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NOÇÕES  PRELIMINARES 


'      CAPITULO  I 

Geographia  ó  a  sciencia  que  descreve  a  Terra  ;  es- 
tuda os  accidentes  de  sua  superfície  e  suas  divisões 
convencionaes.  Divide-se  em  : 

Geographia  physica  que  trata  da  descripção  das 
diversidades  da  conformação  exterior  do  globo,  da 
divisão  das  terras  e  dos  mares,  da  natureza  do  solo  e  do 
clima,  da  distribuição  das  aguas,  e  da  producção  dos 
três  reinos,  principalmente  das  plantas  e  dos  animaes. 

Geographia  politica  que  tem  por  objecto  acompa- 
nhar a  transformação  do  mundo  terrestre,  determinar 
o  aggrupamento  das  nações  e  a  divisão  dos  Estados  ; 
descrever  as  divisões  convencionaes  da  Terra,  a  popu- 
lação, o  governo,  a  religião  ;  mencionar  o  que  ha  de 
mais  saliente  e  curioso  no  trabalho  do  homem,  assigna- 
lando  seus  mais  notáveis  monumentos. 

Geographia  astronómica  ou  mathematica  que  estuda 
o  volume  e  a  divisão  geométrica  da  Terra,  o  logar  que 
esta  occupa  no  systema  do  mundo  e  suas  relações  com 
os  outros  corpos  celestes. 

Geographia  económica  que  estuda  as  producções 
próprias  de  cada  paiz,  principaes  industrias,  viação 
férrea,  canaes,  linhas  telegraphicas,  de  navegação,  etc. 


Geographia  histórica  que  enumera  as  transformações 
por  que  os  paizes  passaram,  os  povos  que  os  habitaram 
em  dififerentes  epochas,  os  diversos  nomes  que  recebe- 
ram, etc.  (1) 

CAPITULO  II 

A  superfície  terrestre  consta  de  terras  e  aguas. 
A  partilha  desses  dous  elementos  é  muito  desegual  ;  as 
aguas  occupam  um  espaço  muito  maior  do  que  as 
terras. 

Oceanos  são- as  mais  vastas  extensões  de  agua  sal- 
gada que  cercam  as  partes  exteriores  dos  continentes  e 
das  ilhas  que  delles  dependem.  Ha  5  oceanos  :  Árctico, 
Antárctico,  Atlântico,  Pacifico  e  Indico. 

Continentes  são  as  maiores  porções  da  terra  que  se 
tocam  sem  solução  de  continuidade.  Ha  três  continentes: 
o  Antigo,  composto  da  Europa,  Ásia  e  Africa  ;  o  Novo 
constituído  pelas  duas  Américas  ;  e  o  Novíssimo  da  Aus- 
trália e  das  ilhas  que  lhe  ficam  próximas.  Hoje  o  conti- 
nente antigo  está  dividido  em  duas  partes  com  a  ruptura 
do  isthmo  de  Suez,  que  prendia  a  Africa  á  Ásia. 

Quando  os  oceanos  banham  as  costas  exteriores 
dos  paizes,  ou  ficam  entre  estes,  ou  nas  costas  destes, 
tomam  os  nomes  de  mares,  golfos  e  bahias  ;  assim,  para 
exemplo,  o  mar  do  Norte,  na  Europa,  os  golfos  de  S. 
Mathias  e  S.  Jorge  na  Patagonia,  e  as  bahias  de  Todos 
os  Síintos  e  Guanabara  no  Brasil,  todos  directamente 
formados  pelo  oceano  Atlântico. 

Mares  interiores  são  os  que  <:em  communicação  com 
outros  mares  ou  com  o  oceano  por  meio  de  estreitos, 
como  o  mar  Báltico  e  o  Mediterrâneo.  Este  ultimo  mar 
é  o  mais  importante  sob  o  ponto  de  vista  histórico. 


(1)  Le  Monde  Trircstir,  por  Cliarles  Vogel. 
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As  aberturas  que  os  mares  formam  na  costa  dos 
paizes  tem  o  nome  de  golfos  como  o  de  Zuiderzée,  na 
Hollanda,  formado  pelo  mar  do  Norte.  As  expressões 
golfo  e  òaliia  são  indifferentemente  empregadas  uma  pela 
outra  ;  entretanto  o  golfo  é  geralmente  mais  alongado 
e  mais  profundo,  a  baliia  tem  uma  entrada  mais  larga 
e  uma  costa  mais  arredondada. 

Bahias  são  grandes  sinuosidades  que  encontram-se 
nas  costas  e  por  onde  penetra  o  mar;  portos  mais  largos 
no  interior  do  que  na  entrada.  Uma  bahia  é  maior  que 
uma  enseada. 

Enseadas  são  logares,  geralmente  nas  costas,  mais 
ou  menos  abrigados  dos  ventos,  onde  os  navios  podem 
fundear.  São  formadas  por  golfos,  bahias  e  rios  e  of- 
fecera  praias  regularmente  circulares  como  a  de  Bota- 
fogo, na  Capital  Federal.  Abra  é  uma  pequena  en- 
seada* 

Estreito  é  uma  porção  de  mar  apertada  entre  tluas 
terras  e  geralmente  communicando  dous  mares.  Os 
estreitos  tem  também  os  nomes  à^  passo,  canal,  pertuis, 
bosphoro. 

Surgidouro  é  O  logar  do  mar,  onde  os  navios  podem 
ancorar  com  maior  ou  menor  segurança.  O  surgidouro 
é  também  denominado  ancoradou7^o  e  fundcadouro. 

Porto  é  o  logar  na  costa  que  pode  receber  navios 
e  abrigal-os  dos  temporaes  ;  ha  também  portos  formados 
pelos  rios,  quer  durante  o  seu  curso,  quer  na  foz.  Chama- 
se  Porto  Franco  áquelle  onde  podem  entrar  navios  sem 
pagar  direitos  ;  também  diz-se  daquelle  que  não  offerece 
diíRculdades  á  navegação. 

Abrigo  é  uma  pequena  enseada  ou  bahi,  aonde  se 
busca  refugio  contra  a  força  do  mar  ou  do  vento  rei- 
nante. Na  barra  de  Cananéa  ha  uma  ilha  do  Bom 
Abrigo. 


8. 
CAPITULO  III 

Potamogy^aphia  é  a  parte  da  hydrographia  que  es- 
tuda os  rios. 

Bio  é  uma  corrente  de  agua,  alimentada  por  uma 
ou  mais  nascentes,  desaguando  geralmente  em  um  mar, 
em  um  lago  ou  em  outro  rio.  Chama-se  nascente  o  logar 
onde  o  rio  tem  começo,  %foz  ou  embocadura  o  logar  em 
que  elle  desagua.  Os  rios  correm  do  interior  para  o  lit- 
toral  ;  o  Brazil,  entretanto,  fazendo  excepção  à  esta 
regra,  apresenta  algans  rios  que  correm  na  direcçã  ■ 
do  littoral  para  o  interior,  taes  são,  entre  outros,  o  Tietê 
e  o  Paranapanema. 

Dividem-se  os  lios  em  littoraes  e  interiores  ;  os 
primeiros  desaguam  no  oceano,  os  segundos  desaguam 
em  outros  rios,  em  lagos,  ou  perdem-se  nas  areias. 

Enchente  de  um  rio  é  o  augmento  de  volume  que 
soffrem  as  suas  aguas,  o  qual  chega  muitas  vezes  a  pro- 
duzir inundações.  As  enchentes  podem  ser  aocidentaes 
ou  peiHodicas  :  as  primeiras  são  o  resultado  de  chuvas 
abundantes,  de  uma  fonte  de  neves  e  de  diversas  outras 
causas  ;  as  segundas  são  produzidas  por  chuvas  pe- 
riódicas. 

Chamam-se  rios  subterrâneos  aquelles  que  desap- 
parecem  em.  uma  parte  do  seu  curso  para  reappare- 
cerem  pouco  adeante  e  mais  abundantes,  como  o  rio 
Paquequer,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  villa  do 
Sumidouro. 

Leito  ou  alveo  de  um  rio  éa  concavidade  que  oc- 
cupa  esse  rio  ;  thaliceg  é  a  linha  formada  pela  parte 
mais  profunda  do  rio. 

Diz-se  que  o  rio  dá  vâu  quando  ó  pouco  profundo, 
permittindo  atravessal-o  á  pé  ou  à  cavallo. 

Rio  affluente  é  aquelle  que  desagua  em  outro  rio, 
denominando-se    coyiíluencia    o  ponto   de  juncção    das 


aguas.  O  rio  affluente  pode  correr  immediatamente  para 
ura  rio  principal  ou  para  um  affluente  deste.  Neste 
ultimo  caso  diz-se  que  o  rio  é  confluente  do  rio  prin- 
cipal. Assim,  para  exemplo,  o  Gi-paraná  é  affluente  do 
Madeira  e  confluente  do  Amazonas. 

Deuorainam-se  margens  as  terras  adjacentes  ao  rio  : 
dividem -se  em  direita  e  esquerda.  Margem  direita  éa 
que  flca  á  direita  de  quem  desce  o  rio,  e  esquerda  a  que 
fica  á  esquerda. 

Sobe  um  rio  quem  caminha  para  a  nascente,  desce-o 
quem  caminha  para  a  f -z. 

Ribanceira  é  a  margem  escarpada  de  um  rio. 
Chama-se  estuário  a  uma  sinuosidade  do  littoral  pro- 
duzida pelo  alargamento  da  boca  de  um  rio  e  pelas  aguas 
do  oceano  por  occasião  das  marés.  O  denominado  rio  da 
Prata  não  è  mais  do  que  um  estuário  onde  acaba  o  rio 
Paraná. 

Estirão  é  um  termo  empregado  no  Estado  do  Ma- 
ranhão para  designar  o  espaço  do  rio  comprehendido 
entre  duas  voltas  do  mesmo  rio.  O  estirão  de  Timbo- 
tiba  e  o  das  Firanhas,  ambos  no  rio  Itapecurú-mirim, 
são  consideráveis, 

Lageado  é  o  rio  pequeno  que  corre  por  um  leito  de 
pedras. 

Furo  é  uma  espécie  de  canal  pelo  qual  um  rio  tem 
comraunicação  com  outro  rio  ou  com  um  lago. 

Espy^aiados  são  córregos  de  margens  mais  ou 
menos  largas,  que  correm  á  flor  da  terra. 

Paranà-mirim  è  um  braço  de  rio  situado  entre  uma 
ilha  e  a  terra  firme.  No  Estado  da  Bahia  dà-se  o  nome 
de  Ipoeira. 

Igarapé  (Yarapé),  que  significa  caminho  de  canoa, 
é  o  nome  que  se  dá  ao  N .  do  Brazil  a  rios  pequenos  que 
só    dão  passagem  a  canoas. 
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Corixa  ou  Corixo  é  o  nome  que  se  dá  no  Estado  de 
Matto-Grosso  aos  canaes  pelos  quaes  escoam-se  as  aguas 
das  lagoas,  brejos  ou  campos  baixos  para  o  rio  visinho. 
Estas  aguas  estão  geralmente  estagnadas,  mas,  ás  vezes 
tem  corrente  sensivel  ora  em  uma  direcção,  ora  em 
outra  opposta,  segundo  foram  mais  abundantes  as  chuvas 
nas  paragens  donde  emanam,  ou  nas  cabeceiras  do?  rios 
em  que  affluera. 

Peris  é  o  nome  que  se  dá  no  Estado  de  Matto 
Grosso  ás  depressões  do  terreno  formadas  pelas  aguas 
que  se  escoam.  Diiferem  das  corixas  em  não  estagnarem 
as  aguas,  seja  pela  natureza  do  solo,  seja  por  sua  maior 
declividade.  Entre  os  peris  desse  Estado  citam-se  )s  do 
Areião,  Chapéo  de  Sol,  Cabeça  de  Negro  e  Trahiras. 

Peráo  é  o  logar  fundo  do  rio  ou  do  mar,  próximo 
da  margem  ou  praia,  e  onde  não  se  alcança  pé. 

Travessão .  Dá-se  este  nome  no  Maranhão  ao  banco 
de  areia  que  vae  de  uma  a  outra  margem  do  rio  e  of- 
ferece  váu  aos  passageiros.  Em  Goyaz  dão  esse  nome  ao 
recife  que  atravessa  o  rio  e  sempre  com  solução  de  con- 
tinuidade, apresentando  desta  sorte  canaes  mais  ou 
menos  profundos  e  navegáveis. 

Igcqyós  é  o  nome  que  se  dá  aoN.  do  Brazil  aos  ter- 
renos baixos  das  margens  dos  rios  que  ficam  alagados 
em  grande  extensão.  No  Estado  do  Pará  chamam  às 
terras  alagadas  de  Mucruarás. 

Bolapé  é  um  termo  usado  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  que  corresponde  quasi  á  palavra  câu.  Diz-se 
estar  o  rio  de  bolapé  quando  está  muito  cheio,  não  im- 
pedindo todavia  o  cavallo  de  passar  sem  nadar. 

Gorgulho  é  o  nome  que  dá-se  ao  N.  do  Brazil  aos 
taboleiros  de  areia  e  cascalho  que  obsti'uem  a  foz  dos 
rios.  Em  diversos  Estados  dá-se  também  esse  nome  a 
um  insecto  que  costuma  apparecer  nas  espigas  de 
milho. 
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Seecos  são  coroas  de  areia  que  se  formam  nos  rios 
e  que  impedem  a  navegação.  São  só  vencidas  por  oc- 
casião  das  enchentes. 

Delta  é  'um  terreno  baixo,  oi  dinariamente  triaji- 
gular,  comprelieiidido  entre  as  bocas  de  um  rio.  E'  as- 
sim denominado  por  assemelhar-se  a  um  D  grego  /\. 

Corredeira  é  a  queda  das  aguas  de  um  rio,  oc- 
casionada  por  uma  depressão  em  seu  leito. 

Salto,  cachoeira,  catadupa  é  a  queda  das  aguas  de 
um  rio  ;  cascata  é  o  salto  pequeno  em  que  as  aguas  se 
vão  precipitando  sobre  pedras  ;  catarata  é  unia  serie  de 
cascatas.  Os  mais  importantes  saltos  do  Estado  de  São 
Paulo  são  :  o  de  Avanhandava  e  de  Itapura,  no  rio  Tietê, 
o  de  Itú,  no  mesmo  rio,  na  villa  do  Salto,  os  formados 
pelo  rio  Piracicaba,  na  cidade  deste  nome,  e  o  de  Itu- 
dararanga,  formado  pelo  rio  Sorocaba. 

Torrente  é  uma  corrente  de  agua  impetuosa  e  rápida 
que  origina-se  repentinamente  em  consequência  de  gran- 
des chuvas  e  que  desce  das  encostas  das  montanhas. 
Ha  torrentes  também  produzidas  por  uma  fonte  de  neve. 
As  primeiras  são  ephemeras,  as  segundas  mais  dura- 
douras. 

Correntes  são  verdadeiros  rios  que  caminham  no 
meio  dos  mareá.  Correm  entre  margens  formadas  pelas 
aguas  em  repouso  e  tem  limites  bem  accentuados.  Sua 
largura  é  determinada  ;  sua  direcção  sempre  a  mesma; 
sua  velocidade  mais  ou  menos  considerável;  sua  cor. 
emfim,  sua  densidade  e  sua  temperatura  as  distinguem 
das  aguas  através  das  quaes  ellas  abrem  passagem. 

As  correntes  são  geralmente  produzidas  pela  acção 
dos  ventos,  pela  rotação  da  Terra,  pela  evaporação  e 
pelas  diíferenças  de  temperatura  e  densidade  nas  aguas 
do  oceano.  Entre  essas  causas,  as  diíferenças  de  tem- 
peratura e  a  evaporação  são  as  mais  importantes. 

Os  rios,  pequenos  denominam-se  :  rH)eira,  riachão, 
riacho,  ribeiro,  córrego  e  regato. 
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Lagos  (1)  são  porções  de  agua  doce  ou  salgada, 
permanente  e  mais  ou  menos  profunda,  cercada  de  terra 
e  sem  communicação  directa  com  o  mar. 

Lagos  periódicos  são  porções  de  agua.  accumulada 
pela  abundância  de  chuvas  que  a  acção  do  Sol,  ou  a 
infiltração  do  solo,  desseca,  como  a  lagoa  Xarayes. 

Lagoa  é  unia  porção  de  agua  cercada  de  terra, 
mais  ou  menos  profunda,  accumulada  por  chuvas,  fusão 
de  neves  temporárias  ou  enchentes  de    rios.  (2) 

Lagunas  são  lagos  que  se  formam  na  foz  dos  rios 
pelo  espraiamento  das  aguas  por  terreno  pouco  pro- 
fundo ;  ou  também  lagos  de  agua  salgada,  separados  do 
mar  por  linguas  de  torra  compridas  e  estreitas,  cha- 
madas flechas,  com  uma  ou  mais  entradas. 

Tanque  é  uma  represa  de  aguas,  semelhando  uma 
lagoa. 

Pântanos  são  porções  de  agua  estagnaaa,  cobrindo 
uma  terra  lodosa,  carregada  de  matéria  vegetal.  Os 
pântanos  escoam-so  por  meio  da  drenagem. 

Canaes  são  alveos  preparados  com  o  fim  de  encami- 
nhar as  aguas  correntes  para  legares  diversos  d'aquelles 
por  onde  a  natureza  as  dirigia,  e  para  abrir  communi- 
cação entre  dous  mares,  rios,  lagos,  etc.  Dá-se  também 
o  nome  de  canal  á  parte  mais  profunda  de  uma  bahia  ou 
de  um  rio  por  onde  as  embarcações  podem  passar  sem 
perigo.    Ha  ainda  canaes  abertos  para    attender  à  hy- 


(1)  Ha  necessidade  de  crear-se  a  expressão  pcnilaco  para  os  iagos 
que  tem  communicação  com  o  mar.  Os  lagos  correspondem  na  superfície 
liquida  .Is  ilhas.  Desde  que  uma  ilha  deixa  de  ser  cercada  toda  de  agua, 
constitue  uma  j)eninsula.  Assim  também  desde  que  um  lago  deixa  de  ser 
cercado  de  terra  por  todos  os  lados  deveria  constituir  um  penilaco  ou 
penilago.  A  lagoa  dos  Patos,  no  Estado  do  Kio  Grande  do  Sul,  está  neste 
caso. 

(2)  Bahia  ê  o  nome  que  no  Estado  de  Matto  Grosso  dão  a  qualquer 
lagoa  que  se  communica  com  um  rio  i)or  meio  de  um  canal  mais  ou 
menos  espaçoso,  ex  :  a  Bahia  Nc<ira.  Nos  demais  Estados  do  Brazil  lhe 
dão  o  nome  portuguez  de  lagoa,  quer  tenham,  quer  não,  connnunicação 
cwm  os  rios  ou  com  o  mar. 
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giene,  á  agricultura  ou  à  industria  :  a  estes  denominam- 
se  canaes  de  dissf^cação,  de  irrigação  e  de  derivação. 

Sangrai/ores  são  canaes  por  onde  escapam-se  as 
aguas  represadas  dos  lagos  e  dos  rios.  (1) 

Açude  é  uma  represa  de  aguas  em  uma  depressão 
do  solo.  São  os  açudes  de  grande  utilidade  nos  logares, 
que  costumam  ser  ílagellados  pela  secca.  O  açude  mais 
importante  do  Brazil  é  o  de  Quixadá,  no  Estado  do 
Ceará. 

Banhado  é  um  terreno  baixo,  com  agua,  coberto  de 
hervas.  Muitas  vezes  estas  são  tão  abundantes  que 
chegam  a  encobrir  a  agua. 

Sanga  é  uma  excavação  funda  produzida  no  ter- 
reno pelas  chuvas  ou  por  correntes  subterrâneas  de  agua 
que  depois  de  terem  minado  as  terras  fazem  extravasar. 
O  leito  da  sanga  é  sempre  húmido  e  nelle  se  produzem 
certos  lamaçáes  a  que  chamara  caldeirões.  E'  evidente- 
mente a  alteração  do  castelhano  Zanja,  que  tem  seu 
equivalente  no  portuguez  Sanja,  significando  em  ambas 
as  linguas  abertura  entre  vallado  e  vallado  para  dar 
escoamento  á   agua. 

Avalanches  são  porções  de  neve  que  descem  do  alto 
das  montanhas.  Muitas  vezes  a  abundância  das  neves 
é  ta]  que  produz  effeitos  desastrosos,  arrancando  troncos 
de  arvores  e  mesmo  destruindo  povoações. 

CAPITULO  IV 

Nesographia  é  a  parte  da  geographia  physica  (ste- 
reographia)  que  estuda  as  ilhas. 

Ilha  é  uma  porção  de  terra  cercada  de  agua  por 
todos  os  lados,  como  a  de  Santo  Amaro,  no  Estado  de 
S.  Paulo.  Dividem-se  em  fluviaes,   quando  situadas  nos 


(1)  Não  confundir  esta  palavra  com  Sangradouro,  que  é  o  logar  onde 
Be  dá  a  primeira  punhalada  nos  animaes  para  os  matar. 


14 

rios,  como  a  do  Bananal,  no  Araguaya  e  Estado  de 
Goyaz  ;  Vdtoraes,  quando  se  acham  próximas  das  costas 
Gomo  a  de  Cananéa,  no  Estado  de  S.  Paulo;  e  oceânicas 
quando  se  acham  afastadas,  como  a  de  Fernando  de 
Noronha.  Ilhotas  são  ilhas  pequenas  ;  grupo  ãe  ilhas  é 
uma  reunião  de  ilhas  mais  ou  menos  extensas  e  mais 
ou  menos  numerosas  ;  archipelago  é  a  reunião  de  muitos 
grupos  de  ilhas. 

C^.sta  ou  Littoralé-à  parte  da  terra  banhada  pelo  mar; 
quando  é  de  areia  e  com  suave  inclinação  tem  o  nome 
de  praia.  Chamam-se  dunas  aos  montículos  de  areia 
que  se  encontram  nas  praias. 

Banco  é  uma  extensa  elevação  do  fundo  do  mar, 
que  chega  quasi  à  superfície  da  agua.  Geralmente  é  de 
areia,  podendo  ser  de  coral.  A  barra  do  Rio  Grande  do 
Sul  costuma  ser  obstruída  por  esses  bancos,  que  são 
extensos  e  alguns  movediços.  Ha  também  bancos  ãe  gelo, 
que  são  massas  de  gelo,  nas  visinhanças  dos  poios,  e 
que  apresentam  a  forma  de  ilha  íiuctuante,  excedendo 
algumas  vezes  a  altura  de  um  mastro  de  navio. 

Baixios  são  bancos  de  areia,  rochedos  escondidos  de 
baixo  d'agua,  onde  podem  tocar  os  navios.  As  palavras 
baixos,  baixios,  alfaques,  parceis,  restingas  e  5;r/e>'  são 
quasi  synimimas,  ditferençando-se  por  circumstancias 
particulares. 

Cachopos  são  penedos  que  sahem  fora  d 'agua  e  onde 
arrebentam  as  ondas  nas  marés  cheias.  Algumas  vezes 
são  cobertos  d'agua. 

Abrolhos  são  penedos  ou  penhascos  ponteagudos  que 
se  encontram  nos  mares  e  nos  rios.  Mais  propriamente, 
baixo,  onde  ha  penedos  á  flor  d'agua.  Na  costa  do  Es- 
tado da  Bahia  ha  um  grupo  de  ilhas  denominado 
Abrolhos. 

Escolhos  são  penhascos  (^ue  estão  debaixo d'agua  e 
não  se  descobrem  bem,  donde  resulta  serem  mais  pe- 
rigosos que  os  cachopos. 


Farelhões  são  escolhos  ponteagudos,  empinados 
acima  d'agaa,  uns  contiguos  á  terra,  outros  fo]'mando 
ilhetas.  São  muito  perigosos. 

Eecifes  são  uma  serie  de  escolhos  ao  longo  da 
costa  ;  também  podem  ser  formados  por  coraes. 

Penínsulas  sã.0  pt)rções  de  terra  cercadas  de  agua 
por  todos  os  lados  e  só  ligadas  ao  continente  por  um 
lado. 

Isthmos  são  porções  de  terra,  geralmente  estreita, 
que  prendem  uma  peninsula  ao  continente. 

Cabos  são  a  extremidade  de  uma  terra  que  prolouga- 
se  pelo  mar  ;  si  é  elevada,  uma  montanha,  toma  o  nome 
de  promontório  ;  e  si  é  muito  baixa  e  estreita  dá -se-lhe 
a  denominação  de  ponta.  Os  cabos  prestam  auxilio  á 
navegação,  porque  nelles  são  coUocados  pharóes  (1) 
que  esclarecem  ao  longe  o  caminho  aos  navegantes, 
como  o  cabo  Frio,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Planicie  é  uma  extensão  de  terra  mais  ou  menos 
plana  e  horisontal. 

Chapada  é  uma  planicie  no  alto  de  uma  montanha. 
No  Maranhão  é  qualquer  planicie  de  vegetação  rara, 
sem  arvoredo.  Em  Portugal  é  também  qualquer  ex- 
tensa planicie,  sem  relação  alguma  com  as  montanhas. 
Aulete  cila  a  esse  respeito  a  auctoridade  de  Latino 
Coelho  quando  se  refere  provavelmente  aos  desertos  do 
Sahara.  A  Chapada  dos  Brazileiros  é  um  caso  particular 
de  topographia  que  nunca  se  deve  confundir  com  o 
Planalto  dos  Portuguezes.  Si  tivéssemos,  para  exemplo, 
de  descrever  a  cidade  de  Petrópolis  diríamos  acertada- 
mente que  ella  está  situada  no  planalto  central  do  Brazil; 
mas  erraríamos  sem  duvida,  si  disséssemos  que  é  edi- 
ficada em  uma  chapada.  No  planalto  de  uma  região 
podem-se  observar    montanhas   e  serras  ;    a  chapada  é, 


(1)  Pharol  é  um  foco   luminoso    destinado  a    servir  de  guia  ao  nave- 
gante. 
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pelo  contrario,  uma  perfeita  planície,  ainda  que  de  ex- 
tensão limitada. 

Pampa  é  o  nome  que  se  dà  na  America  Meri- 
dional, de  origem  hespanhola,  às  vastas  campinas  que 
servem  de  pastagem  a  gados  e  animaes  silvestres.  A 
esses  accidentes  naturaes  damos  no  Brazil  o  nome  de 
Campos  ;  e  só  nos  servimos  do  termo  Pampa  quando  nos 
referimos  aos  paizes  em  que  elleé  usual.  Dà-se  também 
o  nome  de  Pampa  a  uma  espécie  de  cavallo. 

Orographia  é  a  parte  da  geographia  pliysica  que 
estuda  as  montanhas. 

Monte  é  uma  porção  da  superfície  terrestre  que 
eleva-se  acima  da  planície  adjacente  e  que  tem  decli- 
veis sensíveis.  Em  geral,  chama-se  monle.  collina,  a 
uma  massa  destacada,  isolada,  occupando  um  logar  bem 
determinado  sobre  o  solo.  Montanha  tem  uma  signifl- 
cação  menos  precisa  :  é  úma  elevação  de  terra  que 
pode  apresentar  diversas  das  suas  partes  e  conseguin- 
temente  pontos  (.íiíferentes  à  vista  do  observador.  Serra 
é  a  reunião  mais  ou  menos  regular  de  duas  ou  mais 
montanhas.  Gadêa  é  uma  reunião  de  montanhas  que 
mudam  algumas  vezes  de  nome,  quando  occupam  uma 
grande  extensão.  A  cadêa  tanto  p'?de  ser  isolada,  como 
fazer  parte  de  um  grupo.  Grupo  é  a  reunião  de  muitas 
cadèas  que  se  prolongam  em  diversas  direcções.  Rami- 
ficação é  uma  reunião  poaco  considerável  de  montanhas 
que  partem  de  uma  cadêa.  Contraforte  é  uma  ramifi- 
cação secundaria  que  parte  de  uma  ramificação  prin- 
cipal. Um  Syntema  de  Montanhas  compõe-se  de  muitos 
grupos  entre  si,  quaesquer  que  sejam  sua  extensão  e 
elevação.  Chama-se  eixo  á  linha  imaginaria  que  atra- 
vessa a  cadêa  em  toda  a  sua  extensão. 

Em  todo  o  monte  ou  montanha  distingue-se  :  a  base, 
que  é  o  ter^eno  sobre  o  qual  elle  ou  ella  repousa  ;  ladei- 
ras, vertentes,  encostas,  flancos,  oue  são  os  «en*  irir]-^<í 
inclinados  ;   escarpas,  quando  esses  lados  são  quasi  ver- 
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ticaes  ;  fralda,  ou  falda^  aba,  pé,  sohpé,  que  é  o  logar 
em  que  a  montanha  começa  a  erguer-se  da  planície  ; 
cumiadas,  que  são  os  pontos  em  que  as  inclinações  cessam ; 
crista.,  cimo,  cunie,  ponto  culminante,  que  é  o  ponto 
mais  elevado. 

Os  cimos  de  uma  montanha  tomam  differentes  no- 
mes, segundo  o  aspecto  que  apre.^entam  :  assim  chapada 
si  termina  em  uma  superfic/e  plana;  pico  »i  é  pontudo 
como  o  Dedo  de  Deus,  na  serra  dos  Órgãos  ;  agulhas, 
dentes  e  cornos  si  é  prismático  e  angular,  como  nos 
Alpes  ;  balão,  si  é  arredondado,  como  ims  Vesgos  ;  cy- 
lindro  si  é  C3dindrico,  como  o  de  Marburé,  nos  Pyii- 
neus,  etc. 

Altitude  de  uma  montanha  é  sua  altura  acima  do 
nivel  do  mar,  ou  a  perpendicular  baixada  do  cimo  á 
base. 

Coxílha  é  uma  serie  de  coUinas  mais  ou  menos  ele- 
vadas. E'  termo  usado  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Bossorocas  ou  Sorocas  são  desbarrancados,  forma- 
dos pelas  aguas  pluviaes,  nos  campos. 

Canhadas  são  as  depressões  que  medeiam  entre  as 
coxilha,s. 

Descambada  é  o  logar  da  coxilha  que  faz  descida 
para  a  canhada. 

Rincão  é  o  espaço  de  terreno  comprehendido  entre 
montanhas,  ou  arroios,  cujas  entradas  são  obstruídas, 
com  o  fim  de  evitar  a  fuga  do  gado.  Vem  do  castelhano 
Rincon  que  corresponde  ao  portuguez  recanto. 

Valles  são  os  terrenos  adjacentes  a  duas  cadêas 
de  montanhas.  Dividem-se  em  longitudinaes  quando  se 
dirigem  na  direcção  do  eixo  de  duas  cadèas  ;  transver- 
sas, quando  formados  por  duas  ramificações  de  uma 
cadima. 

Baixada  é  um  vaile,  planicie  pequena,  entre  duas 
montanhas.  No  Rio  Grande  do  Sul  também  lhe  cha- 
mam canhada. 


18 

Desfiladeiros,  Forcas,  Passos,  Gargantas,  Portas 
ou  Entradas  são  as  passagens  estreitas  que  oíTerecem 
as  montanhas.  As  gargantas  servem  ainda  hoje  de  pas- 
sagem entre  douf  paizes  separados*  por  uma  cadêa  de 
montanhas.  Nos  Alpes,  pode -se  citar  a  garganta  de  S. 
Bernardo  e  a  do  monte  Cenis,  que  dão  communicação 
entre  a  França  e  a  Itália  ;  nos  Pyrineus  a  garganta  do 
PQ3^-Maurin,  é  uma  das 'passagens  para  entrar-se  na 
Hespanha.  Algumas  vezes  a  entrada  de  um  valle  não 
é  por  uma  garganta,  mas  por  um  desfiladeiro  que  se 
denomina  passo.  Alguns  destes  tem  uma  celebridade  his- 
tórica :  o  2msso  de  Issus,  perto  das  portas  Syria«,  na 
cadêa  do  Tauro,  é  celebro  '^or  uma  victoria  de  Alexan- 
dre ;  as  Therynopylas,  perto  do  monte  (Eta,  ficaram 
immortalisadas  pela  dedicação  de  Leonidas  ;  e  as  For- 
cas caudinas  assistiram  á  humilhação  do  orgulho  da 
antiga  Roma. 

Chama-se  deserto  á  uma  extensão  de  território  in- 
culto e  inhabitalo;  oásis  são  logares  situados  no  meio 
dos  desertos,  verdejante^í  e  habitados. 

Um  vulcão  consiste  na  formação  de  uma  commu- 
nicação entre  um  foco  vulcânico,  situado  em  uma  pro- 
fundidade do  interior  da  terra  e  a  superficie  do  solo. 
Essa  communicação  tem  logar  em  consequência  de  uma 
erupção  de  gazes,  de  vapores,  de  fragmentos  de  rochas 
incandescentes.  Effectua-se  esta  erupção  por  uma  aber- 
tura em  foi'ma  de  funil  a  que  se  denomina  cratera.    As 

crateras  acham- se  situadas  ou  na  plauicie,  ou  em  col- 
linas  pouco  elevadas;  as  mais  das  vezes,  porém,  sobre 
montanhas  mais  ou  menos  elevadas,  e  mesmo  no  cimo 
daquellas  que  são  consideradas  como  as  mais  elevadas 
do  globo.  Chamam-se  lavas  as  matérias  eruptivas  arro- 
jadas pelos  vulcões. 

Nem  sempre  a  matéria  eruptiva  sahe  pela  cratera  ; 
muitas  vezes  o  foco  vulcânico  ó  de  força  tal  que  as  la- 
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vas    irrompem    atravez   da  parte    menos    resistente  da 
montanha  ignivoma. 

Os  vulcões  dividem -se  em  insulares,  continentaes, 
extinclos  e  activos.  Insulares  silo  os  que  se  acham  situn- 
dos  em  ilhas,  como  o  Etna,  na  Sicília  ;  continentaes  os 
que  se  acham  situados  nos  continentes,  gerpJmente  nas 
costas  ;  extinctos  aquelles  cujas  erupções  desde  muito 
cessaram;  activos  aquelles  cujas  erupções  ainda  tem  le- 
gar, apezar  do  intervallo  que  medeia  entre  uma  e  ou- 
tra erupção. 

Vulcões  submarinos.  Os  vulcões  são  também  fie- 
quentes  no  mar;  somente  os  productos  expellidos  são 
em  parte  arrastados  pelas  correntes,  de  sorte  que  o 
cone  vuicanico  forma-se  lentamente.  Assim,  si  a  eru- 
pção fôr  de  curta  duração,  o  mar  não  se  demora  em  des- 
truir esse  cone  ou  em  fazel-o  desapparecer. 

Terremotos  são  commoções  da  superfície  solida  do 
globo  provocadas  por  forças  naturaes  e  subterrâneas. 
Os  terremotos  podem  ser  mais  ou  menos  desastrosos  ;  si 
alguns  não  produzem  desgraças,  outros  arrasam  cida- 
des, como  o  que  destruiu  Lisboa,  no  dia  1?  de  Novem- 
bro de  1755.  Cumpre  observar  que  o  solo,  em  que  pi- 
samos, vibra  frequentemente  e  que,  si  os  homens  con- 
servam-se  indiíFerentes  a  esses  abalos  é  pela  multipli- 
cidade de  assumptos  que  os  preoccupam. 

Quando  um  terremoto  dà-se  na  costa  de  um  paiz, 
o  mar  torna-se  um  terrivel  elemento  de  destruição;  si 
seu  fundo  se  elev^a  ou  se  abaixa,  como  frequentemente 
acontece,  as  aguas  retiram-se  a  grandes  distancias, 
submergindo  tudo  quanto  está  na  sua  superfície  para  de 
novo  regressarem  com  violência. 

Os  terremotos  podem  não  só  determinar  o  appare- 
cimonto  de  novos  vulcões,  como  restituir  a  actividade 
a  alguns  extinctos.  Assim  a  catastrophe  que  destruiu 
Lima,  em  1746,  coincidiu  com  o  apparecimento  de  qua- 
tro novos  vulcões. 
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A  duração  de  um  terremoto  é  ordinariamente 
muito  curta.  Manifesta-se  por  commocões  de  alguns 
segundos  e  algumas  vezes  de  minutos,  mas  sua  successão 
pode  prolongar-se  durante  dias  e  até  durante  mezes. 
A  primeira  commoção  é  a  mais  terrível. 

Geyssers,  são  fontes  thermaes,  cujas  aguas  irrom- 
pem do  solo  ;  sua  actividade  é  entretida  pelo  calor  vul- 
cânico. Existem  na  Islândia,  ao  X.  da  America,  duas 
dessas  fontes. 

Gruías  ou  Cavernas  são  cavidades  subterrâneas 
formadas,  umas  pela  acção  dos  gazes  sabidos  do  centro 
da  terra,  outras  pela  acção  das  agaas.  As  massas  cal- 
careas  e  cónicas  que  abi  deixam  depositadas  as  aguas, 
tem  os  nomes  de  stalacfítes  quando  pairam  na  abobada 
da  gruta,  e  stalagmites,  quando  estão  espalbadas  pelo 
solo.  A  gruta  mais  celebre  do  Brazil  é  a  do  Inferno,  no 
Estado  de  Matto  Grosso. 

Aguas  núneraes  são  aquellas  om  cuja  composição 
entram  certas  substancias  em  quantidade  sufficiente 
para  dar-lbes  propriedades  diversas.  Dividem  se  em 
quentes  ou  thermaes  e  frias,  subdividindo- se  ainda  se- 
gundo a  natureza  dos  principios  mineraes,  a  que  devem 
suas  propriedades  especiaes. 

As  principaes  fontes  de  aguas  mineraes  existentes 
no  Brazil  são  as  denominadas  de  Lambary,  de  Cambu- 
quira,  do  Cachambú  e  de  Caldas,  no  Estado  de  Minas 
Geraes. 

CAPITULO   V 

Atinosphera  é  uma  massa  gazoza  que  envolve  a  Terra 
por  todos  os  lados,  formada  pela  mistura  de  oxigeneo  e 
azoto  e  vestígios  de  acido  carbónico,  encontrando-se 
algumas  vezes  também  pequena  quantidade  de  diveisos 
outros  gazes. 
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Esse  invólucro  de  ar  que  rodeia  a  Terra  tema;il- 
"tura    de  quasi  200    kilometros    e  serve    para  manter  a 
vida  dos  seres. 

O  ar  em  pequena  quantidade  é  incolor  :  em  grande 
m.assa,  porém,  é  azulado,  côr  que  torna-se  mais  accen- 
tuada  quanto  mais  puro  é  o  ar. 

Chama-se  barómetro  o  instrumento  que  serve  ^ara 
medir  a  pressão  atmospherica  (1),  e  therruornelro 
aquelle  que  serve  para  determinar  a  temperatura  do 
corpo  :  é  fundado  sobre  este  principio  que  todos  os  cor- 
pos se  dilatam  quando  aquecidos. 

Quando  o  ar,  aquecido,  dilata-se  torna-se  mais 
leve  e  eleva-se  ;  o  ar  frio  vem  tomar-lhe  o  logar,  então 
uma  corrente  se  estabelece  mais  ou  menos  rápida  :  é 
a  essa  corrente  que  se  chama  vento. 

Distinguem -se  oito  direcções  principaes  nos  ventos  : 
norte  e  nordeste  ;  este  e  sudeste ;  sul  e  sudoeste  ;  oeste  e 
noroeste.  O  catavento  determina  todas  as  direcções  dos 
ventos  ;  e  o  anemómetro  a  sua  direcção  e  velocidade. 
Os  ventos  mais  fortes  tomam  os  nomes  de  furacão, 
tufão  ou  vendaval. 

Chama-se    calmaria  ou  calma  a  ausência  de  vento. 

Terral  é  um  vento  que  vem  de  terra  e  sopra  em 
suas  proximidades  durante  a  noite. 

Temporal  é  o  augmento  considerável  da  força  do 
vento,  acompanhado  ordinariamente  de  chuva  e  vio- 
lentas rajadas.  O  vento  varia  às  vezes  em  um  temporal 
e  dà  saltos,  que  são  entretanto  menos  frequentes,  rá- 
pidos e  impetuosos  do  que  em  um  furacão.  No  mar  força 
o  navio  a  reduzir  consideravelmente  o  panno,  mesmo 
a  ferral-o  todo  e,  segundo  o  caso,  a  capear  ou  a  dar  a 
popa. 

Tormenta  é  a  tempestade  que  se   caracterisi    pela 


(1).    o  Barómetro  foi  inventado  por   Torricelli.  di.scipiilo  de  Gallilío. 
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tenacidade  ;  não  deixa  ao  maritimo  uni  momento  de 
repouso. 

Furacão  é  um  vento  rerentino,  de  duração  variável 
e  movendo-se  ordinariamente  em  redomoinhos  ;  a  sua  im- 
petuosidade é  tril  que  pode  submergir  navios  e  produ- 
zir grandes  catastiophes  no  mar  e  em  terra. 

Tufão  é  uma  espécie  de  furacão  gyratorio,  cujos 
eífeitos  tornaram  celebres  os  mares  da  China,  onde  se 
manifesta  frequentemente  durante  as  mudanças  das 
monções,  isto  é,  em  Fevereiro,  Março  e  Setembro.  Por 
extensão,  também  se  cbama  tufão  à  qualquer  vento  ca- 
racterisado  por  extrema  violência  e  diminuta  duração. 

Ventania  é  um  vento  fresco  e  persistente. 

Refega  é  o  augmento  súbito  do  vento,  mas  de  pou- 
ca duração. 

A  agua  exposta  ao  ar  se  dissipa  mais  ou  menos 
lentamente,  espalhando-se  na  atmosphera  sob  a  iorma 
de  um  vapor  invisivel  e  tornando  o  ar  húmido  (1) 

Quando  o  vapor  d'agua  invisivel  do  ar  está  suíficien- 
temente  resfriado,  condensa-se  e  turma  uma  multidão 
de  pequenas  gottas  que  tiram  á  atmosphera  a  transpa- 
rência que  possuem.  As  porções  de  vapor  condensado 
têm  os  nomes  de  nevoeiros,  quando  acham-se  nas  visi- 
nhanças  do  solo,  e  de  nuvens  quando  occupam  regiões 
mais  ou  menos  elevadas  da  atmosphera.  Os  nevoeiros 
são  algumas  vezes  tão  opacos,  que  impedem  a  circula- 
ção nas  grandes  cidades  e  causam  graves  sinistros  no 
mítr. 

Costuma-se  classificar  as  nuvens,  segundo  suas  for- 
mas, em  três  grupos  :  nimhus,  cumnlus  e  cirrus. 

Nimbus  são  nuvens  que  não  atfectam  forma  alguma 
característica,  e  se  distinguem  somente  por  uma  cor 
parda  uniforme,  e  por  terem  as  extremidades  franjadas. 


(1)    Os   pliysicos  e  os    ineteorolofjistas    medem  o  gr:u)  de  liumiiliide  do 
ar  por  meio  de  iustrumentos  cluiinudos    /ii/tjromclroií. 
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São  as  nuvens  que  andam  mais  próximas  do  solo  ;  pre- 
sagiam  a  tempestade. 

Gumidus  são  nuvens  grossas,  similhando  montanhas 
cobertas  de  neve  ;  tem  os  contornos  arredondados  e 
cores  muito  vivas.  São  mais  frequentes  na  primavera  e 
no  outono.  Algumas  vezes  os  cumulus  se  dispõem  em 
bandas  horizontaes,  nas  quaes  o  Sol  produz  magníficos 
jactos  de  luz  :  essas  bandas  são  denominadas  stratus. 

Cirrus  são  pequenas  nuvens  esbranquiçadf.s,  apre- 
sentando, no  meio  do  céo  azul,  a  forma  de  filamentos 
delicados,  similhantes  á  lã  cardada.  São  as  nuvens  que 
occupam  a  parte  mais  elevada  da  atmosphera. 

Orvalho,  A  humidade  do  ar  condensa-se  muitas  ve- 
zes pela  manhã  e  forma  pequenas  gottas  de  agua  que 
cobrem  as  plantações  e  os  objectos  coUocados  na  super- 
fície do  solo  :  a  essas  pequenas  gottas  de  agua  dà-se  o 
nome  de  orvalho.  Xas  noites  de  cerração,  quando  o  céo 
está  encoberto,  não  se  produz  orvalho,  e  isto  ainda 
quando  o  vento  sopra  fortemente  ;  o  contrario,  porém, 
dá-se  nas  noites  claras  e  quando  sopram  ventos  frescos. 
Algumas  vezes  o  resfriamento  dos  objectos  expostos  ao 
tempo  é  tal  que  o  orvalho  gela  ;  ha  formação  de  peque- 
nos cr3'staes  de  gelo  que  cobrem  a  terra;    é  a  geada. 

Chicva  é  formada  por  gottas  d'agua  que,  conden- 
sada nas  nuvens,  cahem  na  terra. 

Neve  é  a  agua  solidificada  em  pequenos  crystaes, 
diversamente  ramificados,  já  caliindo  sobre  a  terra,  já 
fluctuando  na  atmosphera. 

Neblina  é  uma  chuva  extremamente  fina,  oriunda 
de  um  nevoeiro  prnximo  da  terra. 

Aguaceiro  é  uma  chuva  muito  abundante,  geral- 
mente repentina  e  de  curta  duração. 

Tromba  é  um  meteoro  que  se  manifesta  sob  a  ap- 
parencia  de  uma  columna  continua  do  mar  ás  nuvens. 
Essa  columna  é  constituída  por  dous  cones  :  um  ascen- 
dente e  outro  descendente.    O  primeiro  é    formado  pela 
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elevação    das  aguas    do  mar,    ao  passo  qne  o  segundo  é 
originado  pelo  abaixamento  da  própria  nuvem. 

As  trombas,  tão  communs  no  mar  e  prejndiciaes  aos 
pequenos  navios,  são  também  observadas  em  terra,  onde 
causam  maiores  devastações. 

Esses  meteoros,  que  quasi  sempre,  atravessam  as 
camadas  inferiores  da  atmosphera  com  um  movimento 
gyratorio  capaz  de  arrancar  arvores,  destruir  edifícios, 
etc,  são  geralmente  acompanhados  de  saraiva  (1),  chu- 
va, relâmpagos,  trovoada,  raios,  redomoinhos  de  vento 
e   de  ura  ruido  estranho,  que  lhes  é  peculiar. 

Ainda  mesmo  em  pleno  oceano  a  agua  das  trombas 
não  é  salgada,  o  que  prova  que  ellas  são  sobretudo  for- 
madas por  vapores  condensados. 

Kaemtz  admitte  que  a  origem  das  trombas  é  devida 
principalmente  ao  encontro  de  dous  ventos  contrários 
ou  a  algum  vento  impetuoso  que  reine  nas  altas  regiões 
da  atmosphera,  ao  passo  que  Pe)tier  e  muitos  outros 
phisicos  modernos  attribuem  o  phenumeno  à  causas  elé- 
ctricas. 

RelampciijO,  trovão,  raio.  Ha  duas  espécies  de  ele- 
ctricidade, uma  denominada  positiva,  e  que  se  indica 
I)elo  signal  -f,  e  outra  chamada  neijatira  e  que  se  indica 
pelo  signal — .  Demonstramos  phvsicos  que  as  electri- 
cidades  do  mesmo  nome  se  i^epclleui  e  que  as  electricida- 
des  de  nome  contrario  se  attrahem  ;  ou,  em  outros  termos, 
que  dous  corpos  carregados  de  electricidade  negativa 
procuram  afastar-se  um  do  outro,  emquanto  que  dous 
corpos  carregados,  um  de  electricidade  positiva  e  outro 
de  negativa,  tendem  a  approximar-se. 

Quando  os  corpos  são  fortemente  carregados  de  ele- 
ctricidades  contrarias,  combinam  bruscamente  suas  ele- 
ctricidades ;  essa  combinação  etfectua-se  com  luz  e 
ruido     produzindo    um    clarão    mais    ou    menos    forte. 


(1)  Suraiva,  granizo,  peilrisco    |ií()tluzido  \H>r  clnivM 
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Na  atmospheia,  plienomenos  similhantes  tem  logar 
durante  as  tempestades  ;  daas  nuvens  sufficiente- 
mente  approximadas  e  carregadas  de  electricidades 
contrarias  combinam  bruscamente  suas  electricidades  : 
o  clarão  que  dahi  resulta  é  o  relanqycujo,  e  o  estampido 
causado  pelas  vibrações  de  ar  é  o  trovão.  Chama-se 
7~aio  ou.  faísca  olectrica  ao  fluido  imflammado,  eléctrico, 
quesahe  de  uma  nuvem  procellosa  com  clarão  e  estam- 
pido. 

A's  mais  das  vezes  o  raio  manifesta- se  entre  duas 
nuvens ;  em  certos  casos,  porém,  é  entre  a  nuvem  e  ?„ 
terra  que  a  descarga  tem  logar,  produzindo  então  eífei- 
tos  muito  variáveis.  (1) 

A  luz  dos  relâmpagos  é  instantânea  e  quasi  sempre 
em  zig-zag,  ora  simples,    ora  ramificado. 

Arco  íris  ou  Arco  ãa  Velha.  Os  raios  do  sol,  atra- 
vessando as  gottas  de  chuva,  se  decompõem  em  suas 
cores  elementares  e  são  em  seguida  refletidos  de  modo 
a  desenharem  no  céo  um  vasto  semi-circulo,  chamado 
arco-iris.  O  arco-iris  só  é  visivel  para  o  observador 
que,  voltando  as  costas  para  o  Sol  ,  tiver  deante  de  si 
uma  nuvem  resolvendo-se  em  chuva.  As  cores  são  as  do 
espectro  solar  (encarnada,  alaranjada,  amarella,  verde, 
azul,  anil  e  roxa),  a  roxa  occupando  o  bordo  interior 
do  arco     e  a  encarnada    o  bordo  exterior. 

Miragem  é  um  phenomeno  meteorológico  devido  á 
retracção,  quando,  em  consequência  de  fortes  calores 
as  camadas  baizas  da  atmosphera  são  successi  vãmente 
dilatadas.  Por  este  phenomeno  as  planícies  oíFerecera 
muitas  vezes  o  aspecto  de  um  grande  lago  e  represen- 
tam imagens  invertidas  de  arvores,  edifícios,  etc. 


(Ij  Chama-se  para-raio  ao  apjjarelho  destinado  a  preservar  os  edifícios 
€  navios  dos  eífeitos  do  raio.  Compõe-se  de  uma  liaste  metallica  termi- 
nada em  ponta  e  de  um  conductor  de  cabo  de  arame  que  parte  da  ex- 
tremidade inferior  da  liaste  até  o  solo. 
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Clima  de  uma  região  é  a  reunião  de  todos  os  phe- 
nomenos  atmosphericos  qne  podem  exercer  uma  influ- 
encia qualquer  sobre  os  seres  orgânicos.  Esses  pheno- 
menos  são  principalmente  os  relativos  á  destribuição  do 
calor  e    á  humidade  do  ar. 

O  elemento  predominante  na  determinação  do  cli- 
ma é  o  calor  do  Sol  ou  temperatura.  Essa  temperatura 
seria  a  mesma  em  differentes  epochas  do  anno,  em  diífe- 
rentes  horas  do  dia,  para  todos  os  logares  situados  na 
mesma  latitude,  si  não  fora  consideravelmente  modifi- 
cada por  causas  particulares,  entre  as  quaes  :  a  acção 
do  Sol,  a  temperatura  interior  do  globo,  a  maior  ou  me- 
nor elevação  do  logar  acima  do  nivel  do  mar,  a  sua 
inclinação  e  exposição  local,  a  situação  de  suas  monta- 
nhas, a  sua  proximidade  do  mar,  a  natureza  e  cor  do 
terreno,  a  direcção  dos  ventos  e  das  correntes  maríti- 
mas, a  população,  a  cultura,  etc. 

Essas  differentes  causas  determinam  os  caracteres 
que  constituem  os  climas,  quentes,  temperados  e  frios 
conforme  as  variações  de  temperatura ;  os  climas  extre- 
mos em  que  os  verões  são  muito  quentes  e  os  invernos 
muito  frios  ;  emíim,  o  clima  mní^Úhno  e  o  clima  conti- 
nental. 

CAPITULO  VI 

Governo  é  a  auc.toridade  soberana  a  que  uma  nação 
obedece. 

Forma  de  governo  é  a  maneira  por  que  essa  aucto- 
ridade  está  constituída.  Ha  muitas  formas  de  governo, 
mas  para  os  paizes  civilizados  pode-se  reduzil-as  á  duas 
formas  geraes,  a  republicana  e  a  monarchica .  Governo 
republicano  é  aquelle  em  que  o  poder  soberano  é  con- 
fiado a  um  chefe  temporário  e  electivo,  denominado 
presidente.  Divide-se  em  aristocrático  e  democrático ; 
unitário  e  federativo. 
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Governo  monarchico  é  aquelle  que  tem  por  chefe 
um  soberano,  ordinariamente  hereditário,  chamado  im- 
perador, rei,  principe,  duque,  etc.  Divide-se  em  despó- 
tico quando  o  soberano  exerce  todos  os  poderes  sem  su- 
jeição a  alguma  lei  fixa  ;  absoluto  si  o  soberano  exerce 
o  supremo  poder  de  conformidade  com  as  leis  estabele- 
cidas, reservaudo-se,  porém,  o  direito  de  as  modificar  ou 
de  abolil-as  ;  representativo  si  o  monarcha  não  pode  fa- 
zer nem  modificar  as  leis  sem  o  concurso  dos  represen- 
tantes da  nação  ;  constitacionol  quando  a  auctoridade 
do  chefe  do  estado  é  limitada  por  uma  constituição  ou 
carta,  que  é  a  lei  fundamental  que  regula  o  modo  de 
governar. 

Theocracia  é  o  governo  exercido  pela  classe  sacer- 
dotal. 

Confederação  é  uma  reunião  de  Estados,  livres  en- 
tre si,  quanto  a  seus  interesses  particuhires,  mas  liga- 
dos por  interesses  communs,  e  então  sujeitos  a  um  go- 
verno superior,  chamado  federal. 

Chama-se  Estado  a  um  paiz,  cujos  habitantes  sãa 
sujeitos  ás  mesmas  leis  e  à  mesma  auctoridade  sobe- 
rana. Designa  esta  palavra  ao  mesmo  tempo  a  união 
dos  cidadãos  e  o  território. 

LiíiiUes  políticos  são  as  linhas  que  marcam  as 
fronteiras  dos  Estados  e  alem  das  quaes  começa  o  ter- 
ritório do  Estado  limitrophe. 

População  de  um  Estado  é  o  numero  de  seus  ha- 
bitantes. Divide-se  em  absoluta  e  relativa. 

População  absoluta  é  o  numero  de  habitantes  de 
um  Estado,  excepção  feita  da  extensão  do  solo  em  que 
vivem.  População  relativa  é  o  numero  de  habitantes 
desse  mesmo  Estado  que  vivem  sobre  cada  kilometro 
quadrado.  Obtem-se  a  população  relativa  dividindo  a 
população  absoluta  pelo  numero  de  kilometros  quadra- 
dos que  exprimem  a  superfície  do  Estado. 
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Superficie  de  um  paiz  é  a  parte  da  superfície  da 
terra  por  elle  occupada. 

Agricultura  é  a  arte  de  cultivar  e  fertilisara  terra  ; 
industria  é  o  trabalho  do  homem  applicado  à  matéria  ; 
commercio  é  a  permuta  de  productos  naturaes  ou  in- 
dustriaes.  A  agricultura  produz,  a  industria  fabrica  e 
o  commercio  troca.  O  commerciaute  é  o  intermediário 
entre  o  productor  e  o  consumidor. 

A  industria  pode  ser  extractiva,  iJtamifaciureira, 
etc.  O  commercio  pode  ser  interno  quando  se  faz  dentro 
do  paiz,  e  externo  quando  se  faz  com  o  estrangeiro. 
O  commercio  externo  comprehende  a  exportação  ou  sa- 
hida,  e  a  importação  ou  entrada  de  mercadorias.  Chama- 
se  transito  á  passagem  por  um  paiz  de  productos  vindos 
de  um  paiz  estrangeiro  e  com  destino  a  outro  também 
estrangeiro. 

O  commercio  faz-se  principalmente  por  meio  da 
navegação  transatlântica,  fluvial,  canaes  e  estradas  de 
ferro. 

Feiras  são  reuniões  de  vendedores  e  compradores 
que  tem  logar  em  certas  povoações  e  geralmente  em 
epochas  determinadas;  São  feitas  ou  ao  ar  livre  ou  em 
praças  de  mercado. 

Orçamento  é  a  especificação  annual  da  despeza  e  da 
receita  votadas  pelo  poder  legislativo.  Comprehende  a 
receita  e  a  despeza.  Receita  é  a  determinação  dos  meios 
de  que  o  governo  pode  di-spôr  para  fazer  face  à  des- 
peza ;  despeza  é  o  quantum  pode  despender  o  governo  em 
um  anuo  (exercício  financeiro)  para  attender  aos  di- 
versos serviços  piiblicos.  Quando  a  receita  é  superior  á 
despeza  ha  saldo  ;  quando    inferioi*  ha  deficit. 

Fundos  jniblicos  são  os  títulos  que  o  Estado  emitte 
para  representar  os  empréstimos  que  contralie^'  taes 
são,  para  exemplo,  as  apólices. 

A)norlis(içá()  é  a  somma  despendida  na  diminuição 
ou  resiíate  (la  divida  do  Estado. 
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A  divida  do  Estado  pode  ser  externa  e  interna  ; 
esta  subdivide-se  em  consolidada,  que  é  constituída  por 
empréstimos  a  longo  praso,  e  fluctuante,  que  procede  de 
diversas  origens,  taes  como  os  bil  etes  einittidos  pelo 
tliesouro  como  antecipaçcão  de  receita,  os  depósitos  das 
caixas  económicas,   etc. 

Chama-se  dunãa  activa  o  conjimcto  do  que  o  Es- 
tado tem  de  haver  dos  seus  devedores  ;  e  passiva  tudo 
quanto  o  Estado  deve.  No  primeiro  caso  o  Estado  é 
credor,  no  segundo  devedor. 

Religiões.  Todos  os  homens  espalhados  pela  super- 
fície da  terra,  qualquer  que  seja  seu  grão  de  civilisação, 
possuem  o  senti)nento  religioso,  isto  é,  todos  acreditam 
na  existência  de  Deus,  Siu""  supremo.  As  diversas  ma- 
neiras por  que  os  homens  manifestam  esse  sentimento 
constituem  as  religiões.  Chama-?e  egreja  á  reunião  de 
indivíduos  que  seguem  o  mesmo  culto. 

As  religiões  dívidem-se  em  duas  grandes  classes  : 
o  monotlieisino,  que  não  reconhece  sinão  um  Deus  ;  e  o 
2)olytheismo,  que  reconhece  muitos  deuses. 

O  monotheismo  divide-se  em  Christianismo,  Ju- 
daísmo e  Mahometismo  ou  Islamismo. 

O  Vliristianismo,  religião  revelada  por  Jesus Christo 
divide-se  em  três  grandes  ramos  :  a  egreja  catholica, 
apostólica  e  romana,  que  reconhece  como  chefe  infal- 
livel,  em  matéria  de  fè,  o  Papa  ou  Summo  Pontífice  ;  a 
egreja  grega,  que  reconhece  como  chefe  real  o  soberano 
de  cada  um  dos  Estados  onde  ella  existe,  e  c&mo  chefe 
nominal  o  Patriarcha  de  Constantinopla  ;  o  protestan- 
tismo, que  não  reconhece  sinão  a  Bíblia  como  auctori- 
dade  era  matéria  de  fé.  O  protestantismo  subdivide-se 
em  muitas  seitas,  dítferentcs  umas  das  outras  em  pontos 
de  doutrina,  de  culto  o  de  governo.  As  quatro  pi'in- 
cipaes  são  :  o  Luflieranismo.  fundado  por  Luthero,  a 
Calvinisnio^ov  Calvíno,    o    Angiicanisnio  por  Henrique 
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VIII  de  Inglaterra  e  o  Preshijtey^iamsmo,  ramo  do  Cal- 
vinismo, 

O  Judaismo  professa  o  culto  de  um  só  Deus  e  não 
íidmitte  outra  revelação  sinão  a  de  Moysès  ;  é  a  reli- 
gião dos  judeus.  Seus  templos    chamam-se  sijnagogas. 

O  Mahometisríio  ou  Islamismo,  relig^ião  fundada 
por  Mahomet  em  622  e  professada  em  grande  parte  da 
Ásia.  da  Africa  e  da  Turquia  da  Euro[»a.  Seus  dogmas 
€  preceitos  acham -se  contidos  no  Korun.  Suas  egrejas 
cliamam-se  mesquitas. 

O  polytheismo  divide-se  em  nove  classes  prin- 
cipaes  : 

O  BraJnnanismo,  que  admitte  a  existência  de  um 
Ser  Supremo,  que  delega  seus  poderes  a  Brahma,  a 
Vichnoic,  a  Cniva  e  a  uma  multidão  de  divindades  su- 
balternas. Acha-se  consignado  em  livros  sagrados  cha- 
mados Vedas.  E'  professado  no  Indostão. 

O  Ba.ihisíiio,  ou  religião  de  Biidha,  que  reconhece 
por  chefe  o  Dalai-lama  do  Thibet  e  domina  na  China, 
Japão  e  Indo-China. 

O  Chamanismo,  forma  particular  do  budhismo  ;  o 
Mazdeismo  ou  culto  do  fogo,  e  cujo  livro  sagrado  é  o 
Zetida  Aoesta  ;  o  Saheisí/io  ou  adoração  dos  corpos  ce- 
lestes ;  o  Magismo  ou  religião  de  Zoroastro  ;  o  Fctlchismo 
ou  culto  de  objectos  animados  e  inanimados  ;  a  doc- 
trma  de  Gonfwcio  ;  e  a    religião  do  Sinto. 

O  PosilÍDÍsmo.  que  consiste  no  culto  da  Humani- 
dade, que,  August )  Comte,  seu  fundador,  chama  Grande 
Ser.  A  formula  dessa  religião  é  :  O  amor  por  prin- 
cipio, e  a  Ordem  por  base  ;  o  Progresso  por  fim.  O 
calendário  positivista  consta  de  13  mezes  ;  o  primeiro 
me/  é  consagrado  a  Moysés  (a  theocracia  inicial),  o  se- 
gundo a  Homero  (a  poesia  antiga),  o  terceiro  a  ArisLo- 
teles  (a  philosophia  antiga),  o  quarto  a  Archimedes  (a 
sciencia  antiga),  o  quint.)  a  Cezar  (a  civilisação  mi- 
litai"), o  sexto  a  S.    Paulo    (o  catholicismo),    o  sétimo  a 
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Carlos  Magno  (a  civilisação  feodal),  o  oitavo  a  Dante 
(a  epopéa  moderna),  o  nono  a  Guttenberg  (a  industria 
moderna),  o  decimo  a  Shakespeare  (o  drama  moderno), 
o  undécimo  a  Descartes  (a  philosophia  moderna),  o  duo- 
décimo a  P^rederico  (a  politica  moderna)  e  o  decimo 
terceiro  a  Bicliat  (a  sciencia  moderna). 

CAPITULO  Vil 

Formada  Ter7^a.  A  terra  é  um  espheroide,  isto 
é,  sua  forma  approxima-se  da  de  uma  esphera  e  isso 
porque  um  dos  seus  diâmetros  é  maior  do  que  o  outro. 
Si  ella  fosse  uma  esphera  perfeita,  todos  os  círculos 
máximos  (1)  dessa  esphera  seriam  eguaes  entre  si.  Ora 
as  operações  geodésicas  a  que  se  tem  procedido  em  di- 
versas épocas  demonstram  que  isso  não  se  dá-  A  Terra 
apresenta  ao  contrario  uma  dilatação  para  o  equador  e 
um  achatamento  nas  duas  extremidades  do  eixo,  sobre 
o  qual  gira. 

Esses  resultados  são  confirmados  pelo  pêndulo  (2), 
cujas  oscillações  são  muito  mais  rápidas  nas  proximi- 
dades dos  poios  do  que  no  equador,  donde  é  forçoso 
concluir  que  aquelles  acham-se  mais  próximos  do  que 
este  do  centro  da  terra. 

A  forma  espheroidal  da  Torra  e  seu  isolamento 
no  espaço  são  factos  sobre  os  quaes  a  astronomia  não 
admitte  mais  contestação. 

Si  nos  fosse  possível  observar  a  Terra  de  um  ponto 
do  céo  sufficientemente  afastado,  vel-a-iamos  .«ob  a  ap- 


(1)  Chamam- sa  circulos  máximos  aos  que,  passando  pelas  extremi- 
dades de  um  mesmo  diâmetro,  dividem  a  esphera  em  duas  partes  eguaes 
ou  em  dous  hemispherios-.  (Jircidos  menores  são  os  que  não  teudo  para 
centro  o  centro  da  esphera  a  dividem  era  duas  partes  deseguaes. 

(2)  Dá-se  o  nome  de  pêndulo  a  todo  o  corpo  j^esado,  suspenso  a  um 
fio,  á  uma  haste,  e  oscillando  livremente.  Em  consequência  da  força 
attractiva  da  terra  ou  do  peso,  o  i)eudulo  tende  sempre  a  tomar  uma 
posição  vertical. 
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parencia  de  um  globo  qiiasi  espherico,  inteiramente 
isolado  Qo  espaço.  Os  pliilosoplios  antigos  suspeitaram 
essa  dupla  verdade,  que  é  hoje  fácil  demonstrar  por  in- 
numeras  provas. 

Da  periodicidade  do  movimento  diurno  evidencia- 
se  o  isolamento  da  Terra.  Os  astros  que  successivamente 
de:tani-se  abaixo  do  iiorisonte  de  um  logar  terrestre 
qualquer  e  que  reapparecem  algum  tempo  depois  ao 
oriente,  -não  poderiam  eífectuar  um  tal  movimento  ap- 
parente  si  a  Terra  não  fosse  isolada.  Ainda  o  isolamento 
da  Terra  ao  mesmo  tempo  que  sua  forma  arredondada 
são  factos  directamente  demonstrados  pelas  viagens  de 
circumnavegação. 

A  curvatura  dos  mares,  a  sombra  projectada  pela 
Terra  na  Lua,  durante  os  eclipses  deste  astro  são  tam- 
bém pi  ovas  que  demonstram  a  redondeza  do  nosso  pla- 
neta. 

A  Terra  tem  dous  movimentos  reaes  :  o  diurno  ou 
de  rotaçãOj  que  ó  o  que  ella  eíFectua  sobre  si  mesma  em 
23  h.  õC  e4?  ;  e  o  annual  onde  translação,  que  éo  que 
eífectua  em  torno  do  Sol  em  36õ  dias  5  h.49'  e  48'.  Estes 
dous  ovimentos  reaes  da  Terra  correspondem  aos  dous 
movimentos  apparentes  do  ?ol  e  dão  logar  aos  pheno- 
menos  dos  dias  e  das  estações.  A  orbita  que  a  Terra 
descreve  em  sou  movimento  de  revolução  é  ir.:ia  ellipse, 
da  qual  o  Sol  o-^cupa  um  dos  fúcos.  O  ponto  mais  af.is- 
tado  do  Sol  e  rslaçno  à  Terra  denomina-se  apJielio  e 
o  mais  approximado  perihelio. 

E'  o  movimento  annual  da  Teria  que  determina  as 
estações.  Os  dous  pontos  em  que  a  ecliptica  corta  o 
equador  determinam  a  posição  dos  equiiioxios,  do  ou- 
tono e  da  primavera  (1)  ;  e  os  dous  em  que  se  acha  o 
Sol  quando  está  mais   afastado  do    equador,    ou  ijuaiida 


{])  o  Sol  entra  entuo  nos  signos  de  Aries  e  de  Libra. 
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toca  os  trópicos,  determinam  a  posição  dos  solsUcios  do 
inverno  e  do  verão.  (1) 

Os  equinoxios  e  os  solsticios  marpam  o  começo  das 
4  estações  :  a  primavera,  que  vai  de  22  de  Setembro 
ate  21  de  Dezembro  (2)  ;  o  verão  ou  estio,  que  vai  de 
21  de  Dezembro  a  21  de  Março  ;  o  outono,  que  vai  de 
21  de  Março  até  21  de  Junho;  e  o  inverno,  que  vai  de 
21  de  Junho  a  22  de  Setembro. 

Nos  equinoxios  os  raios  do  Sol  cahem  perpendi- 
cularmente sobre  o  equador ;  no  solsticio  do  inverno 
cahem  perpendicularmente  sobre  o  trópico  de  Câncer, 
e  no  solsticio  do  verão  cahem  perpendicularmente  sobre 
o  trópico  de  Capricórnio. 

Chama-se  eixo  a.  linha  imaginaria  ou  o  diâmetro 
em  redor  do  qual  a  Terra  eífectua  seu  movimento  de 
rotação  ou  diurno  ;  pólos  os  dous  pontos  extremos  da 
eixo  :  ha  dous  poios,  o  do  Norte,  também  denominado 
árctico,  septemlrional  e  boreal,  e  o  do  Sul  também  cha- 
mado antárctico,  meridional  e  austral. 


pOLOARTICp 


Os  circules  da  esphera    dividem-se    em  máximos  é 
menores.  Os  máximos  são  :  o  equador,  os  meridianos,  o 


(1)  o  Sol  entra  nos  Signos  de  Câncer  e  de  Capricórnio. 

(2)  Para  o   nosso   hemispherio.    As    estações    são    contrarias    para  o 
hemispherio  septemtrional. 
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horisonte  astronómico,  a  ecliptica  e    os  dous  coluros  ;  e 
os  menores  os  trópicos  e  os  circulos  polares. 

Equador  é  um  circulo  máximo  perpendicular  ao 
eixo  e  por  consegu'inte  egualmente  afastado  dos  poios  : 
é  também  denominado  linha  equinoxial  ou  simplesmente 
linhar  divide  a  Terra  em  dous  hemispUeri  )S  :  septem- 
trional  e  meridional. 

Chamam-se  meridianos  a  todos  os  círculos  máximos 
que  passam  pelos  pólos  e  consoguintemente  são  perpen- 
diculares ao  equador  ;  dividem  a  ospliera  em  dous 
hemispherios  :  oriental  do  lado  do  nascente,  e  Occiden- 
tal, do  lado  do  poente.  Os  meridianos  são  tantos  quantos 
os  pontos  que  constituem  a  circumferencia  do  equador, 
dividindo-se  cada  um  delles,  como  qualquer  circumfe- 
rencia, em  360  partes  eguaes,  que  se  denominam  gráos, 
cada  grão  em  60  minutos  e  cada  minuto  em  60  se- 
gundos. (1) 

Primeiro  meridiano  ou  meridiano  de  origem  é  o  que 
serve  de  ponto  de  partida  na  detei-minação  das  longi- 
tudes, marca  sempre  O?  no  equador.  O  nosso  meridiano 
é  o  que  passa  pelo  observatório  do  morro  do  Castello, 
no  Districto  Federal. 

Coluros  são  dous  círculos  máximos  que  passam  pelo 
eixo  da  Terra  ;  o  que  pa3sa  pelos  pontos  equinoxiaes 
denomina -se  coluro  dos  equinoxios  e  o  que  passa  pelos 
pontos  solsticiaes  coluro  dos  solsticios.  Ambos  estes  cír- 
culos são  perpendiculares  ao  equador,'  sendo  o  culuro 
dos  solsticios  também  perpendicular  à  ecliptica.  Dividem 
a  ecliptica  em  quatro  partes,  que  correspondem  ás 
quatro  estações. 

Ejliptica  é  um  circulo  máximo  que,  indo  de  um 
trópico  a  outro,  forma  com  o  equador  um  angulo  de 
23"   27'   30"  geralmente    denominado    ohliquidade    da 


(1)  o  gráo  se  representa  pelo  signal — o — ;  o  minuto  por  uma  vir- 
gula e  o  segundo  por  duas  virgulas.  Assim  23"  40'  50",  querem  dizer 
vinte  c  três  gráos,  ijuaronta  ininutus  c  cincoenta  segund)s. 
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eclipiica  ;  ou  é  o  circulo  máximo  da  esphera  celeste 
que  o  centro  do  Sol  descreve,  em  seu  movimento  appa- 
rente.  do  occidente  para  o  oriente.  Ha  quatro  pontos 
notáveis  na  ecliptica  :  dous  tangentes  aos  trópicos,  os 
solsticiaes ;  e  dous  de  intersecção  com  o  equador,  os 
equinoxiaes.  Chama-se  ecliptica  a  este  circulo  porque 
é  somente  quando  a  Lua  acba-se  em  seu  plano  ou  muito 
próxima  delle  que  os  eclipses  podem  ter  logar. 

Parallelos  são  círculos  traçados  na  superfície  do 
globo  e  cujo  plano  è  parallelo  ao  do  equador  e  perpen- 
dicular ao  eixo  da  Terra  ;  ou  mais  propriamente  são 
os  logares  dos  pontos  situados  na  mesma  latitude  geo- 
grapíiica.  Os  principaes  círculos  parallelos  são  os  dous 
trópicos  6  os  dous  círculos  polares. 

Trópicos  são  dous  círculos  menores  que  se  suppõem 
traçados  sobre  o  globo  terrestre,  parallelos  ao  equador, 
delle  afastados  23°  27'  27",  24  e  que  comprehendem 
entre  si  a  zona  tórrida  ;  o  do  hemispherio  do  norte  deno- 
mina-se  trópico  de  Câncer  o  o  do  sul  trópico  de  Capri- 
córnio. Taes  são  os  parallelos  que  o  Sol  parece  descre- 
ver na  epocha  dos  sol^^ticios  e  dos  quaes  mais  tarde  se 
distancia  para  voltar  ao  equador. 

Círculos  polares  são  dous  círculos  menores,  paral- 
lelos ao  equador,  distantes  dos  pólos  23°  27'  27",  24  e 
que  servem  de  limite  ás  duas  zonas  glaciaes  ;  o  do 
liemispberio  do  norte  denomina-se  circulo  polar  árctico, 
e  o  do  sul  circulo  polar  antárctico. 

Zona  é  qualquer  porção  da  superfície  esplieríca 
comprehendida  entre  dous  círculos  parallelos.  A  super- 
fície da  terra  é  dividida  pelos  trópicos  e  círculos  pola- 
res em  5  fachas  circulares  ou  zonas,  denominadas  ;  tór- 
rida ou  intertropicaes,  tempeiadas  comprehendidas 
entre  os  trópicos  e  os  círculos  polares  e  glaciaes  com- 
prehendidas entre  os  círculos  polares  e  os  pólos. 

Horizonte  é  o  circulo  máximo  da  esphera  celeste 
perpendicular  á  vertical  do  logar  do  observador  ;    este 
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circulo  divide  a  esphera  em  duas  partes,  das  quaes  s6 
uma  é  visivel. 

Quando  se  levam  em  conta  as  dimensões  da  Terra, 
chama-se  o  circulo  que  acabamos  de  definir — horizon- 
te racional  ou  celeste  ;  e  horizonte  sensível  o  plano  per- 
pendicular á  vertical  do  logar  do  observador,  t. ingente 
á  superfície  da  Terra  ;  como,  porém  o  raio  da  Terra 
pode  ser  desprezado  nos  cálculos,  quando  se  compara 
com  o  raio  que  se  attribue  á  esphera  celeste,  os  dous  ho- 
rizontes podem-se  suppor  confundidos. 

Horizonte  visivel  ou  apparente  é  a  superfície  do 
cone  que  tem  por  vértice  o  olho  do  observador  e  por 
base  o  circulo  formado  peia  intersecção  do  céo  e  do  mar, 

E'  sobre  o  horizonte  que  se  contara  os  azimuths  e 
amplitudes  (1). 

Orientação  é  a  operação  que  tem  por  objecto  fazer 
conhecer  a  posição  das  diversas  partes  de  um  plano  em 
relação  aos  pontos  cardeaes. 

Os  4  pontos  cardeaes  do  horizonte  são  :  norte  (N.), 
sul  (S.),  este  ou  leste  (E.)  e  oeste  (O).  Servem  esses 
pontos  para  designar  em  relação  ao  logar  em  que  al- 
guém está  collocado,  a  situação  das  outras  partes  da 
Terra.  Sua  posição  é  determinada  sobre  o  horizonte  de 
um  logar  qualquer  por  meio  da  marcha  apparente  do 
Sol.  Com  effeito  o  este  ou  leste,  também  denominado 
orie/ite,  levante,  nascente  é  o  ponto  do  horizonte  em 
que  o  Sol  parece  levantar-se  ;  o  oeste,  também  denomi- 
nado occidente,  poente  é,o  ponto  em  que  o  sol  parece 
deitar-se;  o  norte  fica  em  frente  de  quem  dá  a  direita 


(1)  Azimulh  de  um  astro  é  o  angulo  formado  no  zenitli  pelo  vertical 
do  astro  e  o  meridiano  sujierior  do  logar  onde  se  oliserva;  coiUa-se  de 
O"  até  Í)U"  para  E.  ou  Jiara  O.,  ])artindo  do  meridiano  superior  para  o 
vertical  do  astro. 

Amplitude  é  o  arco  do  iiorizcinte  (■(impruiiendido  entre  o  verdadi^im 
])onto  de  E.  e  do  O.  e  o  ponto  em  (|ne  o  centro  do  astro,  ao  nascer  ou 
ao  pôr-se,  toca  o  mesmo  liorizonte  ;  no  primeiro  caso  chama-se  owplitHdi 
urlica  e  no  segupdo  amplitude  vccidna. 
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para  o  leste,  o  sul  é  o  ponto  opposto  ao  norte.  As  car- 
tas geographicas  são  desenhadas  de  maneira  que  o  alto 
da  carta  representa  o  norte,  o  ponto  opposto  o  sul,  a 
direita  o  este  e  a  esquerda  o  oeste  (1). 

ChSima.m-sQ  pontos  collateraes  os  quatro  pontos  inter- 
médios, situados  no  meio  da  distancia  que  separa  dous 
pontos  cardeaes  visinhos.  Tem  os  nomes  de  Nordeste 
<NE.),  Noroeste  (NO.),  Sueste  ou  Sudeste  (SE.)  e  Su- 
doeste (SO).  Os  pontos  situados  entre  os  cardeaes  e  os 
quatro  collateraes  denominam-se  meias  partidas  e  são 
NNE  entre  norte  e  nordeste,  ENE  entre  este  e  nordeste, 
ESE  entre  és^e  e  sudeste,  SSE  entre  sul  e  sudeste,  SSO 
entre  sul  e  sudoeste,  OSO  entre  oeste  e  sudoeste,  ONO 
entre  oeste  e  noroeste  e  NNO  entre  norte  e  noroeste. 

Os  outros  pontos  que  ficam  entre  os  16  menciona- 
dos charaam-se  quartas  e  a  figura  regular  que  todos 
esses  pontos  reunidos  formam  denomina-se  rosa  dos 
ventos . 

Agulha  de  marear  é  uma  bússola  que  se  colloca  a 
bordo  nas  proximidades  da  roda  ou  canna  do  leme,  e 
por  meio  da  qual  se  dá  direcção  ao  navio. 

Vertical  é  a  direcção  da  gravidade  em  um  ponto 
dado  da  superfície  do  globo.  Esta  direcção,  perpendi- 
cular à  superfície  das  aguas  tranquillas,  é  obtida  por 
meio  do  prumo.  A  vertical  passa  pelo  centro  da  Terra, 
quando  esta  é  supposta  espherica.  Os  pontos  de  inter- 
secção da  vertical  com  a  esphera  celeste  chamam-se 
^enith  e  7iadir  ;  o  primei i  o  fíca  situado  por  cima  do 
observador  e  o  segundo  lhe  é  diametralmente  oppDsto. 

(1)  Costuma-se  também  empregar  a  lettra  W  em  logar  de  O.  para  in- 
dicar o  oeste,  afim  de  evitar  confusões,  porque  a  lettra  W  marca  o 
oe%te  {West)  em  inglez  e  allemão,  em  quanto  que  a  lettra  O.  designa 
nesta  ultima  lingua  o  opposto  do  oeste,  isto  é  o  leste  {Ost). 
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Representações  da  Terra.  Para  representara  Terra 
ou  uma  parte  da  superfície  terrestre  faz-se  \x?,o  Aq  globos 
geographicos,  sobre  os  quaes  acham-se  figurados  os  me- 
ridianos e  os  parallelos,  assim  como  os  contornos  dos 
continentes  e  das  ilhas,  e  seus  principaes  accidentes ;  e 
de  cartas  geograpJiicas  que  representam  em  plano  a 
superfície  da  Terra  ou  parte  desta  superfície. 

As  cartas  ainda  são  clwrograpliicas  quando  repre- 
sentam em  traços  geraes  uma  provincia,  um  estado,  um 
cantão,  um  condado  ;  topjgraphicas  quando  são  figu- 
rados todos  os  accidentes  do  terreno ;  liydrographicas  ou 
■wàuticdiS  quando  limitam-se  mais  especialmente  às  indi- 
cações úteis  para  a  navegação  :  oiograpiliic^s  quando 
salientam  os  relevos  montanhosos  ;  itinerárias  quando 
mcstrauí  as  estradas,  os  rios  e  canaes  navegáveis,  as 
vias-ferreas  e  todos  os  meios  regulares  de  communi- 
cação  ;  Jiyjjsometricas  quando  indicam  as  differenças 
de  latitude  ou  a   elevação  dos  legares. 

Chama -se  Siths  á  uma  collecção  de  cartais. 

Latitude  é  ó  arco  do  meridiano  comprehendido 
entre  o  equador  e  o  parallelo. 

Contam-se  as  latitudes  a  partir  do  equador  até  os 
pólos  ou  de  zero  a  90"  e  dividem-se  em  septemtrionaes 
e  meridionaes. 

Longitude  é  o  arco  do  equador  comprehendido  entre 
o  primeiro  meridiano  ou  meridiano  de  convenção  e  o 
meridiano  do  logar.  Conta-se  de  zero  até  180?  para 
este  ou  para  oeste.  Divide-se  em  oriental  e  Occi- 
dental. 

CAPITULO  VIII 

Lua,  é  o  satellite  da  Terra,  é  um  astro  opaco  que 
recebe  do  Sol  a  luz,  que  nos  reflecte.  Illumina  a  Terra 
durante  a  noite,  apresentando-se  ao  observador  sob  di- 
versas formas,  chamadas  phases.    E'  um    corpo  solido, 
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sensivelmente  espherico  ;  sua  superfície  oíFerece  nu- 
merosas asperezas  e  particularmente  montanhas  cir- 
culares, cujos  diâmetros  chegam  a  attingir  a  90.000 
metros. 

A  Lua  não  tem  luz  própria  ;  o  estudo  de  suas 
phases  e  da  posição  proximamente  constante  de  suas 
manchas  demonstram  que  ella  recebe  do  Sol  a  luz.  Os 
eclipses  provam  que  ella  é  um  corpo  opaco. 

Seu  volume  é  49  vezes  menor  que  o  da  Terra  e  a 
sua  distancia  media  desta  é  de  69.000  léguas  geogra- 
phicas. 

Alem  do  movimento  diurno,  que  é  puramente  ap- 
parente,  tem  a  Lua  três  movimentos  reaes  :  um  de 
rotação  sobre  si  mesma,  um  de  translação  ao  redor  da 
Terra  e  ainda  um  de  translação  ao  redor  do  Sol  com  a 
Terra.  Com  eíFeito  a  Lua  gira  sobre  si  mesma  apre- 
sentando-nos  sempre  a  niijsma  face  (1)  ;  descreve  ao 
red(-r  da  Terra  umaellipse  que  ella  percorre  em  27  d. 
7  h.  43  m.  lis,  5  ;  e  acompanha  a  Terra  no  movi- 
mento desta  ao  redor  do  Sol. 

O  movimento  de  rotação  é  uniforme  e  sua  duração 
precisamente  egual  ao  tempo  ([ue  a  Lua  emprega  em 
percorrer  a  sua  orbita.  Resultam  destas  circumstan- 
cias  combinadas  com  o  movimento  diurno  diversas  des- 
locações apparentes  das  manchas  da  Lua,  as  quaes  se 
denominam — Ubrações. 

A  orbita  da  Lua,  isto  é,  a  ellipse  que  ella  descreve 
ao  redor  da  Terra,  é  inclinada  5?  9'  sobre  a  ecliptica. 
Os  pontos  em  que  a  orbita  da  Lua  encontra  a  ecliptica 
charaam-se  nodos  ;  um  ascendente  que  corresponde  á 
época  em  que  a  Lua  passa  do  hemispherio  austral  para 
o  boreal  ;  outro  descendente,  que  corresponde  ao  con- 
trario, á  época  em  que    a   Lua    passa  dr.    hemispherio 


(1)  Executando  h  Lua  o  movimento  de  rotação  sobre  seu  eixo  ao 
mesmo  tempo  que  efVeciua  sua  revoluyio  completa  ao  redor  da  Terr«, 
segue-se  que  ella  nos  apresenta  sempre  a  mesma  face. 
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boreal  para  o  austral.  Linha  dos  noâos  é  a  linha  da 
intersecção  dos  planos  das  orbitas  da  Lua  e  da  Terra, 
isto  é,  a  linha  que  liga  os  dous  nodos.  O  movimento 
uniforme  dos  nodos  sobre  a  ecliptica  e  em  sentido  con- 
trario ao  da  Lua  clrama-se  retrogradação  dos  nodos. 

Phasefi  são  as  diversas  apparencias  da  Lua  e  de 
alguns  planetas,  segundo  as  diíferentes  maneiras  por 
que  são  elles  illuminados  em  relação  á  Terra. 


Quando  a  Terra  está  entre    o  Sol    e  a  Lua  ha  op^ 
posição  ;  quando  a  Lua  acha-se  enti-e    o    Sol    e  o  nosso 
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pla/ieta  ha  conjiiiíceão  :  essas  duas  posições  chamam- 
se  syzigkis  e  dão  a  Lua  cheia  ou  neomenia  ou  novilunio 
e  a  Lua  nova  ou  plenilúnio. 

Ha  quaclraturj,  cada  vez  quQ  a  Lua  acha -se  a 
egual  distancia  das  syzigias,  isto  é,  a  90?  de  uma  ou 
outra  ;  a  Lua  está  então  no  seu  primeiro  {crescente) 
ou  no  seu  ultimo  quarto  {minguante).  Os  pontos  inter- 
médios entre  as  syzigias  e  as  quadraturas  são  os  oi- 
tantes.  Nas  quadraturas  diz-se  que  a  Lua  é  dichotoma, 
istp  é  partida  ao  meio. 

O    ponto    da  Lua    mais  afastado  da  Terra  charaa-se 
apogêo  e  o  mais  approximado  perigéo. 

Eclipses  Quando  a  Lua  está  na  ecliptica  e  se  acha 
em  uma  relação  de  posição  tal  com  o  Sol  e  a  Terra  que 
uma  linha  rocta  passaria  pelos  três  astros,  ha  eclipse 
da  Lua  ou  do  Sol  ;  esses  eclipses  só  tem  logar  na  época 
da  opposição  e  da  conjuncção  :  no  primeiro  caso  a  Terra 
intercepta  a  luz  que  a  Lua  recebe  do  Sol,  d'ahi  ecliv^se 
da  Lua  ;  no  segundo  caso,  a  Lua  passa  entre  a  Terra  e 
o  Sol,  d'ahi  eclipse  do  Sol. 

Revolução  sideral  é  o  tempo  decorrido  entre  duas 
passagens  da  Lua  om  frente  de  uma  mesma  estrella  ; 
é  de 27  d.  7  h.  44  m.  11?  5  ;  Revolução  si/noãica,  é  o 
tempo  decorrido  entre  duas  conjuncções  consecutivas  da 
Lua  com  o  Sol,  ou  entre  duas  luas  novas,  é  de  29  d. 
12  h.    44  in.  2    s.  9. 

Luz  cinzenta.  Quando  se  observa  attentarnente  a 
Lua,  alguns  dias  antes  do  primeiro  quarto,  ou  alguns 
dias  depois  do  ultimo,  vê-se  dlstinctamente  o  resto  do 
disco  esclarecido  por  uma  luz  pallida,  mui  lo  fraca,  que 
se  chama  luz  cinzenta.  Essa  luz  é  que  a  terra  reflecte 
sobre  a  Lua  e  que  esta  nos  ree.  via. 

CAPITULO  IX 

O  Sol,  que  nos  dá  o  calor  e  a  luz,  não  ó  mais  do 
que  uma  estrella  e  a  mais  próxima  de  nós  ;    é  o  centro 
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e  o  regulador  dos  movimentos  do  nosso   systema  plane- 
tário. Sua  luz  chega-nos  em  8'  16". 

A  observação,  desde  o  tempo  de  Gallileo,  de  man- 
chas na  superfície  do  Sol,  formadas  de  uma  parte 
central  inteiramente  negra  e  irregularmente  contornadas 
de  uma  penumbra  escura,  e  a  desloceção  delias  sobre  o 
disco  solar  de  E.  para  O.,  conduziram  os  astrónomos  ao 
conhecimento  de  particularidades  pliysicas  e  astronó- 
micas peculiares  à  este  a4ro. 

Desde  então  formulou-so  a  theoria  de  que  o  Sol  era 
constituído  por  um  corpo  solido  e  opaco,  cercado  de 
uma  atmosphera  capaz  de  preservar  o  nodo  central  de 
todo  o  aquecimento  e  por  sua  vez  envolvida  por  outra 
atmosphera,  incandescente,  çlenomina-áa.  pliotosphero.. 

Admittiu-se  nessa  theoria,  que  as  manchas  eram 
formadas  por  aberturas  accidentaes,  feitas  na  atmos- 
phera do  Sol  por  erupções  parciaes  de  gazes  proveni- 
entes das  crateras  vulcânicas,  ficando  então  o  nodo  a 
descoberto. 

Essa  theoria  perpetuou -se  até  que,  pela  analj-se 
dos  raios  solares,  o  physico  allemão  Hirchhoff  apre- 
sentou novas  idéas  sobre  a  natureza  do  Sol.  Assim, 
passou  este  astro  a  s?r  considerado  como  um  globo  in- 
candescente cercado  de  uma  atmosphera  pesada  e  tam- 
bém incandescente. 

Hirohhoff  explicou  as  manchas,  attribuindo-as  á 
nuvens  em  suspensão  na  atmosphera  do  Sol  e  formadas 
por  um  resfriamento  operado  por  causas  desconhe- 
cidas. 

Outros  phj^sicos,  professando  a  mesma  theoria,  con- 
sideram as  manchas  como  solidificações  parciaes  da  ma- 
téria liquida  que  constitue  o  corpo  solar. 

A  verdadeira  constituição  physica  do  Sol  parece 
ainda  hoje  incerta,  porquanto  os  astronomoá  hesitam 
entre  duas  theorias  oppostas. 
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E,  na  realidade,  tem-se  feito  muitas  conjecturas  a 
esse  respeito.  Recentemente  o  astrónomo  francez  Faye 
apresentou  a  nova  theoria  de  que  o  uodo  do  Sol  é  in- 
teiramente gazoso  e  as  manchas  devidas  à  correntes 
verticaes  de  vapores  ascendentes  e  descendentes  ;  no 
logar  em  que  aquellas  predominam  pela  intensidade,  a 
luz  da  atmosphera  solar  acha-se  interceptada  e  conse- 
guintemente  apparece  a  mancha. 

Tomando  em  consideração  a  rapidez  com  que  as 
manchas,  que  realmente  occupam  uma  extensão  de 
45.000  a  90.000  kilometros,  se  formam  e  se  dissipam, 
concluiu-se  que  phenomenos  dados  em  tão  pouco  tempo 
e  era  tão  larga  escala,  só  podiam  terlogar  em  um  meio 
fluido,  da  natureza  dos  gazes. 

Em  torno  das  manchas  do  Sol  ha  uns  espaços  mais 
luminosos  que  o  resto,  aos  quaes  se  chamam  faculas  ; 
também  em  toda  a  superfície  do  seu  disco  rugas  ou 
traços  luminosos  chamados  lúcidas. 

Da  observação  das  manchas  concluiu-se  que  o  Sol  é 
animado  de  um  movimento  uniforme  de  rotação  que  se 
effectua  em  25  d.  8  h.  10  m.  em  torno  de  um  eixo  in- 
clinado de  7?  19'  sobre  o  da  ecliptica.  Esse  tempo  é  o 
da  rotação  real  do  Sol,  pois  que  apparentemente  elle  é 
de  27  d.  3  h.  por  causa  da  deslocação  da  Terra. 

No  curso  de  um  anno  eífectua  o  Sol  13  rotações  e 
meia  em  redor  do  seu  eixo,  entretanto  que,  por  causa 
do  movimento  da  Terra,  parece  eífectuar  mais  uma  ro- 
tação. 

Deste  movimento  de  rotação  devo  resultar  um 
ligeiro  achatamento  do  disco  solar  para  os  poios  ;  porém 
as  medidas  mais  precisas  ainda  nada  accusaram  nesse 
sentido. 

A  observação  attenta    de  um    grande   numero   de 

estrellas  t(«n  revelado  que  o  Sol,    em    vez  de   occupap 

..uma  posição  fixa  no  espaço,  caminha,   arrastando  com- 

sigo  todo   o  nosso    systeraa  planetário,  para    um  ponto 
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situado  na  constellação  d3  Hercules,  com  velocidade, 
pelo  menos,  egual  á  da  Terra  em  sua  orbita. 

O  volume  do  Sol  é  1404928  vezes  o  da  Terra  e  a 
media  distancia  de  cerca  de  38.000.000  de  léguas. 

Chama-se  aphelío  o  ponto  mais  afastado  do  Sol  em 
relação  á  Terra  e  perihelio  o  ponto  mais  approximado. 

CAPITULO  X 

Esphera  celeste  é  uma  espliera  oca,  ideal,  em  cujo 
centro  parece  achar-sea  Terra.  Move-se  apparentemente 
em  torno  de  uma  recta  fixa  denominada  eijco  do  mundo. 
Os  pontos  em  que  este  eixo  encontra  a  esphera  celeste 
chamam-se  po/os  do  inundo  o\i  poios  celestes,  um  invi- 
sivel  para  nós,  denominado  arciico,  outro,  visível  em 
nosso  heraispherio,  denominado  antárctico. 

Meridianos  celestes  são  círculos  máximos  da  esphera 
celeste  que  passam  pelos  pólos. 

Equador  celeste  é  um  circulo  máximo  perpendicular 
ao  eixo  do  mundo  e  egualmente  distante  dos  pólos. 
Divide  a  esphera  celeste  em  dous  hemispherios  :  boreal 
ou  árctico  e  austral  ou  antárctico. 

Chamam-se  parallelos  aos  círculos  da  esphera  ce- 
leste parallelos  ao  equador.  No  movimento  diurno  as 
estrellas  descrevem  parallelos. 

A  ecliptica  é  um  circulo  máximo,  cujo  plano  é  in- 
clinado 23?  1|2  pouco  mais  ou  menos  sobre  o  equador. 

O  zodíaco  é  uma  zona  da  esphera  celeste  com  cerca 
de  17  gráos  de  largura  e  dividida  em  duas  partes 
eguaes  pela  ecliptica. 

Estrellas  são  corpos  celestes  que  brilham  com  luz 
própria  e  que  não  tem  diâmetro  appareute  apreciável, 
nem  movimento  próprio  sensível,  e  aos  quaes  por  este 
ultimo  motivo  se  dá  o  nome  de  astros  fixos. 

Os  astrónomos  reúnem  as  estrellas  em  grupos  a  que 
chamam  constelíações,  e  as  classificam  segundo  seu  brilho 
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em   diversas    orlens  às    qiiaes    dão  impropriamente  o 
nome  de   grandezas. 

As  estrellas  de  primeira  grandeza,  ou  as  que  tem 
mais  brillio,  são  em  numero  de  20  :  entre  ellas  figura 
o  Cruzeiro  do  Sul. 

A  luz  das  estrellas  ó  geralmente  branca  ;  algumas 
ha,  porem,  que  são  vermelhas  como  Aldebaran,  Póllux; 
amarellas  como  Cabra,  Altair. 

Entre  as  estrellas  de  um  brilho  menor  ha  algumas 
que  tem  uma  côr  verde  ou  azul. 

Resulta  das  indicações  ministradas  por  muitas 
obras  da  antiguidade  que  Sirius  era  antigamente  ver- 
melha. A  luz  dessa  bella  estrella  sendo  do  mais  puro 
branco,  deve-se  d'ahi  concluir  que  perdeu  sua  côr  pri- 
mitiva. 

Certas  estrellas  mudam  periodicamente  de  brilho  ; 
outras  são  temporárias  como,  por  exemplo,  a  que  foi 
observada  porTycho — Brahe  em  1572  :  o  brilho  desta 
estrella  augmentou  rapidamente,  podendo-se  distinguil-a 
durante  o  dia  ;  era  Dezembro  do  mesmo  anno  seu  brilho 
começou  a  diminuir  até  que  de  todo  desappareceu  em 
Março  de  1574. 

Nebulosas  são  manchas  brancas,  de  apparencia 
leitosa,  de  formas  variadas,  semelhantes  a  nuvens. 
Dividem-se  em  duas  grandes  categorias,  a  das  que  se 
resolvem,  vistas  ao  telescópio,  em  uma  multidão  de 
pequenas  estrellas  mui  próximas  uma  das  outras  ;  e  as 
que  parecem  formadas  de  uma  matéria  cósmica,  dif- 
fusa,  não  ainda  organisada,  ou  ao  menos  organisando- 
se  :  são  as  nebulosas  propriamente  ditas. 

Das  nebulosas  stellares  é  maior  a  Via  Láctea  ou 
Cauiinho  de  8.  Thiaf/o,  que  é  uma  longa  faixa  lumi- 
nosa, esbranquiçada,  irregular,  composta  de  um  numero 
prodigioso  de  estrellas,  e  que  atravessa  a  espliera  ce- 
leste quasi  de  Norte  a  Sul.  E'  delia  que  faz  parte  o  Sol 
e  énella  que  estamos  collocados. 
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Estrellas  errantes  (  Etoiles  filantes  dos  fr.incezes  ) 
são  pontos  brilhantes  semelhando  estrellas  que  appare- 
cem  e  desapparecem  depois  de  haverem  percorrido  em 
alguns  segan(U,s  certa  poi  ção  do  céo. 

As  estrellas  errantes  s?.o  corpos  de  pequenas  di- 
mensões que  ao  atravessarem  a  atraosphera  se  aquecem 
pelo  attrito  do  ar  e  tornam-se  incandescentes.  Algumas 
vezes  estes  corpos  cheí,'am  á  superfície  da  Terra  e  então 
tomam  o  nomo  do  nerolitos. 

Pira  explicar  a  formação  das  estrellas  errantes 
admitte-se  que  existe  no  espaço  uma  multidão  do  cor- 
púsculos de  matéria  cósmica,  que  obedecem  á  lei  uni- 
versal da  gravidade  e  que  a  Terra  pode  encontrar  em 
seu  movimento  de  translação. 

São  vistas  om  todas  as  épocas  do  anno,  mas  sobre- 
tudo nos  mezes  de  Agosto  e  Novembro. 

A  velocidade  media  do  percurso  dessas  pretendidas 
estrellas  é  de  cerca  do  28  kilometros  p(n'  segundo. 

Bólidos  são  globos  inftammados  que  apparecem  de 
repente  no  céo,  deixando  quasi  sempre  apôs  si  traços 
luminosos,  e  arrebentando  às  vezes  com  fortes  detona- 
ções semelhantes  ao  trovão  ou  á  descargas  de  artilhe- 
ria.  Ignora-se  como  os  bólidos  se  inflammam,  suppondo- 
se  que  a  resistência  que  o  ar  lhes  oppõe  era  sua  velo- 
cidade produz  um  attrito  que  os  aquece,  in-candesce  e 
acaba  inflammando  os  mineraes. 

CAPITULO  XI 

Planeias  são  astros  opacos  que  movem-se  ao  redor 
do  Sol  descrevendo  orbitas  eilipticas  geralmente  pouco 
excêntricas.  Tem  quasi  o  mesmo  aspecto  das  estrellas, 
sendo  distinctos  destas  pela  ausência  de  sciutillação  e 
sobretudo  pelo  seu  deslocamento  entre  as  estrellas. 
Ainda  mais.  observados  com    uma    luneta,    os  planetas 
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apresentara-se  sob  a  forma  de  um  disco,  cujo  diâmetro 
augmeuta  com  a  potencia  do  instrumento,  emquanto 
que  as  estrellas  mostram-se  como  simples  pontos  bri- 
lhantes. 

Satellites  são  astros  que  giram  ao  redor  dos"  pla- 
netas. A  Terra  tem  um  (a  Lua),  Marte  tem  dous 
(Phobos  e  Deimosj,  Júpiter  cinco,  Saturno  oito,  Urano 
quatro  e  Neptuno  um. 

Os  planetas  dividem-se  em  principaes  e  telescópi- 
cos. Os  principaes  são  :  Mercúrio,  Vénus,  Terra,  Marte, 
Júpiter,  Saturno,  Urano  e  Neptuno. 


Os  cinco     plaiiotas    Mercúrio,    Vénus,    Marte,  Jú- 
piter  e  Saturno  eram  conhecidos  pelos   antigos.    Urano 


49_ 

foi  descoberto  por  Herschel  em  1781.  A  existência  de 
Neptuno  foi  demonstrada  por  Le  Verrier  em  1846,  e 
visto  pela  primeira  vez  pelo  astrónomo  Gale  de  Berlim, 
alguns  dias  depois,  na  região  do  céo  indicada  pelo  as- 
trónomo francez. 

Os  planetas  telescópicos  estão  situados  entre  Mart,e 
e  Júpiter  e  alguns  astrónomos  são  de  opinião  que  taes 
planetas  não  são  mais  do  que  destroços  de  algum  pla- 
neta principal.  O  numero  dos  planetas  telescópicos,  até 
Julho  de  1890,  elevava-se  a  293. 

Mercúrio  e  Vénus,  que  estão  mais  próximos  do 
Sol  do  que  a  Terra,  denominam -se  planetas  inferiores, 
todos  os  outros  chamam-se  superiores. 

Mercúrio.  Este  planeta  é  raramente  visivel  pela 
sua  proximidade  do  Sol.  Só  pode  ser  percebido  na  época 
das  digressões,  á  tarde,  ao  occidente,  depois  do  pôr  do 
Sol,  ou  de  manhã,  ao  oriente,  antes  do  levantar  deste 
astro. 

Na  época  das  conjuucções,  esse  planeta  passa  al- 
gumas vezes  sobre  o  disco  solar  como  um  ponto  negro  : 
pode-se  então  medir  facilmente  seu  diâmetro  apparente. 

As  irregularidades  que  se  observam  no  crescente 
esclarecido  só  podem  provir  das  montanhas  que,  mais 
elevadas  do  que  as  nossas,  tem  servido  para  determinar 
a  duração  da  rotação  desse  planeta, 

Julga-se  que  a  inclinação  do  equador  de  Mercúrio 
sobre  sua  orbita  é  de  cerca  de  70?,  donde  conclue-se 
que  as  zonas  polares  tem  uma  extensão  maior  que  as  da 
Terra. 

A  duração  de  sua  rotação  é  de  24  h.  e  5  m.  eade 
sua  revolução  sideral  de  perto  de  88  dias  (87  d.9692587). 
Seu  volume  é  de  0,054  o  da  Terra,  sendo  tomado  para 
unidade. 

Suppõe-se  que  esse  planeta  possue  uma  atmos- 
phera  e  tem-se  reconhecido  em  sua  superficie  monta- 
nhas. 
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Vemos.  Está  mais  distante  do  Sol  que  o  planeta 
precedente ;  su.is  digressões  variam  de  45?  a  48?.  Appa- 
rece  pela  manhã,  no  oriente,  antes  do  nascer  do  Sol,  ou 
á  tarde,  no  poente,  após  o  deitar  deste  astro.  No  pri- 
meiro caso  é  denominado  Liccifer  ou  Estreita  cV Alva, 
e  no  segundo  Vésper  ou  Estreita  da  Tarde.  E'  também 
chamado  Estreita  do  Pastor. 

Vénus  excede  em  brilho  ás  mais  bellas  estrellas, 
sua  luz  é  branca.  E'  algumas  vezes  visivel  a  olho  nii 
em  pleno  dia.  Sua  distancia  â  Terra  sendo  muito  va- 
riável, o  é  também  seu  diâmetro  apparente.  O  diâ- 
metro de  Vénus,  considerando  o  da  terra  a  unidade,  é 
de  0,954,  daqui  resulta  que  seu  volume  é  expresso  por 
0,868  sendo  o  da  Terra  a  unidade,  e  sua  densidade, 
0,923,  na  mesma  hypothese.  Sua  distancia  ao  Sol  cor- 
responde quasi  a  0,72  da  do  Sol  ao  nosso  planeta  ;  sua 
revolução  sideral  eíFectua-se  em  cerca  de  225  dias  ; 
sua  rotação  faz-se  em  23  h.  2  m.  ao  redor  de  um  eixo 
inclinado  75?  sobre  o  plano  de  sua  orbita.  Essa  inclina- 
ção deve  determinar  grandes  variações  nas  estações  e 
na  duração  dos  dias  e  das  noites.  As  zonas  glaciaes  tem 
uma  grande  extensão. 

Possue  montanhas  relativamente  mais  elevadas  que 
as  da  Terra.  Acredita-se  ser  envolvido  por  uma  atmos- 
phera  análoga  á  nossa. 

Vénus  passa,  como  Mercúrio,  sobre  o  disco  do  Sol, 
em  certas  de  suas  conjuncções  inferiores.  Essas  pas- 
sagens, famosas  na  historia  da  astronomia,  porque  ser- 
vem para  medir  a  pa^rallaxe  do  Sol,  são  muito  mais 
raras  que  as  de  Mercúrio  ;  só  tem  logar  duas  vezes  em 
um  século. 

A  8  de  Dezembro  fie  1874  e  a  6  do  Dezembro  de 
1882  foram  as  datas  das  duas  ultimas  passagens  obser- 
vadas. Não  haverá  outra  antes  de  2004. 

Marte.  E'  o  planeta  exterior  mais  próximo  do  Sol. 
Apparecenos  como  uma  bella  estrclla  veimelha,  de  pri- 
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meira  grandeza.  E'  muito  mais  brilhante  na  opposição 
do  que  na  conjuncção. 

O  eixo  de  Marte  é  inclinado  cerca  de  61"  18'  sobre 
o  plano  de  sua  orbita  o  que  dá  aos  seus  dias  e  estações 
uma  grande  semelhança  com  os  nossos. 

Julga-se  que  as  manchas  brancas,  que  se  observam 
nos  pólos  desse  planeta,  são  devidos  a  gelos  análogos 
aos  que  cobrem  os  poios  terrestres,  Acredita-se  egual- 
mente  que  o  planeta  é  cercado  de  uma  atmosphera, 
bastante  densa. 

Marte  está  cerca  de  uma  vez  e  meia  mais  afastado 
do  Sol  que  a  Terra.  Sua  revolução  sideral  eífectua-se 
em  687  dias  e  sua  rotação  em  24  h.  37  m. 

Tem  dous  satellites  descobertos  em  1877  por  Hall, 
de  Washington  ;  são  muito  pequenos.  O  primeiro  tem 
um  diâmetro  de  12  kilometros  e  o  segundo  de  10. 

Júpiter.  Por  seu  voiume,  importância  dos  satellites 
e  brilho,  que  às  vezes  excede  o  de  Vénus,  é  esse  pla- 
neta um  dos  mais  notáveis.  O  eixo  em  torno  do  qual 
se  eífectua  seu  movimento  de  rotação  faz  um  angulo  de 
86"  54'  sobre  o  plano  de  sua  orbita.  Por  causa  dessa 
fraca  inclinação,  as  estações  e  a  successão  dos  dias  e 
das  noites  devem  apresentar  nelle  insignificantes  varia- 
ções. 

Gira  sobre  si  mesmo  cm  9  h.  55  m.,  movimento  de 
rotação  bastante  rápido  para  explicar  o  grande  achata- 
mento, 1/17  do  planeta. 

E'  envolvido  por  uma  atmosphera.  As  faixas  paral- 
lelas,  alternativamente  sombrias  e  esclarecidas,  que 
observam-se  nas  visinhanças  do  equador,  são  conside- 
radas como  nuvens,  cuja  disposição  é  devida  a  ventos 
análogos  aos  ventos  alizeos  terrestres. 

Júpiter  tem  um  diâmetro  onze  vezes  maior  que  o 
da  Terra.  Seu  volume  éde  1279  vezes  o  da  Terra.  Gasta 
12  annos  para  fazer  sua  revolução  sideral.  Está  quasi 
5  vezes  mais  afastado  do  Sol  que  a  Terra. 


52 

Os  satellites  de  Júpiter,  invisíveis  a  olho  nú,  eram 
desconhecidos  pelos  antigos  ;  deve-se  sua  descoberta 
a  Gallilêo,  que  vio-os  pela  primeira  vez  em  1610.  Sãa 
actualmente  em  numero  de  õ,  dos  quaes  4  são  denomi* 
nados  :    Io,  Europa,   Ganimedes  e  Callisto. 

Saturno.  Apparece  como  uma  estrella  de  primeira 
grandeza.  Suppõe-se  que  é  cercado  de  uma  atmosphera, 
como  parece  indicarem  certas  variações  de  brilho  e 
faixas  análogas  às  que  se  observam  em  Júpiter. 

Está  9  e  meia  vezes  mais  afastado  do  Sol  que  a 
Terra ;  seu  volume  equivale  a  718  vezes  o  da  Terra  ; 
sua  rotação  é  muito  rápida,  10  h.  14  m.,  o  que  explica 
o  seu  achatamento,  entre  1/4  e  1/12  de  seu  raio;  sua 
revolução  sideral  effectua-se  em  cerca  de  29  annos  e  167 
dias  ao  redor  de  um  eixo  que  faz  um  angulo  de  64"  18^ 
com  o  plano  da  orbita. 

E'  esse  planeta  principalmente  notável  pelo  annel 
que  o  cerca,  o  qual  não  é  visivel  a  olho  nú  ;  é  de  uma 
fraca  espessura,  bastante  largo  e  se  confunde  quasi 
com  o  plano  do  equador  do  planeta.  Como  o  vemos 
quasi  sempre  obliquamente,  elle  nos  apparece  sob  uma 
forma  elliptica. 

Algumas  vezes  não  se  \è  senão  o  perfil  do  annel 
sob  a  forma  de  uma  simples  linha  recta  passando  pelo 
centro  do  disco,  alem  do  qual  ella  se  prolonga  de  uma 
e  de  outra  parte.  Acontece  também  uma  vez,  de  15  em 
15  annos,  seu  plano  passar  entre  a  Terra  e  o  Sol  ;  é 
então  invisível,  porque  volta-nos  sua  face  mergulhada 
na  sombra.  Saturno  apparece  nessa  occasião  como  um 
planeta  ordinário,  mas  sobre  o  qual  distingue-se  a 
sombra  projectada  pelo  annel. 

O  annel  de  Saturno  é  dividido  em  duas  partes  con- 
cêntricas e  deseguaes,  separadas  por  uma  linha  obscura. 
Observam-se  outras  divisões  secundarias,  mas  não  per- 
manentes, o  que  parece  indicar  que  esse    annel  ó   com- 
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posto  de  uma    matéria    fluida.    Esses   auneis   giram  ao 
redor  de  Saturno  em  cerca  de  10  horas  e  meia. 

Saturno  tem  8  satellites  :  Mimas,  Encelacle,  Te- 
thys,  Dionea,  Rhéa,  Titan,  Hijperion  e  Japet.  O  mais 
brilhante  de  todos  é  Titan,  que  tem  5,300  kilometros 
de  diâmetro,  que  dà-lhe  um  volume  três  vezes  maior 
que  o  da  Lua  ;  seu  brilho  é  egual  ao  de  uma  estrella 
de  oitava  grandeza. 

UroMo.  E'  raramente  visivel  a  olho  nú,  entretanto 
brilha  algumas  vezes  como  uma  estrella  de  sexta  gran- 
deza. Está  19  vezes  mais  '  afastado  do  Sol  do  que  a 
Terra  ;  seu  volume  eguala  perto  de  69,2  vezes  o  do 
nosso  planeta  ;  sua  revolução  sideral  dura  84  annos  ; 
sua  rotação,  foi  recentemente  calculada  em  cerca  de  12 
horas.  O  achatamento  indica  que  esta  deve  ser  muito 
rápida  e  eflfectuar-se  ao  redor  de  um  eixo  muito  visi- 
nho  do  plano  da  orbita. 

Tem  Urano  quatro  satellites  fAriel,  Umbriel,  Ti- 
tania  e  Oberonj,  que  por  excepção  movem-se  em  sen- 
tido retrogrado. 

Neptuno.  E'  de  todos  os  planetas  conhecidos  o  mais 
afastado  do  Sol.  Não  é  visivel  a  olho  nú  ;  e  é  só  com 
instrumentos  poderosos  que  se  lhe  vê  um  disco  sensivel. 
Está  30  vezes  mais  afastado  do  Sol  do  que  a  Terra  ; 
seu  volume  é  55  vezes  o  da  Terra  ;  sua  revolução  si- 
deral dura  perto  de  165  annos.  Não  se  lhe  conhece  nem 
a  inclinação  do  eixo,  nem  o  achatamento,  nem  a  duração 
da  rotação. 

Tem  um  satellite,  cujo  movimento  é  retrogrado 
como  o  dos  satellites  de  Urano. 

Leis  ãe  Kepler.  Conhecendo-se  as  durações  das 
revoluções  sideraes  dos  planetas,  sabendo-se  que  o  Sol 
é  o  centro  commum  de  suas  orbitas,  restava  deter- 
minar a  forma  geométrica  das  curvas,  deduzida  das 
variações  de  distancia  de  cada  planeta  ao  Sol,  a  lei  das 
velocidades  com  as  quaes  os  planetas  se  movem  durante 
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o  curso  de  cada  uma  de  suas  revoluções,  e  emfim  as 
relações  que  ligam  as  durações  das  revoluções  sideraes 
ás  dimensões  das  orbitas.  As  leis  que  regem  os  movi- 
mentos planetários  forma  descobertas  por  Kepler,  ha 
três  séculos,  e  conservam  o  nome  desse  grande  astró- 
nomo. São  as  seguintes,  que  nos  limitamos  a  citai  as 
pela  difficuldade  de  explical-as  elementarmente  : 

1^  Os  planetas  descrevem  ellipses  das  quaes  o  Sol 
occu2)a  um  dos  focos,  ou  por  outra,  a  orbita  de  cada  pla- 
neta é  uma  ellipse  da  qual  o  Sol  occupa    um  dos  focos. 

2?  As  áreas  descriptas  pelo  raio  vector,  que  liga  o 
centro  do  Sol  ao  do  planeta,  são  propor cionaes  aos  tempo» 
empregados  em  descrevel-as. 

3?  Os  quadrados  dos  tempos  das  revoluções  sideraes 
cios  planeias  são  proporcionaes  aos  cubos  dos  grandes 
eixos  de  suas  orbitas. 

CAPITULO  XII 

O  systema  solar,  alem  do  Sol,  dos  planetas  e  seus 
satellites,  comprehende  ainda  um  numero  considerável 
de  astros  que  se  movem  ao  redor  de  um  foco  commura, 
mas  que  se  distinguem  dos  planetas  quer  pela  natureza 
de  suas  orbitas,  quer  por  caracteres  physicos  muito  par- 
ticulares :  são  os  cometas. 

A  palavra  cometa  significa  dstro  cabelUcdo.  Quasi 
sempre,  com  eífeito,  um  cometa  apparece  como  uma  es- 
trella,  cujo  núcleo  luminoso  é  cercado  de  uma  nebulo- 
sidade mais  ou  menos  brilhante,  a  que  os  astrónomos 
antigos  davam  o  nome  de  cabelleira.  Independente  dessa 
aureola  vaporosa,  o  núcleo  do  astro  é  frequentemente 
acompanhado  de  um  rastilho,  cuja  extensão  varia  de 
um  cometa  a  outro  ou  no  mesmo  cometa  ;  esce  rastilho 
luminoso  esse  appcndice  nebuloso  é  o  que  se  chama 
cauda.  A  forma  da    cabelleira.   suas    dimensões   appa- 
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rentes  e  reaes,  as  formas  e  as  dimensões  da  cauda  s3o 
extremamente  variáveis.  Tem-se  visto  cometas  com 
duas  e  mais  caudas. 


A  aureola  vaporosa  que,  com  o  núcleo  luminoso^ 
forma  a  cabeça  do  cometa,  o  rastilho  único  ou  as  cau- 
das múltiplas  de  que  a  cabeça  é  acompanhada,  não 
podem  todavia  ser  considerados  como  caracteres  espe- 
cíficos dos  cometas.  Existem,  com  eífeito,  cometas  des- 
tituídos de  cauda  e  de  núcleo  brilhante.  Outros  tem  um 
núcleo  envolvido  por  uma  nebulosidade,  não  offere- 
cendo,  porém,  nenhuma  apparencia  de  cauda. 

O  primeiro  dos  caracteres  específicos  dos  cometas 
é  a  forma  de  suas  orbitas.  Emquante  os  plauetos  mo- 
vem-se  ao  longo  de  curvas  fechadas,  quasi  circulares, 
a  maior  parte  dos  cometas  circulam  ao  redor  do  Sol  des- 
crevendo quer  ellipses  extremamente  alongadas,  quer 
hyperboles  ou  parábolas.  D'ahi  resulta  que  os  cometas 
não  são  observáveis  sinão  em  uma  porção  muito  restri- 
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cta  de  seu  percurso,  quando  se  approximam  o  mais  pos- 
sível do  Sol  e  da  Terra.  Alem  disso,  como  as  durações 
de  suas  revoluções  são  tanto  mais  consideráveis  quanto 
as  dimensões  de  suas  orbitas  o  são  também  mais,  só 
tem  sido  possível  verificar  a  volta  de  um  pequeno  nume- 
ro desses  satellítes  do  Sol. 

Entre  os  innumeraveis  cometas  descobertos,  ha  um 
certo  numero  cujas  orbitas  ellípticas  tem  sido  determi- 
nadas e  conseguintemente  calculados  os  períodos  de  sua 
volta ;  são  es  cometas  periódicos.  Sendo  sua  forma  bas- 
tante variável,  o  que  impede  de  reconhecei  os,  foi,  com- 
parando os  elementos  dos  novos  cometas  com  os  dos  an- 
tigos, que  os  astrónomos  chegaram  a  descobrir  a  perio- 
dicidade de  alguns,  entre  os  quaes  os  de  Halley,  Enke, 
Gambart  ou  Biela  e  Faye. 

Posições  da  esphera.  O  movimento  de  que  todos 
os  astros  parecem  animados,  em  consequência  da  rota- 
ção da  Terra  ao  rndor  do  seu  eixo,  não  appresenta  por 
toda  parte  as  mesmas  apparencias  ;  esse  movimento  mu 
da  de  aspecto  com  a  latitude  do  logar  donde  se  o  obser- 
va. Em  relação  ao  homem  que  habita  a  Terra,  a  esphe- 
ra celeste  se  lhe  apresenta  sob  três  aspectos  differen- 
tes  :  recta,  obliqua  e  paraUela,  conforme  o  movimento 
diurno  das  estrellas  lhe  parece  recto,  obliquo  ou  paral- 
lelo  em  relação  a  seu  horizonte. 

Esphera  recta.  E'  aquella  cujos  pólos  estão  no  ho- 
rizonte o  qual  neste  caso  é  cortado  pelo  equador  em  an- 
gulo recto,  e  era  que  o  zenith  e  nadir  são  pontos  do 
equador,  Denomina-se  recta  a  esta  posição  porque  os 
habitantes  do  globo  que  a  possuem  vêem  o  Sol  duas  ve- 
zes passar  em  cima  de  suas  cabeças  e  vivem  em  com- 
pleto equinoxio. 

Os  povos  que  tem  esta  posição  da  esphera  são 
todos  os  que  habitam  debaixo  do  equador. 

Esphera  parallela.  E'  aquella  em  que  o  equador  ó 
parallelo  ao  horizonte  e  os   poios  estão  no  zenith  e  na- 
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dir.  Os  habitantes  dos  poios,  si  os  houvesse,  teriam  es- 
ta posição  da  esphera  o  haveria  paraelles  um  dia  de  seis 
mezes  e  uma  noite  de  egual  duração. 

Esphera  obliqua.  E'  aquella  em  que  um  dos  poios 
está  acima  e  o  outro  abaixo  do  horizonte,  e  o  zenith  e 
nadir  estão  entre  o  equador  e  os  poios. 

Todos  os  habitantes  do  globo,  situados  entre  o  equa- 
dor e  os  circulos  polares,  tem  esta  posição  da  esphera  e 
ha  para  elles  durante  todo  o  anno  dias  e  noites  dese- 
guaes,  ã  excepção  dos  dous  dias  do  equinoxio. 


CSOIlO&BAFm  DO  ESTADO 
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NOTICIA  HISTÓRICA 


Foi  Martim  Afifonso  de  Souza,  fidalgo  da  casa  real, 
senhoi'  de  Alcoentre  e  Tagarro,  e  alcaide-mór  de  Bra- 
gança e  do  Rio  Maior,  nomeado  por  D.  João  III,  por 
Alvará  de  20  de  Novembro  de  1530,  para  virão  Brasil 
descobrir  e  dar  terras  ás  pessoas  que  o  acompanhas- 
sem, trazendo  a  patente  de   capitão-mór    e  governador. 

Partindo  de  Portugal,  chegou  Martim  AíFonso  ao 
Rio  de  Janeiro,  e  velejando  para  o  Sul,  tocou  em  Angra 
dos  Reis,  em  S.  Sebastião  e  vio,  no  dia  22  de  Janeiro 
de  1531  uma  barra  a  que  deu  o  nome  de  rio  de  S.  Vi- 
cente (\).  Depois  de  alguns  dias  de  demora  no  Brasil, 
fez-se  Martim  AfFonso,  obediente  ás  ordens  que  rece- 
bera, de  vela  para  o  rio  da  Prata,  donde  regressou  en- 
trando com  sua  armada  em  uma  enseada  ao  sul  da  ilha, 
que  os  indígenas  chamaram  depois  Engaguaçú,  onde 
fundou  a  primeira  povoação  do  Brasil,  hoje  cidade  de 
S.  Vicente. 

Resolveu  Martim  AfFonso,  em  22  de  Maio  de  1532, 
fazer  voltar  para  Portugal  seu   irmão    Pêro    Lopes  de 


(1)  Essa  barra  do  rio  S.  Vicente  é  a  que  depois  foi  denominada 
Bertioga,  corrupção  de  jB itri^wi-oca  (morada  de  bugios),  dado  pelos  indí- 
genas a  um  morro  próximo,  e  d'ahi   a  todo    o  local  da  referida  barra. 
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Souza  afim  de  dar  ao  rei  noticia  das  explorações  no 
rio  da  Prata  ;  e,  em  28  de  Setembro  seguinte  recebeu 
uma  carta  de  D.  João  III  communicando-llie  que  havia 
resolvido  dividir  o  Brasil  em  capitanias  hereditárias  e 
doando-lhe  cem  léguas. 

Martim  Aftbnso  depois  de  de.stribuir  sesmarias  a 
vários  fidalgos  e,  especialmente  a  António  Rodrigues, 
companheiro  de  João  Ramalho,  as  terras  situadas  na 
ilha  de  S.  Vicente,  a  duas  léguas  da  barra  de  Santo 
Amaro  e  fronteiras  a  Timiurú  (1)  ;  subiu  a  serra  Para- 
napiacaba  para  reconhecer  os  campos  de  Piratininga^ 
(2)  em  companhia  de  João  Ramalho,  seu  guia,  em  cuja 
casa,  no  sitio  conhecido  por  Borda  do  Campo  (3)  fez 
pousada.  Ahi  Martim  Affonso  confirmou-lhe  a  posse  em 
que  estava  dessas  terras  ;  e  ainda  nesse  logar  assignou 
cartas  de  sesmarias  abaixo  da  serra,  nas  terras  da  costa 
e  das  ilhas. 

Em  fins  de  1533  voltou  para  Portugal  deixando 
por  seuloco-tenente  Gonçalo  Monteiro,  com  a  patente 
de  capitão-mór  e  ouvidor. 

A  necessidade  de  um  regimen  capaz  de  conservar 
e  desenvolver  as  capitanias,  creadas  no  Brasil,  e  melhor 
curar  dos  interesses  das  povoações,  reprimindo  os  abusos 


(1)  Tumiarú  escreveu  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  ;  creio,  porem, 
haver  ahi  corruptela  do  vocábulo  tupi  Timiurá,  que  quer  dizer  :  rio  do 
mantimento     {J!\-miu-ru). 

(2)  Pira-tiniiKja,  peixe  secco.  O  nome  não  é  de  ribeiro,  como  Frei 
Gaspar  da  Madre  de  Deus  e  outros  suppõein  ;  mas  proveio  das  várzeas, 
cujas  aguas  desapparecendo,  deixam  em  secco  o  peixe. 

(3)  Neste  logar,  João  Ramalho  fundou  uma  povoação  ;  e,  em  1553, 
aos  8  de  Setembro,  foi  elevada  á  villa,  sol)  o  nome  de  Santo  André  pelo 
segundo  capitão-mór  loco-tenente  António  de  Oliveira  e  pelo  provedor 
da  fazenda  real  Braz  Cubas,  ractificada  em  1554  pelo  donatário  da  ca- 
pitania. Km  156o,  estando  em  S.  Vicente  •>  governador-geral  do  Estado, 
então  Mera  de  Sá,  este  ordenou  a  demolirão  desta  villa  e  a  mudança  para 
a  àa  S.  Paulo  de  Pira-tininija,  que,  por  iniciativa  dos  i)adres  da  Compa- 
nhia de  .Tesus,  fora  fundada  em  1554,  e  que,  jtor  foral  dado  por  Martim 
Affonso,  cm  data  de  5  de  Setembro  de  155S,  já  estava  elevada  á  villa 
{.llijuinats  Xotas  Gcncaloíjicas.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida). 
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que  se  davam,  provindos  de  seus  governadores  priva- 
tivos, á  mercê  dos  quaes  estavam  a  honra,  a  vida  e  a 
propriedade  dos  colonos,  deu  logar  a  que,  pela  Carta 
Regia  de  7  de  Janeiro  de  1549,  fosse  instituído  no 
Brasil  um  governo  geral,  com  sede  na  Bahia. 

O  primeiro  governador  nomeado  foi  Thomé  de 
Souza,  que  chegou  á  Bahia  aos  29  de  Março  d'aquelle 
anno,  vindo  com  elle,  alem  dos  funccionarios  que  de- 
viam tomar  parte  na  governação  da  colónia,  o  padre 
Manoel  da  Nóbrega  e  mais  cinco  membros  da  compa- 
nhia de  Jesus. 

Solicito  em  propagar  a  fé  pelas  terras  já  povoadas, 
mandou  Nóbrega,  no  mesmo  anno  da  sua  chegada,  para 
a  capitania  de  S.  Vicente  os  padres  Leonardo  Nunes, 
Aífonso  Braz  e  Diogo  Jacome,  os  quaes,  bem  succedidos 
no  seu  apostolado,  fundaram  um  collegio  na  villa  de 
S.  Vicente,  a  que  annexaram  casa  de  educação,  em  que 
eram  admittidos  os  menores  filhos  dos  colonos  e  dos 
aborígenes. 

Carecendo  de  mais  companheiros  para  o  serviço 
da  catechese,  partiu  o  padre  Nunes  para  a  Bahia  a 
entender-se  com  Manoel  da  Nóbrega,  que  resolveu  vir 
pessoalmente  conhecer  das  necessidades  do  serviço  es- 
piritual da  capitania  de  S.  Vicente,  e  como  f  or  seu 
turno  desejasse  o  governador  informar- se  sobre  o  que 
ia  pelas  capitanias  do  sul,  partiram  ambos  no  fim  do 
anno  de  1552,  chegando  a  S.  Vicente  em  Fevereiro 
de  1553. 

O  governador,  após  uma  curta  inspecção,  transpôz 
a  serra  e  foi  até  á  povoação  de  Santo  André  da  Borda 
do  Campo  (1),  onde  habitavam  António  Rodrigues  e  João 
Ramalho,  sendo  este   ultimo    o  portuguez    que  Martim 


(Ij  Era  situada  á  margem  direita  do  i-ibeirão  Guapitaba,  ua  pa- 
ragem chamada  Borda  do  Campo,  ora  deatro  do5  limites  do  muuicipio  de 
S.  Bernardo . 
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Aífonso  encontrara  na  nova  região  e  que,  por  sua  al- 
liança  com  a  filha  de  Tehyreçá  (1),  chefe  da  numerosa 
tribu  dos  Guayanazes,  muito  influirá  para  o  benévolo 
acolhimento  prestado  aos  portuguezes. 

A'  nascente  povoação  de  Santo  André  deu  o  gover- 
nador geral  o  predicamento  de  villa  e  a  Ramalho  o 
titulo  de  alcaide-mór. 

Cumprida  a  sua  missão  na  capitania  de  S.  Vicente 
retirou-se  Thomé  de  Souza  para  a  Bahia,  sendo  logo 
depois,  em  1553,  substituído  no  governo  por  Duarte  da 
Costa  (1553—1558). 

Com  o  novo  governador- geral  vieram  outros  padres 
da  Companhia  de  Jesus,  entre  os  quaes  José  de  An- 
chieta. A  esse  tempo,  já  conhecendo  Nóbrega  as  neces- 
sidades que  se  faziam  sentir  no  serviço  da  catechese  da 
capitania,  d'ahi  mesmo  dispoz  a  vinda  de  religiosos  da 
Bahia  para  S.  Vicente,  resolvendo  mais  que  se  mudasse 
o  collegio  existente  nessa  villa  para  serra-acima,  onde 
mais  vasto  campo  se  oíferecia  aos  missionários  da  fé 
christan. 

Apparelhada  a  apostólica  missão,  da  qual  faziam 
parte  Manoel  de  Paiva  e  José  de  Anchieta,  o  padre  Nó- 
brega, já  provincial  no  Brasil,  enviou-a  a  fundar  um 
collegio  nos  campos  de  Pira-tininga.  Começa  ahi,  de 
facto,  a  obra  da  conquista  do  planalto  brasileiro,  a 
expansão  do  Brasil. 

Transposta  a  serra,  atravessaram  a  região  da 
matta,  e,  jà  distante  delia  cerca  de  18  kilometros, 
foram  ter  ao  logar  escolhido  para  o  Collegio  nessa  lom- 
bada de  campo  alto.  interposta  às  aguas  dos  ribeiros 
Tamanduatehy  e    Anhangabahú  (2),   onde  foi  levantado 


(1)  Foi  tal  a  dedicaçáo  de  Ti/birrrá  por  Marfim  Affonso  de  Souza  que, 
no  Itaptisino,  tomou  o  nome  inteiro  deste  cai)itrio-mór.  Vindo  a  fallecer  em 
25  de  Dezembro  de  1562  foi  enterrado  na  egreja  do  Collegio. 

(2)  Aiihanfffihahâ  on  Anhangnbay  áo  tupi  anhangabn,  maldade,  ma- 
Jeficio,  diabrura  ;  y  agua,    rio. 
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rústico  tugiirio,  em  que  celebrou -se  mis^a  no  dia  25 
do  Janeiro  de  1554,  dia  em  qae  a  egreja  commemora  a 
conversão  de  S.  Paulo,  cujo  nome  passou  a  ser  o  da 
nascente  povoação. 

«  A  posição  escolhida  para  a  egreja  era,  entre- 
tanto a  mais  propicia.  A  face  do  terreno,  voltada  para 
o  Tamanduateliy,  outr'ora  Piratiniuga,  onde  se  es- 
praiava extensa  várzea,  era  talhada  em  encosta  abrupta 
e  exhibia  nesse  tempo  os  desbar rançados  vermelhos  de 
grés  e  schistos  occultos  pela  moderna  casaria.  A  es- 
carpa tinha  resaltos,  curvas  e  recortes,  e  nella  formava 
profunda  depressão  a  actaal  rua  General  Carneiro. 
Esta  elevação,  que  lembrava  as  acrópoles  gregas,  do- 
minava de  25  a  30  metros  de  alto  toda  a  extensa  várzea 
alagadiça  até  o  Tietê  ou  Anhemby.  distante  meia  légua 
ao  Norte.  Mais  Íngreme  do  que  hoje  e  banhada  no  sopé 
pela  agua  remansada  e  funda  do  ribeiro,  essa  escarpa 
era  como  um  baluarte  inaccessivel  pelo  lado  di  cam- 
pina húmida  que  se  estendia  ainda  para  as  regiões  das 
cabeceiras,  na  mesma  direcção  onde,  por  detraz  de  uma 
lomba  do  campo  se  erguia,  três  léguas  distante,  a  villa 
de  Santo  André.  Da  pequena  egreja,  collocada  á  beira 
dessa  escarpa  e  no  angulo  da  mais  funda  das  suas  reen- 
trâncias, não  só  SG  dominava  o  horisonte  donde  era 
possível  uma  sur preza  ou  ataque  como  se  podia  fazer  a 
policia  da  povoação  que  lhe  crescia  na  visinhança.  (1) 

«  No  plano  então  observado  se  descobrem  perfeita- 
mente os  lineamentos  dessa  cauta  prudência,  dessa  es- 
tratégia que  convinha  guardar  para  com  os  de  dentro  e 
desse  calculado  retrahimento  ou  melhor,  exclusão  in- 
teira que  observava  para  com  os  de  fora.  O  chefe  Tjbi- 
reçà  6  os  da  sua  sequella  ficaram  alli  para  o  vértice 
do  triangulo  na  altura  do  actual  convento  de  S.  Bento, 
que  era  a  porta  Norte  da  cidadella    de  catechumenos  e 


(1)  Dr.  Theodoro  Sampaio.  S.  Paido  no  tempo    de  Anchitta. 
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protegendo  o  <àccesso  de>;se  lado  do  sinuoso  Tietê.  Os 
do  séquito  do  velho  Cai-Uby  localisaram-se  alli  para  o 
extremo  sul,  próximo  do  sitio  que  depois  se  chamou 
l\ihatagoei'a  (1)  e  tinham  sob  sua  guarda  o  caminho 
({ue  do  alto  do  espigão  descia  para  a  várzea  e  tomava 
para  S.  \'icente  pop  Santo  André. 

«No  meio,  ficava  o  collegio  dos  Padres  como  centro 
donde  irradiavam  os  caminhos  ou  futuras  ruas  da 
cidade. 

«No  beiço  da  escarpa  que  dá  para  o  Anhangabahú, 
sulco  profundo,  onde  cre-^cia  espesso  matto  e  onde  a 
lenda  selvagem  fazia  deslizar  m^-steriosamente  essa 
agua  da  maldade,  oriunda  de  uma  fonte  do  diabo, 
rasgava-se  o  caminho  de  cintura,  mais  tarde  transfor- 
mado em  rua  de  Martim  Affonso,  e  hoje  Coronel  Mo- 
reira Ce/ar,  outr'ora  habitado  em  sua  maior  extensão 
pela  gente  de  Tybireçá. 

«  Para  o  alto  do  campo,  nas  visinhanças  do  mo- 
derno largo  da  Assembléa,  onde  os  desbarrancados  op- 
postos,  ou  sorocas  (2)  dos  gentios,  mais  se  approxima- 
vam,  um  montículo  de  pedras  vermelhas,  dessas  pedras 
de  limouito  de  que  se  encontram  ainda  hoje  fragmentos 
nos  nossos  vetustos  calçamentos,  se  estendia  para  o  sul 
como  uma  crista  escalvada  attingindo  sua  maior  altura 
no  sitio  que  depois  se  chamou  Campo  da  Forca.  Deíse 
morro  procedia  bôa  parte  da  pedra  usada  nas  primeiras 
construcçõ-^s.  As  paredeá  mestras  da  egreja  do  Collegio, 
ha  pouco  dem jlida,  eram  feitas  com  esse  material. 

«  Subindo  para  o  mais  alto  dos  morros,  o  campo  ia 
fenecer  na  matta  virgem  que  coroava  aquellas  eminên- 
cias, a  qual,  descambando  ainda  para  a  vertente  op- 
posta,  tomava  o  nome    de    Caagaussá,  que    quer  dizer 


(1)  Hoje     Tabatingnera. 

(2)  O  vocábulo  soroca  significa   covil,   toca  de  eaya  :   de  .«'"',  animal, 
Iticlio,  catM,  r'oca  ou  orri,  casa,  morada. 
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matto  grosso,  nome  que  a  tradição  conservou.  Dahi 
descia  o  combustivel  mais  abundante  como  também  quasi 
toda  a  madeira  de  construcção  pai^a  as  obras  da 
cidade. 

«  Abundante  e  salutifera  era  a  agua  desses  campos. 
Fontes  numerosas,  na  encosta  dos  morros,  nos  desbar- 
rancados  para  onde  davam  os  fundos  dos  quintaes  de 
todas  as  casas,  forneciam  o  sufficiente  para  os  gastos 
domésticos  e  para  as  obras. 

«  O  accesso  para  a  agua  dos  ribeiros,  no  perímetro 
da  cidade  nascente,  era  difficil  ;  mas  bem  se  escusavam 
aguas  de  rio  descendo  encostas  íngremes,  ou  talhadas 
em  degráos,  onde  tão  abundantes  eram  os  olhos  o  minas 
d'aguade  que  não  poucos  existem  ainda  guardando  a 
boa  fama  de  outr'ora. 

«  Para  ganhar  os  campos  ao  poente  da  cidade,  abun- 
dantes de  perdizes  e  de  caca  miúda,  pittorescos  nos 
seus  numerosos  grupos  de  pinheiros,  nas  suas  peque- 
ninas lagoas,  frequentadas  das  garças  e  dos  bandos  de 
patos  que  vem  do  Tietê,  havia  então  dous  caminhos 
únicos  pelos  dous  vaus  existentes  no  sulco  estreito  e 
profundo  do  Anhangabahú:  o  que  descia  pelo  Acn  (1),  no 
logar  onde  está  hoje  o  Mercadinho  da  rua  de  S.  João, 
e  o  que  se  encaminhava  para  a  aldeia  de  Pinheiros, 
passando  pelo  Piques  A  cidade  moderna  pouco  mais 
tem  que  isso. 

«  Naqnelles  tempos,  não  havia  mais  que  quatro 
portas  na  cidadella  dos  catechumenos  :  duas  ao  norte, 
gruardadas  e  frequentadas  pela  gente  de  Tybireçá,  e 
duas  ao  sul,  defendidas  pelos  guerreiros  de  Cai-Uby. 
A  trilha  que  se  enciminhava  do  CoUegio  para  o  vàu  do 
Piques,  a  actual  rua  Floriano   Peixoto,  jà  a  esse  tempo 


(1)  Acà  vocábulo  tiipy  .significando  7'<:;«íítr«,  ca'or,    logar   quente. 
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parece  indicar  a  linha    divisória    entre  os    dous  bairros 
em  que  a  cidade,  desde  logo,  se  repartiu.  »  (1) 

De  então  começou  a  edificação  da  nova  povoação, 
a  qual,  já  pelo  labor  dos  Índios,  já  pela  concurrencia 
dos  colonos  vindos  do  littoral,  teve  rápido  incremento  a 
ponto  de  supplantar,  "alguns  annos  depois,  a  visinha 
villa  de  Santo  André,  pois  certo  é  que,  achando-se  em 
S.  Vicente  o  governador-geral  Mem  de  Sà,  em  ln60, 
extinguiu  aquella  villa,  transferindo  este  predicamento 
para  a  povoação  visinha  com  o  nome  de  S.  Paulo  de 
Pira-tininga.  (2) 

Rápido  foi  o  desenvolvimento  dessa  capitania  e 
rápido  também  o  cruzamento  das  raças  portugueza  e 
indígena,  que  produziu  os  intrépidos  bandeirantes,  que, 
percorrendo  quasi  todo  o  vasto  território  do  Brasil,  pro- 
curando descobrir  minas  de  ouro  e  prata,  levaram  o 
nomo  paulista  ás  mais  longínquas  paragens,  descorti- 
nando grande  parte  dos  territórios  de  muitos  dos  actuaes 
Estados,  descendo  grandes  rios  do  interior  e  ultimando 
com  feliz  resultado  o  extermínio  dos  celebres  Pal- 
mares. 

Em  1591  Thomaz  Cavendish  sahiu  da  Inglaterra 
e  veio  ao  Brasil  com  vistas  de  assolar  o  paiz.  Na  altura 
da  capitania  de  S.  Vicente  mandou  o  vice-almirante 
Cook  apoderar-se  de  Santos.  Os  habitantes  foram  sur- 
prehendidos,  quando  se  achavam  na  egreja,  que  foi 
cercada.  O  vice-almirante,  porém,  pcjrdeu  o  tempo  en- 
tregando-se  com  os  seus  a  orgias.  Aproveitaram-se  os 
colonos  desta  situação  para  fugirem  em  direcção  ao 
interior  com  seus  haveres. 

Oito  dias  depois  chegando  Cavendish  e  vendo  inu- 
tilisados  os  fins  do  ataque,  deu  expansão  á    sua  cólera. 


(1)  Th.  Sampaio.    Obr.    cit. 

(2)  A  villa  de  S.  Paulo  ficou  completamente  fumluda  e  reconhecida  em 
5  de  Abril  d--  1.")^  »,  datada  respectiva  provisão. 
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mandando  incendiar  S.  Vicente.  Fez-se  ao  largo  depois 
disto,  mas  violenta  tempestade  dividiu  a  frota,  e  o 
navio,  em  que  se  achava  o  pirata,  foi  de  novo  lançado 
às  costas  de  Santos,  Ahi  fez  desembarcar,  para  toma- 
rem provisões,  25  homens,  que  foram  mortos  pelos  co- 
lonos. 

Então  Caveudish  tomou  rumo  do  norte,  indo  atacar 
a  capitania  do  Espirito  Santo,  dondo  foi  repellido. 

No  anno  de  1640  a  questão  dos  inJios  e  a  publica- 
ção da  Bulia  de  Paulo  III,  em  favor  dos  Índios  do 
Perii,  mandada  vigorar  no  Brasil  por  Urbano  VIII,  à 
esforços  dos  Jesuítas,  deu  Ioga/  a  que  os  Paulistas  ex- 
pulsassem os  padres  dessa  companhia,  os  quaes  só  muito 
depois  puderam  legressar  ao  collegio  de  S.  Paulo. 

Rico  de  gloriosas  tradições,  foi  a  esse  Estado  a 
quem  coube  a  gloria  de  ouvir  primeiro  o  brado  de  In- 
dependência ou  Norte,  solto  nos  campos  do  Ipiranga 
pelo  príncipe  regente  D.  Pedro  no  dia  7  de  Setem- 
bro de  1822. 

Famoso  por  suas  idéas  liberaes,  influiu  considera- 
velmente na  opposição  feita  à  politica  do  primeiro  rei- 
nado e  na  direcção  dos  negócios  públicos  nos  primeiros 
6  annos  depois  de  7  de  Abril  de  1831  pela  elevada  es- 
tatura de  seus  representanses  nas  camarás  legislativas, 
entre  os  quaes  sobresahiram  Vergueiro,  Costa  Carvalho, 
Feijó,  Paula  Souza,  António  Carlos  e  Martim  Fran- 
cisco. 

Em  1842,  considerando  a  Lei  de  interpretação,  a 
que  restabeleceu  o  Concelho  do  Estado  e  a  que  creou 
nova  organisação  judiciaria,  como  medidas  de  reacção 
contra  as  doutrinas  sustentadas  pelo  partido  liberal,  as 
quaes  predominaram  no  periodo  regencial  até  á  renuncia 
do  regente  Feijó  em  1837,  tomou  armas  contra  o  go- 
verno. 

Collocou-se  à  frente  do  movimento  revolucionário 
o  coronel  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  que  foi  acclamado 
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presidente  interino  da  Província  pela  camará  de  So- 
rocaba. O  Dr,  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos  e  Feijó 
acompanhavam- n'o. 

Reunidos  nessa  cidade  1.500  homens  mais  oumenos, 
dahi  partiram  a  21  de  Maio,  sob  a  denoniinsção  de 
CoJumna  Libertadora  com  destino  á  capital.  Tomou 
o  seu  commando  o  major  Francisco  Galvão  de  Barros 
França. 

Chegando  ás  proximidades  da  Capital,  acampou 
entre  o  Pirajussara  e  Jaguaré  e  ahi  recebeu  reforços 
que  tinham  marchado  pela  estrada  de  Itú. 

Já  enião.  estavam  acampadas  nas  immediações  de 
Pinheiros  parte  das  tropas,  que  tinham  sido  mobilisa- 
das  do  Rio  para  o  Estado,  logo  que  o  governo  imperial 
teve  noticia  dos  planos  da  opposição.  Formavam  ellas  o 
chamado  E.vercito  Pacificador,  sob  o  commando  do 
barão  de  Caxias. 

A  columna  Libertadora,  muito  enfraquecida  pelas 
constantes  deserções,  retirou-se  para  Sorocaba,  onde 
chegou  a  13  de  Junho. 

Propalando-se  alli,  no  dia  18,  que  o  barão  de  Ca- 
xias, com  as  forças  do  seu  mando,  se  achava  na  então 
villa  de  S.  Roque  em  marcha  para  Sorocaba,  provi- 
denciou o  governo  interino  no  sentido  de  ser  fortificada 
a  cidade. 

A  19  do  mesmo  mez  soube-se  que  o  capitão  An- 
tónio Xavier  de  Freitas,  que  em  Tatuhy  tinha  reunido 
mais  de  600  homens  para  baier  a  revolta,  se  achava  a 
três  léguas  de  distancia,  nas  proximidades  do  Ijta- 
uenia. 

Então  começou  a  debandada  ;  entrando  no  dia  20 
o  barão  de  Caxias  na  cidade. 

Durante  a  estada  do  luverciio  J^adpcodor  em  So- 
rocaba effectuaram-se  diversas  prisões  dos  implicados 
na  revolta. 
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Sabendo  o  general  em  cliefe  que  Feijó  não  se  havia 
occultado,  mandou  uni  tenente  fazer-lhe  companhia  e 
conserval-o  sob  suas  vistas  na  mesma  casa,  onde 
residia.  (1) 

O  coronel  Rafael  Tobias,  a  consellio  de  amigos  já 
se  tinha  retirado  da  cidade  dias  antes  da  entrada  das 
forças  do  governo. 

Rodrigues  dos  Santos,  a  21  de  Junho,  deixou  So- 
rocaba e  seguiu  para  a  antiga  comarca  de  Curytilia  com 
destino  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

A  acção  da  justiça  teve  começo,  instaurando-se  o 
competente  processo  contra  os  sublevados. 

Tobias  e  Gabriel  tomaram  o  caminho  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  chegaram,  após  penosa  viagem,  ao  logar  de- 
nominado Guarita,  ondo  foi  preso  Tobias  na  madrugada 
de  9  de  Novembro  e  depois  levado  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  foi  recolhido  à  fortaleza  da  Lage.  Dahi 
sahiu  depois  de  amnistiado.  Rodrigues  dosSuitos  voltou 
para  a  capital  do  Estado  e  entregou-se  á  prisão  no  dia 
1?  de  Fevereiro  de  1844  e  no  seguinte  foi  julgado  e  ab- 
solvido pelo  Jurv. 

Feijó,  que  tinha  permanecido  em  Sorocaba,  recebeu 
ordem  de  partir  para  o  Rio  em  5  de  Julho  de  1842.  Foi 
conduzido  à  Santos  e  depois  deportado  para  o  Estadodo 
Espirito  Santo,  onde  esteve  exilado  por  .seis  mezes  mais 
ou  menos. 

Em  Dezembro  dirigio-se  para    a    Capital  Federal. 

Quando  teve  de  justificar  seu  proceder  perante  o 
Senado,  francamente  confessou  a  responsabilidade  de 
seus  actos  Na  resposta  apresentada  á  esta  Gamara,  em 
12  de  Maio  de  1843,  deixou  escriptas  estas  palavras  : — 
«  Si  eu  pudesse  daria  por  certo  (íste  exemplo  ao  Brasil 
de  resistir  á  ordens  illegaes,  sem  o  que  será  sempre  no- 
minal nossa  liberdade.  .  .  Eu  penso    que,    si  uma  nação 

(1)  A.  Braziliense. 
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é  ial  que  vê  submissa  a  violação  de  suas  instituições, 
é  ella  indigna  de  ser  nação  livre,  é  já  escrava,  e  si  já 
não  tem  senhor,  terá  o  primeiro  que    o  quizer   ser. .  .» 

Feijó  falleceu  em  Novembro  do  mesmo  anno  ;  To- 
bias em  Outubro  de  1857  ;  e  Eodrigues  dos  Santos  em 
Maio  de  1858. 

Proclamada  a  Republica  foi  confiado  o  governo  do 
Estado  a  uma  junta  provisória  composta  dos  Drs.  Fran- 
cisco Rangel  Pestana,  Prudente  José  de  Moraes  e  Bar- 
ros e  Joaquim  de  Souza  Mursa,  a  qual  governou  até  14 
de  Dezembro  de  1889,  epocha  em  que  assumiu  o  governo 
o  Dr.  Prudente  do  Moraes,  nomeado  governador  em  3 
do  mesmo  mez. 

Em  Outubro  de  1890  deixou  o  Dr.  Prudente  de 
Moraes  o  governo  para  tomar  parte,  como  senador,  nos 
trabalhos  da  Constituinte,  sendo  nomeado  governador  o 
Dr.  Jorge  Tybireçà,  que  pouco  tempo  se  demorou  no 
poder. 

Foi  nomeado  governador  o  illustrado  Dr.  Américo 
Brasiliense  de  Almeida  Mello,  que  fez  proceder  às 
eleições  para  deputados  ao  Congresso  Constituinte  do 
Estado  que  fez  a  Constituição,  promulgada  em  14  de 
Julho  de  1891. 

A  dissolução  do  Congresso  Constituinte,  na  Capital 
Federal,  fez  romper  a  revolta  de  2  >  de  Novembro,  que 
forçou  o  general  Deodoro  a  resignar  o  elevado  cargo  de 
Presidente  da  Republica,  que  passou  ao  seu  substituto 
legal  o  Marechal  Floriano  Peixoto. 

Com  a  ascenção  do  Marechal  Flori:  no  teve  logar 
a  deposição  de  quasi  todos  os  governadores  dos  Estados, 
nue  haviam  adherido  ao  golpe  de  Estado. 

Foi  nessa  occasião  deposto  do  poder  o  Dr.  Américo 
IJrasiliense,  que  foi  substituído  jjelo  Dr.  José  Alves  de 
Cerqueira  Cezar,  vice-presidente  do  Estado. 

A  17  de  Maio  de  1892  foi  eleito  Presidente  o  Dr. 
Rernardino  de  Campos. 
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Foi  durante  a  administração  desse  cidadão  que  re- 
bentou na  Capital  Federal,  a  6  de  Setembro  de  1893,  a 
revolta  de  parte  da  esquadra,  a  qual  tinha  por  intuito 
apear  do  poder  o  glorioso  Marechal  Floriano  Peixoto. 
S.  Paulo  vio-se  ameaçado  pelo  porto  de  Santos  e  pelo 
Itararé,  nas  divisas  com  o  Estado  do  Paraná. 

Baldadas  foram  as  tentativas  dos  revoltosos  em 
invadirem  esse  Ustado.  O  porto  de  Santos  bem  forti- 
ficado pelo  general  Jardim  e  a  fronteira  do  Estado  bem 
guarnecida  não  peimittiram  a  invasão. 

Foram  im morredouros  os  serviços  prestados  pelo 
emérito  governador,  que  foi  um  dos  mais  leaes  susten- 
táculos da  legalidade,  representada  pelo  invicto  Ma- 
rechal. 

Ao  Dr.  Bernardino  de  Campos  succedeu  no  governo 
do  Estado  o  Dr.  Campos  Salles,  que  apresentando-se 
candidato  ao  elevado  cargo  de  Presidente  da  Republica, 
passou  o  poder  ao  seu  substituto  legal  o  Sr.  Dr.  Pei- 
xoto Gomide,  que  foi  substituído  pelo  Coronel  Fernando 
Prestes  de  Albuquerque  a  10  de  Novembro  de  1898. 

CAPITAL 

©.  I^awlo,  a  759  metros  de  altura,  (1)  á  margem 
esquerda  do  rio  Tietê  e  esiendendo-se  pelas  encostas 
dos  morros  que  medeiam  entro  este  rio  e  seu  affluente 
o  Tamanduateby.  Mostra  um  relevo  cheio  de  acciden- 
tes,  bastante  desegualdade  de  nivel  entre  suas  diíferen- 
tes  partes  e  grandes  extensões  vazias  dentro  de  um  pe- 
rímetro irregular  e  incerto.  Propriamente  o  coração  da 
cidade,  a  parte  antiga,  está  assente  sobre  o  espigão  in- 
termédio aos  dous  rios  Tietê  e  T'amanduatehv.  Circum- 
da-a  pela  parte  de  leste  extensa  várzea,    margeando    o 


(1)  817  metros  no  reservatório  da  Liberdade. 
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lado  direito  do  Tamanduatehv  ;  além  começa  o  terreno 
a  elevar-se  a  pouco  e  pouco,  até  que,  no  fundo  do  qua- 
dro, se  avistam  perfiladas  no  hori;^Gntc  as  cumiadas  da 
Cantareira. 

Na  cidade  velha  ha  a  maior  desegualdade  nas  edi- 
ficações e  nos  arruamentos.  As  casas  são  umas  altas  e 
outras  baixas,  não  obedecendo  a  um  plano  esthetito  ; 
as  ruas  sinuosas,  estreitas,  e  quasi  todas  em  ladeira  ; 
os  largos  muito  estreitos  e  irregulares. 

Entretanto  o  aspecto  da  cidade  não  é  feio,  sente-se 
nella  a  vida  e  a  animação  das  grandes  capitães  euro- 
péas. 

A  i'ua  Quinze  de  Novembro,  sua  primeira  artéria 
commercial,  a  do  Coronel  Moreira  Cezar,  antiga  São 
Bento,  a  Marechal  Floriano  Peixoto  e  o  largo  do  Ro- 
sário ]'f'commendani-se  pela  sumptuosidade  de  seus  pré- 
dios, pela  febril  circulação  de  milhares  de  indiví- 
duos e  pela  infinidade  de  importantes  casas  commcr- 
ciaes  de  que  dispõem.  Todas  ellas  são  atravessadas  por 
numerosos  bondes,  que  transportam  passageiros  aos  bair- 
ros mais  proximcs  e  mais  afastados  ;  percorridas  por 
fausiosos  trens  particularts,  por  muitos  carros  de  aluguel, 
tilburj-s  e  por  centenaies  de  outros  vehiculos  que  oc- 
cupam-se  em  vários  misteres. 

Da  rra  Floriano  Peixoto  parte  um  bello  viaducto 
(  do  Chá  )  até  à  rua  Piarão  de  Itapitininga,  com  240 
metros  de  extensão  e  largura  de  14  metros,  peicorr.do 
por  bondes  e  offerecendo  dos  dous  lados  explendidos  pa- 
noramas. 

Para  além  dos  quatro  pontos  cardeaes  cstcndemse 
lindíssimos  bairros  com  explendidos  palacetes,  avenidas 
e  alamedas  largas  o  extensas  como  a  Paulista,  a  (ílette, 
a  Nothman,  dos  Pambiis,  do  Triumpho,  Parão  de  Pira- 
cicaba, Tiradentes,  Rangel  Pestana,  esta  ultima  no  Braz; 
l)onitos  boulevards,  como  o  lUirchard,  praças  e  largos 
rastos  earboi-isados  como  a  da  Republicai,  o  de  Paysandu, 
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o  dos  Guyanazes  e  o  do  Aroiicho  ;  mas,  umas  largas  e 
planas,  outras  estreitas  e  ladeiradas,  todas  caprichosa- 
mente calçadas,  como  a  Barão  de  Itapetininga,  Conse- 
lheiro Nehias,  Aurora,  S.  João,  Visconde  do  Rio  Branco 
e  Guayanazes. 

A  cidade  e  arralialdes  í-ão  illuminados  á  gaz  e  á 
luz  eléctrica,  abastecidos  de  excellente  agua  derivada  da 
serra  da  Cantareira,  possuindo  também  um  bom  serviço 
de  esgotos. 

Seus  principaes  edifícios  são  :  o  ralado  do  Governo, 
construído  no  logar  do  antigo  collegio  e  convento  dos 
jesuítas,  que  ficava  annexo  à  egreja  do  Collegio,  à 
beira  de  um  áspero  declive  que  desce  para  o  riacho  Ta- 
manduateh y,  cujo  leito  fica  200  metros  abaixo  da  borda 
do  despenhadeiro,  dominando  toda  a  extensa  várzea  desse 
riacho,  occupada  em  grande  parte  pelo  populoso  bairro 
do  Braz  ;  tem  na  frente  um  bonito  jardim  ;  a  Secretaria 
do  hiierior  e  o  Archivo,  em  seguimento  ao  Palácio  do 
Governo  ;  a  Secretaria  da  Justiça  e  Policia  ;  a  Secre- 
taria da  Agricultura,  sumptuoso  edifício,  inaugurado  á 
13  de  Abril  do  1896  ;  o  Thezovro  do  Estado,  edifício 
egualmente  do  grande  belleza  architectonica,  ao  lado 
da  Secreiaria  d' Agricultura ;  o  Tribiinal  do  Jary  e  o 
Diário  Ofjicicd  ;  o  Correio  cm  frente  ao  Palácio  do  Go- 
verno; a  Praça  do  Commercio  e  a  Bolsa;  o  grandioso 
e  bello  edifício  da  Eschola  Normal  (1),  na  Praça  da  Re- 


(1)  E'  uni  edifício  mominiental,  não  só  debaixo  do  ponto  de  vista 
da  instrucção,  como  pela  construcção  que  enaltece  a  reputação  do  Dr. 
Ramos  de  Azevedo,  eximio  architecto. 

E'  de  estylo  da  Renascensa  e  apresenta  em  seu  conjuncto  a  lórnia  de 
um  E  maiúsculo.  Compõe-se  de  três  corpos,  u.n  central  e  dous  lateraes, 
tendo  todos  86  metros  de  desenvolvimento  de  frente,  ãu  de  fundo  e  14  de 
altura,  unidos  por  duas  vastas  alas  com  16  janellas  de  frente  em  cada  pa- 
vimento. O  corpo  central  tem  três  janellas  de  saccada  e  duas  de  peitoril, 
no  segunuo  pavimento,  e  duas  janellas  e  três  portas  no  primeiro.  Nos 
corpos  lateraes  ficam  4  estatuas  representando  as  seiencias,  e  nos  flancos 
outras  quatro  representando  as  artes. 

Está  situado  no  melo  de  um  vasto  e  piimoroso  jardim. 
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publica  ;  as  duas  Escholas  Modelo  da  Luz  e  do  Braz ;  o 
Paço  d' Assemhléa,  no  largo  deste  nome  ;  o  Quartel  da 
Lvz,    com    um    monumento   aos  bravos    de    Canudos  ; 
o    Quartel    Federal   no    Alto   de    SanfAnna  ;  o   Mo- 
numento do  lyiranga^  situado  na  collina  do  mesmo  no- 
me 6  onde  está  installado  o  Musea  Paulista  ;  o  Hospital 
de  Isolamento  ;  a  Bihliotheca    Publica   do  Estado^  de- 
fronte do  Paço  d'Assembléa  ;  a  Faculdade  de  Direito, 
no  antigo  convento  de  S.  Francisco;    o    Gymnasio ;    a 
Escola  Polyteclinica  ;  a  Santa   Casa  de  Misericórdia, 
magnificamente    situada   no  bairro    do    Arouche,    edi- 
íicio    notável     por    suas   grandes    proporções,    solidez 
e  elegância  ;    com   uma  capella    de    estyio  manoeliuo  ; 
ii.  Hospedaria    de   Immigrantes ;    o    Hoqjicio  de    A- 
lienados,    installado    a    14   de    Maio    de    1852    e    ul- 
timamente   removido    para    o    Juquery  ;  as    Estacões 
das  estradas  de  ferro  do  Norte  e  Ingleza  ;  as  Ofjicinas 
da  estrada   de    ferro  ingleza,   que  vão    ser  removidas 
para  a  estação  da  Lapa  ;  o  Gazometro ;  o  Laboratório 
Pharmaceutico  e  Directoria  do  Serviço   Sanitário;   o 
Instituto   1  accinico,  no  Cambucy ;    as    egrejas    da    Se, 
S.  Pedro,  S.  Gonçalo  Garcia,  dos  Pemedios,  de  Santo 
António,  da   Ordem  Terceira  de  S.    Francisco,    de  S. 
Benedicto,  de  N.  S.  da  Conceição,  no.  Seminário  Epis- 
copal, da  Boa  Morte,  da  Ordem  7\rceira   do   Carmo, 
com      o     tumulo     do     Dr.      .Rodrigues      dos     Santos  ; 
da  Consolação^  de  S(tnta  Ephigenia^  de  Santa   Cecilia, 
do  Im maculado  Coração  de  Maria^  do  Braz,  da    Pe- 
nha, úe  X.  S.  da  Gloria,  no  Cimbucy,    o    Sanctuario 
do  Sa(/r(fd'>  Coração  de  Jesus,  na  alameda  Glette,  a  ca- 
pella da  Immaculada  Conceição  de  Maria,   no    bairro 
do  Santa  Cecilia  e  á  cargo   das  irmans  de  S.   José,    o 
Recolhimento  de  Santa  Thcreza,  o  Mosteiro  de  S.  Bento, 
o  Convento  do  Carmo,  o  Convento  da  Luz,  o    Palácio 
Episcopal,  a  Egreja  Prcsbgteriana,  na  rua  do  Hom  Re- 
tiro, o  Soninaiio  Episcopal,   no  bairro   da    Luz.  fim- 
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dailo  pelo  bispo  D.  António  Joa':iuiin  de  Mello,  o  Hos  i- 
tal  da  Beneficência  PorUigueza,  a  Maternidade,  a   Po- 
lyclinica,  a  estatua  de  José  Bonifácio,   o  31oço,  a  um 
canto  do  largo  de  S.  Francisco  e  em  frente  á  rua  Mo- 
reira Cezar.  Tem  importantes  instituições  e  sociedades 
lit tararias,  de  beneficência  e  recreativas,   sobresahindo 
entre   as  primeiras  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
e  entre  as  secundas  o  Asylo  para  mulheres   indigentes, 
sob    a    direcção     das    freiras     de    Santa   Tliereza     e 
do    Orphanato    de    N.     S.     da     Luz    e     fundado     por 
Monsenhor    Ezechias   Galvão    da    Fonseca  ;   importan- 
tes livrarias  como  a  Garraux,    Alves    e    a  Laemmert  ; 
importantes  estabelecimentos   bancários,    taes    como    o 
Banco  AUemão,  o  Banco  União  de  S.  Paulo,  o  London 
and  Brazilian  Bank,    o  Banco  Commercio   e  Industria, 
o  Banco  Constructor  e  Agrícola  de  S.  Paulo,    o  British 
B;ink  of  South  America  Limited,  o  Banco  de  S.   Paulo 
e  o  Banque  Française  du  Brèsil ;  importantes  palacetes 
particulares,  entre  os  quaes  os  dos  Drs.  António  Prado 
e  Elias  Chaves,  Barão  de  Tatuh}-,  Marquez  de  Itú  e  de 
D.  Veridiana  Prado;  os  importantes  edifícios  das  fabri- 
cas de  cerveja  Bavaria  e  Antárctica,    das   fabricas  de 
tecidos  da  cidade,  do  Braz    e  do  Bom  Retiro,  da  Com- 
panhia Mecânica  e  Importadora,  da  fabrica  de    moveis 
Santa  Maria  ;  magníficos  hotéis,  entre  os  quaes  o  Grand 
Hotel,  o  Hotel  Paulista,  o  Hotel  de  França,  o  Hotel  da 
Europa,  o  da  Bôa  Vista  e  a  Rotisserie. 

Possue  ainda  S.  Paulo  importantes  jornaes  diários, 
taes  como  :  o  Correio  Paulistano,  o  mais  antigo,  o  Es- 
tado de  S.  Paulo,  a  Nação,  o  Commercio  de  S.  Paulo, 
o  Diário  Popular,  a  Platéa,  a  Noite,  a  Fanfulla,  a  Tri- 
buna Italiana,  além  de  outros ;  importantes  estabeleci- 
mentos de  ensino  públicos  e  particulares,  taes  como  o 
Asylo  de  Orphans  de  N.  S  Auxiliadora,  o  Orphanato 
Christovão  Colombo,  o  Instituto  D.  Anna  Roza,  o  Lyceu 
do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  o  Lyceu  de  Artes  o  Offi- 
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cios,  o  Seminário  das  Eilucandas,  o  Gymnasio,  a  Escola 
Modelo  Caetano  de  Canioos,  annexa  à  Escola  Normal, 
a  Prudente  de  Moraes,  na  Luz,  a  Maria  José,  no  bairro 
da  Billa  Vista  (Bexiga),  uma  no  Baz  e  outra  na  rua 
do  Carmo;  Grupos  Escholares  no  Braz,  um  do  Norte  e 
outro  do  Sul,  um  em  Santa  Ephigenia  e  um  do  Sul  da 
Sé  ;  bel  lo  Jardim  Publico,  creado  por  Aviso  Régio  de 
19  de  Novembro  de  1790,  mas  concluído  somente  em 
1825  á  esforços  do  primeiro  presidente  da  província 
Lucas  António  Monteiro  de  Barros,  visconde  de  Congo- 
nhas do  Campo,  que  o  facultou  ao  recreio  publico  ;  os 
cemitérios  da  Consolação,  do  Araçà  e  do  Braz;  o  Mata- 
douro ;  os  Mercados  do  Braz,  na  praça  da  Concórdia,  e 
o  da  Várzea  do  Carmo  ;  Hyppodromo,  diversos  ]*'rontões 
e  o  theatro  Apollo  (1). 

De  S.  Paulo  part(Mn  as  estradas  de  ferro  Central  do 
Brazil,  Ingleza,  Sorocabana,  Cantareira  e  de  S.  Paulo 
a  Santo  Amaro. 

O  município  compreliende  os  seguintes  bairros: 
Campos  Elyslos,  Consolação,  Luz,  Santa  Epbygenia, 
Bom  Retiro,  Ponte  Grande,  Hygienopolis,  Santa  Cecília, 
liella  ^''ista,  Cambucy,  Ipíranga,  Villa  Buarque,  Liber- 
dade, Gloria,  Braz,  Mooca,  Pary,  Belemsiuho,  Agua 
Fria,  Lageado,  Cachoeira,  Carandirii,  Juquery -mirim, 
Barra  Funda,  Palmeiras,  S.  João  Climaco,  Guanabara, 
Lnmigração,  Marco  de  Meia  Légua,  Maranhão,  Duas 
Barras,  Agua  Branca,  com  uma  importante  fabrica  de 
vidros,  Villa  Marianna,  Perdizos,  Penha  e  muitos  outros. 

Todo  o  município  tem  250.000  habitantes. 

Na  cidade  de  S.  Paulo  nasceram  Diogo  António 
Feijó,  o  poeta  Alvares  de  Azevedo,  o  Dr.  Gabriel  José 
Rodrigues  dos  Santos   e  o  Dr.  João  Chrispiuiano  Soares. 


(1)  Está  jiromulgada  a  Lei  que  concede  ao  Dr.  José  Nabor  Pacheco 
Jordão  o  terreno  onde  existiu  o  tlieatro  de  S.  José  atiiu  de  alli  construir 
ntn  outro. 
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Saiitoíii,  cidade  situada  na  Círsta  do  oceano,  300 
milhas  ao  SO.  do  Rio  de  Janeiro,  a  80  kils.  da  capital, 
em  uma  grande  e  baixa  planície,  de  irregular  aspecto, 
com  cerca  de  três  e  meia  milhas  de  largo  de  N.  a  S. 
e  cerca  de  sete  de  comprido  de  E.  a  O.,  cercada  de 
pântanos  que,  por  occasiãú  da  maré  baixa  apresentam 
uma  superfície  negra  e  pegajosa,  coberta  pelo  mangue. 
A  cidade,  que  é  grande,  está  naturalmente  dividida  em 
iluas  partes,  uma  urbana  e  outra  suburbana  :  a  pri- 
meira é  puramente  commercial,  nella  ficam  as  Docas, 
a  Alfandega,  a  Recebedoria  de  Rendas,  a  Praça  do 
Comniercio,  importantes  estabelecimentos  baacarios  e 
muitas  casas  commerciaes;  nella  as  ruas  (1)  são  tor- 
tuosas, estreitas,  planas,  calçadas  a  parallelepipedos, 
illuminadas  a  gaz  e  percorridas  por  bondes.  A  parte 
suburbana  é  mais  bonita,  menos  commercial,  percor- 
rida por  bondes,  com  c;isas  modernas  e  de  bonito  aspe- 
cto, ruas  largas,  bem  extensas,  e  quasi  todas  calçadas 
a  parallelepipedos.  Entre  seus  edifícios  notáveis  con- 
tam-se  a  Camará  Municipal^  em  frente  á  estaçíio  da 
estrada  de  ferro ;  a  Cadeia,  defronte  do  Passeio  Pu- 
blico ;  a  Casa  de  Misericórdia  (2)  em  um  vasto  e  bello 


(1)  A  principal  rua  é  a  15  de  Novembro,  na  qual,  na  casa  que  teni 
o  numero  12(),  nasceu  José  Bonifácio,  o  velho.  Nessa  casa  acha-se  col- 
locnda  uma  jilaca  de  onarmore,  cora  a  inscripção  seguinte:  «Esta  é  a  ca- 
sa em  que  nasceu  e  morou  José  Bonifácio  de  Andrade  c  Silva,  patri- 
areha  da  independcncM  do  Brazil.  A  cidade  de  Suntos,  reconhecida, 
mandou  aqui  collocar  esta  lapide  no  dia  13  de  Junho  de  1888,  anniver- 
sario  do  seu  nascimento». 

Na  mesma  rua,  no  canto  da  de  Frei  Gaspar,  fica  uma  casa  antiquíssima, 
na  qual  suppõe-se  ter  nascido  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus. 

(2)  A  Irmandade  da  Casa  de  Misericórdia,  a  primeira  do  Bratil,  foi 
fundada  por  Rraz  Cubas  em  1543  e  confirmada  em  Almeirim  por  D. 
João  III  ao.3  2  de  Abril  de  1551,  concedendo-lhe  todos  os  privilégios  da- 
dos por  D.  Manoel  ás  Misericórdias  de  Portugal. 
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edifício  110  sopé  do  morro  de  Monteserrate  ;  o  Hospital 
de  Isolamento,  na  vilLa  Macaco,  à  margem  do  canal 
de  Santos  ;  o  Hospital  de  Variolosos,  no  Saboó,  ao 
lado  do  cemitério  da  Pliilosophia  ;  a  Alfandega,  edi- 
ficada no  logar  em  que  houve  outr'ora  o  collegio  dos 
jesuítas,  construído  com  a  invocação  de  S.  Miguel  em 
26  de  Maio  de  1585;  o  Theatro  Guarany,  em  frente 
ao  Passeio  Publico  ;  a  Estação  da  Estreada  de  Ferro 
Ingleza,  no  largo  do  Monte  Alegre  ;  o  Matadouro  a  doas 
kils.  da  cidade,  á  margem  do  rio  S.  Vicente ;  as  Bocas 
de  Santos,  obra  monumental,  com  um  cáes  construído  e 
a  construir-se  de  4.700  metros  de  extensão,  dos  quaes 
estão  promptos  e  trafei^ados  1.5 15  metros,  com  6  ar- 
mazéns (l)  do  íeiTO  e  2  construídos  de  pedra  e  cal;  a 
Matriz  (2)  templo  sem  archítectura  e  feio,  com  a  se- 
pultura de  Braz  Cabas;  a  Egreji  e  Cjnvento  do  Carmo, 
cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  a  4  de  Setembro 
de  1752,  com  as  sepultaras  de  Martím  Francisco  (3)  e 
de  José  Bonifácio.  {4)  ;  a  Egreja  de  Santo  António, 
onde  esteve  hospedado  em  1825  Pio  IX,  quando  di- 
rigia-se  ao  Chile  ;  o  Convento  de  S.  Bento,  na  fralda 
do  morro  de  seu  nome,  fundado  em  1(550  ;  a  Egreja  do 
Rosário  ;  a  Ermidci  de  Monteserrate,  poeticamente  situa- 


(1)  Está  em  construcção  uni  ile  75  metros. por  15,  devendo  costruir-se 
até  Paquetá  luais  um    de  lUO  metros  por  15. 

(2)  Nella  fica  a  sepultura  de  Braz  Cubas  coberta  com  uma  pedra  már- 
more sobre  a  qual  lê -se  :  «Sepultura  de  Braz  Cubas  Cavalheiru  e  Fi- 
dalgo da  caza  d' El-Rei.  Fundou  e  fez  esta  villa  sendo  capitam,  e  caza 
da  Misericórdia  no  aniio  de  1543.  deseobrio  ouro  e  meiaes  anno  de  60 
e  fez  a  fortaleza  por  mandado  d' El-Rei  D.  João  III.  Falleceu  no  antio 
de  1597.— ,1.». 

(3)  A  18  de  Julho  de  1893  foi  colloeada  uma  lapide,  a  mandado  do 
Dr.  Martim  Francisco  Filho,  a  (ju:il  tem  a  inscripção  seguinte  :  «Marlim 
Francisco  Ribeiro  le  Andrada,  Coronel  de  Fní/vnheiros.  1775 — IS44.  San- 
tos,   Pátria. — Liberdade. — FamiUa». 

(4)  A  7  de  Dezembro  de  1889,  reunida  na  capella-mór  a  commissão 
incumbida  de  erigir  um  mausoléo  a  José  Bonifácio,  procedeu  á  exhu- 
mação  dos  ossos,    ctguendo  a  pedra  mármore  que  existia  sobre  a  sepul- 
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da  no  alto  do  morro  do  seu  nome,  tendo  na  frente  um 
telegrapho  semaphorico  ;  a  Capelln  da  Graça,  na  rua 
Santo  António,  edificada  em  1562.  Tem  três  cemitérios, 
sendo  dous  catliolicos,  o  da  Philosophia,  no  Saboó,  e  o 
de  Paquetá.  Possub  lindíssimos  arrabaldes  como  o  de 
Jabaquara,  Nova  Cintra,  Barra,  Vilia  Mathias,  Villa 
Macuco,  Biquinlia  ou  Itororó,  Boqueirão,  José  Menino, 
Duas  Pedras,  Outeirinlios  e  Guarujà,  este  situado  na  ilha 
de  Santo  Amaro  e  para  onde  vai -se  pela  E.  de  F.  da 
Companhia  Balnearia.  Tem  a  cidade  40.000  habitantes  e 
está  em  commuuicação  frequente  com  a  capital  pela  E. 
de  F.  Ingleza.  O  porto  é  considerado  de  muita  segurança 
para  os  navios  que  o  demandara,  sendo,  em  condições  de 
grandeza  um  dos  principaesdo  Brazil  e  em  condições  de 
abrigo  e  segurança  sem  rival.  Seu  commercio  é  acti- 
víssimo ;  milhares  de  vapores  e  outras  embarcações 
miúdas  o  procuram.  A  cidade  foi  fundada  por  Braz 
Cubas  e  serviu  de  berço  a  Frei  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  auctor  das  Meniorías  para  a  historia  da  Capi- 
tania de  S.  Vicente  ;  Padre  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão,  inventor  dos  balões  aerostaticoos,  nascido  em 
1685  ;  Alexandre  de  Gusnião,  secretario  particular  de 
D.  JofiO  V  e  príncipe  romano,  nascido  em  1695;  José 
de  Souza  Ribeiro  de  Araújo,  doctor  em  cânones,  me- 
morável nos  fastos  do  Rio  de  Janeiro,  nascido  em  1702 ; 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  nascido  em  1763; 
António    Carlos  Ribeiro  de   Andrade   Machado,  nascido 


tura,  mandada  collocar  pelo  artista  António  Carlos  do  Carmo.  Recolhi- 
dos a  uma  urna  foram  conduzidos  para  o  mausoléo,  no  centro  do  claus- 
tro do  convento.  O  mausoléo  é  de  grande  gosto  artístico  e  obra  de  Ber- 
nardelli.  Ha  sobre  elle  o  corpo  do  Patriarcha,  de  mármore,  sobre  um 
caixão  sem  tampa,  repousando  a  cabeça  sobre  um  travesseiro  e  coberto 
com  um  manto  de  bronze.  Aos  pés  foi  collocada  a  pedra  oíferecida  por 
aquelle  artista,  sobre  a  qual  lê-se :  «Aqui  jaz  o  Patriarcha  da  indepen- 
dência do  BrazU,  grande  e  desinteressado  patriota  distincto  cidadão  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  tributo  á  virtude,  honra  e  mérito  pelo 
artista  A.  C.  do  Carmo.» 
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em  1773  ;  Marfim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  nascido 
em  1775  ;  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Visconde 
de  S.  Leopoldo,  fundador  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brazil  e  autor  dos  Annaes  da  Provinda 
de  S.  Pedro  do  Sul,  (1);  o  poeta  Joaquim  Xavier  da 
Silveira  e  o  Dr.  Joaquim  Octávio  Nebias.  — CAMPI- 
NAS, segunda  cidade  do  Estado  em  tamanho,  commer- 
cio  e  riqueza.  Chamam-lhe  Princeza  do  Oeste.  Fica 
situada  na  base  de  uma  collina  muito  suave,  em  terre- 
no que  forma  uma  bacia,  qne  vai-se  alteando  para  os 
lados  (bairros  de  Guanabara,  Bom  fim,  Ponte  Preta  e 
Taquaral),  representando  á  vista  a  forma  circular,  e,  á 
distancia,  teado  o  aspecto  de  amphitheatro.  Jaz,  segundo 
d'Alincourt,  aos  22"  50'  de  latitude  S.  e  47°  20'  de  bn- 
gitude  de  Green^vich.  E'  atravessada  pelos  córregos  do 
Tanquinho  e  Serafim,  que  reunem-se  no  bairro  do  Gua- 
nabara, formando  o  Anhumas.  Suas  ruas  são  calça- 
das a  parallelepipedos  e  illuminadas  a  gaz  carbónico. 
Seus  prédios  de  solida  construcçtão  e  bonito  gosto,  tem 
agua  canalisada  e  uma  rede  de  esgotos  perfeitissima. 
E'  percorrida  por  linhas  de  bondes.  Seus  edifícios  mais 
notáveis  são  :  a  Matriz  nova,  vasto  e  sumptuoso  tem- 
plo de  um  interior  riquíssimo  ;  a  Matriz  velha,  as  egre- 
jas  de  S.  Benedicto,  Rosário  e  Santa  Cruz  ;  o  templo 
protestante  ;  o  Lyceu,  o  Grupo  Escholar,  o  Gymnasio, 
que  funcciona  no  antigo  Collegio  Culto  à  Sciencia,  o 
Circulo  Italiano  Uniti,  os  collegios  Ferreira  Penteaio  e 
Corrêa  de  Mello  mantidos  pela  municipalidade,  a  Casa 
de  Misericórdia,  tendo  annexo  um  Asylo  de  Orphans, 
os  hospitaes  dos  Lázaros,  de  Morpheticos  e  de  Isola- 
mento, o  Desinfectorio,  a  Sociedade  Portugueza  de  Be- 
neficência, o  theatro  S.  Carlos,  por  detraz  da  Matriz 
nova,  a  Cadêa,  a  Estação  Agronómica,  no  bairro  de 
Guanabara,  o  Matadouro,  a  Caixa  d' Agua,  o  Gazome- 

(1)   Nasceu  em  9  de  Maio  ile  1774  e  nion'eu  em  G  de  JuUio  de  18-47. 
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tro,  o  elegante  jardim  publico,  o  esciiptorio  central  e 
officinas  da  Mogyana  e  a  estação  da  estrada  de  ferro 
Paulista.  Possue  ainda  diversas  officinas  de  machinas 
para  a  lavoura  pertencentes  a  Mac  Hai-dy,  Lidgerwood 
&  Comp.  e  Faber  e  Irmãos,  fabrica  de  gelo,  fabricas 
de  cerveja,  massas,  etc,  e  diversos  bancos  e  clubs  de 
recreio,  entre  os  quaes  o  Semanal,  que  ó  o  mais  antigo. 
A  cidade  é  servida  pelas  estradas  de  ferro  Mogyana, 
Paulista,  Kamal  Férreo  Campineiro  e  Carril  Funilense. 
Tem  25  a  30.000  habitantes.  Serviu  de  berço  e  guar- 
da o  corpo  embalsamado  de  Carlos  Gomes.  — SANTA 
BARBARA,  pequena  villa,  a  NE.  da  capital,  á  mar- 
gem direita  do  ribeirão  de  Toledo,  affluente  do  Atibaia, 
occupando  parte  delia  terrenos  elevados,  distante  da  es- 
tação do  seu  nome,  na  estrada  de  f^rro  Paulista,  uns  6 
kils.,  na  comaica  de  Piracicaba,  com  1.500  habitan- 
tes 6  lavoura  de  canna.  — LIMEIRA,  situada  a  600  me- 
tros de  altura,  sobre  uma  collina,  ramificação  do  morro 
Azul,  banhada  pelo  ribeirão  do  Tatu,  affluente  do  rio 
Piracicaba,  cercada  da  parte  NE.  por  uma  collina,  que 
separa  as  aguas  dos  rios  Tatu  e  Pinhal  e  servida  pela 
estrada  de  ferro  Paulista,  que  ahi  tem  uma  estação. 
Seus  principaes  edifícios  são :  as  egrejas  Matriz,  da 
Bôa  Morte  e  de  S.  Benedicto,  as  capellasde  Santa  Cruz, 
Bom  Jesus  e  Santa  Cruz  do  Caetano,  Casa  da  Camará 
e  cadeia,  hospitaes  de  misericórdia,  de  isolamento  e  de 
variolosos,  bonito  theatro  da  Paz,  mercado,  matadouro 
e  um  jardim  municipal.  Tem  5.000  habitantes  La- 
voura (ie  café.  — ARARAS,  em  lindíssima  situação,  em 
uma  pequena  elevação  com  declive  para  todos  os  lados, 
a  600  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  cercada 
pelos  ribeirões  Araras  e  das  Furnas,  pelo  morro  Alto  e 
pela  serrania  da  Angélica,  a  48  kils.  de  Pirassununga 
e  29  da  Limeira,  a  menos  de  dous  kils.  da  estação  de 
Araras  na  estrada  de  ferro  Paulista.  Possue  uma  bella  e 
vasta  egreja  matriz,  o  bello  edifício  da  cadêa,  uma  das 
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melhores  do  Estado,  a  Casa  de  Misericórdia,  o  mercado, 
o  jardim  publico,  o  hospital  de  isolamento  e  o  mata- 
douro. Tem  3.500  habitantes.  A  lavoura  do  municipia 
consta  de  café  e  canna.  — LEME,  pequena  villa  atra- 
vessada pela  estrada  de  ferro  Paulista,  assente  em  ter- 
reno mais  ou  menos  plano,  cercada  pelo  córrego  do 
Constantino,  affluente  do  ribeirão  do  Meio,  e  pelo  ria- 
cho João  Caetano,  tributário  daquelle  córrego.  Tem 
a  casa  da  camará,  a  niatr/z  nova  ainda  em  con- 
strucção  e  1.100  habitantes.  Lavoura  de  café  e  canna. 
— SAMTA  CRUZ  DA  CONCEIÇÃO,  pequena  villa  entre 
Pirassinunga,  Araras,  Leme  e  Rio  Claro,  distante  6 
kilometros  da  estação  de  Souza  Queiroz,  na  via  férrea 
Paulista,  em  uma  baixada  e  banhada  pelo  ribeirão  da 
Roque  ou  Rocca.  Tem  a  matriz,  a  cadeia  e  mil  habi- 
tantes. Lavoura  de  café  e  canna.  — PIRASSUNUNGA 
ou  PIRASSINUNGA,  situada  na  encosta  de  uma  col- 
liua,  com  ura  declive  de  dous  e  meio  por  cento,  a  040 
metros  de  altura,  banhada  pelos  ribeirões  do  Ouro  e  Qui- 
lombo, que  se  reúnem  na  cidade,  formando  o  Laranja 
Azeda,  affluente  do  rio  Mogv-guassú,  entre  o  rio  deste 
nome,  do  qual  dista  9  kils. ,  e  a  serra  da  Cantareira, 
que  íica  â  margem  esquerda  do  mesmo  rio,  a  O.  da  ca- 
pital, donde  dista  247  kils.,  servida  pela  estrada  de 
ferro  Paulista  e  entre  as  villas  do  Leme  e  Porto  Fer- 
reira. E'  illuminada  â  luz  eléctrica  e  abastecida  de 
boa  agua,  que  é  canalisada  de  um  contraforte  da  serra 
da  Cantareira  a  12 kils.  de  distancia.  Possue  uma  egreja 
matriz  velha,  em  ruinas,  a  matriz  nova  ainda  em  con- 
strucção,  a  egreja  do  Rosário,  a  capella  de  Santa  Cruz, 
o  Paço  (ia  Camará,  o  mercado,  o  theatro  S.  Francisco, 
a  Eschoia  do  Povo,  dous  hospitaes  de  isolamento  e  o  jar- 
dim publico.  A  cidade  tem  4.000  habitantes.  Lavoura 
de  café,  canna  e  cereaes.  —SANTA  CRUZ  DAS  PAL- 
MEIRAS, situada  em  um  planalto,  a  30  kils.  de  Piras- 
sununga,  á  margem  da  estrada  de  ferro  Paulista,  ramal 
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de  Santa  Veridiana,  com  cerca  de  õOO  casas,  egreja  ma- 
triz e  casa  da  Camará,  e  2.000  habitantes.  Lavoura  de 
«afé.— SANTA  RITA  DO  PASSA  QUATRO,  â  margem 
da  estrada  de  ferro  Paulista,  no  ramal  de  Santa  Rita 
(bitola  de  0.'"  60),  situada  na  inclinação  sul  do  planalto 
da  serra  de  Passa  Quatro,  na  altitude  approximada  de 
780  metros  acima  do  nivel  do  mar,  cortada  em  parte 
pelos  córregos  dos  Qiiatys  e  Corumbatahy,  que  se  reú- 
nem, formando  na  maior  inclinação  da  serra  uma  ca- 
choeira, a  280  kils.  da  capital  do  Estado  e  a  17, 
pela  estrada  de  ferro,  da  vil  la  de  Porto  Ferreira. 
Possue  Casa  da  Camará  e  cadêa,  egrejas  matriz  e  do 
Hosario  e  a  capellinha  de  S.  Sebastião.  E*  illuminada 
á  luz  eléctrica  e  tem  agua  canalisada.  A  população  é 
calculada  em  3.500  habitíxntes.  Lavoura  em  grande 
escala  de  café  e  canua,  e  em  menor  de  fumo  e  cereaes. 
—PORTO  FERREIRA,  villa  situada  em  um  ptateau  com 
declive  para  a  margem  esquerda  do  rio  Mogy-guassú, 
que  corre-lhe  defronte,  atravessada  pela  estrada  de 
ferro  Paulista,  com  pequena  matriz  e  insignificante 
casa  da  camar<\.  Tem  1.500  habitantes.  E'  ahi  que  co- 
meça o  ramal  de  Santa  Rita  e  onde  têm  inicio  a  nave- 
gação do  rio  Mogy-guassú  na  distancia  a  199  kils. 
Lavoura  de  café.  —BELÉM  UO  DESCALVADO, 
ponto  terminal  de  um  dos  troncos  da  estrada  de  ferro 
Paulista,  (bitola  larga)  e  inicial  do  Ramal  Descalva- 
dense,  situada  em  uma  collina  de  suave  declive,  contor- 
nada pelos  ribeirões  do  Lava-pés  e  Bonito,  que  se  reú- 
nem perto  da  cidade,  a  15  kils.  da  serra  do  Descalvado, 
donde  lhe  veio  o  nome,  com  boa  casa  de  Misericórdia, 
Casa  da  Gamara,  matriz,  a  ermida  de  S.  Sebastião,  o 
mercado  e  o  edifício  onde  se  acham  reunidas  as  escholas 
publicas.  Tem  3.000  habitantes  e  boa  lavoura  de  café, 
— S.  JOÃO  DO  RIO  CLARO,  bella  cidade,  situada  a 
NO.  da  capital  do  Estado,  em  uma  grande  planura,  com 
pequeno  declive,  banhada  pelo   rio  Claro   e  pelo  riacho 


gr. 


da  Servidão  Publica  e  contornada  pelo  lado  do    S.     por 
diversos  espigões  cobertos  de  cafesaes,  a  18  ou  20  kils. 
distante  de  Limeira  e  de  Araras,  atravessada   pela   es- 
trada de  ferro  Paulista,  que  ahi  tem  uma  estação.  Seus 
edifícios  mais  saliente.-  são  :  o  Paço  Municipal,  as  egre- 
jas  Matriz,  Bôa  ]\Iorte,  Santa  Cruz,  S.  P>enedicto  e  Pres- 
byteriana,  a  Casa   de  Misericórdia,  o  hospital   de  iso- 
lamento, o  hospital  de  variolosos,   o  mercad),    um    dos 
melhores  do  Estado,  o  matadouro,  o  theatro  Phenix,   a 
Philarmonica  Rio  Clarense,  o  Gabinete  de  Leitura    e    o 
bello  jardim  publico.  E'  illuminada    á    luz  eléctrica    e 
possuo  agua  canalisada.  Tem  9.000  habitantes.  Lavoura 
de  café  e  canna. —  LEXÇOES,  a  38G  kils.  da  cidade  de 
S.  Paulo  e  a  41  da  cidade  de  S.  Manoel  pela   E.    de    F. 
Sorocabana,  que  a  atravessa,  a  528  metros  do  altitude; 
em  terreno  suavemente  inclinado,  ao  lado  direito  do  rio 
Lençóes,  que  corre-lhe  aos  pés  de  O.  a  E.  Tem  casa  do 
Jury  e  Cadeia,   Matriz   Nova,  capella  de  S.  Benedicto, 
antigo  templo  maçónico,  de  Santa  Cruz  e  de  N.   S.    do 
Rozario  de  Pompeia.  A  população  é  de  I.OOO  habitan- 
tes. Lavoura  de  café  nas  serras  dos  Agudos  e  BLuni. — 
S.  LUIZ  DO  PARAHYTINGA.  á  margem  esquerda    do 
rio  do  seu  nome,  em  estreita  várzea  subjeita  á  inunda- 
ções, cercada  de  altos  morros.  Tem    Casa   da   Camará, 
Matriz,  egreja  do  Rosário,  capellinha  das  Mercez,  onde 
existe  uma  meza,  em   cuja  face    superior  vê-se  estam- 
pado um  pé,  que  a  crença  popular  diz  ser  a  pegada    do 
beato  Frei    Galvão,   quando  alli    pregava    em    missão 
christã  ;  hospital  da  Misericórdia  e  um  Grupo  Escholar. 
Dista  48  kils.  de  Taubaté,    30  da   Redempção,   ."53  da 
Natividade,  54  de  Ubatuba,  58  do  Cunha  e  1*4  da  La- 
goinha.  A  população  é  de  4.000  habitantes.  Lavoura  de 
café.—  S.  JOSÉ'  DO  PARAHYTINGA,  villa  situada  a 
uns  20  kils.  de  Santa  Branca,  42  de  Jacarehy,    45  de 
Mogydas  Cruzes,  36  de  Parahybuna  e  27  da  estação  de 
Guararema,  na  comarca  da  Mococa,  á  margem  esquerda 
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do  rio  do  seu  nome,  sobre  uma  collina,  algum  tanto 
elevada.  Tem  Casa  da  Camará,  Matriz  e  capellas  do 
Ros*5rio  e  Santa  Cruz.  A  população  é  de  2.500  habitan- 
tes. Lav^oura  de  café.— PARÂHYBUNA,  a  ENE.  da 
capital,  à  margem  esquerda  do  rio  do  seu  nome,  atra- 
vessada pelo  riacho  Lava-pés,  occupaudo  uma  parte  ter- 
renos eievados  e  estondendo-se  a  outra  em  planicie,  com 
um  Grupo  Escholar,  a  Matriz  nova,  egreja  do  Rosário, 
capella  de  Santa  Cruz,  Casa  da  Camará,  praça  do  mer- 
cado e  caixa  d'agua.  Dista  42  kils.  de  Jacareh y,  30  de 
S.  José  dos  Campos,  3G  de  (iaçapava,  21  do  Jambeiro  e 
54  da  estação  de  Guararema.  A  população  regula  por 
uns  3.0(0  habitantes.  Lavoura  de  café.  — REDEM- 
PÇÃO,  no  sopé  de  duas  moi.tanhas,  banhada  pelo  ribei- 
rão do  Palmital,  atTlaente  do  Parahytinga,  distante  oO 
kils.  de  Taubaté  e  do  S.  Luiz  do  Parahytinga  e  24  da 
cidade  do  Parahybuna.  Tem  uns  2.õv0  habitantes. 
Lavoura  de  café.  Era  a  antiga  parochia  de  Santa  Cruz 
do  Paiolinlio.  — NAZARETH,  ao  N.  da  capital,  à  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibaia,  sobre  um  morro  Íngreme, 
distante  cerca  de  20  kils.  de  Atibaia  e  39  de  Bragança. 
Tem  casa  da  camará,  matriz,  capellas  do  Rozario  e  de 
Santa  Cruz  e  uns  2.500  habitantes.  Lavoura  de  café. — 
S.  JOSÉ  DO  BARREIRO,  cidade  collocada  a  ENE.  da 
capital,  á  498  metros  de  altura,  servida  pela  E.  de  F. 
de  Rezende  a  bocaina,  atravessada  pelo  rio  que  dà-lhe 
o  nome,  próxima  das  divisas  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  logar  baixo  e  cercado  de  morros, a  35  kils.  do 
Bananal,  18  de  Aréas,  48  do  Cunha  e  35  de  Rezende, 
Tem  L500  habitantes,  casa  da  camará,  matriz,  capellas 
da  Conceição  e  da  Santa  Cruz,  e  um  theatrinho.  La- 
voura de  café.— BOM  SUCCESSO,  a  nove  kils.  da  mar- 
gem esquerda  do  Paranapanema,  sobre  uma  collina,  dis- 
tante 92  kils.  da  Faxina  e  60  de  Guareh  v,com  L500  habi- 
tantes. Lavoura  de  café.— CAMPOS  NOVOS  DO  PA- 
RANAPANEMA, à  margem  esquerda   do  rio  Novo,  nas 
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divisas  com  o   Estado  do  Paraná  e  com  o  munlcipio  de 
Lençóes,a  456  m,  ,5  sobre  o  nivel  du  mar.  Lavoura  de  can- 
na  e  algum  café.  Era  antigamente   denominada  S.  José 
do  Rio  Novo  de  Campos  Novos.— CAPÃO  BONITO  DO 
PARANAPANEMA,  pequena  villa  de  terreno   arenoso, 
situada  no  campo  e  na  margem  esquerda  do  rio  Parana- 
panema,  tendo  cerca  de  21  kils.  de  distancia,    pela    es- 
trada geral,  á  ponte  do  passo  denominado  Porto  n'aquel- 
le  rio,  circulada  pelos  rios  das  Almas, a  6  kils.,Parana- 
pitanga  á  12,  Paranapanema  a    21    e   Apiahy-mirim  a 
24.  Tem  1.500  habitantes.    Lavoura    de    fumo,    canna, 
café  e  cereaes.  Dista  72  kils.  de  Itapetininga,  60  da  Fa- 
xina, 96    de  Apiahy  e  84    de  Xiririca.— XIRIRICA,  a 
SO  da  capital,  à  margem  direita  do  Ribera  de  Iguape, 
parte  á  beira-niar  e  parte  em    um  outeiro,    para    onde 
vae  convergindo  a  população  por  causa  das   cheias    do 
rio  ;  cora  casa  da  camará,  matriz,  duas  capelbs    e    uns 
2.0' O  habitantes.  Lavoura  de  arroz,    canna    e    café. — 
SANTA  CRUZ  1)0  RIO    PARDO,    distantell8kils.de 
Lençòes  e  50  do  Tijuco  Preto,  a 466  metros  de  altura  sobre 
o  nivel  do  mar. na  margem  direita  do  rio  Pardo,  banhada 
pelo  ribeirão  S.  Domingos,  affluente  d'aquolle  no-  A  po- 
pulação é  de  2.000  habitantes.  Laroura  de  canna,  fumo 
e  cereaes.— SANTA  BARBARA    DO    RIO    PARDO,  â 
margem  direita  do    rio    Pardo,  affluente  do    Paranapa- 
mena,  nas  divisas  do  municipio  de  Botucatíi,  a  f)6  kils. 
de  Lençóes  e  a  46  do    Rio  Novo.  -RIO    PRETO    (São 
José  do)    município  creado  em    10  de  junho  de  1894    e 
pertencente  á  comarca  de  Jaboticabal. — BEBEDOURO, 
municipio  creado  na  mesma  comarca  em  19  de  julho  de 
1894. — CABREUYA,  assente   em  terreno    montanhoso, 
a  três    kils.  mais  ou  menos  da  margem  direita    do   rio 
Tietê,  distante  46  kils.  de  Indaiatuba,  23  de  Itú,  19  de 
Araçariguama  e  46  da    estação   de   Itupeva.    Tem    uns 
2.000   habitantes.    Lavoura  do   café  e  canna. — CAMPO 
LARGO,  na  comarca  de  Sorocaba,  de  cuja  cidade  dista 
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uns  16  kils.,  situada  em  uma  planície,  unida  aos  cam- 
pos, donde  lhe  veio  o  nome.  Tem  uns  2.000  habitantes. 
Lavoura  de  café. — SANTO  AMARO,  antiga  Ibirapuera, 
á  margem  esquerda  do  rio  Jurubatuba,  sobre  uma  apra- 
zível collina  de  600  pés  acima  do  niveldo  mar,  a  14  kils. 
ao  S  da  capital,  a  20  de  Itapecerica  e  de  S.  Bernardo 
ligada  a  S.  Paulo  por  uma  linha  de  bonds  a  vapor, 
com  uns  1,500  habitantes.  Lavoura  de  cereaes.  No 
município  fica  a  fazenda  do  Morumby,  com  grande 
plantação  de  chá.  Tem  mercado,  cadeia,  onde  func- 
ciona  a  Oamara,  matriz  e  uma  capella  no  cemitério. 
E'  banhada  pelos  rios  Gurapiranga  e  Jurubatuba, 
este  affluente  do  Tietê.—  GUARULHOS,  a  19  kils. 
da  capital,  em  bellíssirao  logar,  a  NNE  da  cidade 
de  S.  Paulo,  em  uma  pequena  planície,  ao  lado  da 
qual  ergue-se  um  outeiro.  Tem  matriz,  egreja  do  Ro- 
zario  e  a  capella  de  Bom  Suc^so.  A  população  ó  cal- 
culada em  2.000  habitantes.  Lavoura  de  café  e  can- 
na. — COTIA  a  O  da  capital  a  800  metros  de  altura, 
à  margem  esquerda  do  rio  do  seu  nome,  affluente  do 
Tietê,  em  terreno  elevado  e  mal  escolhido, em  razão  de  seus 
fortes  declives,  a  8  kílj.  da  estação  da  Cotia,  na  E.  de 
F.  S-.rocabana,  36  kils.  da  capital,  16  de  Araçari- 
guama,22  de  Itapceerica  e  30  da  Parnahyba  e  deS.  Ro- 
que. Tem  1  OOO  habitantes.  Lavoura  de  cereaes,  caíé  e 
canna. — PARNAHYBA,  á  margem  esquerda  uo rio  Tietê, 
a46kils.  da  capital,  33  deCabreuva  e  39de  Jundíahy  ; 
com  bòa  egreja  matriz  e  capellas  do  Senhor  Jesus  do 
Pírapora, Santa  Cruz  do  Taboão  e  N.  S.  da  Conceiçãodo 
Yoturuna.  Tem  uns  2.00  J  habitantes.  Lavoura  de  Cciima 
e  café.— ITAPECERICA,  a  SSO  da  capital, donde  dista  36 
kils.  e  23  de  .Santo  Amaro, sobre  uma  collina, a870  metros 
acima  do  nivel  do  mar.  Tem  l.õOO  habitantes.  Lavoura 
de  cereaes. — PINHEIROS,  na  comaica  de  Queluz,  de 
cuja  cidade  dista  uns  17  kílá.,  em  terreno  elevado,  á 
margem    esquerda    do  rio  Parahvba.  Tem  2.000    ha- 
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bitantes.  Lavoura  de  café.  —  PIEDADE,  no  rlorsa 
suave  de  uma  colliua,  á  margem  esquerda  do  rio 
Pirapora,  affluente  do  Sarapuhy,  que  o  é  de  Soro- 
caba, distante  50  kils.  de  Sarapuhy,  24  de  Una  e  30  de 
Sorocaba  ;  com  matriz,  capella  do  Coração  de  Jesus, 
casa  da  camará  e  uns  1.o'J0  habitantes.  Cultura  de  ce- 
reaes  e  algum  café. — PILAR,  na  comarca  deSarapuhv, 
creado  em  1891.— SARAPUHY,  a  2o  kils.  de  Itapeti- 
ninga  e  a  55  da  Piedade.  Era  a  antiga  Capella  da  Fa- 
zendinha.— UNA,  á  margem  direita  do  rio  Una  e  á  es- 
querda do  Sorocal)USsú,  no  declive  de  uma  collina, 
que  suavemente  eleva-se  em  chapadões  para  os  lados 
de  S.  Roque  e  Piedade,  distante  50  kils.  de  Sorocaba,  18 
de  S.  Roíjue,  24  da  Piedade  e  31  de  Araçariguama  ; 
com  matriz,  capelh\  do  Bom  Jesus  da  Prisão  e  uni  thea- 
trinho.  Tem  uns  2,000  habitantes.  Cultura  de  cereaes. 
GUAREHY,  na  comarca  de  Tatuhy,  ã  margem  esquerda 
do  rio  do  seu  nome, distante  27  kils.  de  Itnpetiniuga  e  42 
de  Tatuhy.— ESPIRITO  SANTO  DO  TURVO,  na  co- 
marca de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. — FARTURA,  na 
comarca  de  S.  João  Baptista  do  Rio  Verde,  a  470 
metros  de  altura. — .JaTAHY,  na  comarca  de  Sil- 
veiras.— PIRAJU,  antiga  Tijuco  Preto,  á  margem  es- 
querda do  rio  Paranapanema,  na  escosta  de  um  pequeno 
morro,  a  59  kils.  do  Rio  Novo,  40  de  Santa  Barbara  do 
Rio  Pardo  e  52  de  Santa  Cruz.— S.  PEDRO  DO  TURVO, 
na  comarca  de  Lençóes.— ESPIRITO  SANTO  DA  FOR- 
TALEZA, na  comarca  de  Lençóes. — PIQUETE,  na  co- 
marca de  Lorena, —  PITA.NGUEIRAS,  na  comarca  de 
Jaboticabal,  a  dous  kils,  do  Mogy-guassú. — S.  MIGUEL 
ARCHANJO,  na  comarca  de  Itapetininga.— ESPIRITO 
SANTO  DA  BOA  VISTA,  na  comarca  de  Itapetininga. 
—BOM  JESUS  DO  RIBEIRÃO  BliANCO,  na  comarca 
da  Faxina.— SANTO  ANTÓNIO  DA  BOA  VISTA,  na 
comarca  da  Faxina. — LAVRINHAS,  na  comarca  da  Fa- 
xina.-S.  PEDRO  DO  ITARARÉ,  na  comarca    da    Ea- 
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xina. — FAXINA,  entre  três  coJlinas  e  na  fralda  de  uma 
delias,  a  650  metros  de  altura,  com  casa  da  camará, 
matriz,  um  theatro  e  diversas  capellas.  Tem  2.Õ00 
habitantes.  Industria  pastoril.  Dista  118  kils.  de  Ita- 
petininga  e  79  de  Apiahy.— REMÉDIOS  DO  TIETÊ,  na 
comarca  deBotucatú. — S.  JOÃO  DE  ITATIXÕA,  na  co- 
marca de  Avaro,  creado  em  1896.— PENHA  DE  MOGY- 
MIRDI. -PEREIRAS,  na  comarca  de  Tatuhv.— CON- 
CEIÇÃO DE  MONTE  ALEGRE.— BOA  ESPERANÇA. 

—ESPIRITO  SANTO  DOS  BARRETOS,  a  13  kils.  da 
marorem  esquerda  do  rio  Pardo  e  a  53  do  rio  Grande — 
VILLA  BELLA,  á  beira  mar.  na  extremidade 
O.  da  ilha  de  S.  Sebastião.— BANANAL,  a  30  kils  da 
estação  da  Saudade,  onde  tem  começo  a  E.  de  F.  Bana- 
nalense,  que  termina  na  cidade,  a  570  metros  de  altura 
sobre  o  uivei  do  mar,  em  logar  baixo,  cercado  de  mor- 
ros, menos  na  parte  em  que  entra  na  cidade  a  E.  de  F,, 
ã  margem  direita  do  rio  B  manai,  atravessada  pelo  cór- 
rego Lava-pés,  com  matriz  á-ò  invocação  do  Senhor  do 
Bom  Jesus  do  Livramento,  egrejas  do  Rosário  e  daBôa 
Morte,  esta  n'um  alto  ena  outra  margem  do  rio,  capellas 
de  Santa  Cruz  e  do  Bom-í^im,  esta  no  cemitério  da  Casa 
de  Misericórdia,  Casa  da  Camará,  theatro  Santa  Cecí- 
lia, Grupo  Escholar,  Casa  de  Misericórdia  com  uma  ca- 
pella  de  Santa  Isabel,  caixa  d'agua,  360  prédios  o  a  es- 
tação da  E.  de  F.  A  população  actual  é  de  2.000  habi- 
tantes. O  município  confina  com.  Barra  Mansa,  Re- 
zende, Rio  Claro,  Angra  dos  Reis,  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  e  com  S.  José  do  Barreiío,  no  de  S.  Paulo  ;  e 
é  atravessado  pela  E.  de  F.  Bananalense  e  nas  proximi- 
dades das  suas  divisas  pelas  de  Rezende  a  Bocaina  e  Oeste 
de  Minas.— BOTUCATÚ,  situada  em  um  espigão  da  serra 
deseu  nome,  fraldeadas  pelos  ribeirões  do  Lava-pés  e  do 
Tanquinho,  que  se  reúnem  próximo  á  estação  da  estrada 
de  ferro,  a  310  kils.  da  capital,  em  uma  altura  de  785 
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metros  sobre  o  nivel  do  mar,  na  lat.  S.  de  22"  51'  15" 
e  loiíg.  do  Rio  de  Janeiro  de  5?  20'  27"  3  ;  com  um 
bello  Grupo  Escholar,  a  matriz  nova,  ainda  em  con- 
strucção,  a  egreja  de  S.  Benedicto,  o  tlieatro  Santa 
Cruz,  a  estação  da  E.  de  F.  Sorocabana.  a  Casa  de 
Misericórdia,  a  Casa  da  Camará  e  Cadêa  e  um  bonito  jar- 
dim situado  na  praça  15  de  Novembro.  No  Bairro  Alto 
acha  se  em  construcção  um  monumental  Lyceu  de  Ar- 
tes e  Officios,  A  população  da  cidade  é  computada  en- 
tre 6  a  T.OoO  habitantes.  Seu  município  é  grande  pro- 
ductor  de  café.  Foi  fundada  em  1766  pelo  paulista  Si- 
mão Barbosa  Franco. —  ITAPETININGA,  atravessada 
por  um  ramal  da  E.  de  F.  Sorocabana,  que  ahi  tem 
seu  ponto  terminal  ;  cidade  antiga,  pois  data  de 
1770,  tendo  sido  seus  fundadores  Simão  Barbosa  Franco 
e  Domingos  José  Vieira,  situada  entre  os  ribeirões  Ta- 
boão  e  Serra,  affluentes  do  Ponte  Alta,  que  é  tributário 
do  Itapetininga  ;  a  647  metros  de  altitude,  em  ura  pla- 
nalto cercado  de  campos  abertos  e  ondulados.  Seu  inte- 
rior é  feio  e  triste  ;  seus  arredores,  porém,  lindíssimos. 
Possue  o  grandioso  edifício  da  Eschola  Complementar, 
logo  à  entrada  da  cidade,  a  Casa  da  Camará  e  Cadêa,  a 
matriz  e  a  egreja  do  Rozario  ;  tem  3  a  4.000  habitan- 
tes. Seu  município  cultiva  cereaes  em  grande  escala  e 
algum  café  Nos  arredores  da  cidade  ha  diversos  plan- 
tadores de  uva.  Ahi  nasceram  o  benemérito  republicano 
Venâncio  AjTes  e  o  bispo  do  Ceará  D.  Joaquim  José 
Vieira. —  TIETÊ,  graciosameute  situada  em  uma  ele- 
vação, á  margem  esquerda  do  rio  do  seu  nome  e  do  ri- 
beirão Cruscà,  hoje  da  Serra,  com  ruas  largas,  rectas, 
algumas  planas  e  todas  apedregulhadas,  matriz  nova, 
ainda  em  construcção,  matriz  velha,  bonito  Grupo  Es- 
cholar, theatro  Carlos  Gomes,  Club  Amizade  e  um  bem 
tractado  jardim  publico.  E'  servida  pela  E.  de  F.  Soro- 
cabana, ramal  do  Tietê  e  tem  uma  população  de  5.000 
habitantes.  Seu  município  é  cafeeiro  ;  ao    redor    da   ci- 
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dade  ha  muitos  cultivadores  de  uva,   de  que  fabrica-se 
excellente  vinho. —  TATUHY,  em  uma  elevação,  a  COO 
metros  de  altura  e  a  6  kils.  da  foz  dos  rios  Tatuhv    e 
Sorocaba,  servida  pela  E.  de  F.  Sorocabana,   que    passa 
a  pequena  distancia  da  cidade,  com  egreja  matriz,  ainda 
não  concluída,  egreja  do    Rozario,    Beneficência  Tatu- 
hyense,  Grupo  Escholar,  Casa  da  Camará  e  Cadèa,  Ga- 
binete de  Leitura  e  uma  importante,  fabrica  de    tecidos 
S.  Martinho.  A  população  da  cidade  é  de  5.000    habi- 
tantes, A  lavoura  do  município  consiste  em  algodão  em 
grande  escala,    café  e  cereaes  ;  e  em^  menor  escala   a 
canna  de  assucar  e  o  fumo. —  AVARÉ,  antiga  villa  do 
Rio  Novo,  atravessada  pela  E.  de  F.    Sorocabana.    com 
lavoura  de  café  e  3.0  O  habitantes.— S.  MANOEL  DO 
paraíso,  feia  cidade,  sobre  uma  elevação  que  lhe  dá, 
vista  á  distancia,    um  bonito  as;ecto,    contornada    pela 
cordilheira  dos  Agudos,   ahi  denominada  Cordeiros,    e 
pelo  ribeirão  do  Paraiso  e  córrego  Santo  António,  que  se 
reúnem  juncto  á  cidade,  a  740  metros  de  altitude  e   a 
345  kils.  da  capital.  Tem  apenas  dons    edifícios  dignos 
de  menção  :  a  matriz  e  a  cadeia  ;  e  uma  população  de 
5.000  habitantes.  E'  atravessada  pela  E.  de  F.  Soroca- 
bana, ramal  de  Lenções.  Seu  município  é  um   dos   mais 
opulentos   prod actores    de   café. —  SOROCABA,    a    111 
kils.  da  capital  do  Estado,  construída  em  amphitheatro, 
sobre  uma  coUina,  atravessada   pelo  rio  do  seu   nome, 
com  um  Grupo  Escholar,  egreja  matriz.  Recolhimento 
de  Santa  Clara,  mosteiro  de  S.  Bento,  importante    Ga- 
binete de  leitura  Sorocabano,  Club  dos  Aymorés,    jar- 
dim publico,  três  fabricas    de   tecidos  :    Santa  Rosália, 
N.  S.  da  Ponte  e  Santa  Maria,  uma   de   estamparia   de 
chitas  no  Votorantim,  fabricas  de  chapéos  e   calçados, 
ricas  jazidas  de  mármores  no  Itupararanga  e  importante 
plantação  de  uvas  na  chácara  da  Saúde.  Sua  popula- 
ção é  de  lia  12.00o  habitantes.  E'    atravessada    pela 
E.  de  F.  Sorocabana  e  deFa  parte  a  Yia  Férrea  Voto- 
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rantim,  que  vae  até  às  jazidas  de  mármore  do  Itupara- 
raiiga.—  S.  ROQUE,  em  um  va'le  montanhoso,  parte  na 
baixada  parte  em  logar  elevado,  banhada    pelos    ribei- 
rões Carambehy  a  Aracahy,  a  07  kils.  da  capital    e 
44  da  cidade  de  Sorocaba,  sorvida  pela  E.  de  F.  Soro" 
cabana,  com  matriz, egreja  de  S.  Beuedicto,  Casa  da  Ca" 
mara  e  Cadea,  Grupo  Escholar  Dr.  Bernardino  de  Cam" 
poi!,  uma  importante  fabrica  de  tecidos,  três  de  chalés, 
e  ura  Iheatrinho.  Foi  fundada  pelo  Paulista  Pedro  Vaz 
de  Barros,  na  segunda  metade  do  século  XVII,    estabe- 
lecendo ahi  uma  vasta  fazenda  de  cultura    e    erigindo 
uma  capella,  com  a  invocação  do   marfcyr,    que    deu    o 
nome  à  povoação.  Ciiltura  .le  canna  de  assucar,    algum 
café,cereaese  vinha.  Ha  no  município,  no  logar  Pantojo, 
ricas  jazidas  de  mármore.  A^  população  da  cidade   é    de 
uns  3. COO  habitantes. —  ITU,  grande  cidade  sitaadaem 
uma  planície,  contornada  em  parle   pela   serra   Negra, 
que  é  uma  ramificação  da  do  Japy  e  pelos    córregos  do 
Guarahá  e  do  Taboão,  a  3  kils.  da  margem  esquerda  do 
rio  Tietó    e  a  4  do  ribeirão  Piripitinguy .  E'  antiquís- 
sima e  carece  de  elegância.    Tem    a    matriz,  situada  na 
praça  do  mesmo  nome  e  em  frente  do  bello  jardim  pu- 
blico,  a  egreja  do  Bom  Jesus,  o  Convento    e   a    Ordem 
Terc3Íra  de  S.  Francisco,  cora  os  restos  do  senador  Fran- 
cisco de  Paula  e  Souza,  a  egreja  da  Ordem  Terceira  do 
Carmo,   a  daBòa  Morte,   a  bella  egreja  de  S.  Luiz  Gon- 
zaga, annexa  ao  collegio  de  S.  Luiz,  a  de  Santa  Rita, 
a  de  N.  S.  do  Patrocínio,  a  do  Santo  Sepulchro  ou  Hos- 
pício da  Terra  Sancta,  com  a  campa  de  Frei  Bartholo- 
meu  Marques,   a  Capella  do  Recolhimento  das  Mercês, 
a  egreja    de    S.    João   de    Deus,  annexa    ao    Hospital 
(la  Misericórdia  e  com  a  campa  do  Barão  de  Itú,    a  ca- 
pella do  Senhor  do  Horto,  pertencente   ao    Hospital  dos 
Lázaros,    a  Casa  da  Camará  e  Cadêa,  dous  Grupos  Es- 
cholares,    o  Club  Recreio  Ituano,    a  Falu-ica  do  tecidos 
S,  Luiz,    o  theatro  S   Domingos,   o  importante   collegio 
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Í5.  Luiz  e  o  OoUegio  de  N,  S.  do  Patrocínio.  A  popula- 
ção da  cidade  é  de  Õ.OOO  habitantes.  E'  servida  pela 
estrada  de  ferro  Ituana.  N'ella  nasceram  o  pintor  José 
Ferraz  de  Almeida  Júnior  e  Paula  Souza. —  SALTO, 
pequena  villa,  próxima  á  cidade  de  Itú,  da  qual  dista 
8  kils.,  á  margem  direita  do  rio  Tietê,  na  juncção  deste 
rio  com  o  Jiindialiy,  cm  logar  algum  tanto  elevado,  com 
três  fabricas  de  tecidos  e  uma  de  papel,  servida  pela 
estrada  de  ferro  Ituana,  com  1 .500  habitantes.  E'  ahi 
que  o  Tietê  forma  o  brutal  salto  conhecido  por  Salto  de 
Itú.—  INDAIATUBA,  situada  a  30  kils.  de  Campinas 
em  um  planalto  volteado  por  collinasde  fraca  elevação, 
fraldeada  pelo  ribeirão  Melchior  e  seu  aíílueute  João  Paulo, 
na  baixa  do  rio  Jundiahv,  affluente  do  Tietê,  á  margem 
da  estrada  de  ferro  Ituana,  com  clima  saluberrimo,  im- 
poitante  lavoura  de  café,  e  2.000  habitantes.  Seus  prin- 
cipaes  edifícios  são:  a  matriz  com  um  lindíssimo  altar- 
raor,  de  estylo  gcthico  e  a  cadAa,  situada  em  uma  praça 
vasta  e  bonita. —  CAPIVAEY,  no  declive  de  uma  leve 
colllna,  circumdada,  menos  pelo  lado  do  N.,  pelo  Ribei- 
rão, córrego  João  Pedro  e  rio  Capivary,  em  cuja  mar- 
gem direito  fica,  servida  pela  estrada  de  ferro  Ituana, 
com  4.000  habitantes.  Possue  egreja  matriz,  c&pella  de 
Santa  Cruz,  um  templo  protestante,  Casa  da  Camará  e 
cadèa,  mercado,  um  theatro  e  um  engenho  central,  à  4 
kils.  da  povoação  na  villa  Raífard.Tem  em  construcção  uma 
Casa  de  Misericórdia.  Lavoura  de  canna,  café  e  cereaes. — 
MONTE-MÓR,  antiga  Agua  Choca,  a  menos  de  12 
kilometros  da  estação  ilo  seu  nome,  que  fica  na  estrada 
de  ferro  Ituana,  á  marginn  direita  do  Capivary,  com 
uns  2.000  habitantes.— RIO  DAS  PEDRAS,  pequena 
villa,  à  margem  direita  do  riacho  das  Pedras,  afíiuente 
do  Piracicá-mlrim,  atravessada  pela  estrada  de  ferro 
Ituana,  com  umas  100  casas,  tOO  a  800  habitantes,  na 
mor  parte  italianos  e  com  importante  lavoura  de  café. 
Fica  entre  Capivary  e  Piracicaba. — PIRACICABA,  aa- 
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tiga  Constituição,  á  margem  esquerda  do  rio  Piraci- 
caba, em  um  planalto,  atravessada  pela  estrada  de  ferro 
Ituana,  com  um  Grupo  Escholar,  Eschola  Complementar, 
o  Collegio  Americano  Methodista,  o  Collegiodo  Coração 
de  Jesus,  dirigido  pelos  frades  Capuchinhos,  e  o  da 
Assumpção,  dirjgido  pelas  irmans  de  S  José,  o  Asylo 
Coração  de  Maria  Nossa  Mãe,  as  egrejas  matriz,  de 
S.  Benedicto,  do  Coração  de  Jesus,  de  N.  S.  da  As- 
sumpção, ainda  em  construcção,  o  mercado,  o  theatro 
Santo  Esteram,  o  Hospital  da  Misericórdia,  o  Hospital 
de  Isolamento,  o  Hospício  de  Alienados,  a  cadeia  nova, 
um  engenho  central,  uma  fabrica  de  tecidos  Santa  Fran- 
cisca, um  cortume  e  um  Museu  ornithohgico.  E'  illu- 
minada  á  luz  eléctrica  e  perfeitamente  arruada.  Perto 
e  a  N  E  da  cidade  ficam  os  bellissimos  salíos  formados 
pelo  rio  Piracicaba.  A  cidade  tem  2  2J0  fogos  e  uma 
população  de  14.0()0  habitantes. — 5.  Pedro  ãe  Piraci- 
caba ponto  terminal  da  estrada  de  ferro  Ituana,  a  36 
kilometros  de  Piracicaba  pela  estrada,  de  rodagem, 
quasi  na  fralda  da  serra  de  S.  Pedro  e  delia  distante 
cerca  de  três  kilometros,  banhada  por  dous  ribeirões, 
que  reunem-se  a  1  kilometro  da  villa,  formando  o  Paiol 
de  Telha,  affluente  do  Araquá.  Tem  uma  nova  matriz, 
que  foi  inaugurada  a  29  de  Junho  de  1898,  e  uma  Casa 
da  Camará,  ainda  em  construcção.  Tem  1.500  habi- 
tantes e  umas  250  casas.  Lavoura  de  café,  sendo  quasi 
todo  o  município  composto  de  terrenos  arenosos,  excepto 
nas  fraldas  da  serra. — JUNDIAHY,  a  N  O.  da  capital 
do  Estado,  sobre  uma  extensa  e  aprazível  coUina, 
cercada  de  valles  pittorescos,  à  margem  esquerda  do 
rio  que  dà-lhe  o  nome,  atravessada  pelos  ribeirões  Gua- 
peba  e  Anhangabahii.  E'  o  ponto  terminal  da  linha  in- 
glezadeS.  Paulo  á  Jundiahy  e  do  ramal  da  Ituana, 
que  parte  da  estação  de  Itaicy,  e  o  ponto  inicial  da 
Paulista.  Possue  uma  linda  matriz,  egrejas  do  Rosário, 
S.  Bento,  Santa  Cruz  e  iima  outra    no  pittorosco  bairro 
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da  Villa  Ahi-ens,  bello  Grupo  Escholar  Siqueira  Moraes, 
localisado  em  liadissiraa  situaçi5o,  Casa  da  Gamara  e 
cadèa,  Hospital  de  isolamento,  uma  linha  de  bondes,  im- 
portante offlcina  nieclianica,  fabrica  de  tecidos  e  as  im- 
portantíssimas officinas  da  estrada  de  ferro  Paulista. 
Tem  8.000  habitantes.  Perto  da  cidade,  na  distancia  de 
três  kilometros,  fica  o  núcleo  colonial  Barão  de  Jun- 
diahy.  O  município,  que  tem  40.000  habitantes,  é  atra- 
vessado pelas  estradas  de  ferro  Ingleza.  Paulista,  Ituana, 
Itatibense  e  Bragantina.  Lavoura  de  café. — S.  PAULO 
DOS  AGUDOS,  na  comarca  de  Lençóes,  creado  em  27 
de  Julho  de  1898.  E'  o  ponto  terminal  do  ramal  que 
parte  de  Dous  Córregos. — RIO  VP^RDE  (S.  João  Baptista 
do)  ou  Monte  Falco,  entre  os  rios  Itararé  e  Verde,  ele- 
vado à  cidade  em  1898. — IGUAPE,  coUocada  à  beira 
do  Mar  Pequeno,  em  uma  enseada  e  nas  proximidades 
do  rio  do  seu  nome,  com  um  hospital,  5  egrejas,  casa 
da  camará,  grupo  escholar  e  um  theatrinho.  A  popu- 
lação de  todo  o  districto  é  de  9.000  habitantes.  Cul- 
tura de  arroz  e  canna  de  assucar. — ITANHAEM,  si- 
tuada em  uma  planície,  á  margem  esquerda  do  rio  do 
seu  nome.  Lavoura  de  canna  e  cereaes.  Encontram-se 
ahi  os  sambaquis  de  ostras  e  berbigão,  sendo  que  os  de 
cascas  de  ostras  existem  no  rio  Conceição  e  os  de  ber- 
bigão, no  rio  Peruhj^be.  A  população  da  villa  ó  de 
3.000  habitantes.  —  IPOR-A.NGA  (agua  bonita),  na 
margem  esquerda  do  rio  Ribeira,  na  barra  do  ribeirão 
Iporanga,  com  egreja  matriz,  casa  da  camará,  um 
theatrinho  e  3.000  habitantes.  Cultura  de  canna  e  ce- 
reaes. Ha  ricas  minas  de  ouro,  prata,  chumbo,  esta- 
nho e  ferro.  —  S.  VICENTE,  a  povoação  mais  antiga 
da  capitania  deste  nome  e  a  primeira  povoação  regular 
que  teve  o  Brasil.  E'  dividida  em  duas  partes  separadas 
pela  ruaMartim  Affonso,  que  fica  no  ponto  mais  elevado. 
A  parte  banhada  pelo  mar,  que  é  bonita,  possue  a  praia 
do  Itararé,  que  se  prolonga  até  o   José    Menino,  limite 
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com  Santos,  sendo  dividida  ao  meio  pela  ponta  da  Boa 
Vista  e  tendo  defronte  as  ilhas  Urubuquessaba,  hoje 
José  Menino,  e  Porchat  de  propriedade  particular.  Seus 
edifícios  são  :  a  matriz,  a  casa  da  camará  e  a  Eschola 
do  Povo.  Está  situada  a  50  kilometros  da  ilha  do  mesmo 
nome.  A  cidade,  que  tem  2.500  habitantes,  é  ligada  á 
Santos  por  um  ramal  férreo  de  9  kilometros  de  ex- 
tensão.— CARAGU/VTATUBA,  pequena  villa,  comuns 
1.800  habitantes,  situada  á  beira-mar,  nos  limites  de 
Ubatuba,  à  margem  direita  do  rio  Santo  António.  La- 
voura de  canna  e  cereaes. — CANANE'A,  à  beira-mar, 
na  parte  E.  da  ilha  do  seu  nome,  cuja  extremidade 
meridional  fronteia  com  a  barra  de  Cananéa,  nas  abas 
do  morro  de  S.  João.  A  população  é  de  2.000  ha- 
bitantes. Lavoura  de  canna,  algum  café  e  cereaes. — 
UBATUBA  (  muitas  canoas  )  a  ENE.  da  cidade  de 
S.  Sebastião,  á  margem  direita  do  rio  Grande  e  à  es- 
querda do  Lagoa,  à  beira-mar,  com  uns  3.000  habi- 
tantes, matriz,  capella  do  Rosário,  casa  da  camará, 
Misericórdia  e  umtheatro.  Cultura  de  canna  e  cereaes. — 
APIAHY  à  margem  direita  do  ribeirão  Palmital  e  à 
esquerda  do  da  Agua  Grande,  a  1. 125  metros  de  altura. 
O  território  da  villa  é  atravessado  pelo  serra  do  Mar, 
que  tem  no  municipio  diversas  denominações.  Possue, 
além  da  matriz,  uma  boa  casa  da  camará,  e  uns  3.000 
habitantes.  Lavoura  de  canna  e  cereaes.  Tem  diversas 
jazidas  auríferas. — ARAÇARIGUAMA,  a  14  kilometros, 
cie  S.  Roque,  à  margem  esquerda  do  ribeirão  Araçari- 
guama,  affluente  do  Tietó  ;  é  uma  villa  pequena  com 
uns  2.500  habitantes^.  Lavoura  de  café,  c;\nna  e  ce- 
reaes.— S.  SEBASTLlO,  á  beira-mar,  soÍ3re  uma  pla- 
nicic  que  ostende-se  ao  sopò  da  serra,  a  S  O.  da 
Villa  da  Princeza,  defronte  da  ilha  a  que  Martim  Af- 
fonso  de  Souza,  a  20  de  Janeiro  de  1532,  deu  o  nome 
de  S.  Sebastião,  com  bom  porto,  onde  podem  ancorar, 
navios  de  alto  bordo  ;   é  uma   das    mais  antigas  povoa- 
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-ções  do  Estado.  Tem  5.000  habitantes,  matriz,  ca- 
pella  de  S.  Gonçalo,  paço  da  camará  e  cadeia.  Lavoura 
de  canna  de  assacar,  café  e  cereaes. — PORTO  FELIZ, 
á  margem  esquerda  do  rio  Tietê,  no  declive  de  uma 
collina,  a  20  kilometros  da  estação  de  Boetuva,  que  é  a 
estação  mais  próxima,  com  matriz,  as  capellas  de  São 
Benedicto  e  Santa  Cruz  o.  um  engenho  central .  Tem 
2.500  habitantes.  Lavoura  de  canna.  Perto  da  cidade 
íica  a  colónia  Rodrigo  Silva  Antigamente  denominava- 
se  Porto  de  Ararj-taguaba.—  S.  BERNARDO,  a  18  kilo- 
metros de  S.  Paulo  e  a  sete  da  estação  da  E.  de  F. 
Ingleza,  com  uma  fabrica  de  tecidos,  a  um  kilometro  da 
povoação  e  que  fica  na  estação.  A  villa  está  situada  na 
estrada  do  Vergueiro,  perto  de  um  affluente  do  Taman- 
doatehy  ;  tem  uns  600  habitantes.— SANTO  ANTÓNIO 
DA  CACHOEIRA,  a  26  kilometros  de  Bragança,  à  es- 
querda do  rio  Cachoeira  que  com  o  Atibainha  forma  o 
Atibaia,  sobre  a  encosta  de  uma  collina,  cercada  de 
morros,  tendo  a  O.  o  rio  Lavapés  e  a  E.  o  córrego 
Catiguá,  com  regular  casa  da  camará,  um  theatrinho, 
matriz  recentemente  construida,  egreja  do  Rosário  e 
um  bom  mercado.  Tem  uns  2.000  habitantes.  Lavoura 
de  café  e  canna. — CURR ALINHO  em  uma  collina  de 
fraca  elevação,  cercada  à  distancia  de  montanhas,  dis- 
tante 18  kilometros  de  Santo  António  da  ('achoeira,  33 
de  Bragança  e  60  de  S.  José  dos  Campos,  nas  divisas 
com  o  Estado  de  Minas,  com  a  egreja  matriz  de  São 
João  e  casa  da  camará,  com  menos  de  1.000  habi- 
tantes ;  lavoura  de  café. — ATIBAIA,  á  margem  es- 
querda do  rio  de  seu  nome,  sobre  uma  collina,  à  esquerda 
da  serra  do  Itapetinga,  a  2  kilometros  e  500  metros  da 
estação  de  Atibaia,  na  E.  de  F.  Bragantina,  a  22  kilo- 
metr*os  de  Bragança  e  a  24  de  Santo  António  da  Ca- 
choeira ;  com  matriz,  egreja  do  Rosário,  capella  de 
N.  S.  da  Saúde,  casa  da  camará  e  cadêa  e  bom  mer- 
cado. Tem  uns  2.000  habitantes.    Lavoura  de  café. — 


100 


BRAGANÇA  antiga  Jaguarj,  a  102  kilometros  da  ca- 
pital pelas  estradas  de  ferro  Bragantina  o,  Ingleza,  22 
de  Atibaia  e  a  26  de  Santo  António  da  Ca- 
choeira, situada  era  uma  collina  com  declives  a  E.  O. 
6  N . ,  rodeada  de  collinas,  entre  as  quaes  as  de  Santa 
Cruz  dos  Enforcados,  Penha  o  Campo  Novo,  e  á  dis- 
tancia das  serras  do  Lopo,  da  Bocaina  ou  Itapixinga, 
das  Araras,  Pântano  e  Anhumas,  e  pelo  morro  de  Gua- 
ripocaba,  banhada  pelos  lados  do  S.  O.  e  N.  pelo  ri- 
beirão do  Lava-pés  e  a  E  pelo  córrego  Inhaúma.  Possue 
matriz,  egreja  do  Rosário,  três  capellas  de  Santa  Cruz, 
sendo  uma  do  Braga,  outra  dos  Enforcados  e  outra  da 
Bicudo,  ficando  esta  próxima  à  estação ;  theatro  Carlos 
Gomes  de  grandes  proporções  e  actualmente  um  dos 
primeiros  do  Estado,  Grupo  Escholar,  boa  cadêa  situada 
no  ponto  mais  elevado  da  cidade  eao  lado  do  theatro  e  em 
frente  á  caixa  d'agiia  que  abastece  a  cidade,  paço  da 
camará,  bonita  casa  de  misericórdia,  hospital  de  iso- 
lamento e  mercado.  E'  o  ponto  terminal  da  E  de  F. 
Bragantina.  A  população  da  cidade  é  de  7.000  habi- 
tantes e  a  do  municipio  de  3.5.000.  Lavoura  do  café. — 
ITATIBA,  antigamente  Bethlem  do  Jundiahy,  ligada  á 
estação  da  Lonveira  pela  E.  de  F.  Itatibense,  entre  os 
rios  Jundiahy  e  Atibaia,  distante  deste  cerca  de  dous 
kilometros,  edificada  sobre  uma  collina,  a  77  kilometros 
da  capital  do  Estado,  24  de  Campinas.  2>  de  Jundiahy; 
com  matriz,  egreja  do  Rosário,  capella  de  Santa  Cruz, 
no  alto  de  uma  collina  que  fronteia  a  cidade,  Grupo 
Escholar,  casa  da  camará  e  o  theatro  S.  Joaquim.  A 
população  da  cidade  è  de  4.000  habitantes.  Cultura  de 
café. — SOCCORRO  à  margem  esquerda  do  rio  do  Peixe, 
cercada  a  um  dos  lados  pela  serra  do  Barrocão,  distante 
24  kilometros  da  estação  de  Monte  Alegre  da  E.  íe  F. 
Mogyana  e  a  15  das  divisas  com  o  Estado  de  Minas  ;  tem 
matriz  e  egreja  do  Rosário,  ambas  ainda  em  construc- 
ção,  capella  de  Santa  Cruz,   casa  da  camará  e  cadeia  e 
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o  prédio  em  que  fuaccionam  as  escholas  reunidas.  A 
população  da  cidade  é  de  2.000  habitantes.  Lavoura  de 
café;  criação  de  gado  suino.- ANNAPOLIS  pequena 
villa,  a  6ò8  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  a 
41  kilometros  da  cidade  do  Rio  Claro  e  a  um  da  estação 
de  Annapolis  na  E.  de  F.  Paulista,  no  meio  de  dous 
braços  do  no  Corumbatahy,  em  uma  meia  collina,  com 
matriz  da  invocação  de  SanfAnna  e  uns  800  habi- 
tantes. Chamava-se  Cuscuzeiro  por  causa  de  uma  linda 
pedra,  que  fica  próxima  á  villa  e  que  emerge  de  uma 
collina,  tendo  o  cimo  coroado  por  uma  touceira  de 
bambus,  ahi  plantados  por  occasião  da  visita  do  ex- 
imperador  às  fazendas  do  logar.  No  municipio  nasce  o 
Corumbatuhy  em  terras  do  Barão  de  Araraquara,  na 
fazenda  S.  Sebastião,  o  qual  forma  na  estação  do  Be- 
bedouro uma  cascata  de  5  metros  de  altura.  Lavoura 
de  café  — S.  CARLOS  DO  PINHAL,  a  863  metros  de 
altura  sobre  o  nivel  do  mar,  em  lindissiuia  situação, 
no  dorso  de  duas  collinas  que  se  tocam,  ajtresentando  no 
ponto  de  contacto  uma  ligeira  depressão,  á  margem  es- 
querda do  ribeirão  Monjolinho  e  atravessada  pelo  cór- 
rego do  Gregório,  que  a  divide  em  duas  partes,  servida 
pela  E.  de  F.  Paulista  ;  com  egrejas  matriz  e  de  São 
Sebastião,  capellas  de  Santa  Cruz  e  S.  Benedicto, 
templo  evangélico,  casa  de  misericórdia,  hospital  de 
isolamento,  magnifico  matadouro,  casa  da  camará  e 
cadêa,  theatro  de  S.  Carlos,  bancos  de  S.  Carlos  e 
União,  edifício  da  estrada  de  ferro,  hyppodromo  e  um 
elegante  jardim,  na  praça  da  Matriz.  E'  illuminada  á 
luz  eléctrica  e  abastecida  de  boa  agua.  Tem  10  a  11.000 
habitantes.  Lavoura  de  café  e  canna.  De  S.  Carlos 
«ontinúa  alinha  tronco  da  Paulista  que  vai  a  Jaboticabal 
e  parte  os  ramaes  do  Ribeirão  Bonito  e  Agua  Vermelha. 
—RIBEIRÃO  BONITO,  insignificante  villa,  situada  sobre 
•uma  vasta  explanada  que  vem  morrer  no  ribeirão  Bo- 
nito, cercada  de  collinas,  á    margem  esquerda    do  ri- 
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"beirão  do  seu  nrme  e  á  direita  do  córrego  Commenda- 
dor  Camará,  com  casa  da  camará  e  uns  1.200  habi- 
tantes. E'  servida  pela  E.  de  F.  Pr.ulista,  que  alii  tem 
uma  estação  terminal  no  ramal  do  Ribeirão  Bonito. 
Lavoura  de  café.  Metade  da  povoação  é  edificada  em 
terras  de  massapé  e  parte  em  terrenos  arenosos.  Está 
em  constriicção  a  matriz  nova.  —  ARARAQUARA, 
(ninho  da  arara)  situada  em  um  extenso  planalto  entre 
o  ribeirão  das  Cruzes,  affluente  do  Jacaré,  córrego  da 
Servidão  e  o  ribeirão  do  Ouro,  affluente  do  Chibarro, 
com  matriz,  capellas  de  Santa  Cruz,  S.  José,  no  bairro- 
deste  nome,  e  S.  Benedicto,  esta  em  construcção,  no 
bairro  da  Villa  Xavier,  bello  edifício  do  Grupo  Escholar 
Banco  de  Araraquara,  cadêa  nova  com  a  camará,  e  la- 
zareto. E'  abastecida  de  b(-a  agua  canalisada  e  tem 
uma  rede  de  esgotos.  Fica  a  6.50  metros  de  altura  sobre 
o  nivel  do  mar,  distante  128  kilometros  do  Rio  Claro, 
51  de  S.  Carlos  do  Pinhal  e  9G  de  Jaboticabal  pela  E. 
de  F.  Paulista  que  a  atravessa,  tendo  nella  uma  estação. 
E  delia  que  começa  a  E.  de  F.  Araraquara,  que  vai  ao 
Ribeirãosinho  com  82  kilometros  de  extensão.  Tem  7  a 
8.000  habitantes.  Lavoura  de  café  e  canna.  Ha  muita 
maugabeira  no  municipio. — IBITIXGA  a  66  kilometros 
de  Araraquara  e  a  53  do  Bom  Jesus  do  Mattão,  a  4 
kilometros  da  margem  direita  do  rio  Jacaré  e  a  20  do 
Tietê,  situada  em  um  chapadão.  Lavoura  de  café  e 
canna.  Tem  uns  2.000  habitantes.— ^L\TTÃO,  muni- 
cipio creado  em  Agosto  de  1898,  a  38  kilometros  de 
Araraquara,  banhado  pelo  rio  S.  Lourenço,  tributário- 
do  ribeirão  dos  Porcos,  ([ue  o  é  do  Tietê,  com  uma  es  • 
tacão  da  E.  de  F.  de  Araraquara,  no  kilometro  42 
Lavoura  de  café.— RIBEIRÃOSINHO  a  36  kilometro» 
de  Jaboticabal,  18  de  Monte  Alto  e  82  de  Araraquara, 
sobre  o  alto  de  um  espigão,  na  cabeceira  do  ribeirão  dos 
Porcos,  affluente  do  Tietê  ;  é  o  ponto  terminal  da  E. 
áeF.  de  Araraquara.  Tem    1.500  habitantes.    Lavoura 
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de  café.— MONTK  ALTO,  a  720  m.  de  altura,  a  20  ki- 
lometros  de  Jaboticabal,  a  cujo  município  pertenceu, 
uo  alto  da  serra  das  Arêas,  antigamente  Capitão  Cân- 
dido, nas  vertentes  do  ribeirão  Turvo  e  com  1.500 
habitantes.  Importante  lavoura  de  café. — JABOTICA- 
BAL a  223  kilometros  de  S.  João  do  Rio  Claro,  pela 
E.  de  F.  e  a  63  kilometros  de  Araraquara  pela  estrada 
de  rodagem,  situada  em  um  planalto,  a  578  metros  de 
altura  sobre  o  nivel  do  mar,  entre  o  córrego  do  Ser- 
radinho  e  o  ribeirão  Jaboticabal.  que  separa  o  bairro  da 
estação  da  cidade,  termo  da  E.  de  F.  Paulista  (sec- 
ção do  Rio  Claro),  com  um  Grupo  Escholar,  casa  da 
Camará  e  cadèa,  egreja  matriz,  capellas  de  Santa 
Cruz,  da  Apparecida  e  de  S.  Benedicto  ;  tem  4.000  ha- 
bitantes. Lavoura  de  café  e  canna  ;  criação  de  gado. — 
BROTAS  sobre  uma  fraca  elevação  com  declives  para 
os  lados  O.  e  S.,  contornada  pelas  serras  de  Brotas  a  7 
kilometros  de  distancia  e  do  Dourado  a  25  kilometros, 
margeada  pelos  rios  Jacaré-pepira-mirim,  pelo  ribeirão 
do  Gouvêa  e  pelo  córrego  da  Lagoa  Secca,  que 
pouco  antes  de  desaguar  n'aquelle  rio  forma  um  salto, 
a  645  metros  de  altura  sobre  o  nivel  domar  (na  estação), 
atravessada  pela  E.  de  F.  Paulista,  ramal  do  Jahú, 
com  matriz,  capella  de  Santa  Cruz,  casa  da  Camará  e 
cadèa,  com  um  bonito  jardim  na  frente,  edifício  das 
escholas  reunidas,  Grémio  Litterario  e  Recreativo  Bro- 
tens3  e  um  bom  lazareto,  a  2  kilometros  da  cidade. 
Dista  107  kilometros  de  S.  João  do  Rio  Claro.  A  popu- 
lação da  cidade  é  de  2.00^  habitantes  e  a  do  munici- 
pio  de  11.000.  Lavoura  de  café.  Na  cidade  o  Jacaré 
forma  duas  quedas  conhecidas  por  salto  de  Brotas  com 
a  altura  total  de  14  metros. — DOURADO,  no  meio  da 
serra  do  seu  nome,  a  6  kilometros  do  rio  Jacarè-pepira- 
mirim,  a  25  de  Brotas  e  18  do  Ribeirão  Bonito.  Tem 
uma  matriz  arruinada  com  a  invocação  de  S.  João  Ba- 
ptista e  uns  500  habitantes.    Lavoura   de  café, — DOUS 
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CÓRREGOS  a  167  kilometros  de  S.  João  do  Rio  Claro, 
a  GO  de  Brotas  e  a  27  de  Jabú,  pela  E.  de  F.  Paulista, 
que  teiQ  ahi  uma  estação,  a  loO  metros  de  altura  sobre 
o  nivel  do  mar,  situada  em  duas  collinas,  ramificações 
da  serra  da  Ventania.  Parte  da  cidade  está  entre  os 
córregos  do  Lageado  e  do  Mira,  affluentes  do  rio  do 
Peixe,  que  o  é  do  Jahú  e  parte  na  base  de  uma  collina 
contornada  pelos  córregos  do  Lageado  e  do  Campinho  : 
n'esta  ultima  parte  fica  a  estação  da  Paulista.  Tem  bo- 
nita matriz  e  casa  da  Camará  e  cadêa.  Delia  parte  o 
ramal  da  Paulista,  que  vai  a  S.  Paulo  dos  Agudos.  A 
população  é  de  2.000  habitantes.  Lavoura  de  café  e 
fumo. — MINEIROS,  municipiocreado  em  1898,  em  uma 
collina  contornada  pelo  rio  de  S.  João,  affluente  do 
Jahú,  e  o  córrego  do  Silvério,  affluente  de  S.  João,  com 
uma  capella  da  invocação  de  Santa  Cruz.  Tem  uns 
2.000  habitantes.  Lavoura  de  café.  Dista  8  kilometros 
de  Dous  Córregos  pela  E.  de  F.  Paulista,  que  ahi  tem 
uma  estação. — JAHU'  a  19-4  kilometros  do  Rio  Claro, 
87  de  Brotas,  27  de  Dous  Córregos  e  17  de  Mineiros, 
pela  estrada  de  ferro,  na  encosta  de  uma  collina  de 
terra  roxa,  que  desce  em  brusco  declive  até  o  rio  Jahú, 
que  a  contorna  a  E.  e  a  N.  e  em  cuja  margem  esquerda 
descança  a  cidade.  Na  parte  elevada  ficam  a  estação  da 
E.  de  F.  Paulista  a  casa  da  Cam  ira  e  cadeia,  a  matriz 
nova,  ainda  em  construcção,  a  matriz  velha  e  o  jardim, 
e  na  parte  baixao  theatrinho.  Passaudo-se  o  rio  Jahú, 
por  meio  de  uma  ponte,  fica  a  E.  a  capella  de  São 
Sebastião  com  a  frente  voltada  para  a  cidade,  e  á  S.  O 
a  capella  de  S.  Benedicto.  Tem  ainda  um  lazareto,  a 
2.500  metros  da  cidade.  E'  ahi  o  ponto  terminal  da  E. 
de  F.  Paulista,  ramal  do  Jahú.  A  população  é  de 
5.000  habitantes.  Importautissima  lavoura  de  café. 
PEDERNEIRAS,  antigamente  S.  Sebastião  da  Alegria, 
no  sopé  de  uma  collina,  à  margem  esquerda  do  ribei- 
rão   das  Pederneiías,    allUieute  do  Tiste,  a  2()  kils.  do 
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Jahú,  30  do  Bahurú  e  33  de  Lençóes,  com  matriz, 
Casa  da  Gamara  e  cadêa  e  1.000  habitantes.  Lavoura 
de  café  e  canna.— S.  JOÃO  DA  BOCAINA,  em  logar 
elevado,  sobre  um  espigão  da  serra  da  Bocaina,  a  550 
metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  à  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Bocaina,  affluente  do  Jacar^-pe- 
pira-mirim,  a  19  kils.  do  Jahú,  do  Dourado  e  da  Bôa 
Es-^erança,  e  a  30  do  Bariry.  A  população  é  de  2.000 
habitantes.  Lavoura  de  café.  — BARIRY,  antigo  dis- 
trjcto  do  Sapé,  situada  em  terreno  pouco  elevado,  á 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Sapé,  affiuente  do 
Tietê,  a  3J  kils.  do  Jahú  e  48  de  Ibitiuga.  Tem  2.000 
habii antes.  Lavoura  de  café  e  fumo.  — S.  JOSÉ  DO 
RIO  PRETO,  situada  em  uma  planície  com  ligeiras  on- 
dulações, banhada  pelo  rio  Preto  e  pelos  córregos  S. 
José  e  S.  Vicente,  a  118  kils.  do  Jaboticabal  e  132  do 
município  de  Pedras.  Tem  uns  2.000  habitantes.  Pe- 
quen  >  lavoura  de  café  e  canna ;  grande  criação.  — BÔA 
VISTA  DAS  PEDRAS,  sede  da  comarca  de  seu  nome, 
em  logar  elevado,  á  margem  do  rio  da  Bôa  Vista,  a  20 
kils.  de  Ibitinga,  66  do  Bariry  e  106  do  Jahú,  com 
matriz  regular  e  1.200  habitantes.  Lavouia  insignifi- 
cante de  café.  — PEDREIRAS,  a  45  kils.  de  Campinas 
e  a  20  do  Amparo,  atravessada  pelo  rio  Jaguary,  íi- 
candd  a  parte  principal  da  villa  e  a  estação  da  estrada 
de  feira  à  margerr.  direita,  com  matriz  da  invocação  de 
SanfAuna,  e  a  capella  do  Bo-r:  Jesus.  Tem  2.000  habi- 
tante-í  Lavoura  de  café.  — AMPARO,  era  logar  elevado, 
a  66í'  metros  acima  do  nivel  do  mar  (na  e;;ta(;;ão),  atra- 
vessa .a  pelo  rio  Camandocaia  e  peLs  ribeirões  Pereiras 
e  Rib-irão,  atravessada  pela  E.  de  F.  Mogyana,  (ramal 
do  Amparo  ;)  com  cgrejas  matriz,  do  Rosário  e  S.  Be- 
nedic  '),  capellas  de  Santa  Cruz  e  S.  Sebastião,  casa 
da  Cimara  e  cadeia,  iheatro  João  Caetano,  hospital 
Aana  Cintra,  Mercado,  Grupo  Escholar,  um  bello  jar- 
dim e  o  hospital  de  isolamento,  a  um  kil.  da  cidade,  á 
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margeai  esquerda  cIj  rio  Camandocaia  e  servido  p^r 
uma  ponte  metallic:^.  Da  cidade  parte  o  ramal  de  Silvei- 
ras, que  termina  na  Serra  Negra.  A  população  é  de 
10.000  habitantes.  Lavoura  de  café.  E'  illuminada  à 
luz  eléctrica  e  tem  agua  encanada.  Dista  95  kils.  de 
Campinas,  41  da  Serra  Negra  e  20  de  Pedreiras  pela 
estrada  de  ferro.  — SERRA  NEGRA  em  uma  bacia  cer- 
cada pela  serra  Negra  e  por  diversos  morros,  ramiftca- 
ções  desta  serra,  nas  cabeceiras  do  ribeirão  do  Pary, 
com  matnz,  egreja  de  S.  Benedicto,  capella  de  Santa 
Cruz,  Casa  da  Camará  e  cadeia  e  mercado.  Tem  2.509 
habitantes.  Lavoura  de  café.  E'  ligada  à  cidade  do 
Amparo  por  um  ramal  da  E.  de  F.  Mogyana  da  bitola 
de  O^^.OO  com  41  kils.  de  extensão  e  por  uma  estrada 
de  rodagem  de  18  kils.  A  18  kils.  ficam  no  bairro  do 
Barreiro  três  fontes  de  aguas  thermaes,  ainda  não  ex- 
ploradas.—MOGY-MIRIM,  a  7G  kils.  de  Campinas,  9 
de  Mogy-guassú,  97  de  Casa  Branca  e  a  20  de  Itap^^ra, 
a  613  metros  de  altura  (na  Estação  que  é  o  ponto  mais 
baixo)  era  logar  pouco  elevado,  quasi  em  uma  pla- 
nície, à  margem  esquerda  e  ao  longo  do  pequeno  rio  do 
seu  nome,  entre  o  ribeirão  Santo  António  e  o  cór- 
rego Lava-pés,  atravessada  pela  E.  de  F.  Mogyana; 
com  matriz,  egrejas  do  Rosário,  Carmo  e  S.  Beii<-dicto, 
capella  de  Santa  Cruz  de  Belém,  Grupo  Escholar.  thea- 
tro  S.  José,  casa  de  Misericórdia,  casa  da  Ca  n ara  e 
cadeia,  hospital  de  isolamento  e  de  variohjs.  s,  um 
jardim  no  largo  do  Carmo  e  3.000  habitantes.  La- 
voura de  café  e  canna.  Dessa  cidade  parte  o  ra- 
mal de  Itapyra,  que  vai  até  Sapucahy.  — ITAPY- 
RA,  antigamente  Penha  do  Rio  do  Peixe,  a  2i)  kils. 
de  Mog}'  mirim,  sorvida  pelo  Ramal  de  Itapyra  da  E. 
de  F.  Mogyana,  a  72(5  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  so- 
bre três  collinas,  sendo  as  de  NE.  e  NO.  sep  iradas 
pelo  córrego  do  Lava-pés,  affluente  do  ribeirão  da  Pe- 
nlia.  Na  collina  a  NO.  di    cidade  ficam  a  estação  da  E. 
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de  F.  e  a  capc41a  de  S.  Beuedicto  ;  ua  de  NE.  fica  pro- 
priamente a  cidade  que  se  estende  até  à  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Penha.  A  collina  a  SE.  da  ci- 
dade fica  na  bifurcação  de  dous  córregos  que  se  unem, 
formando  o  Lavapés.  Tem  matriz,  capella  de  S.  Bene- 
dicto,  Grupo  Escliolar,  tlieatro  SanfAnna  e  3^.500  ha- 
bitantes. Lavoura  de  café.  — MOGY-GUASSÚ,  insig- 
nificante villa  situada  em  terreno  plano,  á  margem  di- 
reita no  rio  do  seu  nome,  atravessada  por  um  córrego 
sem  denominação,  a  9  kils.  de  Mog3--mirim,  a  85  de 
Campinas,  a  88  de  Casa  Branca  e  a  37  do  Espirito  San- 
to do  Pinhal.  Tem  egreja  matriz,  capellas  de  Santa  Cruz 
e  Rosário,  esta  a  menos  de  um  kil.  da  villa,  e  casa  da 
Camará,  que  é  um  prédio  térreo.  A  população  é  de 
1.200  habitantes.  Pequena  lavoura  de  café.  E'  servida 
pela  E.  de  F.  Mogyana  e  delia  parte  o  Ramal  do  Pi- 
nhal. —ESPIRITO  SANTO  DO  PINHAL  a  37  kils.  de 
Mogy-guassú,  40  de  Mogy-mirim  e  122  de  Campinas, 
ponto  terminal  do  Ramal  do  Pinhal,  que  parte  de  Mo- 
gy-guassú ;  situada  em  quatro  collinas  que  se  ligam  : 
em  uma  fica  a  cidade  propriamente  dita,  e  nas  outras 
três  os  bairros  de  Santa  Cruz,  a  villa  Monte  Negro  e  a 
Villa  Vicente  Gonçalves  ;  banhada  pelos  córregos  Ca- 
rio?a  e  Engenho  de  Seri  a  que  se  reúnem  ao  ribeirão  dos 
Porcos,  affluente  do  Mogy-guassú.  Tem  matriz  (a  980 
metros  acima  do  nivel  do  mar),  capella  de  Brotas,  cluas 
de  Santa  Cruz,  uma  no  bairro  deste  nome  e  outra  no 
de  Vicente  Gonçalves,  casa  de  Misericórdia,  uma  das 
melhores  do  Estado,  Grupo  Escholar  Almeida  Ver- 
gueiro, com  um  bonito  jardim,  casa  da  Camará  e  cadeia, 
lazareto,  a  4  kils.  da  cidade,  mercado,  bons  prédios, 
e  a  estação  da  E.  de  F.  no  bairro  da  Villa  Monte  Ne- 
gro. A  população  é  de  7  a  8.000  habitantes.  Lavoura 
de  café.  E'  illaminada  á  luz  eléctrica  e  abastecida  de 
agua  que  é  canalisada  — S.  JOÃO  DA  BÕA  VISTA  a 
159  kils.  de    Campinas,    115  de  Mogy-guassú,    106  de 
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Mogy  mirim  e  a  47  de  Caldas,  no  Ramal  deste  ultimo 
nome  da  E.  de  F.  Mogyana,  bellamente  situada  na  en- 
costa de  uma  collina,  que  descamba  para  o  lado  do  O-, 
á  margem  direita  do  rio  Jaguary-mirim,  atravessada 
pelo  córrego  S.  João  que  faz  barra  iiaquelle  rio  a  uns 
300  metros  da  estação,  a  750  metros  de  altura  na  ma- 
triz e  a  765  na  avenida  D.  Gertrudes,  que  é  o  ponto 
mais  elevado  da  cid  ide.  A  um  dos  lados  fica-lhe  o  bairro 
da  Prata,  banhado  pelo  ribeirão  deste  nome,  affluente 
do  Jaguary,  Tem  matriz,  egreja  do  Rosário,  uma  ca- 
pella  de  S.  Benedicto.  uma  outra  de  Santa  Cruz  e  Santo 
António,  theatro,  casa  da  camará  e  cadeia,  casa  de  mi- 
sericórdia, sobre  uma  collina  no  bairro  da  Villa  Conra- 
do,  Grupo  Escholai  Joaquim  José,  bom  mercado,  Cen- 
tro Recreativo  e  um  templo  protestante.  A  população 
da  cidade  é  de  5.000  habitantes.  Lavoura  de  café. — 
CASA  BRANCA,  a  173  kils.  de  Campinas,  74  de  S. 
João  da  Boa  Vista  e  88  de  Mogy-guassú,  servida  pela 
E.  de  F.  Mogyana  (linha  tronco)  e  pelo  Ramal  do  Rio 
Pardo,  que  nella  tom  seu  inicio,  situada  na  encosta  de 
uma  collina  que  desce  suavemente  para  o  iado  do  NE, 
contornada  pelos  dous  Espraiados,  que  se  reúnem  a  ou- 
tros dous,  formando  o  córrego  de  Congonhas,  affluente 
do  rio  Pardo,  a  720  metros  de  altura  sobre  o  nivel 
do  mar.  A'  distancia,  nos  limites  do  municipio,  ficam  a 
O.  e  a  18  kiis.  o  rio  Tambahú,  a  E.  e  a  36  o  Jaguary, 
ao  N.  o  a  12  o  rio  A''erde  e  ao  S.  e  a  12  o  Tabarana. 
Tem  matriz,  egreja  do  Rozario,  capellas  da  Bôa  Morte, 
de  S.  Miguel,  do  Menino  Jesus,  do  Desterro  e  de  Santa 
Cn\z,  estas  duas  fura  do  perímetro  da  cidade,  casa  da 
Camará  e  cadêa,  casa  de  Misericórdia,  com  uma  ca- 
pella  do  Coração  de  Jesus,  theatro  S.  Luiz  em  ruinas, 
hospital  de  isolamento,  lazareto  e  um  pequeno  jardim 
no  largodo  Rosário.  E'  illuminada  á  luz  eléctrica.  Tem 
3.500  habitantes.  Pequena  lavoura  de  café  ;  criação 
de  gado. — MOCOCA  (de    Mucoca,    casa    velha  e  ruim) 
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antiga  S  Sebastião  da  Boa  Vista,  a  05  kilometros  de 
Casa  Branca  e  a  iòO  de  S.  José  do  Rio  Pardo,  servida 
pela  E.  de  F.  Mogyana  (Ramal  de  Canoas).  A  cidade 
estende-se  na  direcção  de  N.  E.  a  S.  O.  sobre  quatro 
collinas,  uma,  constituida  pelo  bairro  da  Republica, 
cora  a  estação  e  a  capella  da  Apparecida,  outra,  a  E. 
com  o  bairro  da  Mocoquinha  e  a  capella  de  Santa  Cruz, 
outra  com  o  bairro  de  S.  Benedicto  e  o  cemitério  velho. 
A  cidade  propriamente  dita  fica  na  collina  central,  se- 
parada pelo  córrego  da  Mococa  do  bairro  da  Republica 
e  pelo  Mocoquinha  do  bairro  deste  nome.  No  largo. 
Marechal  Deodoro  acham-se  a  matriz  nova,  queéum  bo- 
nito templo,  a  casa  da  camará  ecadêa,  o  theatro  S.  Se- 
bastião e  o  Grupo  Escholar  ;  no  largo  da  Republica  a 
matriz  velha  eo  mercado.  Possue  ainda  o  collegio  de  São 
José,  situado  no  alto  do  bairro  de  S.  Benedicto,  dous  bons 
edifícios  em  que funccionam duas  lojas  maçónicas,  o  Gré- 
mio Litterario  e  Pv,ecreativo  e  o  banco  da  Mococa.  A  popu- 
lação da  cidade  é  de  6.000  habitantes.  Importante  la- 
voura de  café.— S.  JOSÉ'  DO  RIO  PARDO,  a  35  kilo- 
metros de  Casíi  Branca  e  a  30  da  Mococa,  atravessada 
pela  E.  de  F.  Mog3%ana  (Ramal  de  Canoas)  em  uma 
elevação,  á  margem  esquerda  do  rio  Pardo,  contornada 
a  E.  pelo  córrego  S.  José  e  ao  N.  pelo  ribeirão  Monte 
Alegre,  affluente  daquelle  rio.  E'  cercada  pelas  serras 
e  morros  denominados  :  Lage,  Tubaca,  Monte  Alegre, 
SanfAntonio  e  Fartura.  Tem  egreja  matriz,  bonito 
templo  maçónico  e  casa  da  camará,  que  também  serve 
de  cadêa.  E"  illuminada  à  luz  eléctrica  e  abastecida  de 
agua.  A  população  é  de  4.000  habitantes.  Lavoura  de 
café. — CACONDE  a  30  kilometros  de  S.  José  do  Rio 
Pardo,  a  24  de  Muzambinho,  no  Estado  de  Minas  e  a  6 
do  rio  Pardo,  sobre  um  planalto,  contornada  pelo  cór- 
rego S.  Miguel,  affluente  do  Bom  Jesus,  que  o  é  do  rio 
Pardo.  Tem  matriz  e  egreja  do  Rosário.  A  população  é 
de  3.000  habitantes.  Lavoura  do  cale.— CAJURÚ  (matto 


110 


feio)  a  15  kilometros  do  rio  Pardo,  era  uma  elevação, 
cercada  pelo  riacho  das  Mortes,  affliiente  do  Ciibatão, 
que  o  é  do  rio  Pardo  ;  com  matriz,  cgreja  do  Rosário, 
capellas  de  Santa  Cruz  e  S.  Benedicto,  e  casa  da  Ga- 
mara e  cadêa.  A  população  é  de  3.000  habitantes.  La- 
voura de  café.— TAMBAHÚ,  a  211  kilometros  de  Cam- 
pinas, 38  de  Casa  Branca,  49  de  S.  Simão,  81  de  Cra- 
vinhos e  107  do  Ribeirão  Preto,  atravessada  pela  E. 
de  F.  Mogyana,  que  ahi  tem  uma  estação,  na  base  da 
serra  do  Tambahú,  à  margem  do  ribeirão  de  seu  nome. 
O  município  foi  creado  em  1898^  Tem  uns  600  habitan- 
tes. Lavoura  de  café. — S.  SIMÃO,  a  260  kilometros  de 
Campinas  87  de  Casa  Branca  e.  49  de  Tambahú,  atra- 
vessada pela  E.  de  F.  Mogyana,  na  encosta  e  fralda  da 
serra  de  S.  Simão  em  declive  até  o  córrego  deste  nome 
e  dahi  alteando-se  para  uma  montanha  fronteira  em 
cuja  base  fica  a  estação  da  E.  de  F.  E'  toda  a  ci- 
dade cercada  de  morros  com  muitas  plaTitações  de  café. 
Tem  3.00o  habitantes,  matriz,  casa  da  camará  e  cadêa 
e  um  theatrinho.  Lavoura    de  café.    Delia    parte  uma 

E.  de  F.,  que  vai  até  o  districto  da  Serra  Azul,  distante 
da  estação  deste  nome,  na  E.  de  F.  Mogyana,  16  kilo- 
metros. O  município,  alem  dessas  duas  estradas  de  ferro 
é  percorrido  mais  pela  que  parte  da  estação  da  Serra 
Azul  e  vai  até  à  fazenda  Chanaan,  pertencente  a  um 
syndicato  allemão,  e  pela  que  parte  da  estação  da  Gloria 
e  se  dirige  a  fazenda  London  do  Dr.  Dumont. — CRA- 
VINHOS, a  292  kilometros  de  Campinas,  32  de  São 
Simão  e  26  de  Ribeirão  Preto,    atravessada  pela  E.  de- 

F.  Mogyana,  em  logar  elevado,  no  meio  de  diversas  fa- 
zendas de  café  ;  com  casa  da  camará,  capella  de  São 
Sebastião  e  tem  perto  de  1.000  habitantes.  Lavoura  de 
café.  E'  illuminada  à  luz  eléctrica.  Da  villa  parte  uma 
E.  de  F.  de  bitoli  do  0,60  em  direcção  á  diversas  fa- 
zendas.—RIBEIR.\0  PRETO,  a  318  kilometros  de  Cam- 
pinas, 58  de  S.  Simão,  40  do  Balataes  e  a  106  d:i  Fran- 
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ca,  à  raargem  direita  do  ribeirão  Preto,  affluente  do  rio 
Pardo,  em  logar  pouco  elevado,  a  525  metros  de  altura 
na  estação,  em  terreno  de  terra  roxa,  o  que  lhe  dá 
um  aspecto  escuro.  Tem  um  bom  tlieatro  Carlos  Gomes 
actualmente  o  primeiro  do  Estado,  e  feito  por  Francisco 
Schimidt,  feia  matriz,  casa  da  camará,  em  prédio  alu- 
gado, cadêa,  em  prédio  estadoal  de  má  construcção  e 
ainda  não  concluído,  hospital  da  Sociedade  Beneficente 
do  Ribeirão  Preto,  em  construcção,  no  boulevard  da 
CMonia  António  Prado,  bom  hospital  de  isolamento,  a 
6  kilometros  abaixo  da  cidade.  Grupo  Escholar,  banco 
do  Ribeirão  Preto  e  agencia  do  Banco  Mercantil  de 
Santos.  A  população  da  cidade  é  de  12.000  habitantes. 
Importante  lavoura  de  café.Eéillummada  áluzelectrlca 
e  atravessada  pela  E.  de  F.  Mogyana,  que  dahl  segue 
até  Araguarj'  em  Minas.  Da  cidade  parte  uma  E.  de 
F.  que  vai  até  o  logar  denominado  Paty,  passando  pe- 
las fazendas  de  Francisco  Schmldt  e  Dumont  e  colónia 
Albertina.— SERTÃOSINHO,  a  19  klls.  de  Ribeirão 
Preto,  em  logar  pouco  elevado,  plano  e  com  vegeta- 
ção de  serrado.  Tem  matriz  da  Invocação  de  N.  S  da 
Appareclda  e  uma  população  de  2.000  habitantes.  La 
A-oura  de  café.— SANTA  RITA  DO  PARAÍSO,  a  81 
klls.  da  Franca,  36  da  estação,  de  Ij  assava  da  E.  de 
F.  Mogyana,  36  de  Uberaba  e  a  42  do  Sacramento,  em 
Minas,  a  6  kils.  da  margem  esquerda  do  rio  Grande,  em 
logar  pouco  elevado, cercado  de  cerrados  e  feichados,em 
terrenos  de  terra  roxa.  Tem  matriz,  egrejas  do  Rosá- 
rio e  da  Abbadia,  casa  da  Gamara  de  mà  construcção  e 
1.500  habitantes.  Lavoura  de  café  e  canna.  Está  para 
ser  servido  por  um  ramal  férreo  da  estrada  Mogyana, 
que  parte  das  proximidades  do  rio  Pardo,  antes  da  es- 
tação do  Sarandy.  No  município  fica  a  estação  do  Pe- 
dregulho, nas  proximidades  da  qual  se  encontra  um  es- 
pigão de  perto  de  l.OOO  metros  de  altura  e  que  divide 
as  aguas  para  o  rio  Grande    e  para  o  ribeirão  da   Ponte 
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Nova.— BATATAES  a  366  kils    de  Campiuas,48  de  Ri- 
beirão Preto  e  a  57  de  Franca,  a  860  metros  de  altura, 
graciosamente  situada  em  pequenas  elevações  com  decli- 
ves para  os  córregos  do  Capão, da  Porteira  e  das  Araras, 
que  se  reúnem  com  o  rio    dos  Peixes,  affluente  do  Sal- 
tador, que  o  é  de  Batataes.  Tem  matriz,  capei  las  doRo- 
zario  e  Santa  Cruz,  Casa  da  Camará,  cadêa,    mercado, 
nm  theatrinlio  municipal,  e  Lazareto,  a    2  kils.  da  ci- 
dade. E'  servida  pela  E.  de  F.    Mogyana  que  tem    ahi 
uma  estação  distante  2  kils.  da  matriz  da  cidade.  A  po- 
pulação é  de  5.000  habitantes   Lavoura  de  café.  Cria- 
ção de  gado.   Ha  no  município,  no    districto  de    Matto 
Grosso,  muitas  mangabeiras. — JARDIMNOPOLIS,     an- 
tigo districto  da  Ilha  Grande,  a  28  kils.  de  B.itataes  e  a 
30  de  Sarandy,  que  é  a  estação  mais  próxima, em  lugar 
plano  com  ligeiras  ondulações.  Tem  Matriz  e  1.500  ha- 
bitantes. Lavoura  de  caie. — NUPORANGA,  antigo  Es- 
pirito Santo  de  Batataes, a  26  kils.  da  cidade  de   Bata- 
taes, e  a  42  da  Franca,  com  a  qual  é  Tigada  por  uma  li- 
nha telephonica,  em  logar  pouco    elevada,    rodeada  de 
campos,  cortada  pelo  córrego  da  Ressaca,  que  autes  de 
desaguar  no  Sapucah}'  toma  o  nome  de  Corredeira,  com 
matriz  e  1.000  habitantes.    Lavoura   de  café. — SANTO 
ANTÓNIO  DA  ALEGRIA  ou  Cuscuzeiro,  á  margem  es- 
querda, do  rio  Pinheiriho,atfluonte  do  Sapucahy-mirim, 
em  logar  plano,    circulada    pela  serra    do    Cuscuzeiro. 
Tem  1.500  habitantes.   Lavoura  de    café. — FRANCA  a 
424  kils.  de   Campinas,    57  do    Batataes    e  a  189   de 
Uberaba  em    Minas,    atravessada  pela  E.    de    F.    Mo- 
gvana,  a  1.006  metros  de  altura  sobre  o  nível  do    mar, 
atravessada  pelo  córrego  dos  Bagres  e  margeada  pelo  Cu- 
batão,  affluente  d'a(iuelle,  no  alto  de  uma  bella    collina, 
que  offerecea  quem  contempla  de  longe  um  bonito  aspecto. 
Tem  matriz  velha, matriz  nova  em  construcção,egrejado 
Rozario,  Fórum  e  cadea,  hospital  de  Misericórdia,  thea- 
tro  Santa  Clara,  collegio  de    N.    S.   de  Lourdrs  das    ir- 
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mans  de  S.  José,  Casa  da  Camará.  No  largo  da  Matriz 
está  o  relógio  do  sol,  de  mármore,  devido  aos  esforços 
de  Frei  Germano.  Tem  6.000  habitantes.  Lovoura  de 
café.  E'  assim  denominada  em  honra  do  capitão-general 
António  José  da  Franj2.a  e  Horta.— CARMO  DA  FRAN- 
CA, a  55  kils.  da  cidade  da  Franca  e  a  42  de  Santa 
Rita  do  Paraiso,  à  margem  direita  do  ribeirão  do  Car- 
mo, affluente  do  rio  Grande.  Tom  matriz  e  egreja  '  do 
Rozario  e  1.500  habitantes.  Lavoura  pequena  de  café, 
—PATROCÍNIO  DO  SAPUCAHY,  á  margem  esquerda 
do  rio  Sapucahy-mirim,  em  fraca  elevação,  distante  da 
cidade  da  Fraaca  15  kils.,  nas  divisas  com  o  Es- 
tado de  Minas.  Tem  bonita  matriz  e  capella  do  Roza- 
rio. A  população  é  de  1.500  habitantes.  Lavoura  de 
café. — ÁREAS,  atravessada  pelo  rio  João  Paulo  e  mar- 
geada pelo  ribeirão  Vermelho,  com  matriz,  capellas  dos 
Santos  Apparecidos,  da  Bôa  Morte  e  do  Senhor  Morto, 
theatro  Santo  António,  Camará  Municipal  e  Grupo  Es- 
cholar.  Fica  nas  divisas  com  o  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Tem  3.000  habitantes.  Lavoura  de  café. — SAN- 
TA ISABEL,a60  kils.  de  S.  Paulo,  30  de  Jacarehy  ede 
Mogy  das  Cruzes  e  15  de  Arujá,  nas  cabeceiras  do  ri- 
beirão Mandiú,  affluente  do  Tietê.  Tem  matriz,  egrejas 
do  Rozario,  de  Monte  Serrate  e  de  Santo  António  e  de 
S.  Bento,  um  pequeno  treatro,  e  casa  da  Camará  A  po- 
pulação é  de  3.000  habitantes  Lavoura  de  café. — CRU- 
ZEIRO, antigamente  Embahú,  em  uma  collina,  á  mar- 
gem direita  do  rio  Embahú,  a  mais  de  12  kils.  da  esta- 
ção de  seu  nome,  na  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  onde 
tem  começo  a  E.  de  F.  Minas  e  Rio.  Tem  uns  2.500 
habitantes.  Lavourado  café  — JUQUERY,  ao  N.  da  ca- 
pital,da  qual  dista  30  kils., em  uma  baixada  entre  as  serras 
da  Cantareira,  Juquery  e  Mantiqueira,  a  uns  100  metros 
do  rio  Juquery.  Tem  casa  da  Camará,  matriz, egreja  do 
Rozario  e  a  capella  de  S.  Roque  em  construcção.  Dista 
18  kils.  da  estação  do  Juquery,   na  E.  de    F.    Ingleza, 
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onde  existe  o  monumental  ediâcio  de  alienados  (1).  A 
população  é  calculada  em  2.000  habitantes. —  ESPIRI- 
TO SANTO  DE  BATATÁES.— NATIVIDADE,  a  198 
kils.  da  capital  do  Estado,  a  três  do  rio  Parah}-- 
buna,  em  uma  planície  cercada  de  montanhas,  com  l.OOO 
habitantes.  Lavoura  de  café  e  canna. —  BUQUIRA,  na 
comarca  de  S.  José  dos  Campos,  banhada  pelo  rio  do 
seu  nome,  affluente  do  Parahj-ba  do  Sul. —  S.  BENTO 
DO  SAPUCAHY,  a  N  E.  da  capital,  no  centro  de  um 
circulo  de  montanhas,  á  margem  direita  do  rio  Sapu- 
cahy- mirim,  nas  divisas  com  o  Estado  de  Minas,  com 
os  afamados  Campos  do  Jordão,  tão  afamados  pelo  seu 
excellente  clima  e  bellezas  naturaes. —  RIO  BONITO, 
na  comarca  de  Tatuhy  ;  era  antigamente  íí  capella  da 
Samambaia.— S.  JOÃO  BAPTISTA  DO  RIO  VERDE,  en- 
tre os  rios  Itararé  e  Verde,  a  79 kils.  da  Faxina,  14  do 
Apiah}'  e  12  doParanapanema.  Lavoura  de  cereaes;  cria- 
ção de  gado. — QUELUZ,  á  272  kils.  da  capital,  banhada 
pelo  rioParahyba,  que  a  divide  em  duas  partes,  ligadas 
por  uma  ponte  de  ferro  ;  atravessada  pela  E.  deF.  Central 
do  Brazil,  que  ahi  tem  uma  estação.  Aparte  á  esquerda 
do  rio  é  montanhosa,  e  a  que  fica  à  direita,  encurra- 
lada entre  a  montanha  da  Fortaleza  e  o  rio  Parahyba, 
é  mais  ou  menos  plana,  cora  6  ruas  largas  e  algumas 
calçadas.  Na  primeira  ficam  a  matriz,  em  logar  elevado, 
e  a  capella  de  S.  Roque  ;  na  segunda  a  capella  do  Ro- 
sário, construída  sobre  as  ruiuas  do  theatro  Guarany, 
G  a  Casa  da  Camará  e  cadêa,  no  base  da  montanha  da 
Fortaleza  e  cora  a  fronte  voltada  para  o  largo  Dr.  Oli- 
veira Borges.  A  cidade  tem  um  is  l.OOO  almas.  Lavoura 
de  café  e  cereaes. —  LORENA,  á  margem  direita  do  rio 
Parahjba,  que  lhe  cavou  em  frente  dous  largos  braços 
pouco  profundos  e  que  formam  uma  grande  ilha,   atra- 


(1)  Uiu  boiíd  ili  tracção  a  vapor  liga  o  edificio   á   E.  de    F.    Ingleza. 

(Jerca  de  5uO  metros  do  Asylo  liça  a  colónia  agricola  para  alienados. 
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vessada  pelo  ribeirão  Taboão  e  pela  E.  de  F.  Central 
<io  Brazil,  que  alii  tem  uma  estação.  Seus  edifícios  prin- 
cipaes  são:  a  matriz,  que  vale  por  uma  cathedral,  tem- 
plo grandioso  e  imponente,  tanto  no  exterior  como  inte- 
riormente, de  estjlo  bysantino  e  com  48  metros  de  al- 
tura; a  egreja  do  Rosário,  de  estjio  romano,  a  egreja 
de  S-  Benedicto  de  estylo  gothico,com  uma  bella  fa- 
chada e  os  l2  apóstolos  cercando  toda  a  egreja  :  seu 
interior  é  riquissimo  ;  o  CoUegio  ou  Instituto  do  Novi- 
ciado, o  Collegio  S.  Joaquim  dos  Salesianos,  o  Grupo 
Escholar,  a  Casa  da  Gamara  e  cadêa  e  o  Engenho 
Central,  situado  á  margem  da  E.  de  F.  e  à  direita  do 
rio  Parahyba,  cuja  navegação  parte  do  porto  do  En- 
genho Central,  tomando  o  braço  principal  do  rio,  e  vai 
até  á  colónia  Piaguhj'.  Um  tramway  da  bitola  de  1  me- 
tro de  largura  põe  em  communicação  o  porto  com  a 
fabrica  :  e  unia  linha  férrea  entre  a  fabrica  e  o  sitio  do 
Pedroso,  a  cerca  de  15  kils.  de  Lorena,  era  valle  dos 
mais  aproveitáveis  para  a  cultura  e  nas  immediações  de 
uma  das  principaes  propriedades  agrícolas  do  município. 
A  cidade  tem  3.000  habitantes.  Foi  primitivamente  um 
arraial  denominado  Porto  do  Hepacaré  ( logar  das  go- 
iabeiras ).—  GUARATIXGUETÁ  (1),  atravessada  pelo 
rio  Parahyba  e  pela  E.  de  F.  Central  do  Brazil, 
que  ahi  tem  uma  estação,  a  13  kils.  de  Lorena, 
30  dos  Campos  do  Jordão  e  38  de  Pindamonhangaba  e 
situada  parte  no  cabeço  de  uma  collina  e  parte  nas  var- 
iceas  adjacentes.  Projecta-se  a  edificação  de  uma  cida- 
de nova  na  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  notando- 


(1)  Guaratinijuitá,  nome  que  em  alguas  escriptos  antigos  se  lê  Gííí- 
■/•(.tiiirjaitú  e  em  outros  Guratinyuctá,  vem  dos  pássaros  brancos  que  lhe 
frequentam  a  fronteira  várzea  e  que  o  gentio  tupy  denominava  Gidra- 
tinga,  vocábulo  que  se  decompõe  em  guirá,  pássaro,  e  tinga,  branco.  O 
uso  foi  depois  alterando  a  graphia  do  primitivo  vocábulo  tupy  e  transfor- 
mou Guiratinguelà  em  Gaaratiiiguctá.  Mas  a  veltia  e  verdadeira  gra- 
phia do  vocábulo  ainda  se  pode  ler  na — Cultura  e  opulência  do  Brazil— 
de  André  João  Antonelli  e  em  outros  escriptores  do  século  passado. 
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se  já  alguns  prédios  modernos,  o  Derby  Guaratingueta- 
ense  e  o  cemitério  municipal.   Nesta  mesma  margem  d^ 
Parahyba  ficam  o   hospital  de  isolamento  e  o    reserva- 
tório do  noYO    abastecimento   d'agua.    Seus  principaes 
edifícios  são  :    o  CoUegio  de  N.  S.  do  Carmo,  no  bairro 
de  S.  Gonçalo,  6  kils.  distante  do  Sanctuario  da  Appa- 
recida,  próximo  à  capella  de  S.  Benedicto  e  de  um  ce- 
mitério, que  está  trancado;    o  coUegio  de  S.  José,  em 
um  dos  logares  mais   elevados  da  cidade  e  contíguo    k 
casa  de  Misericórdia,  a  matriz,    templo   de    vastas  pro- 
porções,   a  egreja  do  Rozario,     a    capella  de    S.  João 
Baptista,   situada    no  ponto  mais   elevado   da    cidade, 
donde  se  avista  até  Lorena,    a    Misericórdia,    o   Grupo 
Escholar,    o    theatro  Municipal,    antigamente   denomi- 
nado Carlos  Gomes,   e  o  mercado.   A  cidade  *em  10:000 
habitantes.    O  clima  é  muito    quente   no    verão,    tendo 
sido   a  cidade    ultimamente  flagellada  pela  epidemia  da 
febre  amarella.   A  producção  do  café  no  raunicipio  é  de 
mais  de   400.000   arrobas,    sendo  exportado  pelas  esta- 
ções  da  cidade,  da   Apparecida  e  da  Roseira  —  TAU- 
BATE  ou    Itaboaté,    bella  cidade  situada  parte  em  lo- 
gar  plano,  parte  em  logar  pouco  elevado,  de  ruas  com- 
pridas,   rectas  e    estreitas,    bons   e   elegantes  prédios^ 
illuminada    a    gaz,    abastecida    de    boa   agua   e    per- 
corrida por   uma   linha  de  bondes,    que  parte  da   esta- 
ção da  E.  de  F.  Central  do  Brazil.    Tem  mais  de  2.500 
prédios  e    perto  da  estação    dessa  estrada  uma  fabrica 
de   gaz  e  óleos  mineraes  e  uma  grande  praça   com  um 
jardim.  Dista  342  kils.  320  da  Capital  Federal  e  cerca 
de  20  kils.  de  Pindamonhangaba  e  está  assente  6  kils. 
da  margem   direita   do    rio   Parahyba.    Tem   animado 
commercio  e  alguns  ramos  de  industria  trabalhados  com 
vantagem.    Possue  o  colleg'0  do    Bom   Conselho,  fun- 
dado  pelo    fallecido    bispo  de  Olinda,    D.    Vital,  e    fi- 
lial ao   dasr*  Irnians  de   S.   José,   em   Itú  ;    o  internato 
e  o  externato  de  S.  José,  fundado  o  mantido  pelo  falle- 
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•eido  arcebispo  de  Darnis,  D.  José  ;  o  Collegio  Coração 
de  Jesus,  a  matriz,  a  egreja  do  Rosário,  a  do  Pilar, 
a  do  Coração  de  Jesus,  a  da  Piedade,  a  de  SanfAnna, 
o  vasto  convento  de  Santa  Clara,  o  hospital  de  Santa 
Isabel,  sustentado  pela  irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, fundado  por  Bento  Moreira  da  Silva  o  thea- 
1ro,  o  Grupo  Escholar,  o  Hyppodromo,  a  fabrica  de 
afiação  Taubaté  Industrial,  b  a  cadeia.  E'  atravessa- 
da pela  Vj.  de  F.  Central  do  Brazil,  que  ahi  quebra 
.a  bitola  e  ligada  à  Villa  de  Tremembé  por  uma  linha 
de  bondes  a  vapor.  A  população  da  cidade  é  de  12.000 
habitantes.  Sua  lavoura  quasi  exclusiva  é  a  do  café. 
— BOCAINA,  collocada  em  uma  vasta  planície  tendo, 
porém,  para  o  lado  de  E.  uma  pequena  elevação,  onde 
estão  a  matriz,  o  cemitério  e  um  grande  numero  de 
casas  ;  cortada  pelo  rio  Parahyba,  que  a  divide  em  duas 
partes.  Dista  9  kils.  do  Cruzeiro  e  15  de  Lorena.  Alem 
da  matriz,  possue  a  egreja  do  Senhor  Bom  Jesus  e  as 
capellas  de  S.  Sebastião  e  de  Santa  Cruz.  Possue  um 
theatrinho  e  Casa  da  Camará,  que  também  serve  de 
cadêa.  A  população  da  cidade  é  de  3.000  habitantes. 
Cultura  de  café,  canna  e  cereaes.  E'  atravessada  pela 
E.  de  F.  Central  do  Brazil,  que  ahi  tem  uma  estação 
ainda  denominada  Cachoeira.  Seu  primitivo  nome  era 
Santo  António  da  Cachoeira.  Foi  elevada  á  cidade  por 
Lei  Municipal  n.  14  de  15  de  Maio  de  1895.  — PINDA- 
MONHANGABA,  a  NE.  da  capital,  da  qual  dista  155 
kils.,  à  mrrgem  direita  do  rio  Parahyba  do  Sul,  atra- 
vessada pela  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  sobre  uma 
collina,  com  as  egrejas  matiiz  e  do  Rozario,  theatro, 
Casa  da  Camará,  Grupo  Escholar  e  6.000  habitantes. 
Lavoura  de  café.  Os  habitantes  dizem  simplesmente 
Pinda.  — S.  JOSÉ  DOS  CAMPOS,  a  três  kils.  da 
margem  direita  do  rio  Parahyba  do  Sul,  em  um 
planalto  de  mais  de  30  metros  acima  do  nivel  do  mesmo 
rio,  servida  pela  E    de  F.  Central  do  Brazil,  que    ahi 
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tem  uma  estação  pouco  distante  da  cidade,  com  egreja 
matriz,  capellas  de  SanfAnna,  Rozario,  S.  Miguel  e 
Senhora  da  Piedade,  Casa  da  Camará,  Grupo  Escholar^ 
um  pequeno  hospital  e  5.000  habitantes.  — CxlÇA- 
PAVA,  cidade  pequena,  plana,  situada  a  dous  kils.  da 
margem  direita  do  rio  Parahyba  do  Sul,  atravessada 
pela  E.  de  F,  Central  do  Brazil,  com  Casa  da  Camará, 
egrejas  matriz  e  de  S.  Benedicto,  capella  de  Santa  Cruz, 
edifício  do  Club  Recreativo  e  4.000  habitantes.  Lavou- 
ra de  café.  —  JACAREHY  (de  Jacaré-yg,  agua  de  ja- 
caré), em  logar  elevado,  na  margem  direita  do  rio  Pa- 
rahyba  do  Sul,  atravessada  pela  E.  de  F.  Central  do 
Brazil,  entre  S.  José  dos  Campos  e  Guararema,  illumi- 
nada  á  luz  eléctrica,  com  egrejas  matriz,  do  Carmo, 
Rosário  e  Santa  Cruz,  casa  ae  caridade,  Casa  da  Ca- 
mará, cadêa,  Grupo  Escholar  Carlos  Porto,  importante 
collegio  Nogueira  da  Gama  e  o  edifício  em  que  funccio- 
na  a  Companhia  Industrial  de  Jacarehy.  Tem  6.000 
habitantes.  Lavoura  de  café.  — GUARAREMA,  á  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  seu  nome,  atravessada  pe- 
la E.  de  F.  Central  do  Brazil,  com  2.0C0  habi- 
tantes. Lavoura  de  café.  — MOGY  DAS  CRUZES, 
antigamente  Boygy,  á  margem  da  E.  de  F.  Central 
do  Brazil,  a  ENE.  da  capital,  em  uma  chapada  for- 
mada pelos  valles  do  rio  Tietê  e  dos  ribeirões  de  Cima 
e  Ipiranga,  com  as  egrejas  matriz,  da  Ordem  Terceira 
do  Carmo,  o  Convento  do  Carmo,  a  do  Bom  Jesus  e  S. 
Benedicto  e  a  do  Rosário,  Casa  da  Camará,  mercado, 
Grupo  Escholar,  e  o  Asylo  da  Sociedade  Mogyana  de 
Beneficência.  Tem  )i000  habitantes.  Lavoura  de  canna 
e  cereaes.  — TREMEMBÉ,  a  7  kils.  de  Taubaté,  à 
qual  é  ligada  por  uma  linha  de  bondes  a  vapor,  em  uma 
explanada,  a  579  metros  acima  do  nível  do  mar,  cor- 
tada pelo  rio  Paraliyba  do  Sul  e  poios  ribeirões  Corrêa 
eUna,  afíluentes  daquelle  rio,  com  450  habitantes.  Tem 
a  egreja  matriz  e  a  capella  de  S.  Sebastião.    A  povoa- 
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ção  está  assente  em  um  terreno,  onde  se  encontra  muito 
scliisto  betuminoso.  — SILVEIRAS,  situada  em  um 
valle,  entre  as  serras  da  Mantiqueira  e  da  Bocaina, 
banhada  pelo  ribeirão  Silveiras,  com  matriz.  Casa  da 
Camará,  Misericórdia,  capella  de  N.  S.  do  Patrocinio  e 
um  Grupo  Escholar.  A  população  é  de  4,000  habi- 
tantes. Cultura  de  café  e  de  canna.  — SANTA  BRAN- 
CA, á  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  em  logar 
Íngreme,  apresentando  em  sua  parte  inferior  o  aspe- 
cto de  um  amphitheatro,  com  egreja  matriz,  a  egreja 
das  irmandades  dos  homens  pretos  e  de  S.  Benedicto  e 
Casa  da  Camará  ;  tem  3.000  habitantes.  Lavoura  de 
Cà^é  e  canna.  — JAMBEIRO,  outr'ora  Capivary,  a  18 
kils.  de  Caçapava  e  S.  José  dos  Campos,  a  780  metros 
acima  do  nivel  do  mar,  ás  margens  do  rio  Capivary. 
A  população  é  de  2.000  habitantes.  Cultura  de  café. 
— CUNHA,  a  50  kils.  de  Guaratinguetá  e  a  mais  de 
1.000  metros  acima  do  nivel  do  mar  ;  com  matx*iz. 
Casa  da  Camará  e  uma  população  de  3.000  habitantes. 
Lavoura  de  café. 

DIYISAS 

Confina  o  Estado  pelo  N.  com  o  de  Minas  Geraes, 
pelo  S.  com  o  do  Paraná  e  Oceano  Atlântico,  pelo  E. 
com  o  do  Rio  de  Janeiro  e  com  o  mesmo  Oceano,  e 
pelo  O.   com  os  de   Minas  Geraes  e  Matto    Grosso. 

As  divisas  com  o  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Paraná 
são  em  parte  contestados.  O  que  está,  porém,  proviso- 
riamente estabelecido  é  o  seguinte :  com  o  Rio  de  Ja- 
neiro a  linha  divisória  parte  da  serra  do  Paraty  e  pro- 
longa-se  pelo  sertão  de  Macacos,  serra  do  Carioca,  linha 
entre  Bananal  e  Barra  Mansa,  serra  do  Bananal,  atra- 
vessa os  rios  Bananal,  Barreiros,  Lage,  Santa  Anna 
e  Vermelho,    apanha  a   margem    direita   do  rio  Para- 
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hyba  do  Sul,  transpõe  este  rio  e  vai  pelo  ribeirão  do 
Salto  até  á  serra  da  Mantiqueira ;  com  Minas  Geraes  os 
limites  com  o  rio  Grande  até  certo  ponto  não  são  con- 
testados, descrevendo  a  linha  d'ahi  por  deante  curvas 
nuiitissimo  sinuosas,  no  rumo  geral  de  N.  a  S.  até  o 
morro  do  Lopo,  perto  de  Bragança  ;  d'ahi  acompanha  o 
cume  da  Mantiqueira,  donde  descreve  um  perfeito  zig- 
zag,  na  altura  de  Santa  Anna  do  Sapucahy,  donde  volta 
á  Mantiqueira  ;  com  o  Paraná  as  divisas  pelos  rios 
Paranapanema  e  Itararé  e  das  cabeceiras  deste  rio,  rio 
Itapirapuan  até  sua  foz  no  rio  Ribeira,  são  incontesta- 
das :  a  contestação  começa  da  foz  do  Itapirapuan  até 
o  littoral.  Com  o  Estado  de  Matto  Grosso  o  limite  corre 
pelo  rio  Paraná  (1),  tendo  sido  as  divisas  determinadas 
nas  Provisões  do  Conselho  Ultramarino  de  2  de  Agosto 
de  1748  e  Alvará  de  4  de  Abril  de  1816. 


ASPECTO 

E'  o  Estado  naturalmente  dividido  pela  serra  do 
Mar  em  duas  regiões  :  a  debeira-mar,  comprehendida 
entre  a  serra  e  o  oceano,  e  a  de  serra-acima,  situada 
entre  a  serra  e  o  rio  Paraná.  O  território  da  primeira  é 
estreito  e  montuoso,  possue  valles  extensos,  cortados 
por  correntes  impetuosas,  que  se  despenham  da  serra 
e  também  por  braços  de  mar,  que  formam  ilhas  entra- 
nhadas no  continente,  O  território    da  segunda,  muito 


(1)  Documentos  essenciaes  na  questão  de  limites  entre  S.  Paulo  e 
Minas  :  Provisão  regia  de  3o  de  Atiril  de  1747,  Provisão  regia  de  i)  de 
Maio  de  1748,  Ordem  de  Gomes  Freire  ao  ouvidor  Thomnz  Rul>im  de 
-7  de  Maio  de  1749,  Auto  d.!  oeniarcação  de  Thomaz  Kubim  de  14  de  Se- 
tembro de  1749,  Aviso  régio  de  4  de  Fevereiro  de  17(5"),  Assento  da  Junta 
do  Rio  de  Janeiro  de  12  de  Outubro  de  17(55  (em  que  os  Paulistas  firmam 
o  seu  direito)  e  Aviso  régio  de  25  de  Maryo  de  17(37. 

Todos  esses  documentos  acham-se  no  Vol.  XI  do  Archivo  de  S.   Paulo. 
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elevado  sobre  o  nivel  do  mar,  é  a  parte  do  Estado  que 
se  ostenta  mais  interessante,  não  tanto  pela  sua  egual- 
dade  e  configuração  quanto  pela  sua  fertilidade.  E'  li- 
mitado a  O.  pelo  rio  Paraná,  onde  desagua  o  rio  Tie- 
tê, rio  importante  que  atravessa  toda  essa  segunda  re- 
gião, cujo  clima  e  aspecto  são  bem  diíferentes  dos  da 
primeira. 

Suas  altas  cordilheiras  abrindo- se,  ramificando-se 
e  entrelaçando-se  de  novo  caprichosamente,  esten- 
dem-se  em  varias  direcções,  umas  vezes  baixando-se, 
outras  levantando  seus  imponentes  picos,  debuxando  a 
mais  grave  e  magestosa  perspectiva. 

D'aquelles  gigantes  de  granito  precipitam-se  com  fu- 
rioso fragor  os  mais  iimpidos  e  crystallinos  rios,  lis- 
trando o  escuro  das  mattas  com  a  argentina  côr  de  suas 
aguas,  que  depois  da  furiosa  lucta  das  cachoeiras  vão 
silenciosamente  precipitar-no  Paraná. 

Quiz  a  natureza  que  o  Brazil  constituísse  uma  ex- 
cepção á  regra  geral  na  direcção  de  todos  os  rios,  que 
caminham  do  interior  para  o  littoral  ;  e  o  Estado  de 
S.  Paulo  oíTerece  em  seu  seio  dous  rios  que  tem  o  seu 
berço  onde  deviam  ter  o  seu  tumulo  :  o  Tietê  e  o  Pa- 
ranapanema,  que  devendo  desaguar  no  oceano,  correm, 
pelo  contrario,  das  proximidades  do  littoral  para  o  in- 
terior. 

CLIMA  E  SALUBRIDADE 

E'  sadio  e  ameno,  exceptuando  as  margens  panta- 
nosas de  alguns  rios,  onde  reinam  febres  periódicas. 
Os  ventos  são  geraes  e  constantes,  sobretudo  no  litto- 
ral ;  o  noroeste  ê  quente  e  precede  as  chuvas  ;  o  noite 
ê  secco  ;  e  o  sul  frio  e  húmido.  As  neblinas  e  geadas 
são  densas  para  o  sul,  pouco  sensíveis  e  só  tem  logar 
de  Junho  a  Setembro,  assim  como  as  chuvas    e  trovoa- 
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das  de  Setembro  a  Fevereiro.  O  solo  é  muito  diverso  em 
sua  superfície,  donde  resultam  diversos  climas  que  des- 
mentem as  latitudes.  O  trópico  do  Capricórnio  corta  o 
Estado  que  se  estende  para  o  norte  pela  zona  tórrida  e 
e  para  o  sul  pela  zona  temperada.  De  N.  a  S.,  a  ex- 
tensão de  terrenos  do  Estado  é  de  cerca  de  888  kils., 
comprehendendo-se  d'ahi  não  poder  haver  muita  unifor- 
midade  no  clima, que  é  entretanto  muito  saudável  e  apre- 
ciado pelos  europeus,  que  tem  n'elle  o  clima  do  melo- 
dia da  Europa. 

O  terreno  é  todo  montanhoso  e  as  cordilheiras  da 
Mantiqueira  e  do  Mar  dão  em  toda  a  superfície  do  Es- 
tado uma  elevação  gradual  á  proporção  que  se  afastam 
do  mar,  sendo  por  isso  mais  intenso  o  frio  no  plateaux. 
Spix  e  Martius  dizem  que  a  estação  chuvosa  começa 
em  Novembro  e  vai  até  Abril,  as  chuvas  mais  fortes  em 
Janeiro,  no  principio  chove  á  noite  depois  noite  e  dia 
alternadamente. 

O  Dr.  Sigaud  diz  que  a  media  de  S.  Paulo  é  22? 
(zona  do  café)  e  ]\Ililler  observa  a  mesma  temperatura, 
cuja  diíferença  do  inverno  para  o  verão  ó  mais  sensível, 
pois  em  todo  o  Estado  se  conserva  o  thermometro  cen- 
tígrado a  10?  descendo  até  O?,  no  verão  sobe  a  22?  que 
éa  media. 

Todo  o  Estado  é  elevado  a  mais  de  200  pés  acima 
do  nivel  do  mar. 

O  Dr,  Martins  Costa  diz  :  «S.  Paulo  passa  por  ser 
uma  província  saudável.  Reinam  febres  palustres  na 
costa,  na  parte  abaixo  da  serra  do  Cubatão  e  nas  re- 
giões do  norte  e  oste,  ás  mai'gens  dos  rios  que,  transbor- 
dando, inundam  os  terrenos  circumvizinhos.  Apparece  na 
mesma  zona  a  dj^senteria. 

«As  febres  typhoides,  as  pneumonias  e  outras  molés- 
tias agudas  do  apparelho  respiratório,  anginas,  rheuma- 
tismo,  hystorismo,  affecções  cardio-vasculares,  syphilis 
e    morphéa   são    as    moléstias  mais   frequentes  da  pro- 
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vincia.  O  bócio,  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de 
papo,  moléstia  attribuida  ao  uso  das  aguas,  nota-se  no 
município  do  Cunha  e  em  Jundiah}^,  Jacareh}^  e  Mogy- 
mirim.  A  varíola  e  o  sarampão  apparecem  periodica- 
mente sob  a  forma  epidemica». 

Em  1855  foi  visitado  o  Estado  pelo  cholera-mor- 
bus,  mas  pela  natureza  do  seu  clima  a  epidemia  não 
causou  estragos.  Ultimamente  tem  sido  flagellado 
pela  febre  amrella,  que  a  principio  localisada  em  Santos, 
tem  invadido  as  cidades  collocadas  á  margem  da  E. 
F.  Central  do  Brazil  como  Guaratinguetà  e  outras,  e  pe- 
netrado no  interior  do  Estado  fazendo  numerosas  victi- 
mas,  entre  outras,  nas  cidades  de  Campinas,  S.  Carlos 
do  Pinhal  e  S.  João  do  Rio  Claro. 

A  respeito  de  outras  moléstias,  reputadas  epidemi- 
cas,  só  tem  sido  observados  casos  esporádicos  e  impoi- 
tados. 

A  variola,  que  é  o  terror  das  populações  do  interior, 
tende  a  desapparacer  graças  á  lei  da  vaccinação  e  re- 
vaccinação  obrigatória,  que  é  executada  comrigor,  faci- 
litado esse  serviço  pelo  funccionamento  do  Instituto  Vac- 
cini CO  da  Capital,  que  pôde  ser  considerado  como  um 
modelo  no  género. 

AGRICULTURA 

E'  a  agricultura  a  principal  fonte  da  riqueza  do 
Estado,  o  campo  da  actividade  do  maior  numero  de  seus 
habitantes. 

Três  factores  tem  potentemente  concorrido  para  o 
florescimento  da  agricultura  :  a  feracidade  do  solo,  o 
emigrante  e  as  estradas  de  ferro. 

Desde  os  tempos  da  monarchia,  e  muito  antes  da  Lei 
de  13  de  Maio,  que  estadistas  paulistas,  desempenhando 
elevadas    funcções     politicas,     tractaram    com     serio 
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empenho  e  com  uma  previdência  que  os  honra,  da  substi- 
tuição do  braço  escravisado,  encaminhando  para  São 
Paulo  uma  corrente  emigratoria. 

Foi,  por  isso,  que  S.  Paulo  recebeu  a  transforma- 
ção brusca,  mas  necessária,  dos  dous  regimens,  que  a 
Lei  de  13  de  Maio  veio  separar,  sem  softrer  o  menor 
abalo,  preparado  como  estava  para  supportar  os  efifeitos 
de  tão  humanitária  Lei. 

Hoje  é  S.  Paulo  o  Estado  mais  conhecido  na  Europa 
e  por  isso  procurado  por  milhares  de  emigrantes,  que  a 
elle  aportam  e  nelle  se  demoram. 

O  solo  deste  Estado  é  notável  pela  espantosa  pro- 
ducção  agrícola  de  seus  irameusos  valles,  cercados  das 
mais  altas  serranias,  donde  nascem  immensos  rios,  que 
retal)\ando-o,  nas  mais  caprichosas  direcções,  o  fertilisam 
por  um  modo  assombroso. 

O  café  {coffea  arábica.  Linn.j  dá  com  uma  exhuberancia 
espantosa,  principalmente  no  oeste  do  Estado,  onde 
predomina  a  terra  roxa.  A  canna  de  assucar  (saccha- 
rum  officinarum.  Linn.),  o  algodão  [gossyjyiiim.  Linn., 
familia  das  malvaceas),  o  fumo  (nicotiana  tahacum. 
Linn.)  e  a  mandioca  {manhiot  utilissima)  dão  perfeita- 
mente em  qualquer  região  do  Estado,  principalmente  a 
canna  e  os  cereaes  na  zona  do  littoral. 

A  vinha  {vitis  vinifera)  é  um  ramo  novo  da  indus- 
tria agrícola,  que  se  mostra  em  condições  animadoras. 
Os  municípios  mais  productores  são  os  de  Tietê,  Itape- 
tininga,  Sorocaba  (chácara  da  Saúde),  Mogy  das  Cru- 
zes e  Itatiba. 

São  egualmente  cultivados  no  Estado  e  servem  de 
baze  à  alimentação  de  seus  habitantes  :  o  feijão,  ar- 
roz, milho  e  a  batata  denominada  ingleza. 

A  cultura  do  chá  da  Lídia  [fhea  sinensis,  Nob.)  já 
foi  importante,  notavelmente  nos  municipiosde  Itú  e  da 
capital,  hífelizmente  está  abandonada. 
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Uma  outra  cultura,  posto  que  incipionte,  mas  assaz 
promettedora,  é  a  da  mangabeira,  que  produz  a  gomma 
elástica.  A  extracção  d'este  producto  dá  excellente  bor- 
racha, superior  à  da  seringueira,  tendo  a  sua  exporta- 
ção neste  Estado,  somente  pela  linha  férrea  Mogyana, 
attingido  durante  o  primeiro  semestre  de  1898,  a  76.498 
kilos,  A  zona  deste  Estado,  onde  em  maior  escala,  se- 
gundo informações  officiaes,  vegeta  a  mangabeira  são 
as  dos  municípios  de  Casa  Branca,  S.  Simão,  Ribeirão 
Preto,  Batataes,  Franca,  Patrocínio  do  Sapucahy,  Car- 
mo da  Franca,  Araraquara,  Barretos  Ribeirão 
Bonito,  Jaboticabal,  Ibitinga,  Bebedouro,  Lençóes, 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  e  Campos  Novos  do  Pa- 
ranapanema. 

Muitos  outros  municipios  do  Estado,  alem  desses, 
contém  essa  arvore  em  sua  producção  sylvestre  espon- 
tânea. Si  a  cultura  delia  poderá  ser  adaptada  a  outras 
zonas,  onde  não  ê  nativa,  não  nos  é  licito  afflrmar. 

O  arroz,  que  produz  abundante  na  zona  do  littoral, 
sendo  muito  afamado  o  de  Iguape,  produz  também  de 
modo  espantoso  no  ubérrimo  valle  do  Tietê,  desde  o  Ba- 
riry  até  o  Avanhadava,  Na  fazenda  da  Ibitinga  já  exis- 
tem grandes  plantações, havendo  n"ella  já  montada  uma 
macliina  de  beneficiar. 

•     IHDUSTRIA 

Ainda  que  a  agricultura  seja  a  principal  occupa- 
ção  dos  habitantes,  certo  é  que  de  alguns  annos  a  esta 
parte  vai  tomando  algum  incremento  no  Estado  a  in- 
dustria propriamente  dieta,  em  seus  variados  ramos. 

E'  sabido  que  os  antigos  paulistas  se  occupavam 
principalmente  na  mineração  do  ouro  e  que  a  avidez 
de  novas  e  mais  ricas  minas  os  levara  ás  descobertas 
de  Minas   Geraes,  Gova>.  e  Matto  Grosi^o. 
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Presentemente,  porém,  apezar  da  incontestável 
riqueza  mineralógica  do  Estado  e  das  concessões  que 
o  Governo  tem  feito  para  sua  exploração,  não  tem 
tido  o  desejado  desenvolvimento  a  industria  da  mine- 
ração. 

Pouco  desenvolvida,  como  se  acha  ainda  a  indus- 
tria extractiva  no  Estado,  consiste  ella  na  lavra  de 
f^rro,  de  alguns  scliistos,  de  pedras  de  construcção  e 
pedras  calcareas,  destinadas  principalmente  á  queima 
para  o  fabrico  da  cal,  e,  finalmente,  na  extracção  da 
argilla  para  o  fabrico  de  productos  cerâmicos. 

A  fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ipanema,  hoje 
em  criminoso  abandono,  podia  ser  o  mais  importante 
estabelecimento  metallurgico  da  Republica.  Com  eíFeito 
íica  ella  em  um  logar  que  dispõe  de  todos  os  recursos, 
de  excellente  qualidade  e  abundância  de  minério,  quasi 
á  flor  da  terra,  na  montanha  de  Araçoiaba,  calcareo 
para  fundente,  material  refractário  para  a  construcção 
de  fornos,  grandes  florestas  productoras  do  melhor  com- 
bustível, importante  artéria  fluvial,  que  proporciona 
fácil  e  económico  motor  ás  principaes  machinas,  final- 
mente a  estrada  de  ferro  Sorocabana,  que  a  põe  em 
communicação  com  a  capital  do  Estado. 

As  jazidas  de  schisto  betuminoso  alimentam  a  fa- 
brica de  gaz  e  óleos  mineraes  de  Taubaté,  dando  diver- 
sos productos  como  a  graxa,  oloos  lubrificadores,  para- 
fina, kerosene,  acido  sulphurico  e  hydrogeneo  carbona- 
do, que  fornece  o  combustivel  para  a  illuminação  pu- 
blica dessa  cidade,  em  cujos  subúrbios  abunda  a  turfa, 
que  fornece  o  combustivel,  de  que  se  utilisa  a  Com- 
panhia Taubaté  Industrial. 

Ha  duas  importantes  jazidas  de  mármore  :  a  do 
Pantojo,  no  município  de  S.  Roque,  o  a  do  Itupara- 
ranga,  no  do  Sorocaba.  Em  ambas  são  bellissimas  as 
diversas  qualidades  do  mármore. 
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A  fabricação  de  flos  e  tecidos  de  algodão  é  o  ramo 
da  industria  manufactureira  que  maior  desenvolvimento 
tem  tido  o  Estado. 

Conta  actualmente  3  fabricas  em  S.  Paulo,  sendo 
uma  na  cidade,  oiitra  no  Braz  e  outra  no  Bom  Retiro  ; 
três  em  Sorocaba,  Santa  Rosália,  Santa  Maria  e  N.  S. 
da  Ponte,  alem  de  uma  de  estamparia  de  chitas  no  Voto- 
rantim  ;  uma  em  S.  Roque;  uma  em  Tatuhy;  uma 
em  Itú  ;  três  na  villa  do  Salto,  e  mais  uma  de  papel  ; 
uma  em  Piracicaba  ;  uma  em  Jundiahy  ;  uma  em  S. 
Bernardo ;  uma  em  S.  Luiz  do  Parahytinga.  Possue 
mais  o  Estado  uma  fabrica  de  vidros,  uma  de  cordas  e 
barbante,  ambas  na  Agua  Branca,  perto  de  S.  Paulo, 
uma  de  meias  em  Jacarehy  e  uma  de  fiação,  tintura- 
ria, branqueamento,  tecidos  de  meias  e  camisas  de 
meia  em  Taubaté. 

Possue  o  Estado  quatro  engenhos  centraes,  mon- 
tados com  os  mais  modernos  aperfeiçoamentos,  os  de 
Lorena,    Piracicaba,    Porto  Feliz  e  Capivary. 

MAGISTRATURA 

Possue  o  Estado  nm  Tribunal  de  Justiça,  composto 
de  15  ministros,  cora  sede  na  capital,  97  comarcas, 
103  juizes  de  direito  (1)  e  98  promotores  públicos  ; 
sendo  2  na  capital.  Ha  mais  um  procurador  geral  do 
Estado. 

Suas  attribuições  acham -se  determinadas  na  Con- 
stituição que  rege  o  Estado. 

POLICIA 

A  policia  é  exercida  na  capital  por  um  chefe  de 
policia,  dous  delegados    auxiliares,  5  delegados  de  dis- 


(1)    Ciaco  ua  capital,  2   em  Santos  e  2   em  Campinas. 
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trictos  e  21  subdelegados.  Nas  comarcas  ha  delegados 
e  nos  mimicipios  subdelegados. 

FORÇA   PUBLICA 

Reorganisada  pela  Lei  n.  491  de  29  de  Dezembro 
de  1896,  que  a  dividiu  em  três  grupos  : 

Brigada  policial  com  lOG  officiaes,  144  inferiores, 
e  2.526  praças  ; 

Guarda  Civica  do  Interior  com  32  oíRciaes,  103 
inferiores  e  2.160  praças  ; 

Guarda  Civica  da  Capital  com  2  officiaes  e  100 
vigilantes. 

FORTALEZAS 

A  da  Barra  Grande  ou  de  Santo  amaro,  situada 
na  ponta  SO.  da  ilha  de  Santo  Amaro,  defendendo  a 
entrada  do  canal,  que  tem  ahi  200  braças  e  que  des- 
crevendo uma  curva  e  tomando  para  NO.  vai  ter  á 
cidade  de  Santos  ;  foi  construída  de  1584  a  1590  e 
concertada  depois  da  revolta  de  6  de  Setembro.  Tinha 
ao  lado  a  capella  de  Santo  Amaro.  Em  frente  e  do  lado 
opposto,  jà  na  praia  da  Barra,  fica  o  forte  Augusto, 
também  concertado  depois  da  revolta.  No  mesmo  ca- 
nal, jà  na  cidade,  existem  as  ruinas  de  um  outro  forte, 
o  de  Itapema,  abandonado  pelo  Governo  e  o  mesmo 
succede  com  a  fortaleza  que  havia  na  praia  da  Ber- 
tioga. 

PHARÓES 

o  da  Moela,  na  ilha  deste  nome,  aos  24"  3'  5'* 
de  Lat.  S.  e  3"  5'  15"  de  Long.  O.  do  Rio  de  Janeiro; 
o    do  Bom  Abrigo,  na   parte   meridional    da  ilha  deste 


129 


nome,  aos  25"  6'  40"  de  Lat.  S.  e  4°  41'  30"  de 
LoDg.  O.  do  Rio  de  Janeiro.  Projecta-se  construir  um 
outro  na  ponta  do  Boi,  na  ilha  de  S.  Sebastião. 

HUCLEOS  COLOHIAES 

O  de  -S.  Bernardo,  fundado  a  2  de  Julho  de  1877 
e  inaugurado  a  3  de  Setembro  do  anno  seguinte,  com 
2.765  habitantes  ;  o  de  Sabaiina,  banhado  pelo  rio  Gua- 
rarema, affluente  do  Parabyba  do  Sul,  com  1.048  ha- 
bitantes ;  o  de  Piaguhy,  no  município  de  Guaratin- 
guetá,  com  472  habitantes  ;  do  Bom  Successo,  banha- 
do pelo  córrego  Mandury  e  por  afiHuentes  deste,  com 
159  habitantes  ;  Campos  Salles,  recentemente  fundado, 
banhado  pelos  ribeirões  das  Três  Barras  e  pelos  aftln- 
entes  deste :  o  do  Sitio  Novo,  o  das  Pedras,  o  Santo  An- 
tónio e  o  do  Barreiro  Amarello. 

NÚCLEOS  EMANCIPADOS.  O  de  S.  Caetano,  fun- 
dado em  28  de  Janeiro  de  1877  na  fazenda  do  mes- 
mo nome,  anteriormente  pertencente  á  ordem  de  S. 
Bento,  a  SE.  da  Capital,  da  qual  dista  cerca  de  10 
kils.,  á  margem  da  E.  de  F.  de  Santos  a  Jundiah}^, 
que  tem  uma  estação  perto  da  sede  colonial ;  Anto- 
nio  Prado,  no  município  do  Ribeirão  Preto  ;  Barão 
de  Jundiahy,  no  município  de  Jundiahy,  a  3  kils.  da 
cidade  ;  Rodrigo  Silva,  no  município  de  Porto  Feliz  ; 
o  das  Cannas,  no  município  de  Limeira;  o  do  Cascalho, 
no  do  Rio  Claro;  o  do  Bibeirão  P/Ves,  do  Quiririm,  e  o 
da  Boa  Vista. 

Desses  núcleos  é  importante  o  de  Sabaúna,  que,  em 
1897  produzio  8.950  alqueires  de  milho,  1.208  de  fei- 
jão, 14.650  de  batata  ingleza,  9.465  de  batata  doce, 
3.190  de  farinha  de  mandioca,  1.188  arrobas  de  café, 
325  pipas  de  aguardente,  283,200  repolhos  e  diversos 
outros  productos . 
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COLOKIA   MILITAR 

Existia  no  Estado  a  de  Itapm^a,  juncto  do  salto 
deste  nome,  à  margem  direita  do  rio  Tietê,  distante  da 
capital  cerca  de  888,8  kils.  e  creada  por  Dec.  de  26 
de  Junho  de  1856.  A  colónia  de  Avanhanãava,  creada 
por  Dec.  de  13  de  Março  de  1858  nas  immediações  do 
salto  do  mesmo  nome,  á  margem  direita  do  rio  Tietê  ; 
está  abandonada. 

ESTRADAS  DE  FERRO 

Possue  o  Estado  de  S.  Paulo  as  seguintes  estradas 
de  ferro  :  Central  do  Brazil  com  a  extensão  total  de 
274  kils.,  dos  quaes  dous  do  ramal  da  Penha,  e  sendo 
da  bitola  de  1",  60  até  Taubaté  e  de  1  '",00  d'esta  ul- 
tima cidade  até  S.  Paulo;  S.  Paulo  Bailway  (1) com  139 
kils.  e  bitola  de  1'".  60  ;  Paulista  com  791  kils,  sendo  da 


(1)  A  ,S'.  Paulo  Ruihcay  percorre  de  Santos  a  S.  Paulo  uma  distan- 
cia de  78  kils.,  tendo  até  á  Raiz  da  Serra  22  kils.  e  da  Raiz  da  Serra  ao 
alto  (a  793  metros)  8  kils..  Até  á  Raiz  da  Serra  temella  três  pontes,  uma 
das  quaes,  sobre  um  braço  de  mar,  denominado  Casqueiro,  com  19j  me- 
tros de  extensão,  seis  vãos  e.;uaes  e  assente  sobre  pegões  robustissimos. 

Dividiu-se  a  subida  da  serra  em  quatro  planos  uniformes,  de2  ks.  cada 
um.  Para  a  tracção  foram  empregadas  machiuas  fixas  de  grande  força, 
que  recolhem  e  soltam  um  cabo  fortíssimo,  feito  de  fios  de  aço  retorcidos. 
Presos  ás  duas  pontas  desse  cabo  gyram  dous  trens:  um  sobe  e  outro  desce. 
A  agulha  de  um  odometro  indica  com  exactidão  mathematica  o  logar  do 
plano  em  que  se  acha  cada  trem,  e  indica  o  momento  de  encontro  de 
ambos.  Um  hralcc  de  força  extraordinária  permitte  suspender  a  marcha, 
quasi  instantaneamente,  e  um  appareliuj  eléctrico  põe  os  trens  em  com- 
municaçáo  immediata  com  as  respectivas  machiuas  fixas.  O  cabo  corre 
sobre  cylindros,  sobre  roldanas  que  se  revolvem  vertiginosamente, com  um 
ruidometailico,  })or  vezes  forte,  per  vezes  muito  suave.  Um  único  jogo  de 
triliios,  serve  tanto  para  a  subida  como  para  a  descida  na  metade  su- 
perior. 

Em  cada  uma  das  quatro  estações  lie  machinas  fixas  ha  cinco  gera- 
dcies  de  va|)çr,  ties  dos  quaes  cm  constante  actividade,  .^sgranle3  ro- 
das estriadas  <[ue  engolem  e  soltam  o  cibo,  as  ijiellas  dj  ferro  pjlido  que 
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bitola  de  1"».  60-279  kils.,  da  de  l'^,00-471  kils.  e  da  de 
O",  60-41  kils.  ;  Mogyana  com  809  kils.,  sendo  da  bi- 
tola de  l",00-768  kils.  e  da  de  O™, 60-41  kils.  ;  Soro- 
cabana  e  Ituana  com  8.j2  kils.,  sendo  da  bitola  l'",00- 
590  kils.  e  da  de  O™, 96-262  kils.  (1)  ;  Bragantina  com 
52  kils.  e  bitola  de  1,™00  ;  Itatíbense  com  20  kils.,  e 
bitola  de  l.^^OO  ;  Viação  Rio  e  S.  Paulo,  com  18 
kils  o  bitola  de  Ij^OO  ;  Bananalense  com  11  kils.  e  bi- 
tola de  l-^jOO  ;  The  Minas  and  Rio  Railioay  com  23 
kils.  e  bitola  de  1,""  00  ;  Ramal  férreo  Dumont  com 
23  kils.  e  bitola  de  O",  60  ;  Ramal  fert^eo  Campineiro 
com  43  kils.  e  bitola  de  O™, 60  ;  S.  Paulo  a  Santo  Amaro 
com  21  kils.  e  bitolado  1"',05;  de  Santos  a  S.Vicente  com 
9  kils.  e  bitola  de  ]'",36;  Tramioay  ãa  Cantareira  com 
21  kils.  100  e  bitola  de  O"", 60  ;  de  Ãraraquara,  que  vai 
da  cidade  d'este  nome  ao  Ribeirãosinho  com  82  kils. 

Alem  destas  existem  também  em  trafego  diversas 
pequenas  linhas,  servindo  a  estabelecimentos  agrícolas 
e  industriaes,  montando  a  173  kils.  500™  e  pertencendo 
á  Companhia  Melhoramentos   de'  S.    Simão,    entre  São 


as  movem,  os  mancaes  de  bronze, os  excêntricos  em  que  o  ferro  rola  sobre 
bronze  com  attrito  doce  tudo  funcciona  perfeitamente. 

O  viaducto  da  Grota  Funda  mede  em  todo  o  seu  comprimento  cerca 
de  215  metros.  Tem  dez  vãos  de  66  pés  e  um  de  45  entre  duas  cabeceiras 
de  cantaria  ;  assenta  sobre  columnatas  de  ferro  engradadas  {treilfages)  e 
sobre  um  pegão  do  lado  de  cima.  A  mais  elevada  columnata,  coutando  a 
base  tem  56  a  57  metros.  Começou-se  essa  obra  em  2  de  Julho  de  1863  ; 
em  Março  de  1-65  assentaram-se-lhe  as  j)rimeiras  peças  de  ferro  ;  em  2  de 
Kovembro  do  mesmo  anno  atravessou-a  o  primeiro  trem. 

A  Companhia  está  construindo  uma  segunda  linha  da  mesma  bitola 
da  primitiva,  correndo  parallela  entre  Santos  e  Raiz  da  Serra  e  alto  da 
Serra  a  Jundiahy.  A  serra  do  Mar  é  galgada  por  novos  planos  inclinados, 
sendo  o  systema  o  de  cabo  continuo.  A  rampa  é  de  8  por  cento  dividida 
em  5  secções  de  2  kils.  cada  uma.  Deve  possuir  19  tunneis,  tendo  o  com- 
priíoento  parcial  variável  de  ÕD  metros  a  240  e  o  comprimento  total  de 
1.8o5  metros,  e  11  viaductos  de  2o  metros  a  180,  o  comprimento  total  de 
1. 13ú  metros  e  attingindo  a  42  metros  de  altura. 

(1)  A  7  de  Setembro  de  1SS8  foi  inaugurado  o  trecho  até  Lsnçóes 
na  distancia  de  41  kilometros. 
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Simão  e  Serra  Azul  com  36  kils.  ;  Via  Férrea  Voto- 
raníim,  entre  Sorocaba  e  Itupararanga,  com  14  kils.  ; 
Balnearia  da  Ilha  de  Santo  Amaro,  eutre  a  estação  da 
Costeira  e  Guarujá,  com  6  kils.  ;  Gaz  e  Óleos  Mine- 
raes  de  Taubatê,  entre  Taubaté  e  Tremerabé,com  9  kils.; 
Juquenj  a  Pedreira,  com  6  kils.  ;  Engenho  Central  de 
Capivary,  entre  Villa  RafFard  e  fazenda  de  Itupeva, 
com  8  kils.  ;  Engenho  Central  de  Lorena,  entre  Lorena 
e  Santa  Lucrécia,  com  8  kils.  ;  entre  Lorena  e  as  mar- 
gens do  Parahyba,  com  3  kils.  ;  e  entre  Monte  Bello  e 
Olaria,  com  18  kils.  ;  Coinpanhia  Melhoramentos  de 
S.  Paulo,  entre  Caveiras  e  diversos  pontos  do  estabeleci- 
mento, com  45  kils.  ÕOO  ;  Companhia  Navegação 
Paulista,  entre  Chave  (estação  da  Ituana)  e  Engenho 
Central  de  Piracicaba,  com  8  kils.  ;  Fazenda  do  Pan- 
tojo,  entre  Pantojo  (Sorocabana)  e  Pedreira  do  Bugre, 
com  6  kils.  ;  e  Traimcay  Viccinal  Ribeò^ão  Preto,  entve 
Cravinhos  (Mogyana)  e  fazendas  de  café,  com  31    kils. 

Em  fins  de  1897  existiam  em  construcção  as  se- 
guintes estradas  de  ferro,  de  concessão  estadoal,  com 
estudos  approvados  ;  Estrada  de  Ferro  Paulista,  bito- 
la do  l'",00,  de  Dous  Córregos  a  Banharão,  com  21) 
kils.  de  extensão  ;  Mogyana,  bitola  de  l^^jOO,  de  Ca- 
mandocaia  a  Casa  Branca,  com  130  kils.  ;  do  kil.  132 
do  tronco  a  Santa  Rita  do  Paraiso,  com  140  kils.  ;  de 
Ribeirão  Preto  á  Sertãosinho,  com  20  kils.  ;  Soroca- 
Jmna  e  Ituana,  bitola  de  l^^.OO,  de  S.  Manoel  a  Len- 
çóej,  com  41  kils.  ;  de  Lençóes  a  Bahurii,  com  54 
kils.  ;  Carril  Agrícola  Funilense,  bitola  de  O'",  60,  de 
Campinas  ao  núcleo  Campos  Salles,  com  41  kils.  ; 
Viação  Rio  e  S.  Paulo,  bitola  de  l'^,00,  de  Barrei- 
i-os  a  Tibiriçá,  com  8  kils.  ;  Estrada  de  Ferro  de 
Araraquara,  bitola  de  1"',  00,  de  Araraquara  a  Ribei- 
i-ãosinho,  com  73  kils. 

Achavam-se  coatractadas,  na  mesma  epocha,  as 
seguintes  estradas  de  ferro:  PauMsta,  bitola  de  1'",  00, 
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de  S.  Carlos  ao  Rio  Pardo,  com  111  kils.  de  extensão; 
do  Banharão  ao  Bahurii,  com  86  kils.  ;  Mogyana,  bi- 
tola de  1"",  00,  da  Ressaca  a  Santos,  com  250  kils. 
ramal  para  Mogy  das  Cruzes,  com  O  kils.  ;  do  Am- 
paro a  Soccorro,  com  18  kils.  ;  Sorocabana  e  Iluana, 
bitola  de  1™,  00,  de  Mayrink  a  Santos,  com  195  kils.  ; 
de  Itapetininga  a  Itararé,  com  263  kils.  ;  de  Cerqueira 
€ezar  a  Tibagy,  com  299  kils. ;  de  Tauhaté  ao  Am- 
paro com  52o  kils.  e  do  Buquira  ás  divisas  de  Minas, 
ramal  do  Piaguhy,   com  51  kils. 

KAYEGAÇÃO   FLUYIAL 

A  navegação  fluvial  no  Estado  abrangia  em  1897 
uma  extensão  de  776  kils.,  assim  descriminados  :  nave- 
gação do  rio  Mogy  guassã,  à  cargo  da  Companhia 
Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes,  feito  em  200  kíIs. 
de  percurso,  entre  os  pontos  extremos  de  Porto  Ferreira 
€  Pontal ;  navegação  dos  rios  Piracicaba  e  Tietê,  á 
cargo  da  Companhia  União  Sorocabana,  feita  em  220 
kils.,  sendo  no  rio  Piracicaba,  de  João  Alfredo  á  con- 
fluência com  o  rio  Tietó,  126  kils.,  e  no  rio  Tietê  de 
Porto  Martins  à  Porto  Ribeiro  94  kils.  ;  navegação  dos 
rios  Ribeira,  Una,  Jacicpiranga  e  Juqiiiâ,  á  cargo  da 
Companhia  Sul  Paulista  de  Navegação  e  Mineração 
na  extensão  de  356  kils.,  sendo,  no  rio  Ribeira,  de 
Iguape  a  Xiririca,  lõ4  kils.  ;  no  rio  Una,  da  foz  do 
rio  Ribeií-a  ao  Cam biche,  21  kils.  ;  no  rio  Jacupiranga, 
da  foz  no  rio  Ribeira  ao  districto  de  Jacupiranga  103 
kils.  ;  no  rio  Juquiá,  da  foz  no  rio  Ribeira  ao  districto 
da  Prainha  78  kils. 

FINAMÇAS 

«De  serias  difficuldades  financeiras  foi  o  anno  de 
1897,   por  um  conjuncto  de    circumstancias    de    ordem 
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geral  umas,  de  ordem  particular  outras,  as  quaes  afe- 
ctando a  vida  económica  do  Estado,  actuaram  do  modo- 
mais  desfavorável  sobre  a  riqueza  particular  e  pu- 
blica, aggravando  a  sorte  de  todas  as  classes,  pela 
carestia  da  vida,  diminuição  de  receitas  e  geral  receio 
de  ameaçador  futuro. ^>  Isto  dizia  em  1898  o  illustrado 
Dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  secretario  da  Fa- 
zenda, em  um  bem  elaborado  Relatório  apresentado  aa 
Vice-Presidente  do  Estado. 

A  necessidade  de  acudir  á  defeza  de  S.  Paulo^ 
ameaçado  por  mar  pela  impatriotica  revolta  da  esqua- 
dra, e  por  terra  pelas  hostes  de  Gumercindo  Saraiva, 
obrigaram  o  governo  desse  Estado  a  fazer  despezas 
avultadas,  cerca  de  9  mil  contos.  Accrescente-se  a  isso 
a  extraordinária  baixa  do  preço  do  café,  durante  o 
anno  de  1897,  e  a  continua  depressão  da  nossa  taxa 
cambial  e  teremos  a  explicação  do  estado  precário  das 
finanças  desse  Estado. 

Kffecti vãmente,  emquanto  as  baixas  nos  preços  do 
café  reduzia  proporcionalmente  a  receita  publica,  a 
queda  parallela  do  cambio  aggravava  consideravel- 
mente os  encargos  do  Estado,  com  o  pagamento  dos  ju- 
ros e  amortisação  da  divida  externa,  com  as  grandes 
eucommendas  de  material  para  as  obras  do  saneamento 
da  capital  e  do  interior,  com  o  serviço  da  i Iluminação 
publica  e  outros,  cujo  custeio  é  pago  em  ouro.  De  tudo 
isso  resultou  que  o  encenamento  do  excrcicio  financeiro 
de  1897  se  fechou  com  deficit. 

Facto,  porém,  edificante  e  oue  demonstra  os  pode- 
rosos recursos  do  Estado  :  a  arrecadação  da  receita 
excedeu,  nesse  período  a  estimativa  orçada  na  Lei! 

Ua    analvse   do  minucioso  Relatório  do  digno  dire- 
ctor do  Thcsouro  verifica-se  que  a  renda  publica,  orça- 
da pela    Lei  n.    190  de   29  de  Dezembro  de  1890,  art. 
11,    para  o  exercício  de  1897.    foi  de  47.270:000$000, 
tendo  sido  no   mesmo  periodo  arrecadada  a   quantia  de 
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48.571 :165$49l,  verificando  portanto  um  accrescimo 
de  renda  de  1.301  :l6õ$49l  sobre  o  calculo  orçamen- 
tário. 

Si  a  renda  publica  assim  se  manteve  e  até  excedeu 
a  previsão  do  legislador,  a  despeza  do  exercicio  foi  tam- 
bém por  sua  vez  além  da  arrecadação,  elevando-se  a 
58.819:8948844. 

Comparada  a  receita  arrecadada  com  a  despeza  ef- 
fectuada  verifica-se  um  deficit  de  11.940:077.^473,0 
qual  deduzido  o  saldo  em  moeda  do  exercicio  anterior 
de  2.643:9718820  fica  reduzido  a  9.296: 105$6õ3,  que 
deverá  ser  liquidado  com  a  renda  do  presente  exercicio. 

E'  de  crer,  porém,  que  esse  estado  anómalo  seja 
ephemero.Sua  principal  causa  — a  despeza — vae  sendo 
cortada  desapiedadamente  pelu  benemérito  vice-presi- 
dente do  Estado,  embora  lhe  custe  isso  grandes  desgos- 
tos Íntimos. 

EXPORTAÇÃO 

O  anno  commercial  de  1897  foi  o  que  apresentou 
maior  desenvolvimen/o  na  producção  do  principal  gé- 
nero de  exportação  do  Estado — café.  Sua  exportação, 
durante  o  exercicio  foi  de  ks.  361.868.150  incluídos 
ks.  18.346.324  de  producção  dos  Estados  limitrophes,ou 
o  liquido  de  343.521.826  ks.  correspondente  a5. 725. 363 
saccas  de  60  kilos. 

O  valor  official    d'esta    producção  foi  de ,... 

304.578:830$542,  contribuindo  para  a  renda  do  Estado, 

só    no    imposto  relativo  a   esse  género,  com 

33.492:2678883. 

Nos  dons  annos  últimos  1895  e  1896  a  exportação 
do  café  e  a  respectiva  renda  do  Estado  foi  no  primeiro 
de  565.375,176  kilos,  sendo  o  imposto  arrecadado  de 
32.396:6998960  e  no  segundo  de  240.395:503  ks  ,  pro- 
duzindo o  imposto  arrecadado  29.958:782$153. 
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Os  outros  artigos  da  producção  do  Estado  expor- 
tados em  1897  roram  :  aguardente  33.705  litros,  arroz 
759.438  litros  (1),  cangica  19.640  litros,  carneiros  2.881 
cabeças,  couros  1 .  109.321  kilograramos,  farinha  2.250 
litros  (2),  feijão  465.829  litros  (3),  fumo  125.780  kilo- 
grammos,  milho  61.134  litros,  toucinho  17.520  kilo- 
grammos,  vinhos  250  litros  (4),  diversos  27.255.457. 

O  aigodão  e  o  assucar  que  o  Estado  exportou  até 
1892  nada  tem  exportado  ha  õ  annos  a  esta  parte.  No 
exercício  de  1884-1885  só  de  algodão  exportou  939.004 
kilogrammos.  O  algodão  hoje  produzido  é  consumido 
pelas  diversas  fabricas  de  fiação  que  existem  esparsas 
pelo  Estado. 

IRSTRUCÇÃO  PUBLICA 

O  ensino  em  S.  Paulo  divide-se  em  Primário,  Se- 
cundário e  ProfissionaJ ,  e  Superior. 

O  ensino  Superior  é  ministrado  na  Faculdade  de 
Direito,  mantida  pelo  Governo  Federal,  e  na  Escola 
Polytechnica,  havendo  projecto  de  crear-se  uma  Es- 
chola  de  Medicina. 

Os  cursos  da  Eschola  Polytechnica  foram  divididos 
em  dous  grupos  :  um  de  estudos  superiores,  destinados 
a  formar  engenheiros,  em  cursos  de  5  a  6  annos  ;  ou- 
tro, mais  elementar,  destinado  a  preparar  úteis  auxilia- 
res do  engenheirvj,  com  estudo  de  2  ou  3  annos,  nos 
quaes  os  alumnos  podem  também  aprender  conheci- 
mentos de  grande  utilidade  para  a  pratica  e  execução  de 


(1)  Desse    artigo    no  exercício    de    1883-1884   exportou     o    Estado 
2. 577. 13G  litros, 

(2)  Desse  artigo  em  1895  e-xportou  o  Estado  16õ.3()9  litros. 

(3)  A  exportação  em  189G  foi  deSlG.S5S  litros. 

(4)  No  exercício  de  1883-1884  a  exportação  foi  de  71.239  litros. 
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obras.  A  Escliola  possue  uma  bibliotheca  com  2.150  vo- 
lumes, ura  gabinete  de  Phj^sica  Industrial,  um  labora- 
tório de  Chymica  e  um  gabinete  de  Topographia  com 
ura  um  bom  tacheometro  de  Salmoiraghi.  Brevemente 
terá  mais  um  gabinete  de  engenharia. 

O  ensino  Primário  (curso  preliminar)  é  dado  em 
2.397  escholas,  sendo  1.335  providas  e  1.062  vagas;  em 
31  grupos  escholares  e  5  escholas-modelos  (prelim.inar 
e  complementar),  sendo  uma,  Caetano  de  Camjws,  an- 
nexa  á  Eschola  Normal  e  com  um  Jardim  da  Infância  ; 
uma  segunda  que  funcciona  á  rua  do  Carmo,  na  capi- 
tal ;  uma  terceira,  Prudente  de  Moraes,  na  Luz,  na  ca- 
pital ;  a  quarta  Maria  José,  no  bairro  da  Bella  Vista 
(Bexiga),  ainda  na  capital  ;  e  a  quinta,  finalmente,  na 
cidade  de  Itapetininga.  A  Eschola  Moaelo  é  uma  es- 
chola preliminar,  destinada  a  educar  crianças  de  ambos 
os  sexos  e  ainda  consagrada  aos  exercícios  de  ensino 
dos  alumnos  do  curso  secundário  e  compleraentar  da 
Eschola  Normal. 

O  ensino  Secundário  e  Profissional  é  dado  nos  dous 
Gymnasios,  o  da  Capital  e  o  de  Campinas  e  na  Eschola 
Normal.  O  de  Campinas  creado  pela  Lei  n.  88  de  8  de 
Setembro  de  1892  einstallado  a  4  de  Dezembro  de  1895, 
só  no  dia  1°  de  Julho  de  1896  conseguio  a  inauguração 
de  suas  aulas;  o  da  capital  foi  installado  a  16  de  Setem- 
bro de  1894.  N'esses  estabelecimentos  são  professadas 
as  seguintes  disciplinas  :  Portuguez,  í'rancez,  Italia- 
no, In^lez,  AUemão,  Latim  e  noções  de  Grego,  Ari- 
thmetica,  Álgebra,  Geometria,  Trigonometria,  Mecha- 
nica  elementar,  Astronomia  elementar,  Physica,Chymica, 
Historia  Natural,  Noções  de  Anthropologia,  Psycholo- 
gia  e  Lógica,  Historia  e  Geograhia,  Historia  e  Choro- 
graphia  do  Brazil,  Desenho,  exercícios  gymnasticos  e 
militares. 

A  Eschola  Normal  é  destinada  a  dar  aos  candidatos 
à  carreira  do  magistério,  a  educação  intellectual,    mo- 
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ral,  e  pratica  necessária  ao  bom  desempenho  dos  deve- 
res de  professor.  Compõe- se  de  dons  cursos  :  ura  supe- 
rior destinado  á  formação  de  professores  do  ensino  se- 
cundário e  que  ainda  não  foi  organisado  ;  outro  secun- 
dário destinado  à  formação  de  f  rofessores  do  ensino 
primário. 

O  curso  secundário  tem  actualmente  o  seguinte 
programraa,  distribuido  por  4annos:  Portuguez,  Francez, 
Inglez,  Latim,  Arithmetica  e  Álgebra,  Geometria  e 
Trigonometria  com  applicação  á  Agrimensura,  Astro- 
nomia elementar  e  Mechanica,  Physica  e  Chymica, 
Historia  Natural,  generalidades  sobre  Anatomia,  Phy- 
siologia  e  Hygieue,  Geographia,  Historia,  Pedagogia 
e  direcção  de  escholas,  Educação  Civica,  Calligraphia 
e  Desenho  em  16  cadeiras,  e  mais  as  seguintes  maté- 
rias em  7  aulas  :  Escripturação  Mercantil,  Economia 
Domestica,  exercícios  militares  e  gymnasticos,  gymnas- 
tica  (  sexo  feminino  ),  trabalhos  manuaes  ( sexo  mascu- 
lino), trabalhos  manuaes  (  sexo  feminino)  e  musica. 

Annexos  à  Eschola  Normal  ficam,  como  dissemos, 
o  Jardim  da  Infância,  preambulo  da  Eschola,  destinado 
a  preparar  pela  educação  dos  sentidos,  segundo  os  pro- 
cessos de  Froebel,  as  crianças  de  ambos  os  sexos,  ma- 
iores de  3  e  menores  de  7  annos,  que  se  destinam  à 
Eschola  Modelo  Preliminar  ;  a  Eschola  Preliminar  Cae- 
tano de  Campos  com  o  curso  de  5  annos,  destinada  a 
educar  separadamente  em  classes,  os  aluranos  de  ambos 
os  sexos,  e  aos  exercidos  de  ensino  dos  alumnos  do  3? 
6  4?  annos  dos  cursos  secundário  e  complementar  da 
Eschola  ;  e  a  Eschola  Modelo  Complementar,  destinada 
a  ampliar  e  completar,  em  um  curso  de  4  annos,  o  en- 
sino primário. 

A  Eschola  Complementar  rege-se  actualmente  pelo 
seguinte  programma  :  1?  anno  :  Portuguez,  Francez, 
Arithmetica,  Geograjjhia  do  Brazil,  Historia  do  Brazil, 
Calligra[)hia, Desenho  e  exercícios  g3'mnasticos;  2?  anno: 
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Portuguez,  Francez,  Álgebra  até  equações  do  2"  grào  in- 
clusive, Escripturação  Mercantil,  Geometria  plana  e  no 
espaço,  educação  civica  (noções  geraes  da  Constituição 
Pátria  e  do  Estado  ),  desenho  e  exercícios  militares  ;  3? 
anno:  Portuguez,  elementos  de  Trigonometria  e  Mechani- 
ca,(yOsmograpliia,  Geograpliiae  Historia  Geral,  trabalhos 
manuaes,  apropriados  à  edade  e  ao  sexo,  e  exercidos 
gymnasticos ;  4?  anno  :  Phj^sica,  Chymica,  Historia  Na- 
tural, noções  do  Hygiene,  Economia  Domestica  e  exer- 
cícios gymnasticos. 

POPULAÇÃO  E  superfície, 

A  população  do  Estado  pode  ser  calculada  em 
2.300.000  habitantes,  e  a  superfície  de  300.000  kilo- 
metros  quadrados. 

REPRESENTAÇÃO   FEDERAL  E 
ESTADOAL 

Dá  três  senadores  e  22  deputados  federaes  e  20  se- 
nadores e  40  deputados  estadoaes. 

SERRAS 

Duas  gi-andes  cordilheiras  existem  no  Estado  .  a 
serra  do  Mar  e  a  Mantiqueira. 

A  serra  do  Mar.  procedente  do  Estado  do  Paraná, 
penetra  no  Estado  de  S.  Paulo  pelos  municípios  de 
Iguape  e  Apiahy,  beira  o  Oceano,  toraa  os  nomes  de 
Faranapiacaba  (1),   Cubatão  e  outros,  e  estende-se  pelo 


(1)  A  palavra  Faranapiacaba  se  decompõe  nos  seguintes  vocábulos 
tupis  :  Paraná,  mar,  apiac  ver,  e  caba  logar,  sitio.  A  traducção 
litteral  da  palavra  é,  portanto,    Irxjar  Jc  ver  o  mar  ou  miramar. 
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Estado  na  direcção  de  SO.  para  NE.  até  o  municipio 
do  Bananal.  Quasi  beirando  o  Oceano,  estende-se  pelo 
Estado  em  rumo  de  NE.  para  SO.  até  o  município  do 
Apiahy,  donde  passa  para  o  Estado  do  Paraná. 

A  serra  da  Mantiquei7^a,  antig.i mente  denominada 
Jaguamimbaba,  penetra  no  Estado  pelo  município  de 
Pinheiros,  traçando  as  divisas  com  o  Estado  de  Minas 
Gersies.  Vem  morrer  perto  de  S.  Paulo  com  o  nome 
de  Cantareira. 

Conta  ainda  o  Estado  muitas  outras  serras,  umas 
que  são  ramificações  mais  ou  menos  importantes  das 
cordilheiras  citadas,  e  outras  que  são  isoladas,  sem  de- 
pendência  daquellas. 

D'entre  as  primeiras  citaremos  a  que,  ao  principio, 
na  direcção  do  O.,  depois  S.  e  finalmente  O.,  se  des- 
prende da  serra  do  Mar,  indo  terminar  na  margem  di- 
reita do  Parahyba.  Tem  esta  importante  ramificação 
diversos  nomes.  No  seu  começo,  juncto  á  cordilheira 
principal,  denomina-se  Bocaina,  Quebra  Cangalhas  e 
Itapeva. 

Dessa  ramificação  destaca-se  outra  que  se  estende 
para  o  N.  até  á  margem  direita  do  Parahyba  com  as 
denominações  de  Frade,  Formosa  e  SanVAnna. 

Da  serra  do  Mar  outras  ramificações  se  despren- 
dem ;  uma,  Mongagicd,  vai  terminar  á  beira-mar,  jun- 
cto á  ponta  de  Itaipú,  na  barra  de  Santos,  depois  de 
haver  passado  entre  os  muuicipios  de  Itanhaem  e  S. 
Vicente ;  outras  denominadas  dos  Ilatins,  na  direcção 
S.,  de  S.  Francisco,  na  direcção  N.,  e  as  que  a  O. 
vão  traçar  as  divisas  com  o  Estado  do  Paraná. 

Pertencem  egualmente  á  essa  cordilheira  as  serra-s 
denominadas  :  Mãe  Odliira,  cujos  braços  formam  a 
bacia  dos  affluentes  meridionaes  do  Ribeira  de  Iguape  ; 
da  Cavoca,  prolongamento  da  primeira  ;  a  Negra,  que 
vai  beirar  o  Ribeira  de  Iguape  ;  a  do  Cadeado,  que  se 
dirige    para  o  littoral  em  duas   ramificações    com  os 
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nomes  de  Tapinhoacaba,  Araçatuba,  Taquary,  das 
Minas  ;  e  a  do  Aririaia,  qeu  se  altêa  entre  o  Ribeira 
e  o  Mar  Pequeno, 

Da  Mantiqueira  desprendem-se  muitas  ramifica- 
ções, taes  como  a  serra  da  Cantareira,  que  se  approxi- 
ma  da  margem  direita  do  rio  Tietê  e  pas?a  cerca  de 
12  kils.  ao  N.  da  capital,  apresentando  como  ponto 
culminante  o  movro  do  Jaraguá,  notável  como  ponto 
de  vista  e  pelas  minas  de  ouro  antigamente  explora- 
das ;    a  serra  do  Juquery  e  diversas  outras. 

D'entre  as  serras  e  morros  independentes  dos  dous 
S3'stemas  citados,  notam-se  a  de  Araraquara,  cuja 
cadêa  principal  approxima-se  da  margem  direita  do 
Tietê,  e  a  sua  mais  importante  ramificação,  que  tem 
o  nome  de  Morros  de  Araraquara,  avisinha-se  da  mar- 
gem esquerda  do  Mogy-guassú  ;  a  do  Jaboticcibal,  que 
deita  uma  importante  ramificação  denominada  Itaque- 
ry  ;  a  de  Botucatú,  que,  partindo  da  margem  esquerda 
do  Tietê,  approxima-se  da  margem  direita  do  Paraua- 
panema,  internando-se  depois  pelo  sertão  ;  esta  ultima 
serra  despede  diversas  ramificações  com  os  nomes  de 
Banharão,  S.  Manoel  e  do  Sobrado  ;  a  cordilheira  dos 
Agudos  que  deita  um  galho  que,  com  o  nome  de  Cor- 
deiros, atravessa  o  municipio  de  S.  Manoel. 

Entre  os  morros  notáveis  do  Estado  merecem  men- 
ção os  de  Araçoiaba,  que  são  um  grupo  de  montanhas 
de  formação  metallurgica,  situado  na  planicie  que  se 
dilata  ao  occidente  da  cidade  de  Sorocaba  e  delia 
distante  13,8  kils.  ;  os  do  Japi/  que  são  um  núcleo  de 
montes  que  vão  ter,  uns  á  margem  do  rio  Tietê  defron- 
tando com  o  Apotribú,  e  outros  que  se  confundem  com 
os  que  procedem  da  serra  do  Juquery  ;  passam  a 
menos  de  30  kils.  da  cidade  de  Jundiahy  ;  o  do  Ouro, 
ao  pé  da  vil  la  do  Apiah}-,  celebre  por  suas  riquezas 
mineraes ;  denominava-se  primitivamente  da  Desco- 
berta ;     o  MonteserraJe.  na  cidade  do  Santos,    com  uma 
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capella  e  um  registro  de  sigaaes  ;  o  de  Guaripocaha, 
a  sete  kils.  e  a  E.  da  cidade  de  Bragança  na  estrada 
de  Minas  ;  apresenta  em  seu  cimo  uma  espécie  de  cra- 
tera, o  que  faz  suppôr  que  seja  um  volcão  extincto  ; 
o  dos  Forões,  que  é  o  ponto  mais  elerado  do  municipio 
de  Itapyra,    a  18  kils  da  cidade. 


ILHAS 

O  Estado  de  S.  Paulo  compreliende  em  sua  costa 
quatro  grandes  ilhas  e  diversas  menores,  que  não 
deixam  de  ser  importantes.  As  primeiras  são  :  São  Se- 
hastião  com  mais  de  24  kils  de  comprimento  e  mais  de 
12  de  largura,  tem  a  forma  triangular,  altos  montes 
(sendo  mais  elevado  o  Pico  do  Sino)  e  é  separada  do 
continente  pelo  estreito  do  Toque-toque  ;  Santo  A/naro 
ou  Guahybe  separada  do  continente  pelo  rio  da  Ber- 
tioga  com  a  povoação  de  Guarujâ  e  uma    E.  de  F.  (1)  ; 


(1)  Forma  com  a  ilha  de  S.  Vicente,  onde  está  edificada  a  cidade  de 
Santos  as  três  entradas  da  baliia  deste  nome.  E'  elevada,  abundante  de 
agua  e  madeiras.  Uma  linha  férrea  parte  do  logar  Itapema  e  vai  até  o 
bello  bairro  do  Guarujá.  Em  sua  extremidade  occidental  está  edificado  o 
forte  denominado  Barra.  Nella  ficam  as  pontas  Guarujá,  Santo  Amaro, 
Batalhão,  Monduha,  llaza.  Grossa  e  dos  Limões  e  as  montanhas  deno- 
minadas :  Outeiros  (Grande  e  Pequeno),  Cauhema  ou  Icanhema,  Matto 
Grosso,  Santo  Amaro,  S.  Pedro,  Barra,  Apresentação,  Armação,  Cacho- 
eira, Botelho,  Sitio  Grande,  etc.  E'  banhada  ])elos  rios  Canhema,  do 
Meio,  liaclio  Caldeirão  e  alguns  outros.  Próximo  ficam-lhe  as  ilhas  das 
Palmas,  do  Matto,  das  1  edras  e  a  da  Moella.  Foi  doada  a  Pêro  Lopes  de 
Souza  em  1  de  Setembro  de  l.')IJ4.  Os  Índios  chamavam-n'a  Guahibe, 
Frei  Gaspar  da  Madre  do  Deus  escreveu — Gunihc  e  dá  o  vocábulo  como 
referente  a  certas  arvores  que  ahi  se  criavam  em  grande  numero.  Si,  de 
facto,  se  refere  a  uma  phmta,  abundante  na  ilha,  deve  ser  Gnaimbc 
como  escreveram  Taques,  Varnhagen  e  outros.  «Prefiro,  diz  o  Dr.  Th. 
Samjiaio,  escrever  C! it<i/iilii-  ou  Guaibc,  referindo  o  v()cal)ulo  ao  hujomar 
ou  canal  interior,  donde,  i)arece-me,  que  a  ilha  teve  o  nome,  xVs  deno- 
minações (hialiibr  on  Gna-y,  Ifjnapc  ou  Ljnã,  mui  frequentes  ao  longo 
da  costa,  tem  a  mesma  significaçlo  :  seio  di;  vinr,  b-ihUi,  laijamnr.  No 
tupi,  como  em  qualquer  outra  liugua,    não    é    indiff'orente    accentuar-se 
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S.  Vicente  ou  Ingaguacà  (l)  que  serve  de  assento  á  ci- 
dade do  mesmo  nome  ;  e  Cananéa,  com  três  milhas  de 
extensão,  formada  por  dous  braços  que  dividem  o  Mar 
Pequeno  e  pela  bahia  do  Trepandé  ou  Tarapandé. 
Centre  as  menores  mencionaremos  a  da  MoeUa,  de- 
fronte da  praia  do  Guarujá,  a  48'  a  0  3i4  SO.  da  ponta 
de  Sepetiba  e  a  1'  ao  SE.  da  ponta  de  Mandubá,  a  E. 
do  porto  de  Santos,  com  um  pharol  que  assignala  a 
barra  de  Santos  ;  foi  doada  por  Carta  de  data  a  Gon- 
çalo Nunes  Chaves  pelo  capitão-mór  Dio^o  Pinto  do 
Rego  a  27  de  Dezembro  de  1631  ;as  dos  Porcos,  grande 
e  pequena,  em  frente  do  município  de  Ubatuba  ;  tem 
uma  bahia  em  seu  lado  N.,  a  bahia  das  Palmas  ;  as  duas 
dos  Búzios,  a  E.  de  S.  Sebastião ;  a  do  Toque-toqiie,  que 
dà  o  nome  ao  canal  entre  o  continente  e  a  ilha  de  S.  Se- 
bastião ;  a  do  Monte  do  Trigo,  adeante  do  ancoradouro 
de  S.  Sebastião  ;  Alcatrazes,  que  são  uma  reunifiO  de 
pequenas  ilhas  cerca  de  24  kils.  ao  S.  da  bahia  de  São 
Sebastião  :  os  iudios  as  denominavam  Uraritaú;  a  do 
Bom  Abrigo,  que  serve  de  balisa  á  barra  de  Cananéa  ; 
tem  bom  e  seguro  abrigo  e  pouí^o  mais  de  o  kils.  de 
comprimento,  agua  e  muitas  madeiras ;  é  muito  elevada, 
cerca  de  130  metros,  em  sua  parte  meridional  fica  um 
pharol  ;  e  a  Comprida  ou  do  Mar  Pequeno,  situada  ao 
correr  da  costa,  occupando  o  littoral  desde  a  barra  de 
Icapara  até  Cananèa.  Tem  mais  as  seguintes  ilhas  per- 
tencentes ao  município  ds  Santos  :  das  Palmas,  Cabras, 
Couves,  Poinbeva,  Lage,  Trigo,  ^tTHaôá  antigamente 
dos  Padres,  Casqueiro  antigamente  Teixeira,  Guaniqué 
e  Urubuquessaba,  hoje  do  José  Menino.  Ao  município 
de  Ubatuba  pertencem  as    denominadas  :    das  Couves, 


ou  não  a  ultima  syllaba  de  um  vocábulo.    Guaibe,    Guahibe    ou    Guaibé 
não  são  a  mesma  cousa». 

(1)  O  padre  José  de  Anchieta  escreveu  Unguá-guassú.  Varnhagen 
escreveu  Enguá-yuassú  ( pilão  grande  ).  Outros  escrevem  Induá' 
fjuassã. 
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dos  Cocos,  Bapaãa,  Promirim,  ú.o  Mar  Virado  q  a  ilhota 
Maranduba. 

POHTAS 

A  Ponta  Grossa  de  Ubatuba,  a  SO.  da  ponta  de 
Cairoçú,  ao  N.  da  bahia  de  Ubatuba;  a  do  Arpoador  a 
O.  da  pouta  NO.  da  ilha  de  S.  Sebastião  chamada  ponta 
das  Cannas  ou  Cannavieiras  ;  a  Grossa  ao  N.,  a  da  Sella 
a  O.,  a  do  Boi  a  SE.  entre  as  pontas  Talhada  e  Pedra 
Dura,  a  da  Chave  na  entrada  da  bahia  do  Sombrio  e 
a  Sapitiba  ou  Sepitiba  a  SO.,  todas  na  ilha  de  S.  Se- 
bastião ;  a  Manclubá  extremo  S.  da  ilha  de  Santo 
Amaro.  Além  dessas  existe  a  das  Toninhas  que  marca 
o  cabeço  meridional  da  enseada  de  Ubatuba  e  adverte 
a  approximação  das  ilhas,  que  lhe  ficam  ao  Sul. 

BAHIAS  E  PORTOS 

Os  principaes  são  :  Ubatuba,  no  município  deste 
nome,  a  OSO,  da  ponta  de  Cairocú,  com  três  milhas  de 
comprimento  e  uma  e  meia  na  maior  largura  ;  entrada 
fácil  de  20  a  30  metros  d'agua  ;  abrigo  commodo 
contra  os  ventos  do  S.  e  SO. — Santos  considerado  de 
muita  segurança  para  os  navios,  que  o  demandam.  E' 
formado  na  parto  E.  pela  ilha  de  Santo  Amaro  e  na 
parte  O.  pela  ilha  de  Santos.  Possue  duas  barras,  uma 
ao  Sul  denominada  Barra  Grande,  e  outra,  a  da  Ber- 
tioga,  ao  Norte.  O  ancoradouro  é  formado  por  ura  ex- 
tenso laga-mar,  que  recebe  as  aguas  dos  rios  Cubatão, 
Quilombo.  Piassaguera,  Jurubatuba  e  Dianna,  além  de 
outros  menores,  todos  tendo  as  vertentes  na  serra  de 
Paranapiacaba.  A  bahia  de  Santos  em  condições  de 
grandeza  é  uma  das  primeiras  do  Brazil  e  em  condições 
de  abrigo  e  seguranç.i  não  tem  rival.    N'ella  acham-se 
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as  monumeutaes  docas  (1).  Cananéa,  na  entrada  Sul  do 
Mar  Pequeno  ;  de  forma  irregular  e  com  22  kils,  de 
comprimento  e  dous  a  três  de  largura.    E'  formada  por 


(1)  As  Docas  de  Sa7itos  são  uma  obra  monumental  e  que  honram  a 
engenharia  brasileira.  O  cáes  construído  e  a  construir-se  mede  uma  ex- 
tensão de  4.70U  metros.  Estão  promptos  e  trafegados  1.545  metros. 
Sobre  a  facha  do  cáes  estão  construídos  e  em  serviço  seis  armazéns,  dos 
quaes  dous  de  150  metros  de  comprimento  sobre  23  de  largura,  três  de 
75  por  23  e  um  de  lOiJ  metros  por  15.  Está  em  eonstrucção  um  de  75 
metros  por  15,  tendo  de  coustr  uir-se  até  Paquetá  ainda  quatro  armazéns 
de  100  metros  por  15  .  Todos  esses  armazéns  construídos  de  ferro,  estão 
munidos  de  guindastes,  linhas  de  trilhos  e  giradores  jiara  fácil  movi- 
mentação das  mercadorias.  Além  destes  armazéns,  existem  mais  dous 
grandes,  construídos  de  pedra  e  cal  cobrindo  uma  área  de  cerca  de  25.000 
metros  quadrados,  destinados  ao  serviço  dos  warrants  e  mercadorias  em 
geral  não  sujeitas  á  Alfandega,  emquanto  que  os  outros  acima  men- 
cionados são  todos  alfandegados.  Acha-se  estabelecida  ao  longo  do  cáes, 
sobre  a  muralha  que  o  orla,  uma  série  de  15  guindastes  hydraulicos,  cada 
um  de  capacidade  para  I.ÕUO  kilos,  alem  de  três  outros  a  vapor  de 
6.0u0  e  30.000  kilos.  Existe  ainda  um  guindaste-locomotiva  de  14.000 
kilos  de  capacidade.  Os  guindastes  hydraulicos  são  moveis  sobre  uma 
linha  de  trilhos  assentada  sobre  a  muralha  do  cáes.  A  força  para  accionar 
os  mesmos  é  a  agua  comprimida  em  uma  pressão  de  50  atmospheras  por 
uma  bomba  dupla,  movida  por  uma  machina  a  vapor  de  130  cavallos 
indicados  de  systema  compound  com  condensação  por  superíicie.  A  pro- 
ducção  de  agua  preuáada  e  o  seu  consumo  são  regulados  automatica- 
mente por  um  accumulador  de  força  que  tem  o  peso  de  75  toneladas  e  o 
curso  de  17  pés.  Todos  os  15  guindastes  podem  trabalhar  simultanea- 
mente. Ao  longo  dos  armazéns  correm  quatro  linhai  de  trilhos  da  mesma 
bitola  que  as  da  «S.  Paulo  Raihvay  Company»,  com  as  quaes  estão  li- 
gadas, de  modo  que  o  material  rodante  desta  companhia  pode  percorrer 
todo  o  cáes,  entregando  ou  recebendo  mercadorias  era  differentes  pontos. 
A  muralhado  cáes  foi  construída  sobre  um  vasto  estaqueamento  de  fun- 
dição e  consta  de  uma  base  de  concreto  de  espessura  de  4  a  7  metros, 
que  vem  até  á  altura  das  aguas  mínimas,  seguindo-se  d'ahi  para  cima  um 
muro  de  alvenaria  de  pedras  com  cantaria  na  face  apparente  e  no  ca- 
peamento. O  fundo  do  porto,  junto  á  muralha,  está  a  7  metros  abaixo 
das  aguas  mínimas.  A  muralha  se  eleva  3m,80  acima  do  nível  ;  e  sendo 
a  differença  máxima  das  marés  de  2m,30,  segue-se  que  a  superfície  do 
cáes  fica  ainda  Im,50  acima  das  aguas  máximas.  Os  armazéns  das  docas 
tiveram  em  1897  um  movimento  superior  a  12  milhões  de  volumes  de 
diversas  mercadorias,  marcas,  feitios  e  tamanhos,  e  deram  sabida  a 
746.5uS.467  kilogrammos  de  cargas  de  683  embarcações  á  vela  e  a  vapor. 
No  mesmo  trecho  do  cáes  em  trafego  carregaram  55.474  vagões  ou  mais 
16.868  do  que  a  «S.  Paulo  Railway.»  O  movimento  geral  do  cáes  Com- 
jjanhia  Docas  em  1897,  foi  de  12.868.000  volumes  descarregados,  sendo 
carregados  3.974.653. 
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uma  ilha  que  está  ao  S.  da  praia  de  Iguape  e  que  é 
separada  da  terra  firme  pelo  rio  Ararapira.  A  bahia  é 
larga  e  oíferece  um  ancoradouro  bem  abrigado,  na 
entrada  do  qual  está  a  ilha  do  Bom  Abrigo,  ilhota  ele- 
vada de  loO  metros  e  mais  alta  nas  extremidades  do 
que  no  centro.  Na  entrada  da  bahia  ha  muitos  bancos 
sobre  os  quaes  o  mar  quebra.  Ha  uma  ilhota  ao  S.  da 
ilha  do  Bom  Abrigo. — Iguajie,  porto  formado  pelo  es- 
paço comprehendido  entre  a  ilha  do  Mar  Pequeno  e  o 
continente.  Duas  são  as  suas  entradas,  a  primeira  mais 
a  E.,  a  barra  do  Icapara,  só  é  accessivel  a  embarcações 
pequenas  ;  e  a  segunda  mais  a  O.,  a  barra  de  Cananéa, 
é  praticável  por  navios  que  calem  no  máximo  20  pés. 
Em  frente  à  segunda  barra  acha-se  a  ilha  do  Bom 
Abrigo. 

Os  portos  de  Iguafe  e  Cananéa  acham-se  separados 
por  uma  estreita  e  baixa  lingua  de  terra,  que  em  outro 
tempo  já  se  tentou  rasgar. —  S.  Sebastião,  immensa 
bacia,  que  se  estende  por  mais  de  15  kils..,  com  uma 
profundidade  de  15  a  50  metros  e  uma  largura  minima 
de  1  500  metros  ;  oíferece  magnifico  ancoradouro  para 
os  navios  de  maior  calado,  havendo  sempre  ahi  mar 
chão. — Flamengo  ou  do  Tubarão  situada  a  OSO.  da 
ilha  dos  Porcos  e  10  kils.  ao  S.  de  Ubatuba. — Fortaleza 
e  do  Mar  Virado  em  seguimento  á  da  Fortaleza. — Pai- 
mas  sobre  a  costa  N.  da  ilha  dos  Porcos. 

RIOS 

Os  rios  principaes  do  Estado  são  :  o  Grande  q\iQ 
com  o  Paranahjba  forma  o  Paraná,  o  Paranapanema,  o 
Pardo,  o  Moc/ij-guassâ,  o  Tietê  e  o  Parahyba  do  Sul. 

O  TlETE,  primitivamente  denominado  Auhemby, 
ó  um  rio  genuinamente  paulista.  Nasce  na  serra  do 
Mar,  em  território  do  município  do  Parahvbuna,  e  de- 
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pois  de  percorrer  o  Estado  em  quasi  toda  sua  extensão, 
vai  desaguar  na  margem  esquerda  do  Paraná. 

Recebe,  por  ambas  as  margens,  o  Juquerv,  Jun- 
diahy,  Capivary,  Piracicaba,  Jacaré-pepira-mirim,  Ja- 
caré-pepira-assú,  Tamandoatehy,  Sape,  Piulieiros,  Soro- 
caba, Banharão,  Jaguaiy,  Cutia,  Alambary,  Pedernei- 
ras, Três  Pontes,  Lençóes,  Fugidos,  Barra  Mansa,  São 
Lourenço,  Potribú,  Itanguá,  Pirapitinguy,  Caiacatinga, 
Itahim,  Jahú,  Barreiro,  Burú,  Atuahú,  além  de  outros. 

De  alveo  t  )rtuosissirao,  o  Tietê  não  offerece  a  na- 
vegação que  comportam  s.uas  aguas,  porque,  alem  de 
outras  circumstancias,  tem  a  de  apresentar  em  seu  curso 
grande  numero  de  cachoeiras  e  corredeiras,  entre  as 
quaes  as  denominadas  saltos  de  ítii,  de  Avanhaudava  e 
de  Itapura. 

E'  este  rio  navegável  na  distancia  de  94  kils. 
desde  Porto  Martins  até  Porto  Ribeiro. 

Tractando  delle,  diz  o  tenente- coronel  Jacques 
Ourique  :  «  Da  barra  do  Piracicaba  até  sua  foz  no  Pa- 
raná tem  052  kils.  Sua  largura  varia  entre  80  a  430 
metros,  A  profundidade  geral  de  suas  aguas  é  de  1™1, 
attingindo  em  poucos  pontos  a  14  e  15  metros,  sendo 
na?  corredeiras  de  0™,G  e  O'", 5.  A  velocidade  media 
de  suas  aguas  é  de  O '",425  por  segundo,  attingindo  nas 
corredeiras  a  2^,24.  Antes  de  receber  o  Piracicaba,  o 
Tietê  despende  na  estiagem  100™^,6  de  agua ;  mas  no 
salto  de  Avanhandava,  depois  de  receber  numerosos 
afílueutes,  este  volume  chega  a  224^^3 j28  por  segundo. 
Nas  euchentes  ordinárias,  este  volume  cresce  de  7d^^'^,7 
na  barra  do  Piracicaba  e  a  329n^3^43i  no  salto  de  Ava- 
nhandava. Do  Piracicaba  ao  Avanhandava  não  tem 
salto  algum  ou  cachoeira,  entretanto  são  numerosas  as 
corredeiras,  offerecendo  difficuldades  serias  á  navegação. 
Suas  margens  são  bordadas  de  alta  vegetação  ». 

Este  rio,  muito  conhecido  dos  Paulistas,  era   a  via 
de  communicação  para   Matto   Grosso  que   seguiam  os 
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exploradores  de  ouro  daquelle  Estado,  e  também  o  ca- 
minho que  preferiam  as  auctoridades  outr'ora  nomeadas 
pela  metrópole  ;  e,  niXo  lia  muito,  em  1858,  seguiu  por 
ella  um  dos  nossos  batalhões  de  artilheria  com  esse  des- 
tino. Na  extensão  de  294  kils.,  da  barra  do  Piracicaba 
ao  salto  de  Avanhandava,  conta  20  corredeiras,  podendo 
o  regimen  do  rio  ser  corregido  para  a  navegação  me- 
deante  meios  económicos.  Do  salto  para  baixo  não  se 
deve  pensar  em  melhoramentos  por  serem  as  quedas 
muito  precipitadas. 

O  Jandiahy,  affluente  da  margem  direita,  banha 
os  municipios  do  seu  nome,  de  Indaíatuba  e  do  Salto  e 
recebe  o  Pirahy,  Pedras,  Guapeva,  Anhangabahú,  Japy, 
Pimenta  e  Caldeira  e  desagua  muito  próximo  ao  salto 
de  Itú. 

O  Capivary,  affluente  da  mesma  margem,  nasce 
nas  immediações  de  Caiupinas  e  recebe  o  Forquilha, 
]\rombuca.  Engenho  Velho,  Serra  d'Agua,  Itapeva,  To- 
ledos, Fundo  e  Monte-Mor. 

O  Piracicaba,  affluente  da  mesma  margem,  banha 
o  município  do  seu  nome  e  recebe  os  ribeirões  do  Tatu, 
Barbozinha,  Tijuco  Preto,  Piracicá-mirim,  Bernardo, 
Congonhal,  Claro,  Agua  Santa,  Guamium,  Corumbatahy, 
Ceveiro  e  Limoeiro.  Conta  as  10  corrsdeiras  seguintes: 
Ondas  (2),  Itupirú,  Curralinho,  Tapucú,  Quebra-canel- 
las,  Gabrielsinho,  Tapucú-mirim,  Algodoal  e  Enxofre. 
E'  formado  pela  juncção  dos  rios  Atibaia  e  Jaguary, 
sendo  aquelle  formado  pelo  Atibainha  e  Cachoeira.  Na 
cidade  de  Piracicaba  forma  uns  lindissimos  saltos.  E' 
navegável  desde  João  Alfredo  até  á  confluência  no  rio 
Tietê,  na  distancia  de  120  kils. 

O  J acare  pepíra- asm,  aflUientc  da  mesma  margem, 
recebe  o  Ouro,  o  Chi  barro  e  o  Itaqueré.  O  ChUmrro 
recebe  o  ribeirão  das  Cruzes. 
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O  Jacaré-pepira-mirim  (1),  recebe  o  Tamanduá, 
Gouvêa,  Pinheirinho,  Rasteira,  Peixe,  Bebedouro  e 
Figueira. 

O  Sorocaba,  affiuente  da  margem  esquerda,  nasce 
nas  terras  altas  situadas  entre  os  municipios  de  Una  e 
Cotia,  entre  as  serras  de  Caucaia  e  S.  Lourenço  e  tein 
em  sua  origem  o  uome  de  Sorocá-mirim.  Emquanto  tem 
este  nome  recebe  o  A^argem  Grande^  Sará-Sará,  Laran- 
:geiras,  Carmo  e  o  Rio  Abaixo.  Depois  que  se  lhe  juncta 
o  Sorocá-bussú,  pouco  acima  de  Una,  toma  o  nome  de 
Sorocaba.  Desce  a  serra  de  S.  Francisco,  que  limita  o 
seu  curso  superior,  formando  muitas  cachoeiras  e  sal- 
tos, dos  quaes  os  mais  notáveis  são  os  de  Itupararanga 
e  Yotorantim.  Recebe  o  Piragibú,  Itanguá,  Ipanema, 
Una,  Tatuhy,  Sarapuliy  e  Guarapó.  Na  cidade  de  Soro- 
caba recebe  o  Itacaré,  Tavacahy,  Itabacah}^  e  o  Supiriry. 
O  Sarapuhy  recebe  o  Pirapora  e  o  Alambary. 

O  Lençóes,  aíHuente  também  da  margem  esquerda, 
banha  os  municipios  de  S.  Manoel  e  Lençóes  e  recebe  o 
Paraiso,  Arêa  Branca  e  o  Quilombo.  E'  margeado  pela 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

O  PARANAPANEMA  tem  suas  nascentes  na  serra 
do  Paranapiacaba,  no  trecho  em  que  esta  tem  o  nome 
de  Agudos  Grandes,  a  87  kils.  em  linha  recta  para  NO 
do  porto  de  Iguape  e  a  21  para  E  S  E.  da  villa  do  Ca- 
pão Bonito,  e  desagua  na  margem  esquerda  do  Paraná, 
separando  em  grande  parte  do  seu  curso  o  Estado  deste 
ultimo  nome  do  de  S.  Paulo.  Recebe  pela  margem  direita 
o  Itapetininga,  Guarehy,  Santo  Ignacio,  Pardo  (  que 
recebe  o  Novo,  Turvo,  Pedras,  Lobo  e  Invernada ), 
Pary,  Jaguareté  e  Laranja  Doce,  e  pela  esquerda  o 
Apiahy,  Taquary,  Itararé  (que  serve    de    divisa    entre 


(1)  o  rio  Jaearé-pepira-mirim  forma  na  cidade  de  Brotas  o  salto  deste 
nome  e  abaixo  deste  salto  e  depois  da  foz  do  Pinheirinho  forma  uma  serie 
<ie  corredeiras,  chamadas  Três  Saltos, 
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S.  Paulo  e  Paraná ),  Cinzas,  Tibagy  e  Pirapô.  Recebe 
mais  do  lado  de  S.  Paulo  o  Virado,  Posses,  Claro,  Pra- 
ta, Quaty,  Rosas  e  o  Tristão. 

O  valle  do  Paranapanema,  como  todo  o  território 
do  Estado  de  S.  Paulo,  á  excepção  da  pequena  nesga  do 
littoral  banhada  pelo  Atlântico,  faz  parte  da  grande 
bacia  hydrographica  do  Prata,  de  que  é  elle  um  tribu- 
tário de  ordem  secundaria.  Affluente  do  Paraná,  que  no 
triplice  systema  do  Prata,  representa  a  artéria  maior,  o 
Paranapanema  tem  os  seus  caracteres  essenciaes  molda- 
dos nas  feições  peculiares  desta  parte  da  bacia.  O  Pa- 
raná, na  parte  em  que  é  todo  brazileiro,  é  ura  rio  de 
terras  altas.  O  grande  planalto  ou  chapada,  que  consti- 
tue  o  Brazil  meridional,  abrangendo  parte  dos  Estados 
de  Minas  Geraes,  Matto  Grosso,  e  quasi  todo  o  territó- 
rio de  S.  Paulo,  Paraná  e  Santa  Catharina,  na  media 
altitude  de  650  metros,  tem  no  curso  do  Paraná  o  eixo 
desse  admirável  systema  fluvial,  para  onde  confluem, 
de  um  lado  o  Tietê,  o  Paranapanema,  o  Ivahy  e  o 
Iguassú,  que  descem  do  oriente,  e  do  outro  o  Pardo,  a 
Ivinheyma  e  o  Iguatem}-,  que  vem  do  poente. 

A  constituição  orographica  desta  parte  do  paiz, 
onde  as  serras  mais  altas  (  margem  oriental  do  grande 
planalto,  que  vai  decahindo  para  o  interior  ),  quasi  se 
erguem  sobre  o  mar  ou  delle  distam  menos  de  um  gráo^ 
traz  ao  seu  systema  hydrographico  feição  muito  parti- 
cular e  característica.  Os  seus  rios  Uciscem  quasi  sobre 
o  Oceano  e  delle  se  apartam  em  rumo  diametralmente 
opposto,  para,  após  longo  percurso  pelo  interior  do 
continente,  trazerem- lhe  o  tributo  das  suas  aguas. 

O  pendor  geral  das  terras  entre  o  Paraná  o  o  Ocea- 
no, principalmente  na  zona  paulista,  impellindo  o  cursa 
dos  rios  em  uma  direcção  c<mtraria  à  orientação  da 
linha  mais  funda  desta  parte  da  bacia,  representada 
pelo  curso  do  Paraná  que  s«gue  a  SO.,  imprime  ainda 
outra    feição  muito  notável    ao  systema  :    o  curso    do 
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Tietê  e  do  Paranapanema  tendem  antes  para  as  nascen- 
tes daqiielle  grande  rio,  do  que  para  a  orientação  pri- 
mitiva e  geral  a  bacia.  Como  toddos  os  rios  de  planalto, 
o  Paraná  e  seus  principaes  afôuentes  acima  de  Sete 
Quedas  são  rios  encachoeirados,  em  cujos  leitos,  espaçada- 
mente obstruídos,  se  divisam  os  successivos  degráos  da 
chapada  que  gradualmente  declina.  Assim  é  o  Paraná, 
apezar  do  enorme  volume  de  suas  aguas  ;  assim  sao 
todos  os  seus  tributários  de  uma  e  de  outra  margem  em 
território  brazileiro. 

O  Paranapanema  é  pois  um  valle  de  terras  altas 
que,  desde  as  cabeceiras  onde  attinge  proximamente  a 
altitude  de  800  metros,  descabe  pouco  a  pouco  até  à  de 
258,  vencendo  em  uma  distancia  directa  de  cerca  de 
660  kils,  a  diíferença  total  de  nivel  de  542  metros. 

Suas  terras  apresentam-se  com  o  caracter  geral  de 
uma  grande  planicíe,  onde  todas  as  desegualdades  do 
relevo  são  antes  dividas  á  erosão  das  aguas,  ao  traba- 
lho constante  e  lento  das  correntes  fluviaes,  do  que  a 
qualquer  outra  perturbação  attribuida  ás  convulsões  da 
crosta  terrestre. 

Nas  cabeceiras  do  valle  a  oriente,  a  cadeia  da  serra 
do  Mar,  cora  os  nomes  locaes  de  serra  de  Paranapiacaba, 
serra  Queimada,  etc,  cujos  pontos  mais  proeminentes 
raro  excedem  de  1.000  a  1.500  metros  de  altitude,  não 
é  por  outras  montanhas  excedida  dentro  do  valle.  Alto 
espigão  em  forma  de  chapada  sobre  que  se  erguem  desta- 
cadas curtas  elevações  comos  nomes  de  serra  do  Bofete, 
Botucatú,  Agudos  e  Diabo,  que  não  excedem  de  1.030 
metros,  forma  a  linha  divisória  entre  o  Paranapamena 
eo  Tietê,  limitando  o  valle  pelo  lado  do  norte.  Ao  S. 
as  serras  ao  poente  de  Curj^tiba  e  os  contrafortes  orien- 
tados para  NO.,  entre  o  Ivahy  e  o  Tibagy,  contornam 
o  valle,  que  é  muito  mais  aberto  por  esse  lado. 

Figura  o  valle  do  Paranapanema  um  grande  trian- 
gulo, cuja  base  se  representa  pela  grande  linha   que  o 
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separa  do  valle  do  Tietê.  Segundo  as  melhores  carias  en- 
cerra-se  nestes  limites  uma  superfície  de  cerca  de  109.600 
kils.  quadrados. 

Todo  o  território  á  margem  direita  do  rio  e  parte 
do  da  esquerda,  desde  as  cabeceiras  até  o  rio  Itararé 
pertencem  ao  Estado  de  S.  Paulo  ;  ao  do  Paraná  ficam 
os  territórios  do  lado  do  sul  e  no  curso  médio  e  inferior 
do  rio.  Cerca  de  uma  quarta  parte  do  território  pau- 
lista está  dentro  do  valle  do  Paranapanema. 

O  rio  ao  descer  dos  Agudos  Grandes,  corre  a  prin- 
cipio para  leste,  fraldeandoa  serra,  toma  para  norte  atè 
receber  o  Itapetininga,  torce  para  leste  depois  de  uma 
grande  volta  recebendo  o  Apiahj  pela  esquerda,  segue 
ainda  o  norte  até  á  barra  do  rio  Santo  Ignacio,  que 
vem  da  direita,  e  d'ahi  conservando  o  rumo  geral  de  0X0, 
segue  ao  Salto  Grande,  passando  em  S.  Sebastião  do  Ti- 
juco Preto  e  recebendo  o  Itararé.  Abaixo  do  Salto 
Grande  a  direcção  geral  de  curso  é  para  oeste  com  pe- 
quena inflexão  para  norte  atè  á  sua  confluência  com  o 
Paraná. 

Por  uma  disposição  do  terreno  dentro  do  valle, 
cujo  pendor  geral  é  para  NO.,  o  curso  do  Paranapa- 
nema propende  mais  para  o  lado  do  N.,  onde  restringe 
consideravelmente  a  área  da  parte  paulista  que  lhe  é 
dependente,  do  que  para  o  S. ,  cuja  área  de  drenagem  é 
muito  maior,  e  consequentemente  mais  numerosos  os  af- 
fluentes,  e  estes  mais  volumosos. 

Acima  da  barra  do  Itapetininga,  o  Paranapanema 
conta  poucos  allluentes,  sendo  destes  mais  notável  o  Pa- 
ranapitanga,  que  lhe  entra  pela  esquerda,  oriundo  dos 
campos  do  município  do  Capão  Bonito.  Os  outros  af- 
fluentes  dignos  de  nota  são  os  seguintes  : 

O  Itapetininga,  rio  que,  na  quasi  totalidade  de  seu 
curso,  atravessa  terrenos  de  campo.  Nasce  na  serra  do 
Mar,  no  ponto  em  que  esta  tem  a  denominaçjão  de  serra 
Queimada,  donde  descem  os  dous  ribeirões  do  Turvo  e  do 
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Pinhal, que  lhe  dão  origem;  corre  a  principio  ao  atravez  de 
raattas  na  direcção  de  NO.  nodistricto  do  Pilar,  toma  de- 
pois para  o  O.,  recebe  pela  esquerda  os  ribeirões  da  La- 
vrinha  e  Capivary,  que  é  o  seu  maior  afflueute,  e  pela 
direita  os  ribeirões  da  Ponta  Alta,  que  banha  a  cidade 
de  Itapetininga  e  é  formado  pelo  Taboão  e  Serra,  do 
Pinhal,  do  Moquem  e  da  Corrupção,  e  desemboca  no 
Paranapanema,  após  um  curso  de  cerca  de  200  kils.  No 
Porto,  7  kils.  para  SO.  da  cidade  de  Itapetininga  e 
abaixo  da  ponte,  na  estrada  para  a  Faxina,  o  rio  tem 
uma  largura  de  21  metros  e  uma  profundidade  máxima 
de  1™,70  na  epocha  da  maior  vasante. 

O  rio,  com  uma  corrente  moderada,  atravez  de 
um  terreno  de  grés  e  schistos  horizontaes,  que  elle  corta 
profundamente,  deixando  a  cada  passo,  ver  altos  pare- 
dões de  4  a  12  metros,  quasi  a  prumo  sobre  as  aguas, 
é  excessivamente  sinuoso,  embora  sempie  profundo.  Sua 
largura,  que  raramente  attinge  a  40  metros, reduz-se  por 
vezes  a  10  metros  e  menos;  mas  as  profundidades,  só  por 
excepção  descem  a  menos  de  metro  em  algumas  corre- 
deiras no  tempo  da  vasante.  Não  fossem  as  voltas  brus- 
cas de  raio  muito  pequeno  e  a  pouca  largura,  que  as 
mattas  marginaes  debruçadas  sobre  a  corrente  ainda 
tornam  mais  exigua,  o  Itapetininga  podia  ser  utilisado 
por  pequenas  barcas  desde  o  Porto  até  a  sua  foz  em  uma 
extensão  de  124  kils.  Esta  parte  do  rio  não  tem  outro 
obstáculo  sinão  a  corredeira  dos  Carneiros,  formada 
por  blocos  de  pederneira,  que  aliás  são  de  fácil  re- 
moção, e  a  excessiva  sinuosidade  do  leito,  que  se  repre- 
senta por  um  desenvolvimento  de  253  %.  Ao  desembocar 
no  Paranapanema,  tem  o  Itapetininga  28"^, 5  de  largura, 
a  máxima  profundidade  de  2"34  e  uma  descarga  de 
17°i,958  no  tempo  da  vasante. 

O  Apiahy  aííluente  da  margem  esquerda,  desem- 
boca no  Paranapanema  32  kils.  abaixo  da  barra  do 
Itapetininga.  Nasce  na  serra  do  Paranapiacaba,  nos  con- 
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trafortes  denominados  serra  de  Campinas  e  serra  For- 
mosa, onde  tem  as  suas  origens  os  dous  galhos  princi- 
paes  que  o  formam  :  o  Apiahj^-mirim  e  o  Apiah3--guassii, 
rega  terrenos  de  campo  em  sua  maior  parte  etem  o  leito 
muito  obstruido.  Sua  largura  na  foz  é  de  32  metros, 
profundidade  máxima  de  l™,84e  descarrega  por  segundo 
um  volume  de  16  metros  cúbicos.  Sua  barra  fica  a  546 
metros  de  altitude. 

O  Guarelvj,  affluente  da  margem  direita,  desce  dos 
campos  altos  para  o  lado  de  leste  onde  entesta  com  as 
cabeceiras  do  Tatuhy,  corre  geralmente  para  o  poente, 
banha  a  villa  do  mesmo  nome  e  faz  barra  no  Parana- 
panema  no  porto  da  fazenda  do  Aterradinho.  Tem  na 
foz  uma  largura  de  12  metros  e  difficilmente  dá  transito 
para  canoas.  Sua  barra  fica  a  540  metros  de  altitude. 
Recebe  os  libeirões  Grande,  Guarda-mór  e  Arèa 
Branca . 

O  Santo  Ignacio,  também  affluente  da  direita,  vem 
das  terras  altas  dos  municípios  do  Rio  Bonito  e  Rio 
Novo.  Faz  barra  no  Paranapanema  a  40  kils.  abaixo 
do  Guarehv,  tendo  uma  largura  de  30  metros  na  con- 
fluência, reduzida  logo  a  menos  de  8  umas  centenas  de 
metros  mais  acima.  Altos  paredões  de  grés  e  schistos 
apparecem  em  suas  margens,  reduzindo  as  proporções 
do  leito,  que  é  Íngreme  e  bastante  sinuoso.  Recebe  o 
Jacu. 

O  Taqiiary,  affluente  da  esquerda,  nasce  nos  cam- 
pos das  immediações  da  Faxina  e  corre  para  o  norte 
a  entrar  no  Paranapanema  a  16  kils.  acima  da  ca- 
choeira do  Jurú-mirim.  Este  rio,  cujo  volume  deve 
ser  inferior  ao  do  Apiahy,  tem  em  sua  margem  direita 
uns  alagadiços  que  se  communicam  com  o  Paranapa- 
nema por  varias  bocas  pequenas.  Sua  largura  na  foz  é 
de  cerca  de  45  metros  com  uma  profundidade  máxima 
de  2  metros  e  56  metros  cúbicos  por  segundo  de  des- 
carga.   O    território,    que  elle  atravessa  é,    em  geral, 
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um  vastíssimo  campo  em  que  apenas  se  encontram  as 
longas  tiras  de  matto  formando  a  orla  de  vários  cursos 
d'agua  que  o  retalham.  Recebe  o  Perituba,  Caçador  e 
Palmital. 

O  Itararé,  o  mais  considerável  dos  affluentes  do 
Paranapanema,  depois  do  Tibagy,  alem  da  importância 
que  lhe  advera  pelo  volume  das  suas  aguas  e  extensão 
do  seu  curso,  torna-se  notável  por  ser  a  divisa  entre  os 
Estados  de  S  Paulo  e  Paraná.  Nasce  na  serra  de  Pa- 
ranapiacaba,  onde  contra  vertem  as  suas  aguas  com  as 
do  Itapirapuan,  affluente  do  Ribeira  de  Iguape,  corre 
para  o  norte,  recebe  pela  direita  o  rio  Verde,  seu  maior 
affluente,  e  lança-se  no  Paranapanema  77  kils.  acima 
do  Salto  Grande.  Não  fossem  as  numerosas  cachoeiras 
que  tem,  este  rio  poderia  dar  accesso  á  embarcações  até 
á  grande  distancia  de  sua  foz,  porque  é  considerável  o 
volume  de  suas  aguas,  ainda  mesmo  na  epocha  da  extre- 
ma baixa.  Em  sua  barra,  que  fica  a  397  metros  de 
altil  ude,  tem  uma  largura  de  96  metros,  com  a  pro- 
fundidade máxima  de  2™,  3,  descarregando  42  metros 
cúbicos  d'agua  por  segundo.  Recebe  o  Jaguaryahiva, 
Jaguarycatú,  Verde,  Pinheiro,  Passo  Fundo  e  ou- 
tros. Torna-se  notável  este  rio  por  ter  o  leito  em  parte 
subterrâneo.  Perto  do  Registro,  que  tem  o  seu  nome, 
ha  um  tunnel  curioso,  por  onde  passa  grosso  volume 
d'agua,  que,  da  boca  do  referido  tunnel,  precipita-se 
em  um  abvsmo  de  considerável  altura. 

O  Pardo,  o  maior  dos  affluentes  da  margem  direi- 
ta ;  vem  das  terras  altas  da  chapada  de  Botucatú,  onde 
as  suas  nascentes  ficam  a  poucos  kils.  para  o  SO.  da 
cidade  deste  nome,  em  altitude  de  cerca  de  800  metros. 
Este  rio,  cujo  curso  segue  a  poente  muito  proxima- 
mente parallelo  ao  do  Paranapanema,  banha  a  villa  de 
Santa  Cruz,  recebe  as  aguas  d  d  Turvo,  seu  maior  afflu- 
ente pela  margem  direita  e  faz  barra  no  Paranapanema 
6  kils.  acima  do  Salto  Grande.    Só  em  canoa  se  poderá 
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subil-o  atra  vez  das  maiores  difficuldades  suscitadas  pela 
obstrucção  do  leito,  que  é  frequente.  Na  embocadura, 
onde  ha  uma  pequena  ilha,  que  o  faz  desaguar  por 
dous  braços,  ha  fortes  cachoeiras  que  tornam  perigoso 
o  accesso  ao  rio.  Pouco  acima,  em  um  trecho  mais 
remansado,  sua  largura  é  de  91  metros,  accusando  no 
canal  uma  máxima  profundidade  de  1™,  70,  e  por  des- 
carga 30  metros  cúbicos  por  segundo  no  tempo  da 
secca.  Este  rio  é  o  mais  rico  e  povoado  dos  afíluentes 
do    Paranapauema. 

«O  rio  Pardo,  diz  o  tenente- coronel  Ewerton  Qua- 
dros, nasce  cerca  de  8  kils.  a  SO.  de  Botucatú,  corre 
para  O.,  banha  as  villas  de  Santa  Barbara  e  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  e  entra  na  margem  direita  do  Pa- 
ranapauema cerca  de  G  kils.  acima  do  Salto  Grande, 
depois  de  um  curso  de  240  kils.  A  182  kils.  de  sua  foz 
recebe  elle  o  Santa  Clara,  a  151  o  Turvinho,  a  ll5  o 
Capivara  e  a  380  o  Turvo,  cujos  cursos  são  de  45,  60, 
53  e  103  kils.  Apezar,  porém,  de  sua  extensão  e  da 
agua  que  lhe  dão  seus  tributários,  o  rio  Pardo  é  inna- 
vegavel  na  estação  das  seccas,  em  que  suas  muitas  cor- 
redeiras ficam  a  descoberto». 

Recebe  o  Santa  Clara,  o  Turvo,  o  Turvinho,  o 
Capivara,  Pedra  Branca,  Mandagualiy,  Pedras,  Lobo, 
Invernada,    Lageado,   Novo,   Palmeiras,  Cervo  e  Óleo. 

O  Xovo,  affluente  da  margem  direita,  vem  da  serra 
dos  Agudos,  correndo  de  N.  para  S.  banha  a  florescente 
villa  de  S.  José  dos  Campos  Novos  e  vai  desaguar  iio 
Paranapanema  1  kil.  acima  do  Salto  Grande,  entre  a 
foz  dos  rios  Parv  e  Pai-do.  Recebe  o  Capim,  o  Jacutin- 
ga, o  Santo  António  e  outros. 

O  Paru,  aíiluente  da  margem  direita  é  um  pouco 
maior  do  que  o  rio  Novo,  também  desce  da  serra  dos 
Agudos,  onde  os  ribeirões  Pirapotinga,  Taquaral,  Cere- 
monia  e  dos  Veados  são  os  seus  galhos  principaes.  Seu 
curso  ó  proximamente  de  N.  para  S.,  atravessa  grandes 
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mattas  e  entra  no  Paranapanema  17  kils.  acima  da 
barra  do  rio  das  Cinzas. 

Alem  destes  rios,  recebe  o  Paranapanema,  o  Anhu- 
mas pela  margem  direita.  Ao  íJesembocar  no  Paraná, 
em  frente  á  ilha  da  Barra,  que  tem  mais  de  6  kils.  de 
comprimento  e  é  flanqueada  por  extenso  banco  de  arêa, 
tem  o  Paranapanema  430  metros  de  largura  desde  a 
ponta  paulista  e  a  margem  paranaense. 

O  IGUAPE  ou  RIBEIRA  de  IGUAPE  tem  suas  ori- 
gens no  Estado  do  Paraná  e  desagua  no  Oceano  atra- 
vessando em  S.  Paulo  os  municipios  dfi  Apiahy,  Xiri- 
rica,  Cananéa  e  Iguape.  E'  ligado  por  um  canal  ao 
porto  marítimo  do  seu  nome.  Tem  esse  rio  l.oOO  a  200 
metros  de  largura  e  uma  profundidade  media  de  2  a  20 
metros.  Na  parte  baixa  do  rio  as  aguas  tem  pequena 
correnteza,  porém  da  barra  do  Etá  para  cima  sua  queda 
augmenta  consideravelmente  e  d'ahi  até  Xiririca  já 
apparecem  algumas  pequenas  corredeiras  como  a  da 
ilha  Raza  e  a  da  Formoza,  corredeiras  estas  que  os  va- 
pores de  alguma  força  vencem  com  facilidade.  A  12 
kils.  acima  de  Xiririca,  no  logar  Meninos,  encontram- 
se  alguns  rochedos  no  canal  que  facilmente  poderiam 
ser  removidos.  Logo  acima  a  correnteza  das  aguas  avo- 
luraa-se  formando  as  corredeiras  do  Bananal  Grande  e 
Jaguary.  Além  dessas  corredeiras  notam-se  ainda  nesse 
rio  as  denominadas  Cordas,  André  Lopes  e  Ivaporau- 
duva,  alem  de  muitas  outras  menos  importantes.  Recebe 
pela  margem  esquerda  o  Itapirapuan,  Iporanga,  Jiiquiá 
(  que  recebe  o  Assunguy  )  e  Pedro  Cubas,  e  pela  direita 
o  Pardo,  Jacupiranga,  Batatal,  alem  de  outros.  E'  na- 
vegável por  canoas  até  o  logar  Porto  do  Apiahj-  em 
uma  extensão  de  390  kils.  e  por  vapores  até  Xiririca 
na  extensão  de  154  kils. 

O  Juquiá  nasce  nos  declives  meridiouaes  da  serra 
Paranapiacaba  e  nos  occidentaes  da  dos  Itatins.  Sua 
marcha  é  mais  ou  menos  sinuosa,  porém,  guarda  sem- 
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pre  o  rumo  geral  de  NE.  para  S  O.,  depois  de  encon- 
trar o  S.  Lourenço  toma  a  direcção  S.  até  fimdir-se  com 
o  Ribeira  de  Iguape.  Recolhe  pela  margem  direita 
aguas  dos  rios  Larangeii*as,  Assiinguy,  Iporanga,  Qui- 
lombo, Travessão,  Cubatão,  Pereira,  Coruja,  Jacintho, 
Verde,  Fartura,  Quebra-Cabeça,  Mandioca,  Maurício, 
Onça,  Parda,  Preto,  Tamanduá,  Jacuba  e  outros ;  e 
pela  margem  esquerda  o  S.  Lourenço,  além  de  outros 
de  somenos  importância. 

O  PAR  AH  YB  A  DO  SUL   é  ura  rio  que    pertence 
aos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e   Rio   de   Ja- 
neiro. Suas  principaes  fontes  são    o     Parahytinga    o    o 
Parahybuna,  que    nascem   entre  os    picos  da    serra  do 
Mar  e  a  serra  da   Bocaina.  Depois  da  confluência    da- 
quelles  dous  rios  é  que  toma  o  nome  de  Parahyba.    A- 
ífirmam  ter  elle  origem  em  uma  pequena  lagoa,  que  se 
acha  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  uns   25    kils.  ao 
N.  da  cidade  do    Paraty.  Atravessa  os  Estados  de    São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  separa  Minas   Geraes    do   Rio 
de  Janeiro  e  corre  por  este  ultimo  Estado  até  desaguar 
no  Oceano  na  lat.  S.  de  21°  37'  e  long.  E.  de  2°  15'  20" 
em  uma  costa  baixa  e  arenosa.  Atravessa  no  Estado  de 
S.  Paulo,  entre  outros,  os  municípios  do  Cunha,  Para- 
hybunn,   S.  Luiz,    Santa   Branca,    Jacrehy,    S.    José 
dos   Campos,    Caçapava,    Taubaté,    Pindamonhangaba, 
Guaratinguetà,  Bocaina  e  Queluz.  E'  margeado,    desde 
Queluz  até  Jacarehy  pela  E.  de  F.  Central   do    Brazil. 
Suas  margem    são    de    grande    fertilidade,    produzindo 
quasi  todos  os  géneros  que  se  cultivam  no  paiz,  princi- 
palmente o  café ;  nellas  abundam    também    excellentes 
madeiras  de  construcção.  Recebe  em  S.  Paulo,  por  am- 
bas as  margens,  os  rios  das  Palmeiras,  das  Cannas,  So- 
brado,   Pau    Grande,   Guatínga,    Lorena,    (  todos    pela 
margem  diroita,  entre  Bocaina  e  Guaratinguetà  e  atra- 
vessados pela  E.  de  F.  Central  do  Brazil),    S.   Gonçalo, 
Mottas,  Pir.ipitinguy,  Cropotuba,  Ipiranga,  Agua  Preta, 
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Ribeirão,  Tambahú  (  estes  pela  margem  direita  entre 
Gaaratinguetá  e  Piadamouliaiigaba  e  atravessados  pela 
mesma  E.  de  Ferro  ),  Lava -pés,  Una,  Pedras,  Taubaté 
(  todos  pela  margem  direita,  entre  Pindamonhangaba  e 
Taubaté,  atravessados  pela  mesma  E.  de  Ferro  ),  Ju- 
dêo,  Pinhão,  Quiririm,  Sapotubossú,  Jeribatiiba,  (  com 
seu  afflnente  Torres  ),  Santa  Cruz,  Caçapava,  Divisa, 
Pararangaba,  Tatetuba,  João  Cursino,  Sapé  (  todos  pela 
margem  direita,  entre  Taubaté  e  S.  José  dos  Campos  e 
atravessados  pela  mesma  E.  de  Ferro),  Sinimbura,  Di- 
visa, Ressaca,  rio  Comprido  ( pela  margem  direita,  en- 
tre S.  José  dos  Campos  e  Jacarehy  e  atravessados  pela 
mesma  E.  de  F.  )  Pela  margem  esquerda  recebe  nume- 
rosos tributários,  entre  os  r^naes  o  Serragem,  Boa  Vista, 
Lima,  Piracoama  ou  Piracema,  todos  oriundos  da  Man- 
tiqueira. Recebe  ainda  o  Guararema,  que  banha  o  mu- 
nicipio  do  seu  nome  e  é  atravessado  pela  mesma  E.  de 
Ferro,  o  Gomeatinga,  Monos,  Potim,  estes  do  municí- 
pio de  Santa  Branca,  o  Goiabal,  Tanquinho,  Quatro 
Ribeiros,  Jardim,  Pinhal,  Remédios,  Angola,  estes  do 
município  de  Jacarehy,  o  Lopes,  Claro,  Jacu,  estes  dos 
municípios  de  Pinheiro  e  Queluz,  o  Capivary,  Jaguary, 
Buquira,  Varadouro  h  ribeirão  do  Salto,  nas  divisas 
com  o  Rio  de  Janeiro. 

O  Bananal  nasce  na  serra  do  Retiro,  banha  a  ci- 
dade do  Bananal  e  desagua  na  margem  direita  do  Para- 
hyba  do  Sul,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Recebe  na- 
quella  cidade  o  riacho  Lava-pés  e  no  raunicipio  os  ribei- 
rões Agua  Comprida,  Turvo  e  Pirapetiuga,  que  fazem 
barra  na  estação  das  Três  Barras  da  E.  de  F.  Banana 
lense,  que  margeia  o  rio  Bananal. 

O  Barreiro,  banha  a  cidade  de  S.  José  do  Barreiro 
e  desagua  na  margem  direita  do  rio  Parahyba  do  Sul, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  nome  de  Lage. 

O  Paraliylinga  recebe  o  Itahim,  Entrecosto,  Retiro, 
Chapéo,  Turvo,  Vidro,  Aífonso,  Indaiá,  Varzinha,    Ta- 
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"boãosiulio,  Matto  Dentro  e  Curral ;  e  o  ParaJiyhuna  o 
Sertão,  Ipirangaj  Ferraz  e  Palmital. 

O  PAR  ANA  forma-se  da  juncção  do  Paranahyba  e 
Grande,  ambos  oriundos  de  Minas  Geraes.  Separa  São 
Paulo  de  Matto  Grosso  e  recebe  pela  margem  esquerda 
o  Paranapanema,  Santo  Anastácio,  Aguapehy  e  o  Tietê. 
Dezeseis  kils.  acima  da  foz  do  Tietê  forma  o  Paraná  o 
famoso  salto  de  Urubupungá. 

O  GRANDE  nasce  em  Minas  Geraes,  na  serra  da 
Mantiqueiía,  no  Mirantão,  e  depois  de  percorrel-o  em 
uma  grande  extensão,  separa  esse  Estado  do  de  São 
Paulo  até  unir-se  ao  Paranahyba  para  formar  o  Para- 
ná. Seus  mais  importantes  tributários  neste  Estado  são 
o  Sapucahy  e  o  Mogy-guassú. 

O  Sapucahy  recebe  o  Sapucahy-mirim,  que  nasce 
nas  immediações  do  Pico  do  Bahú,  no  município  de 
S.  Bento  do  Sapucahy-mirim  e  recebe  o  Paiol  Grande 
e  o  Embirussú,  nas  divisas  entre  S.  Paulo  e  Minas. 

O  Mogy-guassú  deriva-se  de  varias  vertentes  que 
descem  da  parte  em  que  S.  Paulo  confina  com  Minas, 
corre  em  rumo  geral  de  SE.  a  NO.  até  desaguar  na 
margem  esquerda  do  rio  Grande,  depois  de  um  curso 
de  30o  kils.  a  partir  da  estação  do  Porto  Ferreira  Se- 
gundo Machado  de  Oliveira,  este  rio  nasce  no  Campo 
dos  Ciganos  e  é  formado  a  varias  vertentes  no  territó- 
rio de  Camandocaia,  tomando  o  nome  de  Mog3'-guassú 
depois  de  sua  confluência  com  o  Jaguary-mirim. 

Suas  margens,  em  geral,  são  cobertas  de  frondosa 
vegetação,  pois  mesmo  na  região  dos  pantanaes,  que  se 
estende  do  kil.  53  até  ao  kil.  136  abaixo  do  Porto  Fer- 
reira, tem  ellas  altura  maior  de  1  metro  ;  são  cobertas 
de  matto  e  alagadas  tão  somente  nas  euchentos.  Este 
rio,  francamente  navegável  em  importantes  trechos, 
apresenta  em  outros  corredeiras  que  mais  ou  menos 
didicultam  a  navegação.  Estes  obstáculos,  em  parte,  já 
tem  sido  vencidos   á  esforços  da   Companhia  Paulista, 
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que  alli  mantém  um  serviço  regular  de  navegação  de 
Porto  Ferreira  ao  Pontal.  O  Mogy-guassú  tem  na  villa 
de  Porto  Ferreira  uma  largura  de  96  metros,  a  qual 
augmenta  em  Pitangueiras,  onde  tem  250,  e  no  Pontal, 
que  é  o  logar  onde  fazem  juncção  os  rios  Mogy  e  Pardo, 
mais  de  300  metros.  A  extensão  navegável  do  rio  Mo- 
gy  é  de  199  kils.  e  mais  um  kil.  no  rio  Pardo. 

Recebe  diversos  tributários,  entre  os  quaes  o  Ja- 
guary-mirim,  Pedras  (que  recebe  o  Olaria  e  o  Monjo- 
liuho,)o  Peixe  (querecebe  o  Penha),  Itupeva,  Cascalho, 
Feio,  Pedra  de  Amollar,  Baguassú,  Roque  (que  recebe 
o  Escaroçador),  Laranja  Azeda  ( que  recebe  o  Ouro  e 
o  Quilombo ),  Santa  Rosa,  S.  Christovam,  Retiro, 
Estiva,  Claro,  Bebedouro,  Itaqui,  Mogy-mirim,  Oris- 
sanga,  Ferraz,  Araras,  Engenho  Velho,  Bonito,  Rico, 
Bom-Fim,  S.  Vicente,  Rancho  Queimado,  do  Meio, 
Eleuterio,  que  separa  o  município  de  ItapjTa  (S.  Paulo) 
do  de  Ouro  Fino  (Minas)  e  Pardo. 

O  Pardo  nasce  em  Minas  na  cordilheira  do  Cervo. 
Alguns  são  de  opinião  que  o  Pardo  recebe  o  Mogy- 
guassú.  Recebe  o  Tambahú,  Quebra  Cuia,  Verde,  (que 
recebe  o  Sucury,  Lambary,  Verdinho,  Taquarussú, 
Macacos,  Agua  Fria),  Canoas,  que  separa  S.  Paulo  de  Mi- 
nas, Guaxupé,  Boiada,  Fartura,  Peixe,  M(  nte  Alegre, 
Cubatão,  Adão,  Posse,  S.  Pedro  e  Jacutinga. 

O  Jaguary^  pe  com  o  Atibaia  forma  o  Piracicaba, 
recebe  o  Camandocaia,  o  .Jacarehy,  o  Mãe  dos  Homens 
ou  Macaco  Branco,  o  Anhumas,  Arara?  e  Uberaba. 
Forma  duas  cachoeiras,  uma  nas  divisas  de  Minas  e 
outra  no  ponto  denominado  Rio  Acima,  a  17  kils.  da 
cidade  de  Bragança  e  com  uma  altura  de  queda  de  6 
metros. 

O  Jahú,  aííluente  do  Tietê,  recebe  o  Pouso  Alegre, 
Figueira,  Santo  António,  João  da  Velha,  Coqueiriuhos, 
Pires,  Brejão,  S.  João,  Prata,  Peixe,  Veado,  Lemes  e 
Allemães. 
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O  Jaguary -mirim,  tributário  do  Mogy,  recebe  o 
Prata,  S.  João,  Paraizo,  Cachoeira,  Arêas,  Claro,  Dor- 
nellas,  Porcos  e  Amaro  Nunes. 

O  Sajyucahy -mirim,  tributário  do  Sapucahy,  re- 
cebe o  Pouso  Alegre,  Agua  Quente,  Batataes,  Borá, 
Agua-pé,  Santa  Barbara,  Esmeril  e  Jaborandy. 

LAGOAS 

A  Feia  e  Formosa  no  município  de  S.  João  da 
Boa  Vista  ;  a  Grande,  do  Capitão  Miguel  e  dos  Veados, 
no  de  S.  José  dos  Campos;  do  Capão,  do  SerHto  e  a 
Bonita,  no  de  S.  Manoel ;  do  Rocha,  que  desagua  no 
rio  Jaguary.  e  a  do  Jardim,  atravessada  pelo  rio  Tam- 
"bahú,  no  município  de  Casa  Branca ;  a  do  Furado,  no 
niunicipio  de  Batataes,  a  poucos  metros  do  rio  Pardo  e 
a  2  kils.  do  Porto  do  Paredão,  com  uma  grande  ilha;  a 
do  Cervo,  à  margem  do  rio  Sapucah> -mirim,  a  30 
kils.  da  cidade  da  Franca ;  a  Silvana,  no  município  de 
Itapetininga. 

SALTOS   S  CACHOEIRAS 

No  rio  Tietê  encontram -se  os  saltos  seguintes  ;  do 
Avanhandava,  com  uma  altura  de  queda  de  llni,66  ea 
extensão  de  315m.,  entre  as  cachoeiras  da  Escaramuça 
e  do  Avanhandava-mirim  ;  o  de  Yía^^Mra,  a  21,450  kils. 
da  foz  desse  rio  no  Paraná,  com  uma  altura  de  queda 
de  9m,68  e  a  extensão  de  132m.  ;  e  o  de  Itú  (1)  no  mu- 


(1)  A  respeito  desse  salto  assim  se  expressa  Saiiit  Ililaire  :  «Neste 
ponto  o  rio  iVivitle-se  e  forma  muitas  ilhas,  eriyaJas,  como  o  próprio  rio, 
de  rocliedos  e  j)eiiliascos  escuros,  que  parecem  juxtapostos,  com  regulari- 
dade e  formam  uma  espécie  de  paredão.  Grupos  de  arvores  c  arlmstos  de 
singular  ellcito  vestem  as  ilhas,  c  tufos  de  orchideas,  que  crescem  nas 
rociías,  abrem  soberbos  ramalhetes  de   largas  flores   purpurinas...  .  Pas- 
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nicipio  do  Salto,  próximo  à  confluência  do  rio  Jundiahy 
com  o  Tietê.  No  rio  Sorocaba  os  de  Votorantim  e  de 
Ilupararanga,  os  saltos  no  Piracicaba,  no  rio  deste 
nome  e  na  cidade  ainda  do  mesmo  nome;  do  Sellado, 
com  mais  de  60  metros  de  altura,  formado  pelo  rio  Ca- 
choeira entre  Santo  António  da  Cachoeira,  Curralinho 
e  S.  José  dos  Campos;  do  Nonjollinho,  formado  pelo 
ribeirão  do  mesmo  nome,  afíluente  do  Jacaré-pepira- 
assú;  move  o  motor  da  usina  de  electricidade  que 
fornece  luz  á  cidade  de  S.  Carlos  do  Pinhal;  o  Salto 
Grande  das  Cruzes,  no  ribeirão  deste  nome,  em 
terras  da  fazenda  do  cidadão  José  de  Almeida  Leite 
de  Moraes,  a  5  kils.  da  cidade  de  Araraquara,  com 
uma  só  queda  de  45  metros  de  altura  ;  Salto 
Gi-ande  do  Chibarro,  no  rio  deste  nome,  a  10  kils. 
de  Araraquara;  forma  duas  quedas;  Maribondo,  no  rio 
Orande.  abaixo  da  foz  do  rio  Pardo,  no  munici^^io  de 
Barretos;  o  de  Brotas,  na  cidade  deste  nome,  formado 
pelo  Ja^ré-mirim,  com  duas  quedas,  medeando  entre 
uma  e  outra  o  espaço  'de  50  a  60  metros,  a  primeira  é 
maior,  a  segunda,  mais  bonita  cahindo  a  agua  sobre 
uma  escadaria  de  pedras  superpostas  em  toda  a  largura 
do  rio;  por  baixo  da  primeira  ha  uma  gruta,  junto  á 
segunda  uma  ilha;  Congonhas,  grande  salto  formado 
pelo  riacho  Congonhas,  affluente  do  rio  Pardo,  com 
mais  de  70  palmos  de  altura;  Diogo  salto    formado  pelo 


sando  a  ponte,  a  agua,  eomprimida  entre  os  penedos,  precipita-se  cora 
estrépito;  na  frente  fica  um  montão  de  pedras,  e  pouco  mais  distante  a 
cachoeira.  Depois  de  haver  serpejado  com  violência  entre  dous  renqujes 
de  fraguedos  aniontoades.  o  rio  eunovela-se  de  súbito  em  um  estreito 
canal  formado  dos  lados  por  uma  muralha  de  rochedos  a  prumo,  e  ali  se 
despenha,  de  altura  de  25  a  3ij  pés,  com  inconcebível  impetuosidade,  de 
modo  que  o  estrondo  repercurte  em  Itú.  Encontrando  na  queda  penhascos, 
diversamente  aggrupados,  divide-se  era  muitos  feixes,  que  espadanam, 
entrelaçam-se,  confundem-se,  formando  uma  massa  confusa  de  espuma  de 
um  branco  fulvo  e  arrojando  para  os  ares  innumeras  gottas  de  agua  que 
se  congregam  em  um  es^jesso  nevoeiro.  Adeante  do  salto  as  aguas  en- 
contram outras  pedras,  e  por  algum  tempo  ainda  correm  espumantes». 
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rio  Pardo,  na  estrada  de  Casa  Branca  a  Cajurú;  a  dos 
Dourados,  no  rio  Sapucahy  e  município  da  Franca,  com 
uns  6  metros  de  altura;  o  salto  do  Urubiqnmgâ,  no  rio- 
Paraná,  6  kils.  acima  da  foz  do  rio  Tietê,  com  uma  al- 
tura de  1 0  metros,  e  diversas  cachoeiras  no  rio  Paraná- 
panema. 

GRUTAS 

A  do  Itamhé,  no  districto  de  Matto  Grosso  do  mu- 
nicípio de  Batataes;  a  do  Alambary,  no  município  de 
Iporanga;  e  a  do  Bananal,  no  districto  de  Santo  António 
do  Alambary,  bairro  do  Capitão- mór  e  município  da 
Bananal. 


CONSTITUIÇÃO  POLITICA 

PARTE  I 

ORGANISAÇÃO  DO   ESTADO 

Art.  1?  O  Estado  de  São  Paulo,  parte  integrante 
da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  constítue- 
se  autónomo  e  soberano,  sobre  o  regímen  constitucional 
representativo. 

§  único.  A  sua  soberania  estende-se  sobre  o  ter- 
litorio  a  que  tinha  direito  a  antiga  província  d'aquelle 
liome. 

Art.  2?  Como  Estado  autónomo,  exerce  todos  os 
direitos  que  não  são,  pela  Constituição  da  Republica, 
exclusiva  e  expressamente  delegados  aos  poderes  íe- 
deraes. 

Art.  3?  A  organisaí^ão  do  Estado  tom  por  base  o 
municipio,  cuja  aut(»nomia,  em  tudo   quanto  respeita  ao 
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seu  peculiar  interesse,  a  Constituição    garante  nos  ter- 
mos da  Parte  II. 

Art.  4?  Os  poderes  politicos  do  Estado  são  :  o  le- 
gislativo, o  executivo  e  o  judiciário. 

SECÇÃO  I 

PODER  LEGISLATIVO 

CAPITULO   I 

DISPOSIÇÕES   GERAES 

Art.  5?  o  poder  legislativo  é  exercido  pelo  Con- 
gresso. 

§  1?  O  Congresso  compõe- se  de  duas  camarás  :  a 
dos  deputados,  e  a  dos  senadores,  elegiveispor  sutfragio 
directo  e  maioria  de  votos. 

§  2?  A  lei  estabelecerá  o  processo  eleitoral  que 
mais  assegure  a  representação  das  minorias. 

§  3?  E'  vedada  a  accumulação  dos  cargos  de  se- 
nador e  deputado,  e  durante  as  sessões  legislativas  cessa 
o  exercido  de  qualquer  outra  funcção. 

Art.  6?  O  Congresso,  salvo  caso  de  convocação  ex- 
traordinária ou  de  adiamento,  deve  reunir-se  na  ca- 
pital do  Estado,  independentemente  de  convocação,  no 
dia  7  de  Abril  de  cada  anno. 

§  1?  Somente  ao  Congresso  compete  deliberar  a 
respeito  do  adiamento  e  prorogação  de  suas  sessões, 
reuuindo-se  para  esse  fira  as  duas  camarás,  por  pro- 
posta de  uma  delias  ou  do  presidente  do  Estado. 

§  2?  Cada  legislatura  durará  três  annos  ;  cada 
sessão,  três  mezes,  prorogaveis  quando  o  bem  publico  o 
■exigir. 

§  3?  Poderá,  entretanto,  ser  a  qualquer  tempo  cas- 
sado o  mandato  legislativo,  mediante  consulta  feita  ao 
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eleitorailo  por  jiroposta  de  um  terço  dos  eleitores,  na 
qu  ai  o  representante  não  obtenha  a  seu  favor  metade  e 
mais  um,  pelo  menos,  dos  suíFragios  com  que  houver- 
sido  eleito. 

§  4"  Nos  casos  de  vaga,  incluído  o  de  renuncia,  o- 
presidente  da  camará  em  que  esta  se  der  officiará  im- 
mediatamente  ao  presidente  do  Estado,  para  que  mande,, 
dentro  em  quarenta  dias,  proceder  a  nova  eleição. 

Art.  7°  As  camarás  funccionarão  separadamente,, 
excepto  : 

1?  Nos  casos  previstos  pela  Constituição  ; 

2?  Para  abrir  e  encerrar  suas  sessões  ; 

3?  Para  dar  posse  ao  presidente  e  vice-presidente 
do  Estado,  e  resolver  nos  casos  de  renuncia  destes, 
cargos. 

§  único.  Cada  camará  só  poderá  deliberar  quanda 
concorrer  a  maioria  de  seus  membros,  e,  salvo  si  o 
contrario  for  resolvido  pela  maioria  dos  presentes,  as 
suas  sessões  serão  publicas.  • 

Art.  8?  A  cada  uma  das  camarás  compete  verificar 
os  poderes  de  seus  membros,  eleger  sua  mesa,  organisar- 
seu  regimento  interno,  e  nomear  empregados  para  sua 
secretaria. 

No  regimento  que  organisar  estabelecerá  meios  de 
compellir  seus  membros  a  comparecerem,  e  comminará 
penas  disciplinares,  inclusive  a  de  exclusão  tempo- 
rária. 

Art.  9?  Os  membros  do  Congresso  são  invioláveis 
pelas  opiniões  e  votos  que  emittirem  no  exercício  do 
mandato. 

Art.  10.  Nenhum  senador  ou  deputado,  emquanto 
durar  o  mandato,  pôde  ser  preso  sem  prévia  licença  da 
respectiva  camará,  excepto  em    flagrante  delicto. 

§  único.  Em  qualquer  caso,  formando  o  processa 
até  a  pronuncia  exclusive,  a  autoridade  processante  re- 
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metterá  os  autos  á  camará  respectiva  para  que  decida 
si  deve  ou  não  continuar   o  processo. 

Si  a  camará  resolver  negativamente,  ficará,  era- 
quanto  durar  o  mandato,  suspenso  o  processo,  salvo  ao 
accusado  o  direito  de  preferir  julgamento  immediato. 

Art.  11.  Os  membros  das  duas  camarás,  ao  tomar 
posse,  contrahirão  em  sessão  publica  o  compromisso  de 
bem  cumprir  os  seus  deveres. 

Art.  12.  O  Congresso  fixará,  no  fim  de  cada  legis- 
latura, além  da  ajuda  de  custo,  o  subsidio  que  os 
deputados  e  senadores  vencerão  na  legislatura  se- 
guinte, 

§  único.  Será  egual  o  subsidio  para  os  deputados  e 
senadoreis. 

Art.  13.  Salvo  nos  casos  de  accesso  ou  promoção 
legal,  os  membros  do  Congresso  não  poderão  receber 
do  poder  executivo,  federal  ou  do  Estado,  emprego  ou 
commissão  remunerados,  nem  com  elle  celebrar  con- 
tractos. 

§  único.  O  deputado  ou  senador  também  não  pode 
ser  presidente  ou  director  de  bancos,  companhias  ou 
emprezas,  que  gozem  favores  do  governo  do  Estado, 
conforme  a  lei  especificar. 

A  inobservância  dos  preceitos  contidos  neste  ar- 
tigo, bem  como  a  mudança  de  domicilio  para  fora  do 
Estado,  importam  a  perda  do  mandato,  competindo  à 
■camará  respectiva  decretal-a. 

Art.  14.  São  condições  de  elegibilidade  para  o 
Congresso  : 

1?  Ter  o  exercício  dos  direitos  políticos  e  estar 
qualificado  eleitor  ; 

2?  Ter  tido  domicilio  no  Estado,  dentro  dos  três 
últimos  annos  anteriores  à  eleição  ; 

3"  Não  exercer  autoridade  que  se  estenda  sobre  o 
território  do  Estado  ; 
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4?  Não  exercer  qualquer  funcção  do  poder  judi- 
ciário. 

CAPITULO  II 

GAMARA  DOS  DEPUTADOS 

Art.  15.  A  camará  dos  deputados  com  põe -se  de 
cidadãos  eleitos  na  proporção  de  um  para  quarenta  mil 
habitantes,  ou  fracção  superior  á  metade  deste  nu- 
mero, até  o  máximo  de  cincoenta. 

Para  este  fim  se  procederá  no  mais  breve  prazo  ao 
recenseamento  da  população  do  Estado.  O  recensea- 
mento será  revisto  de  dez  em    dez  annos. 

Art.  16.  A'  camará  dos  deputados  compete  priva- 
itvamente  : 

§  1?  A  iniciativa  : 

I  Das  leis  de  impostos  ; 

II  Da  fixação  da  força  publica  s^b  informação  do 
presidente  do  Estado  ; 

III  Da  discussão  dos  projectos  de  lei  offerecidos 
pelo  poder  executivo. 

§  2?  A  declaração  da  procedência  ou  improcedência 
daaccusação  contra  o  presidente  do  Estado. 

CAPITULO  III 

GAMARA  DOS  SENADORES 

Art.  17.  O  senado  compõe-se  de  cidadãos  eleitos 
na  proporção  de  um  para  dous   deputados. 

E'  condição  de  elegibilidade  para  o  senado  ser  o 
candidato  maior  de  3;")  annos. 

Art.  18.  O  mandato  do  senador  durará  seis  annos, 
renovando-se  o  senado,  por  metade,  triennalmente. 

§  único.  O  senador  eleito  em  substituição  exercerá 
o  mandato  pelo  tempo  que  restava  ao  substituído. 
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Art.  19.  Compete  privativamente  ao  senado  julgar 
o  presidente  do  Estado  e  os  demais  funccionarios  desi- 
gnados na  Constituição. 

CAPITULO  IV 

ATTRIBUIÇÕES    DO  CONGRESSO 

Art.  20.  Compete  ao  Congresso,  além  da  attribui- 
ção  geral  de  fazer  leis,  suspendel-as,  interpretai- as  e 
revogal-as : 

1?  Orçar  annualmente  a  receita  e  despeza  do  Es- 
tado ; 

2?  Fixar  annualmente,  sob  proposta  do  poder  exe- 
cutivo, a  força  publica  do  Estado  ; 

3?  Autorisar  o  poder  executivo  a  contrahir  emprés- 
timos e  fazer  operações  de  credito  ; 

4?  Regular  a  arrecadação,  contabilidade  e  admi- 
nistração das  rendas,  e  fiscalisação  das  despezas  pu- 
blicas, creando  para  esse  fim  as  repartições  neces- 
sárias ; 

5?  Estabelecer  a  divisão  politica,  administrativa  e 
judiciaria  do  Estado  ; 

6?  Deliberar  a  respeito  da  incorporação  de  outro 
Estado  ou  território  ao  de  S.  Paulo  ; 

7?  Celebrar  ajustes  e  convenções  sem  caracter  po- 
litico com  os  outios  Estados,  bem  como  approvar  os  que 
houverem  sido  celebrados  pelo  poder  executivo  ; 

8?  Decretar  : 

a)  a  organisação  da  força  publica  do  Estado  ; 

h)  a  organisação  judiciaria  e  leis  do  processo  ; 

O  o  regimen  eleitoral ; 

ã)  o  regimen  municipal  ; 

e)  o  regimen  penitenciário  ; 

9?  Crear  e  supprimir  empregos  e  fixar-lhes  as 
attribuições  e  vencimentos  ; 
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10,  Marcar  o  subsidio  dos  membros  do  Congresso, 
e  os  vencimentos  do  Presidente,  Vice-presidente  e  Se- 
cretários de  Estado ; 

11,  Legislar  sobre  : 

a)  terras  publicas  e  minas  situadas  no  Estado  ; 

h)  obras  publicas,  estradas,  canaes  e  navegação  no 
interior  do  Estado,  nos  termos  da  Constituição  Fe- 
deral ; 

c)  próprios  do  Estado  ; 

d)  desappropriação  por  necessidade  e  utilidade  pu- 
blica do  Estado  ou  do  município  ; 

e)  ensino  primário,  secundário,  superior  e  profis- 
sional, que  será  gratuito  e  obrigatório  no  primeiro,  e 
livre  em  todos  os  gràos  ;  podendo  o  ensino  secundário, 
superior  e  profissional  ser  ministrado  por  indivíduos  ou 
associações,  -subvencionados  ou  não  pelo  Estado  ; 

f)  serviços  de  correios  e  telegraphos,  que  não  per- 
tencerem aos  poderes  federaes  ; 

12,  Annullar  as  resoluções  e  actos  das  municipali- 
dades, nos  casos    expressos  no  art.  54  ; 

13,  Amnistiar  em  todos  os  crimes  e  perdoar  ou 
commiitar  as  penas  impostas    pelos  de  responsabilidade; 

14,  Dar  posse  ao  presidente  e  vice-presidente  da 
Estado,  e  conceder  a  um  ou  outro  licença  para  au- 
sentar-se  do  Estado  ; 

15,  Velar  na  guarda  da  Constituição  e  das  leis  fe- 
deraes eu  do  Estado  ; 

16,  Propor  ao  Congresso  da  União  a  reforma  da 
Constituição  Federal, 

CAPITULO  V 

LEIS  E    RESOLUÇÕES 

Art.  21,  Os  projectos  de  lei  podem  ter  origem  em 
uma  ou  outra  camará  por  iniciativa  do  qualquer  de 
seus  membros,  guardadas  as  excepções  do  art.  \C\ 
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Art.  22.  Adoptado  o  projecto  pela  camará  ini- 
ciadora, será  enviado  á  outra,  que,  si  o  approvar,  re- 
mettel-o-a,  ao  poder  executivo  para  que,  no  prazo  de 
dez  dias,  o  promulgue  como  lei  do  Estado. 

§  único.  O  presidente  do  Estado  entretanto  poderá, 
em  mensagem  explicativa,  e  no  prazo  de  cinco  dias, 
pedir  ao  Congresso  nova  deliberação,  que  não  será  re- 
cusada. 

'  Art.  23.  Si,  findo  o  descenio,  não  for  promulgada 
a  lei  votada,  o  presidente  do  Senado  promulgará  e  fará 
publicar  em  nome  do  Congresso. 

Art.  24.  Esta  é  a  formula  da  promulgação  ; 
«  O  Congresso  do  Estado  decretou  e   eu  promulgo 
a  lei  (ou  resolução)  seguinte. . . » 

Art.  25.  Quando  o  projecto  de  lei  de  uma  camará 
fôr  emendado  pela  outra,  voltará  à  primeira ;  si  esta 
acceitar  as  emendas,  o  projecto  assim  emendado  será 
remettido  ao  poder  executivo   para  que  o  promulgue. 

§  1.*'  Quando  a  camará  revisora  rejeitar  o  projecto, 
ou  adoptando-o  com  emendas,  não  forem  estas  appro- 
vadas  pela  camará  iniciadora,  haverá  fusão,  para  que 
prevaleça,  após  uma  só  discussão,  o  que  fôr  votado  pela 
maioria  dos  presentes. 

§  2°  A  fusão  effectuar-se-á  no  terceiro  dia  depois 
da  rejeição  do  projecto  de  lei  ou  das  emendas,  delibe- 
rando as  camarás  sob  a  direcção  da  mesa  que  fôr 
acclamada. 

§  3?  Si  não  comparecer  a  maioria  de  uma  das  ca- 
marás, poderá  a  outra,  uma  vez  que  esteja  represen- 
tada pela  maioria  de  seus  membrts,  deliberar  sobre  o 
projecto  que  motivou  a  fusão. 

Art.  26.  Os  projectos  rejeitados  não  podem  ser  re- 
novados na  mesma  sessão. 
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SECÇÃO  II 

PODER     EXECUTIVO 

CAPITULO   I 

DO  PRESIDENTE     E  YICE- PRESIDENTE 

Art.  27.  o  poder  executivo  é  exercido  pelo  presi- 
dente do  Estado. 

§  1?  Substitue  o  presidente  em  seus  impedimentos 
ou  qaando  se  dé  vaga  do  respectivo  cargo,  o  vice- 
presidente. 

§  2?  No  impedimento  ou  falta  do  vice-presidente, 
assumirá  o  governo  : 

1."  o  presidente  do  senado  : 

2?  o  da  camará  dos  deputados  ; 

3.°  o  vice-presidente  do  senado  ; 

4?  o  vice-presidente  da  camará  dos  deputados. 

Estes,  quando  o  Congresso  não  estiver  funccionan- 
do,  tomarão  posse  do  governo  perante  a  municipalidade 
da  capital  do  Estado. 

§  3.**  São  condições  de  elegibilidade  para  os  cargos 
de  presidente  e  vice-presidente  ; 

1?  ser  brazileiro  ; 

2?  ter  exercício  dos  direitos  políticos  e  estar  qua- 
lificado eleitor  ; 

3?    ser  maior  de  o5  annos  ; 

4?  S3r  domiciliado  no  Estado  durante  os  cinco  ân- 
uos que  precederem  a  eleição. 

Art.  28.  O  presidente  exercerá  o  cargo  pelo  tempo 
de  quatro  annosj  não  podendo  ser  reeleito  para  o  qua- 
triennio  seguinte. 

O  quatrienio  começa  a  1?  de  Maio. 
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§  1?  O  vice-presidente  que  exercer  o  governo  no 
ultimo  anno  do  quatrienn^lo  não  poderá  ser  reeleito 
nem  eleito  presidente  para   o  quatriennio  seguinte, 

§  2?  Não  poderão  também  ser  eleitos  para  esse 
quatriennio  os  ascendentes  e  descendentes,  e  os  parentes 
consanguineos  e  afins  até  o  quarto  grão  por  direito 
civil,  do  presidente  e  do  vice-presidente  que  houverem 
exercido  o  goveino  no  ultimo  anno. 

§  3?  O  presidente  deixará  o  cargo  no  ultimo  dia 
do  quatriennio,  succedendo-lhe  immediatamente  orecem- 
eleito. 

§  4?  Si  este  ultimo  estiver  impedido  ou  faltar,  a 
substituição  far-se-â  nos  termos  do  art.  27  §  2? 

Art.  29.  Ao  tomar  posse  do  cargo  proferirão  o 
presidente  e  o  vice-presidente  o  seguinte  compromisso  : 

«Prometto  cumprir  e  íazer  cumprir  a  Constituição 
Federal  e  a  deste  Estado,  observar  as  leis,  e  desempe- 
nhar com  patriotismo  e  lealdade  as  funcções  do  meu 
cargo.» 

Art.  30.  O  presidente  e  o  vice-presidente  não  podem- 
sob  pena  de  perder  o  cargo,  sahir  do  território  do  Es- 
tado, nem  acceitar  emprego  ou  comm  ssão  do  governo 
federal,  sem  licença  do  Congresso. 

§  único.  A  disposição  deste  artigo  não  corapre- 
hende  os  casos  de  ausência  menor  de  trinta  dias,  de- 
terminada por  motivo  de  moléstia  ou  de  serviço  pu- 
blico. 

Art.  31.  O  presidente  e  vice-presidente  perceberão 
os  vencimentos  que  forem  fixados  pelo  Congresso  no 
periodo  governamental  anterior. 

§  1?  O  vice-presidente  não  pôde  durante  o  qua- 
triennio exercer  qualquer  outro  emprego  ou  funcção 
publica. 

§  2?  Prevalecem  quanto  ao  presidente  e  vice-pre- 
sidente as  disposições  do  art.   13    e  seu  paragrapho. 
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CAPITULO  II 

ELEIÇÃO   DO  PRESIDENTE     E     VICE-PRESIDENTE 

Art.  32.  A  eleição  do  presidente  e  vice-presidente 
far'se-á  no  dia  15  de  Fevereiro  do  ultimo  anno  do  qua- 
trienio . 

§  único.  No  caso  de  vaga,  a  eleição  effectuar-se-á 
quarenta  dias  depois  que  aquella  se  der  ;  e  o  mandato 
do  substituto  durará  pelo  tempo  que  restava  ao  substi- 
tuido. 

Art.  33.  Cada  eleitor  votará,  por  cédulas  separa- 
das, em  um  cidadão  para  presidente  e  em  outro  para 
vice-presidente. 

Art.  34.  Feita  a  apuração,  e  lavrada  a  respectiva 
acta,  desta  se  extrahirão  duas  C(3pias  que,  fechadas  e 
selladas,  serão  remettidas  ao  presidente  do  Senado,  e 
ao  da  municipalidade  da  capital  do  Estado. 

§  único.  O  resultado  das  votações  parciaes  será 
desde  logo   publicado  officialmente. 

Art.  35.  No  dia  15  de  Abril,  reunida  a  maioria 
absoluta  do  Congresso  sob  a  direcção  da  mesa  do  Se- 
nado, serão  abertas  e  apurados  as  authenticas,  e  pro- 
clamados presidente  e  vice-presidente  do  Estado  os  ci- 
dadãos que  houverem  obtido  dous  terços  dos  suffragios 
recolhidos. 

§  1?  Si  nenhum  dos  suífragados  obtiver  aquelle  nu- 
mero de  votos,  o  Congresso  elegerá,  por  maioria  dos 
presentes,  o  presidente  e  vice-presidente  de  entre  os 
dous  mais  votados  para  cada  um  dos  cargos. 

§.  2?  A  apuração  será  feita  em  sessões  conse- 
cutivas. 

§  3"  Concluída  a  apuração,  lavrar -se-á  circumstan- 
ciada  acta,  que  os  membros  do  Congresso  assigaarão, 
€  da.  qual   se    extrahirão    três   cópias,    assignadas   pela 
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mesa,  para  serem   remettidas  aos  eleitos,  e  á  secretaria 
do  governo  que  lei  ordinária  designar. 

§  4?  O  resultado  da  eleição  será  immediatamente 
publicado  por  edital    e  pela  imprensa. 

CAPITULO  III 

ATTRIBUIÇÕES  DO   PRESIDENTE 

Art.  36.  Compete  privativamente  ao  presidente  do 
Estado  : 

1?  Promulgar  e  fazer  publicar  as  leis  e  resoluções 
do  Congresso  ; 

2?  Expedir  decretos,  instrucções  e  regulamentos 
para  boa  execução  dos  actos  legislativos  ; 

3?  Nomear  e  demittir  livremente  os  secretários  de 
Estado  ; 

4?  Prover  os  cargos  públicos  civis  e  militares,  no- 
meando e  demittindo  na  forma  da  lei  ; 

5?  Perdoar  e  commutar,  sobre  informação  do  Tri- 
bunal de  Justiça,  as  penas  impostas  pelos  crimes  com- 
muns  sujeitos  ájurisdicção  do  Estado  ; 

6?  Enviar  ao  Congresso,  na  sessão  annual  de  aber- 
tura, uma  mensagem,  acompanhada  dos  relatórios  dos 
secretários  de  Estado,  na  qual  dará  conta  dos  negócios 
públicos,  e  indicará  as  providencias  necessárias  aos  in- 
teresses do  Estado  ; 

7?  Convocar  o    Congresso   extraordinariamente  ; 

8?  Nomear,  mediante  approvação  do  Senado,  os 
membros  do  Tribunal  de  Justiça,  e  na  forma  da  lei,  os 
outros  juizes,  sendo  aquelles  designados  em  com  missão 
quando  se  der  vaga  no  intervallo  das  sessões  legisla- 
tivas ; 

9?  Dispor  da  força  publica  do  Estado,  mobilisal-a 
conforme  o  exigirem  a  manutenção   da  ordem   e  defeza 
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do  território  ;  dando  conta  do  seu  procedimento  ao  Con- 
gresso ; 

10.  Celebrar  com  os  Estados  convenções  e  ajustes 
sem  caracter  politico,  sujeitando-os  á  approvação  da 
Congresso  ; 

1 1.  Reclamar  a  intervenção  do  governo  federal 
quando  necessária  para  repellir  invasão  estrangeira  ou 
de  outro  Estado,  para  manter  a  forma  republicana  fe- 
derativa, ou  para  restabelecer  a  ordem  e  tranquillidade 
no  Estado,  justificando  seu  acto  perante  o  Congresso, 
na  primeira  sessão  legislativa  ; 

12.  Representar  o  Estado  perante  os  poderes  fe- 
deral e  dos  outros  Estados  ; 

13.  Propor  á  camará  dos  deputados  os  projectos  de 
lei  que  julgar  convenientes  ; 

14.  Suspender  os  actos  e  resoluções  municipaes 
nos  casos  do  art.   55  ; 

15.  viandar  proceder  a  eleição  dos  membros  do 
Congresso  e  dos  outros  funccionarios  elegíveis  : 

16.  Levantar  forças  militares  no  Estado,  no  caso 
de  invasão  estrangeira  ou  de  outro  Estado,  ou  quando 
occorra  commoção  interna  ou  perigo  imminente,  o  que 
logo  communicará  ao  governo  federal  e  ao  Congresso 
do  Estado  ; 

17.  Dissolver  a  força  do  Estade  e  fazer  retirara 
federal,  no  caso  do  art.  68,  dando  de  tudo  respectiva- 
mente conta  ao  Congresso  do  Estado  e  ao  governo  fe- 
deral ; 

18.  Resolver  os  conflictos  de  jurisdicção  de  ordem 
administrativa. 

CAPITULO  IV 

RESPONSAHILIDADE   DO   PKHSIDHNTE    E   VICE-1'RESinENTE 

Art.  :í7.  o  presidente,  depois  que  a  camará  dos 
deputados  resolver-se  [lola    pi'ocedencia    da   accusação, 
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será  sujeito  a  processo  e  julgamento  perante  o  Tfibunal 
de  Justiça  nos  crimes  communs  e  perante  o  senado  nos 
de  responsabilidade  que  lei    ordinária  definirá, 

§  único.  O  vice-presidente  fica  sujeito  ao  mesmo 
processo. 

CAPITULO  V 

SECRETÁRIOS    DE  ESTADO 

Art.  38.  o  presidente  é  auxiliado  por  secretários  de 
Estado,  que  observarão  seus  actos. 

Art.  39.  Haverá  tantas  secretarias  quantas  o  Con- 
gresso crear,  designando  o  serviço  a  cargo  de  cada  uma. 

Os  secretários  de  Estado  são  os  chefes  das  respe- 
ctivas secretarias. 

Art.  40.  Os  secretários  de  Estado  não  podem  accu- 
mular  outi^o  emprego  ou  funcção  publica,  nem  ser 
eleitos  presidente  ou  vice-presidente  do  Estado,  sendo- 
Ihes  outrosim  applicaveis  as  disposições  do  art.  13  e  seu 
paragrapho. 

Art.  41.  Os  secretários  de  Estado  não  podem  compa- 
recer ás  sessõíes  do  Congresso,  e  só  se  comniunicarão 
com  elle  por  escripto,  ou,  pessoalmente,  com  as  com- 
missões  das  camarás,  em  conferencia. 

Ar.  42.  São  obrigados  a  apresentar  anuualmente 
ao  presidente  do  Estado  minuciosos  relatórios  dos  negó- 
cios das  respectivas   secretarias. 

Art.  43.  Os  secretários  de  Estado  não  são  respon- 
sáveis pelos  actos  do  presidente,  que  subscreverem,  si- 
não  pelos  que  expedirem  em  seus  nomes. 

§  único.  Nos  crimes  de  responsabilidade  serão  pro- 
cessados e  julgados  pelo  Tribunal  de  Justiça,  e,  nos 
connexoscom  os  do  presidente,  pela  auctoridade  compe- 
tente para  o  julgamento  deste. 
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SECÇÃO  III 

PODER  JUDICIÁRIO 

Art.  44.  o  poder  judiciário  é  exercido  por  juizes  e 
jurados,  na  forma  que  a  lei  determinar. 

O  Congresso  creará  um  Tribunal  de  Justiça,  e  os 
outros  tribunaes  e  juizes  que  entender  necessários. 

Art,  45.  O  Tribunal  do  Justiça  será  composto  de 
juizes,  que  o  presidente  do  Estado  nomeai^à  de  entre  os 
magistrados  mais  antigos  do  Estado,  apresentados  em 
lista  organisada  pelo  Tribunal,  a  qual  conterá  numero 
egual  ao  decuplo  das  vagas  a  preencher. 

Art.  46"  O  provimento  dos  primeiros  cargos  da  ma- 
gistratura será  feito  mediante  concurso. 

Art.  47.  A  Constituição  garante  á  magistratura 
completa  e  segura  independência,  firmada  nos  seguintes 
princípios  de  ordem  constitucional. 

1?  Vitaliciedade — o  magistrado,  depois  de  empos- 
vSado,  só  por  sentença  criminal  definitiva  ou  aposentado- 
ria, na  forma  da  lei,  perderá  o  CHvgo  ; 

2?  Inamovibilidade— só  a  pedido  seu,  ou  por  pro- 
posta do  Tribunal  de  Justiça,  approvada  pelo  Senado, 
poderá  qualquer  juiz  ser  removido. 

Art.  48.  Nos  crimes  de  responsabilidade  serão  pro- 
cessados e  julgados  : 

a)  os  juizes  de  Tribunal  de  Justiça    pelo    Senado  ; 

h)  os  outros  juizes   pelo  Tribunal  de  Justiça. 

§  único.  A  competência  estatuída  por  este  artigo 
prevalece  quando  se  houver  de  julgar  nos  casos  de  im- 
possibilidade physica  ou  moral  dos  Juizes. 

Art.  49.  O  Tribunal  de  Justiça  elegerá  annual- 
mente,  de  entre  es  seus  membros,  o  seu  presidente,  e 
orgauisará  a  sua  secretaria,  cujos  logares  serão  provi- 
dos por  nomeação  do  presidente  do  mesmo  tribunal. 
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Art.  50.  O  prpsirient-í  proporá  ao  governo,  para  os 
officios  de  justiça  do  Esiado,  os  cidadãos  que,  por  meio 
de  concarso,  jvilgar  habilitados.    • 

Art.  51.  Ficam  mantidos  os  juizes  de  paz,  cuja  elei- 
ção e  competência  serão  regulados  por  lei. 

PARTE  II 

REGTMSN  MUNICIPAL 

Art.  .52.  A  arfu.il  divisio  territorial  do  Estado  em 
municipios  não  pode  ser  alterada  de  modo  a  reduzir 
qualquer  d^'lles  a  menos  de  ciucoenta  kilometros  quadra- 
dos, e  dez  mil  habitantes. 

Atr.  53.  A  organií!aç3o  dos  municipios  será  deter- 
terminada  em  leiord'na!:a  sobre  as  seguintes  bases  : 

1?  Todas  as  auctoridades  que  forem  creadas,  serão 
electivas,  reservada  aos  municipios  a  faculdade  de  as 
suppritnir  e  substituir  por  outras  com  attribuições  dif- 
fereiítes. 

2?  Os  e'eit''res  municipaes,  mediante  proposta  de 
um  terço  e  ;ip:'rov;iç."io  de  rtous  terços,  poderão  revogar 
em  qualquer  tempo  o  mandato  das  auctoridades  eleitas. 

3?  Nas  me?m  IS  condições  do  numero  precedente,  e 
reunidos  em  as>r!ml)l'\a,  poderão  anullar  as  deliberações 
das  anct0!'idade3  municipaes. 

E:n  tae^assembléas  sò  poderão  fallar  sobre  o  objecto 
das  deliberações  os  municipes  e  isso  autorisados  pela 
decima  parte,  ou  mais,  dos  eleitores  presentes. 

4?  São  eleitores  municipaes,  e  elegíveis  para  os 
respectivos  cai-gos,  os  cidadãos  maiores  de  vinte  e  um 
aunos,  que  inscriptos  em  registro  especial,  não  estejam 
compreliendulos  nas  exclusões  do  art.  .59,  e  tenham  pelo 
menos  um  anno  de  residência  no  município. 

5?  A  lei  ordinária  assegurará   aos  municipios  a  ma- 
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:s:ima  autonomia  governamental  e  independência  econó- 
mica e  o  direito  de  estabelecerem,  dentro  das  prescri- 
pções  desta  Constituição,  o  processo  para  as  eleições  de 
caracter  municipal. 

Art.  54?  As  deliberações  e  actos  do  governo  mu- 
nicipal só  poderão  ser  anuuUados  pelo  Congresso. 

§  1?  Quando  contrários  a  esta  e  à  Constituição  Fe- 
deral ; 

§  2°  Quando  oífenderem  direitos  de  outros  municí- 
pios e  estes  reclamarem  ; 

§  3?  Quando  forem  exorbitantes  das  attribuições  da 
governo  municipal  ; 

Art.  55.  O  presidente  do  Estado,  rointervallo  das 
sessões  legislativas,  poderá  suspender,  em  qualquer  dos 
casos  do  artigo  antecedente,  a  execução  das  delibera- 
ções e  actos  municipaes. 

§  único.  A  respectiva  anuUação  pelo  Congresso  só 
poderá  ser  decretado,  si  por  ella  votarem  pelo  menos 
dous  terços  dos  membros  presentes. 

Art.  56.  As  municipalidades  poderão  associar-se 
para  a  realisação  de  quaesquer  melhoramentos,  quejul- 
guem  de  commum  interesse,  dependendo,  porém,  da  ap- 
provação  do  Congresso  do  Estado  as  resoluções  que  nesse 
caso  tomarem. 

PARTE  III 

DECLARAÇÃO  DE  DIREITOS   E  GARANTIAS 

Art.  57.  A  Constituição  assegura  a  todos  que  es- 
tiverem no  Estado  a  inviolabilidade  dos  direitos  deegual- 
(iade,  liberdade,  segurança  e  prosperidade,  nos  termos 
do  art.  72  da  Constituição  Federal. 

I.  Ninguém  é  obrigado  a  praticar  ou  não  praticar 
acto  algum  senão  em  virtude  do  lei. 

II.  A  lei  não  tem  effeito  retroativo. 
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III.  Todos  são  eguaes  perante  a  lei. 

O  Estado  não  admitte  privilégios  de  nascimento,não 
reconhece  foros  de  nobreza,  nem  concede  titulos  de  fi- 
dalguia ou  condecorações. 

Perderão  todos  os  direitos  políticos  os  cidadãos  que 
acceitarem  condecorações  ou  titulos  nobiliarchicos  es- 
trangeiros. 

IV.  O  Estado  não  professa  nem  repelle  seita  ou 
profissão  alguma  religiosa  ;    consequentemente  : 

a)  nenhum  culto  ou  egreji  gozará  de  subvenção 
official,  ou  manterá  relações  de  dependência  ou  alliança 
com  o  Estado  ; 

b)  é  permittido  o  exercício  privado  ou  publico  de 
qualquer  culto  compatível  com  a  ordem  publica  e  os 
bons  costumes  ;  sendo  licito  aos  que  professam  qualquer 
culto  associarem-se  para  esse  fim  e  adquiriíem  bens, 
observadas  as  disposições  do  direito  commum  ; 

c)  por  motivo  de  crença  ou  funcção  religiosa  nin- 
guém poderá  ser  privado  de  seus  direitos  civis  ou  polí- 
ticos, nem  eximir-se  do  cumprimento  de  qualquer  de- 
Ter  civico. 

Os  que  allegarem  motivo  de  crença  religiosa  com 
o  fim  de  se  isentar  de  qualquer  ónus  imposto  pelas  leis, 
perderão  todos  os  direitos  políticos  ; 

cl)  será  leigo  o  ensino  publico  ; 

e)  o  Estado  só  reconhece  o  casamento  civil,  cuja 
celebração  será  gratuita  ; 

f)  os  cemitérios  terão  caracter  secular,  ficando  li- 
vre a  todos  os  cultos  religiosos  a  pratica  dos  respe-itivos 
ritos  em  relação  aos  seus  crentes,  desde  que  não  offen- 
dam  a  moral  publica  e  as  leis. 

V.  O  direito  de  associação  e  de  reunião  é  apenas 
limitado  pela  necessidade  da  manutençã.o  ou  restabele- 
cimento da  ordem  publica. 

VI.  E'  a  todos  facultado    o  direito    de  petição    e 
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representação,  denimciarqiT.ilquer  autoi  idade  por  abuso 
de  poder,  e  promover  os  i^inics  do  respectivo  processo» 

VII.  Todos  podem  em  len.po  de  pãz,  eutrar,  per- 
maDecer  e  sahir  do  território  c!o  Esiarto  com  sua  fortuna, 
e  bens,  quando  e  como  lhes  convier,  independentemente^ 
de  passaporte, 

VIIL  A  casa  do  cidadão  é  inviolável  ;  ninguém- 
sem  consentimento  do  morador,  pôde  nella  penetrar  se- 
não, de  noite  para  acudir  a  yictiniaá  de  crimes  ou  de- 
sastres, de  dia,  nos  casos  e  pela  forma  que  a  lei  deter- 
minar. 

IX.  E'  inteiramente  livre,  sem  dependência  de 
censura  prévia,  a  manifestarão  de  pensamento  por  qual- 
quer modo,  respondendo  cada  qual,  nos  termos  de  lei 
ordinária,  pelos  abusos  que  commetteruo  exercicio  deste 
direito. 

E'  vedado  o  anonymato. 

X.  E'  garantida  era  toda  a  sua  plenitude  a  segu- 
rança individual  ;  pelo  que,  salvo  nos  cl,sos  e  pela  forma- 
que  as  leis  estatuírem  ; 

a)  ninguém,  fóra  do  flagrante  delicto,  pode  ser 
preso  sem  ordem  escripta  de  autoridade  competente  ; 

b)  ninguém  pôde  estar  preso  por  mais  de  vinte  e 
quatro  horas  sem  nota  de  culpa  ; 

c)  ninguém  pode  ser  conservado  em  pnsão  sem 
culpa  firmada,  nem  a  ella  conduzido  ou  neíla  mantido 
si  prestar  fiança  nos  cases  em   que  esta  tiver  logar  ; 

d)  Aos  accusados  se  assegurará  na  lei  plena  defeza 
com  todos  os  recursos  essenciacs  a  ella  ; 

e)  ninguém  pôde  ser  condemnado  senão  por  auto- 
ridade comi)etente,  em  virtude  do  lei  aulerior,  e  na. 
forma  por  cila  j)iescripta. 

/)  será  concedido  Jiahcas-corpus  sempre  que  alguém 
S('ífrer  ou  estiver  ameaçado  de  soffrer  constrangimento 
illegal  ; 

gj  nenhuma  pena  passará  da  pessoa  do  delinquente. 
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Estão  abolidas  as  penas  de  morte,  de  galés  e  de 
banimento  judicial. 

XI.  E'  inviolável  o  segredo  da  correspondência. 

XII.  O  direito  de  propriedade  é  restringido  tão 
somente  pelo  de  desapropriação  por  necessidade  ou  uti- 
lidade publica  mediante  prévia  indemnisação. 

As  minas  pertencem  ao  proprietário  do  solo,  com  as 
limitações  que  por  lei  forem  estabelecidas  em  beneficio 
da  exploração  deste  ramo  de  industria. 

XIII.  E'  garantido  o  direito  de  invenção  industrial, 
ou  por  meio  de  privilegio  temporário  concedido  perlei, 
ou  mediante  razoável  premio  conferido   pelo  Congresso. 

A  lei  assegurará  também  a  propriedade  das  mar- 
cas de  fabricas. 

XVI.  O  Estado  reconhece  o  direito  de  propriedade 
litteraria. 

Os  herdeiros  dos  autores  gozara.)  desse  direito  pelo 
tempo  que  a  lei  detei  minar. 

XV.  E'  assegurado  o  livre  exercício  de  qualquer 
profissão,  observadas  as  leis  de  policia  e  de  h3^giene. 

VXI.  Nenhunj  imposto  poderá  ser  cobrado  senão 
em  virtude  de  lei  que  o  autorise. 

XVII.  A'  excepção  descansas  que  por  sua  natureza 
pertencem  a  juizes  especiaes,  não  haverá  foro  privi- 
legiado. 

XVIII.  E'  mantida  a  instituição  do  jury. 

Art.  58.  A  especificação  dos  direitos  e  garantias 
expressas  na  Constituição  não  exclue  outras  garantias 
e  direitos  nã^  enumerados,  mas  resultantes  da  forma  de 
governo  que  ella  adopta  e    dos  princípios  que  consigna. 

PARTE  IV 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  õ9.  São  eleitores  os  brazileiros  natos    ou    na 
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turalisados,  maiores  de  vinte  e  um  annos,  que  se  alista- 
rem na  forma  da  lei. 

Não  podem  alistar-se  eleitores  : 

1?  Os  mendigos  ; 

2?  Os  analphabetos  ; 

3?  As  praças  de  pret,  exceptuados  os  alumnos  das 
escolas  militares  de  ensino  superior  ; 

4?  Os  religiosos  de  ordens  monásticas  ;  companhias, 
congregaçõos  ou  comniunidades  de  qualquer  denomi- 
nação, sujeitos  a  voto  de  obediência,  regra  ou  estatuto 
que  importo  renuncia  da  liberdade  individual. 

Art.  60.  Os  cargos  públicos  são  accessiveis  a  todos 
os  brazileiros,  guardadas  as  condições  de  capacidade 
especial  que  as  leis  exigirem. 

Art.  61 .  Os  funccionarios  públicos  são  responsáveis 
pelos  abusos  e  omissões  que  commetterem  no  exercício 
do  cargo,  bem  como  por  não  promoverem  a  effectiva 
responsabilidade  dos  seus  subordinados. 

Todos  devem  prestar,  no  acto  da  posse,  o  com- 
promisso de  bem  desempenhar  as  funcções  dos  respecti- 
vos cargos. 

Art.  62.  A  aposentadoria  só  pode/á  ser  concedida 
aos  funccionarios  públicos  depois  de  30  annos  de  serviço, 
quando  por  invalidez  não  poderem  continuar  no  exer- 
cício do  cargo. 

§  1"  Os  magistrados  que  tiverem  completado  a 
idade  de  65  annos  serão  reputados  inválidos  e  aposen- 
tados pelo  poder  competente. 

§  2?  Os  officiaes  da  força  publica  te«ão  direito  á 
reforma  desde  que  completem  vinte  e  cinco  annos  de 
trabalho,  ou  antes,  si  tornarem-se  inválidos  em  razão 
dos  serviços  prestados  á  pátria. 

§  3?  Ao  poder  legislativo  ordinário  compete  le- 
gislar sobre  aposentadorias,  não  podendo,  entretanto, 
decretal-as  em  proveito  de  pessoa  determinada. 
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§  4?  Os  funccionarios  públicos  que  completarem 
trinta  annos  de  serviço  ao  Estado  perceberão  dessa 
data  em  diante  mais  a  quarta  parte  do  seu  ordenado:  e 
só  poderão  ser  demittidos  nos  casos  e  pela  forma  que 
lei  ordinária  determinar. 

Art.  63.  O  cidadão  inrestido  em  funcções  de  qual- 
quer dos  três  poderes  políticos  do  Estado  não  poderá 
exercer  a  de  outro. 

Art.  64.  Os  conflictos  de  jurisdição  entre  autori- 
dades judiciarias  e  administrativas  serão  decididos  por 
um  tribunal  especial  composto  dos  presidentes  do  Es- 
tado, Senado  e  Tribunal  de  Justiça. 

O  presidente  da  Camará  será  o  substituto  do  presi- 
dente do  Senado. 

Art.  6õ.  Todos  contribuirão  para  as  despezas  pu- 
blicas na  proporção  dos  seus  haveres,  e  pela  íórma  que 
as  leis  prescreverem. 

Art.  66.  Fica  abolido  o  jogo  da  loteria  no  Estado. 

Art.  67.  A  força  publica  será  organisada  por  en- 
gajamento ou  por  sorteio,  mediante  prévio  alistamento. 

Fica  abolido  o  recrutamento  militar  forçado. 

Art.  68.  A  força  publica,  quer  do  Estado  quer  fe- 
deral, não  pôde,  debaixo  de  armas,  fazer  requisições, 
ás  autoridades  do  Estado,  ou  de  qualquer  modo  infringir 
as  leis. 

§  único.  Serão  nullos  os  actos  praticados  por  qual- 
quer autoridade  em  virtude  de  suggestão  da  força  pu- 
blica ou  de  ajuntamento  sedicioso. 

Art.  69.  Pôde  o  Congresso  declarar  em  estado  de 
sitio  qualquer  parte  do  território  do  Estado,  e,  nos 
casos  de  aggressão  estrangeira  ou  de  commoção  interna, 
mandar  que  sejam  alli  suspensas  por  tempo  determi- 
nado as  garantias  constitucionaes. 

§  1?  No  intervallo  das  sessões  legislativas,  dado 
«aso  de  perigo  imminente,  o  presidente  do  Estado  to- 
mará aquella  providencia   como  medida    provisória    in- 
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dispensável,  suspendendo-a  logoqae  cesse  a  necessidade 
que  a  houver  motivado. 

§  2.°  O  presidente  do  Estado,  porém,  restringir- 
se-á,  durante  o  estado  de  sitio,  nas  medidas  de  repres- 
são contra  as  pessoas,  a  impor  : 

I.  A  detenção  em  logar  não  designado  aos  réus 
de  crimes  communs  ;  - 

II.  O  desterro  para  outros  pontos  do  território  do 
Estado. 

O  presidente  do  Estado  dará  de  tudo  conta  ao  Con- 
gresso na  primeira  reunião  deste. 

Art.  70,  Nas  reuniões  extraordinárias  o  Congresso 
só  poderá  tratar  do  assumpto  para  que  houver  sido  con- 
vocado, 

Art.  71.  O  Congresso  procederá,  de  dez  em  dez 
annos,  nos  dias  que  forem  designados  na  sessão  de  en- 
cerramento dos  trabalhos  do  penúltimo  anno  daquelle 
periodo,  a  revisão  integral  da  Constituição,  afim  de  ve- 
rificar si  alguma  das  suas  disposições  está  no  caso  de 
ser  reformada. 

O  regimento  interno  do  Congresso  estabelecerá  o  pro- 
cesso da  revisão,  de  modo  que  nenhuma  addição  ou  al- 
teração se  haja  por  approvada  sem  que,  em  três  discus- 
sões, obtenha  dous  terços  dos  votos  presentes, 

Al  t,  72,  Também,  a  qualquer  tempo,  poderá  a  Con- 
stituição S'^r  reformada  por  iniciativa  da  quarta  parte, 
pelo  menos,  dos  membros  de  qualquer  das  camarás,  ou 
representação  da  maioria  das  municipalidades. 

§  uiiico.  Em  taes  casos,  si  a  proposta  de  reforma, 
depois  de  passar  pelos  tramites  regimentaes,  fòr  appro- 
vada pela  maioria  .absoluta  de  votos  em  cada  uma  das 
camarás,  será  no  anno  seguinte  suj-nta  a  três  discus- 
sões perante  o  Congresso  reunido,  p;ira  considcrar-so 
definitivamente  approvada  .si  obtiver  dous  terços  dos 
votos  presentas. 
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Art.  73.  As  reformas  constitucionaes,  bem  como  a 
approvação  da  proposta  preliminar  de  que  trata  o  ar- 
tigo antecedente,  serão  promulgadas  e  publicadas  pela 
mesa  do  Congresso. 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  1?  Promulgada  a  Constituição  pela  mesa  do 
Congresso  com  assignatura  dos  membros  presentes,  pas- 
sarão as  camaris  a  fanccionar  separadamente  em  ses- 
são ordinária. 

Art.  2?  Na  primeira  legislatura  fará  o    Congresso  as 
leis  seguintes  : 

I.  De  força  publica  ; 

II.  De  eleições  ; 

III.  De  organisação  municipal ; 

IV.  De  organisação  judiciaria  e  de  processo  ; 

V.  De  organisação  de  secretarias  de  Estado. 

O  presidente  do  Estado  organisará  provisoriamente 
as  secretarias  que  entender  necessárias. 

Art.  3?  Dentro  do  mesmo  período  o  Congresso  re- 
verá : 

I.  O  regimen  das  leis  fiscaes  do  Estado,  afim  de 
systematisar  as  contribuições  publicas  ; 

II.  As  leis  do  ensino. 

Art.  4?  O  primeiro  periodo  governamental  termi- 
nará em  15  de  Abril  de  1896. 

Art.  5?  O  presidente  do  Estado  marcará  o  subsidio 
e  ajuda  de  custo  dos  membros  da    primeira  legislatura. 

Art.  6.*  Nos  trabalhos  preparatórios  da  primeira 
sessão  da  primeira  legislatura,  o  Senado  discriminará, 
pela  ordem  da  votação,  a  primeira  e  segunda  metade 
de  seus  membros,  de  modo  que  a  respeito  dos  dez  menos 
votados  cesse  o  mandato  no  fim  do  primeiro  triennio. 
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Em  caso  de  empate,  terão  precedência  os  mais 
velhos,  decidindo-se  por  sorteio  quando  a  idade  fôr 
igual. 

Art.  7?  As  eleições  para  as  primeiras  camarás  mu- 
nicipaes  seião  reguladas  pelo  processo  eleitoral  que  fôr 
promulgado  para  as  do  Estado. 

Art.  8?  Nas  primeiras  nomeações  de  magistrados, 
quer  para  o  tribunal  de  Justiça,  quer  para  os  demais 
legares  que  forem  creados,  o  presidente  do  Estado  pre- 
ferirá, tanto  quanto  convenha  aos  interesses  da  melhor 
composição  da  magistratura,  os  desembargadores  da 
actual  Relação,  e  mais  juizes  que  funccionarem  ou  hou- 
verem funccionado  no  Estado. 

§  único,  Para  a  primeira  composição  do  Tribunal 
de  Justiça  o  presidente  do  Estado  nomeará  nove  juizes, 
observados  os  termos  do  art.  36  n.  8. 

Art.  9?  Continuam  em  vigor  as  leis  do  antigo  regi- 
men no  que  explicita  ou  implicitameute  não  fôr  contra- 
rio ás  leis  do  Estado. 
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EST^IDOS 


■«Ãy- 


ESTADOS 


AMAZONAS 

DIVISAS. —  Confina  ao  N.  com  a  Guyana  Ingleza 
e  Republica  de  Venezuela  e  Nova  Granada ;  ao  S.  cora 
a  Bolívia  e  o  Estado  de  Matto  Grosso  ;  a  E.  com  o  Es- 
tado do  Pará  ;  e  a  O.  com  o  Peru  e  Nova  Granada. 

CAPITAL. —  Mandos,  á  margem  esquerda  do  rio 
NegTO,  a  18  kils.  mais  ou  menos  acima  de  sua  juncção 
com  o  Amazonas,  com  20.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —  Manicoré.  —  Maués. 
— Hic/iiaytá,  no  rio  Madeira. — Labrea,  no  rio  Purús. — 
Tefé,  na  margem  oriental  e  cerca  de  12  kils.  acima  da 
foz  do  rio  do  seu  nome. — Itacoatiam  ou  Serya,  à  mar- 
gem esquerda  do  Amazonas. —  Pariniins,  à  margem  do 
Amazonas,  próxima  ao  Estado  do  Pará. 

VIELAS  PRINCIPAES.  —  Floriano  Peixoto,  an- 
tiga Antimary,  à  margem  esquerda  do  rio  Purús,  um 
kil.  abaixo  da  confluência  do  Acre. —  Urucará. — Mana- 
capurú, — Carauary. — Barcellõs,  à  margem  direita  do  rio 
Negro, — S,   Gabriel,  neste  ultimo  rio. 

SERRAS. — As  de  Tacamiaba,  Ciicu,hy,  Tanuhy  e 
Jacamim. 
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RIOS. — O  SoUmões,  que  toma  o  nome  de  Ama- 
zonas  depois  da  foz  do  rio  Negro;  o  Javary,  Jutahy, 
Jiiruâ,  Teffé,  Coanj,  Puras,  Madeira,  Japurá,  todos 
tributários  do  Solimões. 

POPULAÇÃO.  —  Pode  ser  calculada  em  300.000 
habs. 

PARÁ 

DIVISAS. — Ao  N.  tem  o  oceano  e  as  Guyanas 
Franceza,  HoUandeza  e  Ingleza  ;  a  E.  os  Estados  do  Ma- 
ranhão e  de  Goyaz  ;  ao  S.  Goyaz  e  Matto  Grosso  ;  e  a 
O.  o  Estado  do  Amazonas. 

CAPITAL. —  Belém,  cidade  commercial  de  pri- 
meira ordem,  na  margem  oriental  da  bahia  de  Guajará, 
com  100.000  habs. 

CIDADES  PPJNCIPAES.  —  Abaete.  —  Anajaz. 
Alemquer. — A/fuá,  á  margem  direita  do  rio  do  seu 
nome. — Bragança,  á  margem  esquerda  do  rio  Caeté. — 
Breves,  na  ilha  de  Marajó, — Baião,  á  margem  direita 
do  Tocantins. — Curuca. — Curralinho,  na  parte  meri- 
dional da  ilha  Marajó. — Chaves. —  Cametâ,  á  margem 
esquerda  do  Tocantins. —  Guamâ. —  Gurnpà. —  Igarnpê- 
fnirim. — Mocajnlia,  à  margem  direita  do  Tocantins. — 
Marapani})i. —  Maracanan,  antiga  Cintra. —  Muaná, 
na  ilha  Marajó. — Macapá,  á  margem  esquerda  do  Ama- 
zonas.— Mazagão. — Monte  Alegre. — Odivellas. — Óbidos^ 
á  margem  esquerda  do  Amazonas. — Porto  de  Mo-{,  á 
margem  direita  do  rio  Xingu. — Santarém,  á  margem  di- 
reita do  Tapajós. —  Soure,  na  ilha  Marajó. —  Vizeu,  à 
margem  esquerda  do  rio  Gurupy. —  Vigia. 

VILLAS  PRINCIPAES.  —Boim.  —  Brazilea.— 
Barcarena.  —  CoUares. — Limoeiro. —  Matapy-quara. — 
Mosqueiro.  — Johan7ies.— Pr ainha^  á  margem  esquerda 
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do  Amazonas.  — OrLvimi na,  no  rio  Trombetas. — Porto 
Salvo. — S.  Benedicto. 

SERRAS. — A  de  Tumuc-Himiac,  Acarahy,  Gra- 
dahiis^  Paranaqiiara,  Paril  e  Tajury. 

RIOS. —  O  Arnazonas,  o  Tapajoz,  que  vem  de 
Matto  Grosso  e  é  formado  pelo  Arinos  e  Juruhena,  & 
Xingu,  que  vem  do  mesmo  Estado,  o  Trombetas,  o  Ja- 
tnundá,  o  Paru,  o  Tocantins,  oriundo  de  Goyaz,  o  Gii- 
ríipy,  que  separa  o  Pará  do  Maranlião,  o  Guamá,  o 
Araguary,  o  Amayá  e  o   Oyayock,  na  fronteira. 

ILHAS. — A  de  Marajó,  a  Caviana,  a  Mexiana 
e  a  de  Giirupá. 

CABOS. —  O    Orange,   extremidade  septeratrional 
do  Estado,  o  Cassiporé,  o  Norte  e  o  Magoary. 
POPULAÇÃO.— E'  de  800.000  habs. 

MARAHHÃO 

DIVISAS. — Ao  N.  confina  com  o  oceano  ;  a  E. 
com  o  Piauliy  ;  ao  S.  com  o  Piauhy  e  Goyaz  ;  e  a  O. 
com  Goyaz. 

CAPITAL. — S.  Luiz,  na  ilha  do  Maranhão,  fun- 
dada em  16l2  pelo  francez  Ravardière,  que  assim  de- 
nominou-a  em  honra  de  Luiz  XIII,  rei  de  França,  com 
30.000  habs. 

CIDADES  PRINCIPAES.— ^Zcawíam,  sobre  a  ba- 
hia  de  S.  Marcos,  defronte  da  cidade  de  S.  Luiz. — 
Brejo.,  berço  de  Cândido  Mendes  de  Almeida. — Codó,  â 
margem  esquerda  do  Itapecurii. —  Caxias,  á  margem 
direita  do  rio  Itapecurú. — Carolina,  à  margem  direita 
do  Tocantins. — Grajahú. —  Itapecin^ú-mirim. —  7ury- 
assú. —  Vianna. 

VILLAS  PRINCIPAES.—  Anajatuha,  á  margem 
direita  do  rio  Mearim. — Barra  do  Corda,  á  margem 
do  Mearim,  juncto  á  foz  do  rio  Corda. — Flores,  á  mar- 
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gem  esquerda  do    Parnahyba. —  Mocajutuha. —  Nova 
York,  á  margem  esquerda  do  Parnahj-ba 

SERRAS. — A  das  Mmigaheiras^  do  Itapeciirú  e  de 
Tanatinga. 

RIOS. — O  Gvrupy,  que  separa  o  Maianhão  do 
Pará,  o  Manoel  Alves  Grande,  afflueute  do  Tocantins, 
que  separa  o  Maranlião  de  Goyaz,  o  Parnahyha, 
que  separa  o  Maranhão  do  Piauh}',  o  Mearim  e  o 
Itapecurú. 

ILHA. — A  do  Maranhão. 

BAHIAS. — A  de  S.  Marcos,  ao  poente  da  ilha  do 
Maranhão  e  a  de  ^S*.  José,  a  E.  da  mesma  ilha. 

POPULAÇÃO.— E'  de  500.000  habs. 

PIAUHY 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  o  oceano  ;  ao  S.  com 
a  Bahia  e  Goyaz  ;  a  E.  com  o  Ceará  e  Pernambuco  ;  e 
a  O.  com  o  Maranhão. 

CAPITAL. — Tlierezina,  á  margem  do  rio  Parna- 
hyba, 6  kils.  acima  da  barra  do  Pot}-,  com  20.000  habs. 

CIDADES  PRTNCIPAES.-.4íymraw/g,  à  margem 
direita  do  rio  Parnahyba. — Barras. — Campo  Maior. — 
Floriano,  à  margem  direita  do  Parnahyba. — Itamara- 
ty. —  Jaicós. —  Jeromenha. —  Oeiras. —  Parnahyba,  á 
margem  direita  doriolguarassú. — Piracuruca. — Picos. 
—  União. —  Valença. 

^  VILLAS  PRINCIPAES.— .b7?arraf«o,  no  littoral. 
— Santa  Philomena,  à  margem  do  Parnahyba.  — São 
João  do  Piaiihy. 

SERRAS. — As  do  Piauhy,  Dous  Irmãos,  Carirys 
Novos,  Gurgueia,  Mattões  e  Urnssuhy. 

RIOS. — O  Parnahyba,  o  l^j-asstdiy,  o  Canindc,  o 
J*iauhy  e  o  Poty. 


195 

LAGOA. — A  de  Parnaguá. 
POPULAÇÃO.— 400.000  habs. 

CEARÁ 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  e  a  N  E.  com  o  oceano  ; 
a  E.  com  o  Rio  Grande  do  Norte;  ao  S.  com  Parahvba 
e  Pernambuco  ;  e  a  O.  com  o  Piauhy. 

CAPITAL. — Fortaleza,  situada  em  uma  enseada 
e  assente  sobre  uma  planície  arenosa  que  se  vai  ele- 
vando da  praia,  a  5  kils.  da  ponta  do  Mucuripe  e  a 
quasi  12  da  foz  do  rio  Ceará,  com  50.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.— ^c«ra/zíí,  á  margem 
do  rio  do  seu  nome. — Aracaty,  à  margem  oriental  do 
rio  Jaguaribe.  Baturitè,  na  encosta  oriental  da  serra 
do  seu  nome,  na  margem  dos  ribeiros  Aracoiaba  e 
Putiú,  que  confluem  logo  à  sabida  da  cidade. — Bar- 
halha. — Camoci/H. — Crato. —  Granja. —  Icò  e  Lavras, 
ambas  nas  margens  do  rio  Salgado. — Igatú,  á  margem 
esquerda  do  Jaguaribe.  —  Ipú. — Jardim. — Limoeiro. — 
Marauguape,  junto  á  serrado  seu  nome. — Milagres. — 
Fereiro. — Pacatiiba,  no  sopé  da  serra  de  Aratanha. — 
Quixadá. —  Quixeramobiui,  á  margem  do  rio  do  seu 
nome,  aftluente  do  Banabuiliu. —  Redempção. — Sant'- 
Anna,  à  margem  do  Acarahú.  —  S.  Bernardo  das  RuS' 
sas. — Sobral. —  União,  banhada  pelo  Jaguaribe. —  Viçosa, 
na  serra  Ibiapaba. 

VILLAS  PRINCIPAES.— ^gwíra^.— (7amí/^e^ís, 
á  margem  esquerda  do  Poty.  —  Caninãè.  —  Senador 
Poiíipeu,  antiga  povoação  de  Humaytà. — Silva  Jardim. 
—  Serra  Verde,  antiga  povoação  do  ]\Iassapé. — Sanf- 
Anna  do  Cariry. — Santa  Quitéria,  berço  do  senador 
Pompeu. — Tamboril. 

SERRAS. — As  da  Ihiapaha,  Pereiro,  Maranguape, 
Arcitanha  e  Baturitè. 
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RIOS. — O  Jaguaribe,  com  seus  z.^nentes  Salgado, 
Truçú,  Riacho  do  Sangue  e  Banabinhú  ;  o  Pacoty^ 
Ceará  e  Poty. 

LAGOAS.— As  de  Igatú  e  Mecejana. 

POPULAÇÃO.— 800.000  habitantes. 

RIO  GRANDE    LO  KORTK 

DIVISAS.— Confina  ao  N.  e  a  E.  com  o  oceano; 
ao  S.  com  o  Estado  do  Parahyba  pelo  rio  Guajú  e  serra 
de  Luiz  Gomes  ;  a  O.  e  NO.  com  o  do  Ceará. 

CAPITAL. — Natal,  á  margem  direita  do  rio  Gran- 
de ou  Potengy,  cerca  de  3  kils.  acima  da  sua  foz,  com 
12.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —  Assú,  na  margem 
esquerda  do  rio  Piranhas. — Apodg,  à  margem  esquerda 
do  rio  do  seu  nome. — Caicó.  —  Canguaretama.  —  Ceará- 
mirim.— Jardim. — Macahpha. — Martins^  no  cimo  da 
serra  do  seu  nome. — Macau,  banhada  pelo  Piranhas. — 
Mossoró,  à  margem  esquerda  do  rio  Apody. — S.  José 
do  Mipibii. 

VILLAS  PRINCIPAES.—  Arêa  Branca,  à  mar- 
gem esquerda  do  rio  Mosson"). —  Nora  Cruz,  à  margem 
direita  do  rio  Curimatahú.  —  Pau  dos  Ferros. — 
Touros. 

SERRAS. —  Â  Borborema,  a  de  Lín2  Gomes  e  a 
do  Apodg. 

RIOS.—  O  Apodg,  o  Piranhas  ou  Assú,  o  Potengg 
e  o  Guajú. 

LAGOAS.— As  de  Paparg  e  (hoaligras. 

CABO.— O  de  S.  Foque. 

POPULAÇÃO.— 300.000    habitantes. 
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PARAHYBA 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  o  Rio  Grande  do 
Norte  ;  a  O.  com  o  Ceará  ;  ao  S.  com  Pernambuco  ;  e  a 
E.  com  o  oceano. 

GAFlTXL.—Pa7rihi/ha  com  15.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —  Aréa.  —  Bananei- 
ras.—  Cajazeira.—  Campina  Grande.  —  Guarahira. — 
Itahaiana.,  à  margem  direita  do  rio  Parahyba. — Ma- 
tnanguape. — Pombal,  â  margem  esquerda  do  rio  Piancô. 
—  Souza. 

VILLAS  PRINCIPAES.  —  Batalhão,  à  margem 
direita  do  rio  Taperoá.  —  Bodocongó,  á  margem  es- 
querda do  Parahyba. — Espirito-Santo. —  Misericórdia 
e  Piancú,  à  margem  do  rio  deste   nome. — Teixeira. 

SERRAS. — A  Borborema,  Bon(/a,Carhys  Velhos, 
Espinharas  e  Araruna. 

RIOS. —  O  Parahyba  do  Norte,  Mamanguape, 
Cnnmatahú,  Piranhas  e  Guajú. 

CABO.— Branco. 

POPULAÇÃO.— Perto  de    400.000  habitantes. 

PERHAMBUCO 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  Parahyba  e  Ceará; 
ao  S.  com  Alagoas  e  Bahia;  a  E.  com  Alagoas  e  o 
oceano  ;  e  a  O.  com  Piauhy  e  Bahia. 

CAPITAL. — Becife,  banhada  pelos  rios  Beberibe 
e  Capibaribe,  com  120.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —  Agua  Preta,  á 
margem  esquerda  do  rio  Una. — Bonito. — Barreiros. — 
Bezerros,  à  margem  direita  do  rio  Ipojuca. — Bom 
Jardim,  á  margem  direita  do  Tracunhaem. — Brejo  da 
Madre  de  Deus. — Caho,  á  margem  direita  do  rio  Pi- 
rapama. — Caruaru.  —  Escada,  á  margem  esquerda  do 
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rio  Ipojuca — Garanhuns. —  Gloria  de  Goitá. — Goy- 
anna,  entre  os  rios  Tracunhaem  e  Capibaribe- mirim. — 
Gravata,  à  margem  direita  do  rio  Ipojuca. — Igvarassú, 
— Itambé.— Jaboatão. — Limoeiro,  á  margem  esquerda 
do  Capibaribe. —  Nazareth,  á  margem  direita  do  rio 
Tracunhaem. —  Olinda.— Petrolina,  àmargemdo  rio  Sãa 
Francisco. — Palmares,  á  margem  esquerda  do  rio  Una. 
— Pesqueira.— Rio  Formoso. —  Serinhaem,. —  Taqua- 
ratinga.  —  Timbahiiha.  —  Triumjyho. —  Victona. 

VILLAS  Vm^^GlVk^S.—Buique.  —  Cabrobó,  á 
margem  esquerda  do  S.  Francisco. — Ipojuca,  á  margem 
do  rio  do  seu  nome. — Jatobá. 

SERRAS. — As  da  Gamelldra,  Russas,  Jacararáy 
e  Ararubá. 

RIOS.  —  O  S.  Francisco.,  Capibaribe,  Ipojuca, 
Serinhaem,  Una,  Goyanna,  Parahyba  e  Mundahú, 
estes  dous  últimos  communs  aos  dous  Estados  de  Per- 
nambuco e  Alagoas. 

ILHAS. — A  de  Feimando  de  Xoronha,  afastada 
da  costa,  a  de  Itamaracá  e  a  de  Santo  Aleixo. 

CABOS. — O  de  Santo  Agostinho  e  a  Ponta  de 
Pedras. 

POPULAÇÃO.— 1 .000.000  de  habitantes. 

ALAGOAS 

DIVISAS.  —  Confina  ao  N.  e  a  O.  com  Pernam- 
buco;  ao  S.  com  Sergipe  e  Bahia;  e  a  E.  com  o 
oceano. 

CAPITAL. — Maceió  pouco  distante  do  seu  porta 
denominado  Jaraguá,  com    30.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES  —  Alagoas.  —  Anadia 
à  margem  esquerda  do  rio  S.  Miguel. —  Atalaia.— Ca- 
maragibe,  á  margem  direita  do  rio  de  seu  nome. — Co- 
ruripe,  á  margem  esquerda  do  rio  do    seu  nome, — Mu- 
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ricy.  à  margem  esquerda  do  rio  Mundahú. — Mara- 
gogy. — Penedo,  a  42  kils.  da  í<m  do  rio  S.  Francisco. — 
P?7«r  noextremo  O.  da  lagoa  Manguaba. — Porto  Calvo, 
á  margem  esquerda  do  rio  Manguaba.  —  Palmeira  dos 
índios. — S.  Migvel  dos  Campos,  ao  S.  da  cidade  das 
Alagoas,  á  margem  do  rio  S  Miguel. — S.  Luiz  de  Qiii- 
tunde. — Pão  de  Assacar.  —  União.—  Viço.m,  antiga 
Assembléa,  á  margem  esquerda  do  rio  Parahyba. — 
Traipá,  á  margem  do  8.  Francisco,  na  foz  do  rioTraipú. 
—  TriumpJio. 

VILLAS  PRIXCIPAES.— Pa?/?o  Affomo.—Poxim 

à  margem  esquerda  do  rio  do  mesmo  nome. — Porto 
Real  do  Collegio,  á  margem  do  S.  Francisca. 

SMRRAS. — As  da  Matta  Grande,  Pão  de  Assacar, 
Marabá  e  Barriga. 

RIOS. — O  S.  Francisco  com  seus  afflueutes,  Mo- 
xotó,  que  separa  Alagoas  de  Pernambuco,  Xingó,  Pa- 
nema  on  Ipanema  c  Traipá  ;  o  Parahyba  e  o  Mun- 
dahú, que  nascem  em  Pernambuco,  o  Manguaba,  o 
Coruripe  e  o  Poxim. 

LAGOAS. — A  do  Sul  ou  Manguaba  e  a  do  Norte 
ou  Mundahú. 

POPULAÇÃO.-  600.000  habitantes. 

SERGIPE 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  Alagoas  pelo  rio 
S.  Francisco  ;  ao  S.  com  a  Bahia  pelo  rio  Real  ;  a  E. 
com  o  oceano  ;  e  a  O.  com  a  Bahia  pelo  rio  Xingo, 

CAPITAL. — Aracaju,  à  margem  direita  do  rio 
Cotinguiba,  com  30.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —  Capella.—  Estancia, 
cortada  pelo  rio  Piauhytinga.  —  Itabaiana. — Laran- 
geiras,  à  margem  direita  do  rio  Cotmguiha.. —Lagat^to. 
— Maroim.— Porto    da    Folha    e    Própria,    ambas  à 
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margem  do  S.  Francisco. — S.  Christovão.  —  Simão 
Dias. — Riadiuelo,  à  margem  direita  do  rio  Sergipe. 

VILLAS  -^Rl^GlFXK^.—Aquidaban.-  Garanl— 
Rosário  do  Cattete,  á  margem  direita  do  rio  Siriry. — 
Japa7xitiiba. 

SERRAS. — A  de  Itahaiana  e  a  da  Tahanga. 

RIOS. — O  S.  Francisco,  o  Irapiranga  ou  Vasa 
Barris,  oriundo  da  Bahia,  o  Piauhg,  o  Japaratidja  com 
seu  affluente  Siriry,  o  Cotingmba  com  seus  affluentes 
Poxim,  Sergipe  e  Pomonga  ;  e  o  Sergipe. 

POPULAÇÃO.—  350.000  liabitantes. 

BAHIA 

DIVISAS. — Confina  com  Sergipe,  Alagoas,  Per- 
nambuco, Piauhy,  Goyaz,  Minas  Geraes  e  Espirito 
Santo.  O  oceano  banba-o  a  E.,  os  rios  Real  e  Xingo 
separam-no  de  Sergipe,  o  S.  Francisco  de  Pernambuco, 
o  Carinhanha,  o  S.  Francisco  e  o  Verde  de  Minas 
Geraes  e  o  Mucury  do  Espirito  Santo.  Do  Piauhy  e  de 
Goyaz  é  separado  por  cordilheiras. 

CAPITAL. — /Saífítr/or  ou  Bahia,  fundada  em  L549 
pelo  primeiro  governador  geral  Thomé  de  Souza,  à 
margem  da  bahia  de  Todos  os  Santos,  com  150.000 
habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.—  Alagoinhas.—  Arêa. 
— Amargosa. — Andar ahy . — Alcobaça,  á  margem  es- 
querda do  rio  Itanhem. — Aratuhipe. — Barra  do  Rio 
Grande,  na  margem  esquerda  do  rio  S.  Francisco, 
juncto  à  foz  do  rio  Grande. — Belmonte. — Bom  Fim. — 
Cachoeira,  na  margem  esquerda  do  rio  Paraguassii. — 
Cannavieiras. —  Cotiquisia.  —  Cadete.  —  Caravcllas. — 
Condeuba. — Camisão. —  Cinralinho.- — Feira  de  Santa 
Anna. — Inhambupe,  á  margem  direita  do  rio  do  mesmo 
nome. — Ttaberaha,  antiga  Orohó. —  Itapanca,  na   ilha 
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do  mesmo  nome.  —  Irará,  antiga  Purificação  dos 
Campos.  —  Itvassú  antiga  Brejo  Grande. — Joaseiro,  na 
margem  direita  do  rio  S.  Franciáco. — Lençóes.—  Mun- 
do N-ovo.— Monte  Alegre. — Maragogípe,  á  margem  di- 
reita do  rio  Paraguassú. — Minas  do  Bio  de  Contas. — 
Nazareth. —  Porto  Seguro,  no  littoral. —  Prado. —  São 
João  do  Paraguassú.  —  S.  Félix,  à  margem  direita  do 
rio  Paraguassú,  defronte  da  cidade  da  Cachoeira. — 
Santo  Amaro,  sobre  o  rio  Serigy  ou  Sergy. —  *S'.  Gon- 
çalo dos  Campos.— Santo  António  de  Jesus. — Seriinha. 
—  Urubu. —  Valença,  banhada  pelo  rio  Una. 

VILLAS  Fm^ClPAES.-  Barcellos.—  Brotas  de 
Macahubas. — Cambe. — Campo  Largo,  à  margem  es- 
querda do  rio  Grande. — Curaçá,  antiga  Capim  Grosso. — 
Santarém. —  FÍ!7/«  ià'(?a,  antigamente  arraial  do  Bom 
Jesus.— Ce^^a  Forte,  antiga   Abbadia. 

SERRAS. —  Aymorés,  2'iuba  ou  Itiuba.  Orobó  e 
Sincorá. 

RIOS.— O  *S'.  Francisco,  Jequitinhonha,  Pardo, 
Mucury,  Verde  Grande,  Carinhanha,  Grande,  Pa- 
raguassú, Jaguaripe,  Itapecurú,  Vasa  Barris,  Peai, 
Contas  e  Inhambupe. 

ILEXS .— Itajjarica,  Tinhare,  c  o  grupo  dos  Abro- 
lhos, composto  de  cinco  ilhas,  entre  as  quaes  a  de  Santa 
Barbara,  com  um  pharol. 

PORTOS. — A  bahia  de  Todos  os  Santos  e  os  por- 
tos de  Camamú,  Olivença.,  Pheos,  Caravellas  e  Prado. 

POPQLAÇÃO.—l  .500.000  íiabitantes. 

ESPIRITO    SAHTO 

DIVISAS.— Confina  ao  N.  com  a  Bahia ;  a  E.  com 
o  oceano  ;  ao  S.  com  o  Rio  de  Janeiro  ;  e  a  O.  com 
Minas  Geraes. 
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CAFlTÃh.— Vidaria,  na  ilha  d)  Espirito  Santo^ 
com  8.000  liabs. 

CIDADES  PRINCIPAES. —^nc/»-6Ía,  antiga  Bene- 
vente. — Conceição  da  Barra,  antiga  Barra  do  S,  Ma- 
theiís.  —  Cac7ío(íá-o  do  Itajiemirim,  atravessada  pelo  rio 
deste  nome. — Espirifo  Santo,  aatigaVilla  Velha. — Gua- 
raparij . — Muniz  Freire. — Porto  do  Cachoeíro. — S.  Ma- 
theics,  á  margem  do  rio  do  seu  nome. — iS.  Pedro  do 
Itahaxjoana. — Santa  Cruz. — Serra. 

VILLAS  PRINCIPAES,— i»i/ia7-e5,  cá  margem  N. 
do  rio  Doce. — Pluma. —  Vianna,  com  uma  estação  da 
estrada  de  ferro  Sul  do  Espirito  Santo. 

SERRAS. — Na  parte  occidental  é  o  Estado  per- 
corrido pela  cordilheira  Marítima,  que  toma  os  nomes 
de  Chibata,  Caparão,  Espigão  ou  do  Souza  e  Aymorés. 
Tem  diversos  morros  notáveis,  entre  os  quaes  o  do 
Mestre  Álvaro,  que  fica  ao  N.  da  Victoria  e  ó  uma  das 
eminência  >  salientes  da  costa. 

RIOS. — O  Doce,  originário  de  Minas  Geraes.  com 
seus  affluentes  Guandu  e  Santa  Maria  ;  o  S.  'Matheus, 
egualmente  oriundo  de  Minas  Geraes  ;  o  Jucú  ;  o  Sayita 
alaria  tributário  da  bahia  da  Victoria  ;  o  Itapemirini  ; 
o  Mucury  e  o  Itabapoana,  que  separa  esse  Estado  do 
do  Rio  de  Janeiro. 

LAGOA.—  A  de  Jiiparanan. 

POPULAÇÃO.  — 100.000  habitantes. 

RIO   DE    JANEIRO 

DIVISAS. — Confina  com  os  Estados  do  Espirito 
Santo,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo,  com  o  Districto  Fe- 
deral e  com  o  oceano. 

CAFIT AL. —Petrópolis,  na  serra  da  E.strella,  a  803 
metros  acima  do  nível  do  mar,  banhada  pelos  i  ios  Pia- 
banha,  Palatinato  e  Quitandinha,  ligada  a  Mauá  pela 
E.  de  Ferro  Grâo-Pará,  com  uns  25.000  habs. 
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CIDADES  PRIXCIPAES.— .4íi^ra  dos  Reis,  á  beira 
mar. — Ar^aruama. — Barrado  S.  João,na.íoz  do  rio  de  seu 
nome — Barra  'Mansa,  atravessada  pelas  estradasde  ferro 
Central  do  B''azil  e  Oeste  de  Minas. — Barra  do  Pirahy, 
na  confluência  dos  rios  Pirahy  e  Parahj-ba  do  Sul,  atraves- 
sada pelas  estradas  de  ferro  Central  do  Biazil  eSapucahy. — 
Campos,  primeira  cidade  do  Estado,  sobre  o  Parahyba  do 
Sul. — Cantagallo. — Ca^o  Frio. — Carmo. — Capipary,  atra- 
vessada pelaE.  deF.  de  Nvterôia  Campos  (Leopoldina). 
— Friburgo,  atravessada  pelo  rio  Bengalas  e pela  E.  deF. 
Leopoldina. — Itaguahy. — Ifaperuna. — Macahè. — Magè, 
com  uma  fabrica  de  tecidos,  atravessada  pela  E.  de 
F.  de  Therezopolis. — Ufaricá. — Maxamòomba. — Nyterõi, 
á  margem  oriental  da  bahia  de  Guanabara,  antiga 
capital  do  Estado. — Parahyba  do  Sul,  banhada  pelo 
rio  do  seu  nome  e  atravessada  pela  E.  de  F.  Central  do 
Brazil. — Parati/,  no  littoral. — Pirahy. — Rio  Bonito. — 
Rezende,  atravessada  pelo  Parahyba  do  Sul  e  pela  E . 
do  F.  Central  do  Brazil. — 5.  Fidelis. — S.  João  da  Barra. 
— Sapucaia,  à  margem  do  Parahyba  do  Sul,  que  ahi 
forma  lindas  quedas  d'agua. —  Sarptarema. — Santa 
Maria  Magãalena. — S.  João  Marcos. — Santo  António 
de  Pádua. — Therezopolis,  com  clima  saluberrimo,  na 
serra  dos  Órgãos. —  Valença. —  Vassouras. 

VILLAS  PRINCIPAES.—  Cordeiros.— Itaguahy. 
— Rio  Claro. — SanfAnna  doJapuhyba,  antiga  SanVAnna 
do  Macacú. 

SERRAS.— A  dos  Órgãos,  da  Estreita,  Friburgo, 
Tinguá,  Samhê  e  Itagxiahy. 

RIOS.— O  Parahyba  do  Sul  com  seus  afluentes, 
Salto,  Parahybuna  [remúáo  ao  Preto),  Pomba,  Muriahé 
(reunido  ao  Carangola),  Pij^ihy,  Piabanha,  Paquequer 
e  Dous  Rios  fformàdo  pelos  rios  Grande  e  Negroj;  Ma- 
cahè,   S.  João,  Maeabú,  Imbé.^  Guapy  e  o  Magé. 

ILHAS. —  A  Grande,  a  da  Giboia  ou  Gipoia  e  a  das 
Flores. 
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CABOS.— O  S.  Thomè  e  o  Frio. 
LAGOAS. — A  de  Araruama,  Saquarema,    Maricá, 
de  Cima,  Juturnahyia  e  Feia. 

POPULAÇÃO.— 1.200.000  habs. 

DISTRICTO  FEDERAL 

DIVISAS. — Ao  N.  confina  com  o  municipio  de 
Iguassú  pelos  rios  Pavuna  e  Merity  ;  ao  S.  com  o  oce- 
ano ;  o  E.  com  a  bahia  de  Guanabara  e  a  O.  com  o 
municipio  de  Itaguahy  pelo  rio  deste  nome. 

CAPITAL. — Bio  de  Jaiuiro,  na  margem  occidontal 
da  babiade  Guanabara,  residência  do  Presidente  da  Re- 
publica,cora  700. OOJ  habitantes. Propriamente  o  coração 
da  cidade  é  íeio;os  ai rabaldes, porém,  esplendidos, não  en- 
contrando eguaes  no  mundo.  Os  principaes  edifícios  são  : 
o  Palácio  do  Pn^sídente,  no  Cattete,  a  Secretaria  da 
Agricultura,  a  dos  Estrangeiros,  no  antigo  palácio  do 
Itamaraty,  a  do  Interior,  o  Thezouro,  a  Escbola  Mi- 
litar, o  Collegio  Militar,  a  Imprensa  Nacional,  a  Es- 
cbola Polytechnica,  a  egreja  da  Candelária,  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  o  Hospício  de  loucos,  alem  de 
muitos  outros.  Possue  as  estatuas  do  General  Osório, 
de  José  Bnifacio,  de  Pedro  I,  de  José  de  Alencar,  de 
João  Caetano  e  do  Dr.  Buarque  de  Macedo.  O  muni- 
cipio todo  tem  1 -000. 001  >  habitantes. 

SKRRAS. — A  do  Bangã,  2'ijicca,  Matheus,  Pretos 
Forros  e  Andarahy. 

Tem  diversos  morros,  entre  os  quaes  o  da  Pedra 
Branca,  no  districto  de  Campo  Grande,  com  1,023  me- 
tros, o  da  Tijuca  com  1.020  metros,  o  do  Corcovado  e  o 
do  Pão  de  Assucar. 

BAHIA. — A  de  Guanabara  ou  do  Bio  de  Janeiro, 
nma  das  mais  bellas  do  mundo,  defendida  pelas  forta- 
lezas de  Santa  Cruz,  Lage,  S.  João  e  Willegaigiiou. 
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ILHAS. — A  do  Gofernador,  Paquetâ,  Cobras,  Bom 
Jesus,  Enchadas  e  Fiscal. 

LAGOAS. — A  de  Rodrigo  de  Freitas  e  a  de  Jaca- 
repaguà. 

PARARÁ 

DIVISAS. — Actualmente  confina  ao  N.  e  ao  NE. 
com  S.  Paulo,  a  E.  com  o  oceano  ;  a  SE.  com  Santa 
Catharina  ;  ao  S.  com  o  Rio  Grande  do  Sul  ;  a  SO.  com 
a  Republica  Argentina  ;  e  a  O.  com  Matto  Grosso  e  Re- 
publica do  Paraguay. 

CAPITAL. — Curytiba,  a  900  metros  acima  do  ní- 
vel do  mar,  com  25.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES  —Anionina,  sobre  a  an- 
gra de  Itapema  e  na  parte  mais  occidental  da  bahia  de 
Paranaguá. — Castro,na.  margem  esquerda  do  rio  Yapó — 
Campo  Largo  — Guarapuava,  à  margem  direita  do  rio 
Jordão. — Lapa  com  os  restos  do  general  Carneiro. — 
Morretes,  antiga  Nhundiaquara,  á  margem  direita  do 
rio  deste  nome. — Paranaguá,  na  margem  esquerda  e 
próximo  á  foz  do  Tiberé  ena  margem  meridional  da  bahia 
do  seu  nome. — Ponta  Grossa. — Falmas,  na  confluência 
do  Chapecó  com  o  Goj^o-en. — Falmeira. — Rio  Negrão. 

VILLAS  PRINCIPAES.— Cami^ma  Grande,  banhada 
pelos  córregos  Berrante  e  Capão  Queimado. — Guara- 
tuba,  á  margem  esquerda  da  bahia  do  seu  nome. — Pí- 
rahy. — S.  José  dos  Pinhaes. — Tibagtj,  á  margem  do 
rio  do  seu  nome. 

SERRAS.  —  Mãe  Cathira,  Graciosa,  Serrinha,  Fur- 
nas, Esperança  e  a  de  Apucarana. 

RIOS. — O  Paraná  com  seus  afluentes  Iguassú,   Pi- 
quiri/,  Paranapanema  ;  o  Iguassú    com  seus  affluentes 
Várzea,  Jordão,  Negro,  Chopim  e  Santo  António,  limite' 
do    Brazil    com    a  Republica   Argentina  ;    o     Tibagy^ 
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affliiente  do  Paranapanema,  com  seu  aftluente  Yapò  ;  o 
Ribeira  de  Iguape,  com  seu  affliiente  Assunguy  ;  o 
Itararé,  affliiente  do  Paranapanema,  com  seu  affluente 
Jaguar  II  ahi  D  a  ;  O  Chajyeoô,  affluente  do  Uruguay  ;  e  o 
Nhundiaquara,  tributário  da  bahia  de  Parai^aguá. 

ILHAS. — A  das  Peças  e  a  do  Mel,  com  a  fortaleza 
de  N.  8.  dos  Prazeres,  ambas  na  bahia    de  Paranaguá. 

BAHIAS. —  A  de  Paranaguá  e   a  de  Guaratuba. 

SALTO. — O  das  Sete  Quedas. 

POPULAÇÃO.— 300.000   habitantes. 

SAKTA   CATHARIHA 

DIVISAS. — Confina  na  costa  do  oceano  com  o  Pa- 
raná, ao  N.,  e  o  Rio  Grande  do  Sul,  ao  S.  ;  extrema 
pelo  O.  como  Paraná. 

CAPITAL. — FloriaiwjJolis,  na  costa  occidental  da 
ilha  de  Santa  Catharina,  com  25.000  habitantes. 

CIDADES  FB.mClF\^S.— Blumenau,  á  margem 
direita  do  rio  Ilajaliy. — liajahy,  na  margem  direita  e 
na  foz  do  rio  do  mesmo  nome. — Joinville,  á  margem 
do  rio  Cachoeira. — Lages. — Laguna,  à  margem  ori- 
ental da  lagoa  do  sen  nome. — S.  Francisco,  sobre  a 
costa  occidental  da  ilha  do  seu  nome. — S.  José. — Tu- 
barão. 

VÍLLAS  PRINCIPAES. — Araranguâ,  na  margem 
direita  do  rio  do  sen  nome. — Brusgue. — Jaguarima. 

SERRAS. — As  de  Ti  jucás,  Araranguâ,  Cambirclla 
e  Espigào. 

RIOS. — O  U7'uguay,  que  tem  o  nome  de  Pelotas  em 
seu  principio  e  que  corre  pelas  divisas  do  Estado  com  o 
Rio  Grande  do  Sul  ;  o  Itajaliy,  o  Tijacas,  o  Tubarão, 
o  Urussanga,  o  Araranguâ  e  o  MampUuba. 

ILHAS. — A  de  Santa  Catharina,  onde  se  acha  a 
capital,  a  de  S.  Franci.si^o,  o  gruro  dos  Tamboretes  e  a 
do  Arvoredo  com  um  pharol. 
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CABOS. — Os  de  Santa  M«r//ta  Grande  e  Santa 
Martha  Pequeno. 

LAGOS  E  LAGOAS.— A  do  Morro  Sombrio,  Ca- 
verá.  Armazém  e  a  do  Camacho. 

POPULAÇÃO.— 300.000  habitantes. 

RIO  GRAHDE  DO  SUL 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  Santa  Catharina  e 
Paraná  ;  ao  S.  com  a  Republica  do  Uruguay  ;  aE.  com 
o  ocemo  ;  e  a  O,  com  a  Republica  Argentina. 

CAPITAL. — Porto  Alegre,  á  margem  esquerda  do 
rio  Guahyba,  com  50,000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.—  Alegrete,  na  margem 
esquerda  do  rio  Ibirapuitan. — Bagé. —  Caçapava. — Ca- 
cJioeira. — Conceição  do  Arroio,  berço  do  General  Osório 
— Cruz  Alta. — D.  Pedrito,  à  margem  direita  do  rio 
Santa  Maria. —  Itaquy,  na  margem  esquerda  do  rio 
Uruguay. — Jaguarão,  na  margem  esquerda  do  rio  do 
seu  nome. — Passo  Fundo.—  Pelotas,  á  margem  Occi- 
dental do  rio  S.  Gonçalo. — Quarahim,  à  margem  di- 
reita do  rio  do  sou  nome. — Bio  Grande,  antiga  capital 
á  margem  occidental  do  rio  do  seu  nome,  defronte  de 
S.  José  do  Norte. — Rio  Pardo,  perto  da  confluência  do 
rio  do  seu  nome  com  o  Jacuhy. — ^S*.  Borja. — ^S".  Ga- 
briel, sobre  o  Vaccacahy. — Santa  Victoria  do  Palmar. 
— Sant' Anna  do  Livramento. — Santa  Maria  da  Boca 
do  Monte. — Taquary. —  Uruguayana,  na  margem  es- 
querda do  rio  Uruguay. 

VILLAS  PRINCIPAES.— i?gízí(?  Gonçalves.— Ben- 
jamin Constant. — Monte  Negro,  á  margem  direita  do 
rio  Cahy. — Pirating,  â  margem  do  rio  do  seu  nome. — 
Rosário. — >S'.  José  do  Norte. —  Venâncio  Ayres. 

SERRAS. — A  de  Botucarahy,  S.  Martinho,  TIer- 
vai,  Tapes,  Santa  Tecla  e  Sant' Anna. 
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RIOS. — O  Guahyba  ;  o  Jacuhy,  com  seus  afflu- 
entes  Vaccacahy,  Botucarahy  e  Pardo  ;  o  Ihicuhy^ 
com  seus  affluentes  Jaguary,  Itíi  e  Tbirapuitan  ;  o 
Urugnay  com  seus  affluentes  Ihicnhy,  Piratiny  e  Qua- 
rahyni  ;  o  dos  Sinos,  o  Cahy,  o  Jaguar ão,  tributário  da 
lagoa  Mirim  ;  o  Negro,  que  nasce  nesse  Estado  e  atra- 
vessa a  Republica  do  Uruguay  ;  o  S.  Gonçalo,  que  é 
antes  um  sangradoro  que  liga  as  lagoas  dos  Patos  e 
Mirim  e  recebe  o  Pelotas  e  o  Piratiny. 

LAGOAS.' — As  dos  Fatos  e  Mirim. 

POPULAÇÃO.— 1.. 500. 000    habitantes. 

MIKAS  GERAES 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  a  Bahia  ;  ao  S. 
com  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  ;  a  E.  com  a  Bahi.-i,  Es- 
pirito Santo  e  Rio  lie  Janeiro  ;  e  a  O.  com  S.  Paulo, 
Goyaz  e  Matto  Grosso. 

CAPITAL. — Minas,  banhada  pelo  ribeirão  Ar- 
rudas, com  20.000  habitantes. 

CIDADES  PRINCIPAES.  —Abaete.  —  Alfenas.— 
Arassuahy. — Araguary. — Aracvá. —  Ayuruoca. — Ahre- 
Campo. — Alto  Bio  Doce. — Alvinopolis. —  Barhacena, 
em  um  planalto,  sobre  uma  collina  que  se  estende  de 
SE.  a  NO.,  entre  dous  elevados  morros,  Monte  Mário  e 
Cruz  das  Almas,  atravessada  pela  E.  de  F.  Central  do 
Brasil. — Bamhuhy. —  Baependy,  em  cujo  município 
ficam  as  importantes  aguas  mineraes  deCachambú,  ser- 
vida pela  E.  de F. do  Sapucah y. — Bocayuva.  — Bagagem. 
— Boa  Vista  do  Tremedal. — Bom  Fim. — BomSiiccesso, 
servida  pela  E.  de  F.  Oeste  de  Minas. — Carmo  da  Ba- 
gagem.—Cabo  Verde.  —  Caetc  —  Caldas. —  Campanha, 
servida  pela  E.  de  F.  -Musambinlio  e  em  cujo  muni- 
cípio ficam  as  aguas  mineraes  de  Lambary.  — Campo 
Bello. — Carangola. —  Carmo    do   Fio  Claro. —  Cam- 
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huhy. — Caratinga — Carmo  do  Paranahyha.  —  Cata- 
guazes,  servida  pela  K,  de  F.  Leopoldina  —Christina, 
banhada  pelo  rio  Lambary,  servida  pela  E.  de  F.  Sa- 
pucahy.  —  Conceição. — Curvello.  —  Diamantina,  sede 
de  um  bispado. — Entre  Rios. — Fructal. —  Formiga. — 
Grão  Mogol. — Itahira. —  Itajuhá. —  Itapecerica. — Ja- 
cuhy.  -Jannaria,  á  margem  esquerda  do  S.  Francisco. 
— Juiz  de  Fora,  primeira  cidade  do  Estado,  banhada 
pelo  rio  Parahybuna,  cora  importante  Alfandega, servida 
pelas  estradas  de  ferro  Central  do  Brasil  e  de  Juiz  de 
Fora  ao  Piau. — Leopoldina,  atravessada  pela  E  de  F.  da 
seu  nome.  Lima  Duarte. — Monte  Santo. — Mar  á^Respa- 
nha. — Marianna,  sede  de  um  bispado.  —  Minas  Novas. — 
Montes  Claros. — Oiíro  Preto,  antiga  capital,  servida  pela 
E.  de  F.  Central  do  Brasil. — Olioeira,  banhada  pelo  rio 
Maracanã,  servida  pela  E.  de  F,  Oeste  de  Minas. — 
Ouro  Fino,  na  E.  de  F.  Sapucahy. — Prados. — Patos. 
— Pahnyra,  servida  pelas  estradas  de  ferro  Central  do 
Brasil  e  Rio  Doce. —  Pará. —  Palmas. —  Paracatà. — 
Pessanha. — Pitangug. — Pouso  Alegre,  servida  pe'a  E. 
de  F.  Sapucahy,  ultimamente  elevada  á  bispado. — 
Ponte  Nova. — Pomba. — Quelu^,  á  pequena  distancia  da 
estação  de  Lafaj^ette,  na  E.  de  F.  Central  do  Brasil, 
— Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas. — Sabará,  na  con- 
fluência dos  rios  Sabará  e  das  Velhas,  servida  pela  E. 
de  F.  Central  do  Brasil.  — Serro. —  Sacramento.— Sete 
Lagoas,  servida  pela  E.  de  F.  Central  do  Brasil. — 
Salinas. — Santa  Barbara. — S.  João  cV El  Rei,  segunda 
cidade  do  Estado,  nas  fraldas  da  serra  do  Lenheiro, 
atravessada  pela  E.  de  F.  Oeste  de  Minas. — S.José- 
cV Alem  Paralujha.—SanV Anna  dos  Ferros. —  S.  João 
Nepomuceno. — Santa  Rita  do  Sapucahy. — Santa  Rita 
de  Cássia. — S.  João  Baptista. —  Tiradentes,  antiga  Sãa 
José  d' El  Rei,  à  margem  da  E.  de  F.  Oeste  de  Minas. — 
Theophilo  Ottoni.—  Tres  Pontas. —  Turvo. —  T^^es  Cora- 
ções, servida  pelas  estradas    de   ferro   Sapucahv  e  Mu- 
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sambinlio. —  Uberabi/ihi.  —  Ubá.  —  Uberaba,  serrida 
pela  E.  de  F.  Mogyaua  — Visconde  do  Rio  Branco. — 
Viçosa.  —  VarginJta,  servi J<i  pela  E.  de  F.  Musaiii- 
binlio. 

VILLAS  PRINCIPAES.  — G/mran/.—  Vil! a  Nova 
de  Lima. — Passa  Quatro. 

SERRAS. — A  (Li  Mantiqueira,  Matta  da  Corda  e 
da  Canastra. 

RIOS.  -O  Grande  e  o  Paranahi/ba,  que  juntos 
formam  o  Paraná;  o  GraníZ6,que recebe  o  Ayuruoca.,  Sa- 
pucahy  Grande,  Mogy-guassú  e  o  das  Mortes  Grande;  o 
S.  Francisco,  com  seus  affluentes  Pará,  Paraopeha, 
Velhas,  Verde  Grande  e  Paracatú  ;  o  Jequitinhonha, 
om  seu  affluente  Arassuahy  ;  o  Doce  ;  o  Parahyha  do 
Sul,  com  seu  affluente  Parahi/huna. 

POPULAÇÃO.— 4.000. OÒO  de  habitantes. 

GOYAZ 

DIVISAS. — Confina  ao  N.  com  o  Pará  e  o  Mara- 
nhão ;  ao  S.  com  Matto  Grosso  e  Minas  Geraes  ;  a  E. 
com  Minas  Geraes,  Bahia,  Piauhv  e  Maranhão  ;  e  a  O. 
com  o  Pará  e  Matto  Grosso. 

CAPITAL .  —  Goyaz,  sobre  o  rio  Vermelho,  afflu- 
ente do  Araguaya,  com   10.000  habitantes. 

CIDADES  "PRINCIPAES.  —  Bella  Vista.— Boa 
Vista,  á  margem  do  Tocantins.  — jBowi  Fim. —  Catalão. 
— Entre  Rios. — Formosa.  — Jaraymi.  —  Jatnhy. — Mor- 
nnhos. — Natividade. — Pynnopolis,  antiga  Meia  Ponte, 
á  margem  do  rio  das  Almas. — Palma. — Piracanjuha. — 
Porto  Nacional,  á  margem  direita  do  rio  Tocantins. — 
Rio   Verde.  — Santa  Cruz. — Santa  Luzia. 

VILLAS  PRI^CIPAES.— Cavalcanti,  na  margem 
esquerda  do  rio  das  Almas. — Flores,  na  margem  direita 
do  rio  Paranan.  —  Trahiras.  —Pedro  Affonso. 
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SERRAS.— A  das  Divisões,  Taguatinqa,  Manoa- 
4)eiras,  Canastra  e  Estrondo. 

RIOS. —O  Tocantins  com  seus   affluentes  Almas 
Maranhão,  Faranan,  Manoel   Alves    Grande  e  Ara- 
guaya  ;  o  Paranahyha  com  seu  affluente  Corumbá. 

ILHA.— A  do  Bananal,  forraada  por  dous  braços 
do  no  Araguaya. 

POPULAÇÃO.— 250.000  habitantes. 

MATTO  GROSSO 

DIVISAS.— Ao  N.  confina  com  o  Pará  e  o  Amazo- 
nas ;  a  E.  com  Goyaz,  Minas  e  S.  Paulo  ;  ao  S.  com 
o  Paraná  e  a  Republica  do  Paraguay  ;  e  a  O.  com  a 
Bolívia. 

CAPITAL . —(7?<ya5</,  com  8.000  habitantes 
CIDADES  PRINCIPAES.  -  Corumbá,  á  margem 

do  Paraguaj— ilfaWo  Grosso.— Poconé.—  S.  Luiz  de 

Cáceres.— SanfAnna  do  Paranahyba. 

yiLLAS  PRINCIPAES.— Diamrmímo.—Mrrmf/<í. 
— J\ioac. 

SERRAS.— As  de  Amambahy  e  Maracajá. 

RIOS.— O  Madeira,  Tapajós  e  Xingu,  affluentes 
ao  Amazonas  ou  Solimões-,  o  Paraguay  com  seus  afflu- 
entes Jahurit,  S.  Lourenço,  Miranda  e  Apa  i  e  o  das 
Mortes,  tributário  do  Araguaya. 

LAGOAS.— As  de  Uberaba,  Guahyba,  Cáceres, 
Mandiore  e  a  Balda  Negra. 

POPULAÇÃO.— 70.000  habitantes. 
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AMERICA 


A  America  compôe-se  de  duas  grandes  massas  con- 
tinentaes  ou  immensas  penínsulas  unidas  pelo  isthmo 
de  Panamá. 

Seus  paizes  são  :  na  America  Meridional,  o  Brazil 
a  E.  ;  as  Cjuyanas  (Franceza,  Ingleza  e  HoUandeza),  a 
Venezuela  e  a  Colômbia  ao  N.;  o  Ecuador,  o  Peru  e  a 
Bolivia,  a  O,  ;  o  Chile,  o  Paraguay,  a  Republica  Ar- 
gentina e  o  Uruguav,  aoS.  Na  America  Septemtrional  : 
ao  X.  a  Groenlândia,  a  Islândia,  o  Canadá  e  a  Alaska  ; 
no  centro  os  Estados  Unidos  ;  e  a»)  S.  o  México,  a 
America  Central,  Cuba  e  as  Antilhas. 

E'  banhada  pelos  oceanos  :  Árctico  ao  N.,  Atlân- 
tico aE.,  e  Pacifico  a  O.  ;  e  pelos  mares  das  Antilhas, 
entre  as  ilhas  deste  nome,  Cuba,  a  America  Central  e  a 
America  do  Sul  ;  do  México  entre  esta  Republica  e  os 
Estados  Unidos  ;  e  o  de  Behring  entre  a  America  e  a 
Ásia. 

Tem  os  golfos  e  bahias  de  Delmcare  e  Chesapeak,  a 
E.  dos  Estados  Unidos,  o  golfo  de  Guayaquil,  no  Ecu- 
ador e  o  de  Califórnia,  no  México  ;  e  os  estreitos  da 
Florida  entre  a  península  deste  nome  e  Cuba,  e  o  de 
Magalhães  ao  S.  da  Patagonia. 

Dentre  as  ilhas  são  notáveis  a  Islândia,  conside- 
rada por    alguns   como   ilha    européa,   a  Groenlândia, 
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pertencentes  aos  Dinamarquezes,  no  oceano  Árctico  ;  a 
Terra  Nova  e  as  Bermudas,  pertencentes  á  Inglaterra; 
as  Antilhas  cujas  principaes  são  as  Bahama  ou  Lu- 
€ayas  e  a  Jamaica,  pertencentes  aos  Inglez?s  ;  Cuba, 
hoje  independente  ?  ;  Forto  Rico  que  pertencia  aos  Hes- 
panhoes  ;  Haiti  independente;  as  Falkland  ou  Mal rinas, 
estas  ao  S.  da  America  e  pertencentes  aos  Inglezes ; 
todas  no  oceano  Atlântico  ;  o  archipelago  Vatagonio, 
na  costa  O.  da  Patagonia  ;  o  de  Chonos  e  a  ilha  Chi- 
loe,  pertencentes  ao  Chile  ;  as  ilhas  Colombo,  antiga- 
mente Galapagos,  pertencentes  ao  Ecuador;  e  as  Aleuci- 
onas,  que  fecham  o  mar  de  Behring,  pertencentes  aos 
Estados  Unidos  ;  todas  no  oceano  Atlântico  . 

Entre  os  oceanos  Atlântico  e  Pacifico  fica  o  ar- 
chipelago  de  Magalhães. 

São  importantes  as  penínsulas  da  Florida,  entre  o 
mar  do  México  e  o  Atlântico,  a  de  Yivmtan  entre  os 
mares  do  México  e  das  Antilhas  ;  a  CaU fornia., entre  o 
golfo  do  mesmo  nome  e  o  Pacifico  ;  e  a  de  AlashaL, 
<?ntre  o  Pacifico  e  o  oceano  Árctico  :  todas  na  America 
»Septemtrional. 

Na  America  do  Sul  nota-se  a  de  Brunswick,  na 
Patagonia. 

O  isthmo  mais  importante  é  o  de  Panamá,  que 
liga  as  duas  Américas. 

Os  cabos  principaes  são:  o  Farewell,  ao  S.  da  Groen- 
lândia ;  o  Coã  e  o  Ilatteras  a  E.  dos  Estados  Unidos  ; 
o  Sahle  {\)  ao  S.  da  Florida  ;  o  Catoche  a  NE.  do 
Yucatan  ;  o  Foncard  ao  S.  da  Patagonia  ;  o  Horn, 
a  ponta  mais  austral  da  America  ;  o  S.  Lucas  uo  S.  da 
Califórnia  ;  e  o  Occidental  ou  do  Principe  de  Galles 
na  Alaska. 


(l)  Ila  dons  cabos  Sable,  um  ao    "3.    lia    Florida    e    outro    ao   S.    da 
J  ova  Escossia. 
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Pertencem  a  seis  systemas  bem  distinctos  as  raon 
tanhas  da  America:  um  marítimo  ou  insular,  o  das  An- 
tilhas ;  dous  pertencem  ao  continente  septemtrional,  o 
fias  Cordilheiras  do  J^orie  e  o  dos  Alleghanis,  separados, 
um  do  outro  pelo  rio  Mississipi  ;  e  os  três  outros  são 
da  America  do  Sul  :  o  dos  Andes,  o  das  Guyanas  e  o 
Brasileiro. 

Os  vulcões  mais  notáveis  são :  o  ã^Agua  e  do  Fogo 
na  America  Central  ;  o  Antisana,  PecJiincha  e  Coto- 
paxi  no  Ecuador  ;  o  Arequipa  e  o  Gualalieri  no  Peru  ; 
o  Aconcagua,  o  mais  alto  do  globo,  o  Antoco  e  o  GM- 
lan  no  Chile. 

São  impoitantes  os  rios  :  S.  Lourenço,  que  lança ■ 
se  no  golfo  do  seu  nome,  banhando  Montreal  e  Quebec; 
o  Huãson,  que  banha  New- York  ;  o  Potomac,  que 
banha  Washington  ;  o  Mississipi  com  seus  affluentes 
Missuri,  Ohio  e  Arkansas,  que  desagua  no  mar  do  Mé- 
xico ;  o  Orenoco  e  o  Oyapok  ;  e  os  lagos  Superior,  no 
Canadá  ;  o  Nicarágua,  na  America  Central  ;  e  o  Ti- 
ticaca,  no  Perii. 

CANADA'. — O  Canadá  ou  America  Ingleza  do 
Norte  é  limitado  ao  N.  pelo  oceano  Árctico  e  mar  de 
Baffin;  a  E.  pelo  Atlântico ;  ao  S.  pelos  Estados  Unidos, 
e  a  O  pelo  Pacifico  e  a  Alaska.  A  população  é  de 
o.OOO  000  de  habs. 

Forma  desde  1869  um  só  Estado  chamado  Domi- 
nion of  Canadá.  Cada  Estado  tem  o  seu  parlamento  par- 
ticular. Um  governador  geral,  representante  da  Rainha 
de  Inglaterra,  administra  com  o  parlamento  federal 
composto  de  um  Senado,  da  escolha  da  soberana,  e  de 
uma  camará  baixa  electiva. 

A  capital  federal  é  Otawa,  sobre  o  rio  do  seu 
nome,  com  50.000  habs. 

As  cidades  principaes  são:  Montreal,  com  180.000 
habs.,  em  uma  ilha  do  S.  Lourenço,  centro  principal  do 
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commercío  e  industria  do  paiz  ;  Halifax,  cap.  da  Nova 
Escossia,  grande  exportadora  de  bacalháo  ;  Quebec. 

A  grande  ilha  da  Terra  Nova  tem  um  governo  lo- 
cal particular  e  como  cap.  S.  João. 

ESTADOS  UNIDOS,  tem  por  limites  ao  N.  o  Cana- 
dá, a  E.  o  Atlântico,  ao  S.  o  México  e  mar  do  México, 
e  a  O.  o  Pacifico.  A  população  é  de  65  000. 000  de 
habs.  Ha  plena  liberdade  de  cultos. 

Divide-so  em  um  districto  federal,  43  estados  e  5 
territórios. 

A  capital  federal  é  Washington,  sobre  o  Potomac, 
com  350.000  liabs.,  o  Capitólio,  onde  se  reúne  o.  con- 
gresso, e  a  Casa  Branca,  residência  do  presidente. 

As  cidades  principaes  são :  New-  York,  na  foz  do 
Hudson,  com  2. 500.000  habs.,  ligada  a  S.  Francisca 
da  Califórnia  por  uma  estrada  de  ferro  e  a  Brooklin 
(1.000.000  de  habs.),  que  lhe  fica  defronte  na  Long- 
Island,  por  uma  ponte  gigantesca  de  1.800  metros  de 
extensão;  PhUadelphia,  com  1 .  100. 000  habs.  e  gran- 
des manufacturas  de  ferro,  no  fundo  da  bahia  de  Dela- 
ware,  perto  da  embo(;adura  deste  rio  ;  Baltimore,  no 
Maryland,  com  450.000  habs.  e  importante  exportação 
de  farinhas  ;  Chicago,  porto  sobre  o  Michigan,  com 
1.500.000  habs.  ;  S.  Francisco,  sobre  uma  bahia  sober- 
ba, na  Califórnia,  com  300  000  habs.  ;  Boston,  com 
500.000  habs. 

MÉXICO.  E'  limitado  ao  N.  pelos  Estados  Unidos; 
a  E  pelo  golfo  do  México  e  Mediterrâneo  Colombiano ; 
a  SE.  por  Guatemala  e  o  Honduras  Britânico  ;  e  a  O.  e 
S.  pelo  Pacifico. 

O  governo  é  republicano  ;  a  religião  a  catholica  ; 
e  a  população  de  12.000.000  de  habs. 

A  capital  é  México  com  350.000  habs.  e  as  cidades 
principaes  :  Gueretaro,  celebre  pela  execução  de  Maxi- 
miliano  ;   Quanaxuato,  no  meio  de  ricas  minas  de  prata; 
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Guadalaocara,  bastante  commercial ;  e     \era  Cruz   so- 
bre o  golfo  do  México. 

AMERICA  CENTEAL.  Situada  no  extremo  S.  da 
America  Septemtrional  comprehende  as  5  republicas  se- 
guintes :  Guatemala,  com  1.322.500  habs.  e  cidades 
priucipaes  Nova  e  Velha  Guatemala  ;  S.  SaJvador,  com 
650.000  habs.  e  cp.  S.  Salvador  ;  Honduras,  com 
450.000  habs.  o  cap,  Tegucigalpa ;  Nicarágua,  com 
350.000  habs.  e  cap.  Managua;  e  Costa  Rica  com 
215.000  habs.  e  cap.  S.  José. 

Os  Iiiglezes  possuem  entre  Honduras  e  Yucatan  a 
colónia  de  Balisa. 

HAITI.  Divide* se  em  dous  estados  :  Republica  do 
Haiti,  que  corresponde  á  antiga  parte  franceza.  com 
550.000  habs.  e  como  cap.  Porto  Principe  ;  e  Repu- 
blica de  S.  Domingos,  que  corresponde  á  antiga  parte 
hespanhola,  com  3Õ0.000  habs.  e  como  cap.  S.  Do- 
mingos. 

CUBA.  Esta  ilha,  denominada  a  Pérola  das  Anti- 
lhas, acaba  (1898)  de  conquistar  a  sua  independência, 
depois  de  uma  luta  homérica  de  mais  de  dous  aunos, 
e  graças  á  intervenção  dos  Estados  Unidos.  A  cap.  é 
Havana  e  a  cidade  principal  Santiago. 

COLÔMBIA.  E'  limitada  ao  N.  pelo  mar  das  An- 
tilhas, a  E.  pela  Venezuela,  ao  S.  pelo  Ecuador  e  Bra- 
zil,  e  a  O.  pelo  Pacifico. 

A  religião  é  a  catholica,  o  governo  republicano  e 
a  população  de  3  milhões  de  habs. 

A  capital  é  Bogotá  e  as  cidades  principaes  :  Car- 
thagena,  Popagan  e  Panamá. 

VENEZUELA.  E'  limitada  ao  N.  pelo  mar  das  An- 
tilhas, a  E.  pela  Gujana  Ingleza,  ao  S.  pelo  Brazil,  e 
a  O.  pela  Colômbia. 

A  religião  é  a  catholica,  o  governo  republicano,  e 
a  população  de  2.200  000  habs. 

A  capital  é  Caracas  e  as  cidades  principaes  :     Va- 
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lencia,  Maracaibo   e   Bolívar  ou   Angustura,    sobre   o 
Orenoco. 

ECUADOR.  E'  limitado  ao  N.  pela  Colômbia,  a  E. 
pelo  Brasil  (?),  ao  S.  pelo  Peru  e  a  O.  pelo  oceano  Pa- 
cifico. 

A  religião  é  a  catholica,  o  governo  republicano  e 
a  população  de  pouco  mais  de  um  milhão  de  habs. 

A  capital  é  Quito  e  as  cidades  principaes  :  Cuença 
e  Guayaqml. 

PERIJ.  E'  limitado  ao  N.  pelo  Ecuador,  a  E.  pelo 
Brasil  e  Bolívia,  e  ao  S.  e  a  O.  pelo  Pacifico. 

A  religião  é  a  catholica,  o  governo  republicano  e 
a  população  de  2.600.000  habs. 

A  capital  é  Lima  ê  as  cidades  principaes  :  Arequipa, 
Cusco,  antiga  cap.  dos  Incas,  Arica  e  Puno,  sobre  o 
lago  Titicaca. 

BOLÍVIA.  E"  limitada  pelo  Peru,  Brasil,  Para- 
guay,  Confederação  Argentina  e  Chile. 

A  religião  é  a  catholica,  o  governo  republicano  e 
a  população  de  2  300.000  habs. 

A  capital  é  La  Faz  e  as  cidades  principaes :  Sucre, 
Tarija  e  Polosi. 

CHILE.  E'  limitado  ao  N.  pela  Bolívia,  a  E.  pela 

Republica  Argentina,  da  qual   é  separado    pela  cadeia 

dos  Andes,  ao  S.  pela  Patagonia,  e  a  O.    pelo  Pacifico. 

O  governo  é  republicano,  a  religião  catholica  e   a 

população  de  3  milhões  de  habs. 

A  capital  é  Santiago,  com  250.000  habs.,  ligada  a 
Valparaiso  por  uma  estrada  de  ferro. 

As  cidades  principaes  são  :  Valparaiso,  com  100.000 
habs.  ;  Copiapó ;  Coquiniho ;  La  Serena;  Talca  ;  Con- 
ceição ;  Valclivia  e  Cohija. 

PARAGUAY.  E'  limitado  pelo  Brazil,  Republica 
Argentina  o  Bolívia. 

O  governo  é  republicano,  a  religião  catholica  e  a 
população  de  500.000  habs. 
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A  capital  é  Assumpção,  à  margem  do  rio  Para- 
guay. 

REPUBLICA  ARGENTINA.  E'  limitada  pela  Bo- 
livia,  Paraguay,  Brasil,  TJriiguay,  oceano  Atlântico  e 
Chile.  Estão  sujeitos  a  arbiti  amento  os  limites  com  esta 
ultima  Republica. 

O  governo  é  republicano  federativo,  a  religião  a. 
catholica  e  a  população  de  õOOO  000  de  habs. 

A  capital  é  Buenos  Ayres,  com  400.000  habs.,  á 
margem  direita  do  rio  da  Piata. 

As  cidades  principaes  são  :  La  Flata  ;  Córdova^ 
com  universidade  ;  Rosaria,  á  margem  do  rio  Paraná  ,' 
Mendoza;  Tucuman;  Santa  Fé;  Paraná,  cap.  da  Re- 
publica de  1852  uté  1861  ;  e  Corrientes. 

URLJGUAY.  E'  limitado  ao  N.  com  o  Brasil,  a  E. 
com  o  Oceano,  ao  S.  com  o  rio  da  Prata  e  a  O.  com  a 
Republica  Argentina. 

O  governo  é  republicano,  a  religião  catholica  e  a 
populaça)  de  700. 000  habs. 

A  capital  é  Montevideo,  à  margem  esquerda  do  rio 
da  Prata,  com  1.50.000  habs.,  e  as  cidades  principaes: 
Maldonado,  Salto,  Paysandú  e  Mercedes. 

GUYANAS.  Ao  N.  do  Brasil  ficam  as  3  Guyanas  : 
Franceza,  Ingleza  e  Hollandeza. 

O  Brasil  sujeitou  a  arbitramento  a  questão  de  limi- 
tes com  a  Guyana  Franceza. 

EUROPA 

A  Europa  é  limitada  ao  N.  pelo  oceano  Árctico  ', 
a  O.  pelo  Atlântico  ;  ao  S.  pelo  Mediterrâneo,  mar 
Negro  e  pelo  Cáucaso  ;  e  a  E.  pela  Ásia.  E'  banhada 
pelos  oceanos  Árctico  e  Atlântico  e  pelos  mares  Bál- 
tico, do  Norte,  da  Mancha,  Hispano  Francico,  Medi- 
terrâneo,   de  Sicilia,   Adnatico,   Jonnio,    Marmara  e 
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Negro  Os  seus  priucipaes  golfos  são  o  de  Zuiderzeé, 
na  Hollanda  e  o  de  Leão,  ao  S.  da  França  ;  e  os  prin- 
cipaes  estreitos  o  Passo  de  Calais  ou  estreito  de  Dou- 
vres  entre  a  França  e  a  Inglaterra  e  o  de  Gibraltar, 
entre  a  Hespanlia  e  a  Africa. 

Tem  a  Europa  numerosas  ilhas  ;  delias  são  notá- 
veis pela  sua  extensão  a  Irlanda  e  a  Grã- Bretanha 
(composta  da  Inglaterra,  Escossia  e  Paiz  de  Galles),  a 
Córsega,  pertencente  á  França,  a  Sardenha. %  a  Sicília, 
pertencentes  á  Itália ;  Creta,  que  hoje  é  autónoma  ; 
algumas  penínsulas,  entre  as  quaes  a  do  Peloponeso, 
na  Grécia,  e  a  Crinim,  na  Rússia  ;  e  os  dous  isthmos 
que  as  prendem,  o  de  Corintho  e  o  de  Perekop. 

Entre  as  principaes  montanhas  que  a  percorrera  sa- 
lientam-se  os  Alpes,  com  suas  diversas  ramificações,  e 
os  Pirenéos,  ao  N.  da  Hespanha,  e  os  montes  elevados 
Branco,  com  4.810  metros  de  altura,  o  Rosa,  com 
4.650  Q  o  S.  Gothardo,  com  4.400. 

Tem  a  Europa  poucos  vulcões  e  alguns  lagos  ; 
dentre  os  primeiros  notam-se  o  Vesúvio,  perto  de  Ná- 
poles, e  o  Etna  na  Sicilia,  ambos  na  Itália  ;  dentre  os 
segundos  o  Ladoga,  o  maior  da  Europa,  na  Rússia,  o 
de  Genebra  ou  Lemano,  entre  a  Suissa  e  a  França,  o  de 
Constança,  entre  a  Suissa  e  a  AUemanha,  os  de  Lucer- 
na  e  Zurich  na  Suissa,  e  o  ^laior,  na  Itália. 

E'  a  Europa  bem  regada,  possuindo  rios  de  gran- 
de curso  entre  os  quaes  o  Volga,  o  maior  da  Europa, 
na  Rússia,  o  Danúbio,  que  atravessa  a  AUemanha,  a 
Áustria,  formando  as  divisas  da  Servia,  da  Bulgária  e 
da  Roumania,  e  o  Rheno,  que  nasce  na  Suissa,  separa 
este  paiz  da  AUemanha  e  da  Áustria,  atravessa  o  lago 
de  Constança,  separa  a  Suissa  da  AUemanha,  e  atraves- 
sa a  AUemanha  e  a  Hollanda,  indo  desaguar  no  golfo 
de  Zuiderzóe.  Os  rios  de  curso  menos  considerável  são  : 
o  Neva  que  banha  S.  Petersburgo,  o  Vistula,  que 
atravess.i  a  Áustria,  a  Riusii,  oii  le  b.iuha  Varsóvia,  na 
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Polónia,  e  a  Allemauha  ;  o  Elba,  que  atravessa  a 
Áustria  e  a  Allemanha,  onde  recebe  o  Havei,  cujo  af- 
flueute  Sprée  banha  Berlim  ;  o  Tamisa,  que  banha 
Londres  e  Greenwich  ;  o  Senna,  que  atravessa  Pariz  e 
termina  no  Havre  ;  o  Douro  commum  à  Hespanha  e 
Portugal,  onde  banha  Porto  ;  o  Tejo  também  commum 
aos  dous  paizes,  banhando  em  Portugal  a  cidade  de  Lis- 
boa, e  na  Hespanha,  por  um  dos  seus  sub-atíiuentes,  o 
Manzanares,  a  cidade  de  Madrid  ;  o  Ehodano,  que 
atravessa  a  Suissa,  o  lago  de  Genebra  e  a  França  e 
desagua  no  golfo  de  Leão,  banhando  Marselha  ;  e  o 
Tihre,  que  banha  Roma  e  finalisa  no  mar  de  Sicilia. 

A  Europa  compoe-se  dos  19  paizes  seguintes  : 
Rússia,  capital  S.  Petersburgo  ;  Suécia  e  Noruega, 
capitães  Stokolrao  e  (Jhristiania  ;  a  Dinamarca,  capi- 
tal Copenhague  ;  as  Ilhas  Britannicas,  capital  Londres  ; 
a  HoUanda,  capital  Haya  ;  a  Bélgica,  capital  Bruxel- 
las  ;  a  França,  capital  Pariz  ;  a  Allemanha,  capital 
Berlim  ;  a  Austria-Hungria,  capital  Vienna  ;  a  Suissa, 
capital  Berne  ;  a  Hespanha,  capital  Madrid  ;  Portu- 
gal, capital  Lisboa  ;  a  Itália,  capital  Roma  ;  a  Turquia, 
capital  Constantinopla  ;  a  Roumania,  capital  Bukharest; 
a  Bulgária,  capital  Sophia ;  a  Servia,  capital  Belgra- 
do ;  o  Montenegro,  capital  Cettinhe  ;  e  a  Grécia,  capi- 
tal Athenas.  Além  desses  paizes  existem  mais  as  duas 
pequenas  republicas  de  Andorra,  nos  Pirenéos,  e  a  de 
S.  Marino,  na  Itália. 

ILHAS  BRITANNICAS.— Compõe-se  da  Inglater- 
ra, Escossia,  Irlanda  e  Paiz  de  Galles.  Tem  uma  popu- 
lação de  39.000.000  de  habitantes  ;  são  governadas  por 
uma  monarchia  constitucional,  representativa  e  here- 
ditária, mesmo  para  as  mulheres,  e  dividem-se  em  117 
condados  ou  shires.  A  religião  è  a  anglicana  na 
Inglaterra,  presbyteriana  na  Escossia,  e  catholica 
na  Irlanda. 

Inferior   pela  extensão  á  maior  parte  das    grandes 
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potencias  européas,  esse  paiz  excede  a  todas  por  sua 
industria,  pelo  seu  commercio  e  pela  immensidade  de 
seu  império  colonial.  Deve  elle  a  incontestável  prepon- 
derância que  exerce  sobre  todos  os  mercados  do  globo 
ao  espirito  de  iniciativa  de  sua  população,  á  sua  ener- 
gia perseverante  e  tenaz  e  também  ás  riquezas  que  seu 
solo  encerra,  á  natureza  de  suas  costas,  que  a  predis- 
põe ao  papel  de  grande  potencia  marítima. 

Possue  minas  de  carvão  de  pedra,  muito  ferro, 
chumbo  e  cobre.  Abunda  em  cereaes,  batatas,  lúpulo 
e  diversos  outros  artigos. 

Sua  industria  é  animadíssima  ;  exporta  muito  li- 
nho, algodão,  machinas  e  diversos  outros  objectos  de 
ferro. 

Como  potencia  naval  é  de  primeira  ordem. 

Sua  capital  é  Londres  com  4.300.000  habs., 
sobre  o  Tamisa. 

São  cidades  principaes  :  Manchester,  com  600.000 
habs.,  primeira  cidade  manufactureira  da  Ingla- 
terra, principalmente  em  artigos  de  algodão;  Birmin- 
gham, com  400.000  habs.,  principal  centro  de  in- 
dustria metallurgica ;  Sheffield,  com  320.000  habs., 
fabricas  de  cutellaria  e  obras  de  aço  ;  Liverpool, 
com  552  000  habs.,  primeiro  porto  de  commercio- 
e  o  miior  mercado  do  mundo  para  o  algodão,  lau  e 
pelles  ;  Southampton,  uma  das  principaes  estações  de 
navegação  trasatlantica  ;  Edimburgo,  capital  da  Es- 
cossia  e  Dublin,  capital  da  Irlanda. 

FRANÇA, —  E'  um  dos  Estados  mais  homogéneos 
que  existem,  quer  sob  o  ponto  de  vista  da  nacionali- 
dade c  da  lingua,  quer  sob  o  das  instituições  e  costu- 
mes. Seu  território  europeu  divide -se  em  86  departa- 
mentos, inclusive  a  Córsega.  O  governo  é  republicano 
unitário,  desde  4  de  Setembro  de  1870  e  a  religião  a 
catholica. 

A  industria  tem  chegado  nesse  paiz  a  uma  grande 
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perfeição.  Entre  os  seus  principaes  productcs  notam-se 
as  sedas,  fazendas  de  algodão  e  de  liuho,  rendas,  obje- 
ctos dô  moda,  porcellanas,  christaes,  mobílias,  livros, 
productos  chimicos,  instrumentos  scientiflcos,  vinhos, 
etc. 

Seu  commercio  é  dos  mais  importantes  do  mundo. 
Exporta  todos  os  objectos  de  sua  industria,  sendo  o  Bra- 
zil  um  dos  grandes  consumidores. 

Tem  importantes  estaleiros  onde  se  tem  construido- 
quasi  todos  os  nossos  navios  de  guerra. 

A  capital  é  Pariz,  sobre  o  Senna,  com  2.500.000- 
habs. 

As  cidades  principaes  são  :  Lyão,  centro  principal 
da  industria  de  seda  na  Europa,  com  340.000  habs.,. 
Marseillie,  no  Meaiterraneo,  com  320.000  habs.  ; 
BordeaihT,  notável  porto  de  commercio,  com  215. OCO 
habs.  ;  ahi  nasceu  o  senador  José  Bonifácio,  fal- 
lecido  em  S.  Paulo  a  25  de  Outubro  de  1886;  Havre, 
na  foz  do  Seuna,  em  communicação  directa,  por 
meio  de  vapores,  com  os  portos  do  Brazil,  assim  coma- 
Bordeaux;  Ajacio,  na  ilha  da  Córsega,  berço  de  Napo- 
leão I. 

ALLEMANHA.-  Forma  um  império  federativo  :  a 
dignidade  do  imperador  é  hereditária  na  familia  real 
da  Prússia.  Os  Estados  incorporados  ao  império  conser- 
vam seus  chefes  nacionaes  e  seus  governos  próprios^ 
tendo  apenas  liberdade  no  que  diz  respeito  á  adminis- 
tração interna.  Divide-se  em  4  reinos,  5  ducados.  6 
grão-ducados,  7  principados,  3  cidades  livres,  e  o  ter- 
ritório da  Alsacia  e  Lorena.  A  população  é  de  50.000.000- 
de  habs.,  dos  quaes  26  milhões  de  protestantes,  15  de 
catholicos  e  o  resto  de  outras  seitas. 

A  industria  metallurgica  nesse  paiz  è  bastante  acti- 
va ;  a  dos  tecidos  produz  artigos  de  qualidades  inferio- 
res. O  commercio  é  muito  importante  e  um  dos  pri- 
meiros do  mundo.    Sua  exportação  consiste   principal- 

15 
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mente  em  cereaes,  carvão  de  pedra,  metaes,  madeiras, 
tecidos  de  todas  as  sortes,  quinquilharias,  porcellanas, 
crystaes,  papel,  livros,  cerveja,  aguas  mineraes,  ete. 

A  capital  é  Berlim,  sobre  o  Sprée,  com  1.600.000 
habs. 

As  ci.lades  principnes  são  :  Dresda,  sobre  o  Elba, 
capital  do  reino  de  Saxonia,  com  250.000  habs.  ; 
Baden,  celebre  por  suas  aguas  mineraes  ;  Strashurgo, 
perto  do  Rheno,  com  lOO.OOO  habs.  e  soberba  ca- 
thedral  ;  Mimich,  capital  do  reino  de  Baviera,  com 
340.000  habs.  ;  Hamburgo,  com  600.000  habs.,  so- 
bre o  Elba,  primeiro  porto  commercial  da  AUemanha, 
Kiel,  com  arsenal  e  estaleiros. 

RÚSSIA. — E'  o  mais  extenso  paiz  da  Europa.  Tem 
uma  população  de  90  milhões  de  habs.  ;  o  gover- 
no é  absoluto  e  a  religião  a  schismatica. 

As  producções  vegetaes  da  Rússia  variam  com  o 
clima.  Cultiva- se  ao  N.  cevada,  centeio,  avêa,  linho  e 
canamo.  O  centro  e  o  O.  produzem  raiito  trigo,  que 
é  a  sua  principal  riqueza  vegetal,  e  toda  a  sorte  de  ce- 
reaes. 

O  sul  produz  milho,  uvas,  fructas  e  quasi  todos 
os  productos  dos  climas  temperados.  Immensas  florestas, 
principalmente  a  E.,  fornecem  excellentes  madeiras  de 
construcção  Possue  minas  de  íerro,  cobre,  ouro,  pla- 
tina, zinco,  sal,  turfa  e  carvão  de  pedra  ;  mas  as  prin- 
cipaes  riquezas  do  império  acham-se  na  Sibéria. 

A  industria  manufactureira  consiste  sobretudo  na 
fabricação  de  couros,  tecidos  de  algodão,  linho  e  lã, 
quinquilharias,  procellanas,  louça,  etc.  Mo<?cow  é  o 
centro  da  actividade  industrial. 

O  commercio  interno  é  importante.  A  exportação 
consiste,  sobretudo,  cm  cereaes,  linhos,  canamo,  lã,  me- 
taes, couros,  madeiras,  pelles,  etc. 

A  capital  é  S.  Vetershurgo,  edificada  sobre  o  Neva, 
com  1.000.000  de  habitantes. 
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As  cidades  principaes  são  :Eiga,com  180.000  habs. 
«  porto  muito  commercial  perlo  da  foz  do  Diiina  ; 
Va7'Sovia,  com  470.000  habs.,  capital  da  Polónia  ; 
Moscow,  cora  750.000  habs.,  cidade  santa  dos  rus- 
sos, onde  faz-se  a  sagração  dos  imperadores;  Oãessa,  com 
200.000  habs.,  grande  porto  no  mar  Negro. 

ITÁLIA. — De  forma  peninsular,  este  paiz  tem  uma 
população  de  31.000.000  de  habs.,  que  seguem  a 
religião  catholica.  Sen  governo  é  monarchico  constitu- 
cional e  representativo. 

As  principaee  riquezas  mineraes  são  :  bellos  már- 
mores, alasbastros,  pedra-hume,  enxofre,  ferro,  chumbo, 
etc,  tem  também  muitas  fontes  mineraes  ;  falta-lhe 
porem,  cai-vão  de  pedra.  O  solo,  em  geral,  rico  e  fértil, 
produz  toda  a  sorte  de  cereaes  :  arroz,  milho,  feijão, 
vinhos  excellentes,  castanhas,  laranjas  e  todas  as  finictas 
da  Europa,  canamo,  linho  e  até  algodão  e  canna  de  as- 
sucar  na  Sicilia.  A  pesca  de  coral  dá  grandes  resul- 
tados. 

Sua  industria  vai-se  desenvolvendo.  Entre  os  seus 
productos  contam-se,  sedas,  tecidos  de  algodão,  linho  e 
]ã,  chapéos  de  palha,  instrumentos  de  musica,  obras  de 
alabastro,  de  coral,  de  mosaico,  deesculptnra  e  pintura, 
massas  alimenticias,  queijos,  etc. 

Seu  commercio  é  importante. 

A  capital  é  Roma,  sobre  o  Tibre,  com  21*^.000 
habs.,  metrópole  do  mundo  catholico,  com  a  basílica 
de  S.  Pedro  e  o  palácio  do  Vaticano,  residência  do 
Papa. 

As  principaes  cidades  são  :  Florença,  sobre  o  Aruo; 
Xapoles,  sobre  uma  bahia  soberba,  ao  pé  do  Vesúvio  ; 
Turim,  Milão,  celebre  peia  sua  cathedral  ;  Génova, 
chamada  Soberba  por  sua  bella  situação  e  seus  palá- 
cios ;  Veneza,  edificada  sobre  numerosas  ilhotas,  cor- 
tada de  canaes  e  cercada  de  lagunas;  Pisa,  celebre  pela 
sua  torre  inclinada. 
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ÁUSTRIA -HUNGRIA.— Este  paiz  divide-se  em 
duas  partes  Cisleithanea ,  ou  paizes  que  formam  o  im- 
pério propriamente  dicto,  e  Transleithanca,  ou  paizes  da 
coroa  da  Hungria.  Gozam  essas  duas  partes  de  eguaes 
direitos.  O  poder  soberano  é  exercido  pelo  imperador. 
Cada  uma  das  partes  da  monarchia  é  governada  por  um 
gabinete  especial,  responsável  perante  o  parlamento 
nacional.  O  poder  legislativo  é  exercido  pelos  parla- 
mentos dos  dous  Estados  :  Reichasrath  e  Dieta  Hún- 
gara. A  Cisleithanea  tem  23.000.000  de  habs.  e  a. 
Transleithanea  16. 000. 000.  A  religião, é  a  catliolica, 

A  agricultura  tem  feito  grandes  progressos  neste 
paiz  ;  a  industria  manufactureira  é  também  muito  im- 
portante e  variada.  O  vinho  é  um  dos  seus  grandes  pi-o- 
ductos  ;  a  França  e  a  Itália  o  importam  em  quantidade^ 
considerável.  A  criação  de  gado  é  notável,  quer  nas. 
montanhas,  quer  nas  planícies  húngaras,  o  numero  de 
cavallosé  muito  elevado  comparativamente  ao  de  muitos- 
-outros  paizes  da  Europa. 

As  riquezas  raineraes  são  grandes  e  exploradas 
com  uma  actividade  crescente.  O  carvão  é  o  primeiro- 
em  quantidade  e  valor,  seguindo-se  o  sal  gemma,  me- 
taes  preciosos  (ouro  e  prata),  ferro,  chumbo  e  mer- 
cúrio 

Na  Cisleithanea  encontram-se  as  cidades  de  Viemia, 
sobre  o  Danúbio,  capital  do  império,  com  1.000. 000  de 
habs.  ;  Trieste,  primeiro  porto  do  Adriático  ;  Praga. 
capital  da  Bohemia. 

Na  Transleitanea  :  Bada-PestJi,  com  360,000  habi- 
tantes, capital  da  Hungria,  formada  por  duas  cidades 
reparadas  pelo  Danúbio. 

DINAMARCA. — E'  um  dos  menores  Estados  eu- 
ropeus, pouco  povoado  e  muito  reduzido  por  guerras  e 
tractados.  Tem  2.000.000  de  liabs.,  que  professam 
€m  sua  maior  parte  a  religião  lutlierana,  O  governo  ó 
monarchico  constitucional. 
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A  agricultura  e  o  commercio  marítimo  têm  mais 
desenvolvimento  que  a  industria  propriamente  dieta, 
que  trabalha  apenas  para  o  consumo  interno.  Sua  expor- 
tação consta  de  cereaes,  manteiga,  g.ido,  carne  salgada, 
couros,  lã  e  alguns  outros  artigos. 

A  capital  é  Copenhague,  com  300.000  habs.  e  a 
■cidade  principal  Boeskild,  antiga  residência  real. 

SUKCIA  e  NORUEGA.— São  dous  reinos  unidos, 
sob  a  auctoridade  de  um  só  soberano,  mas  possuindo 
cada  um  sua  constituição  própria,  com  suas  assorabléas 
legislativas. 

O  governo  é  monarchico  constitucional  e  a  religião 
a  lutherana,  Tem  uma  população  de  6.489.669  habs. 
dos  quaes  4.682.769  pertencem  á  Suécia  e  1.806.900 
á  Noruega. 

Na  Suécia  a  agricultura  produz  principalmente  ba- 
tatas, avêa,  centeio,  cevada  e  linho.  A  criação  do  gado 
vaccum  é  importante.  A  exploração  das  florestas  rende 
annualmente  sommas  consideráveis.  Suas  minas  de  ferro 
e  cobre  são  bastante  ricas,  A  capital  ó  Stockholm,  com 
250.000  habs.  ;  e  as  cidades  principaes  são  :  Ge  fie 
porto,  na  mais  rica  região  metallurgica  da  Suécia  ; 
Mahno.  cidade  mais  meridional,  defronte  de  Copenha- 
gue ;  Carlscrona,  porto  do  mar  Báltico,  grande  arsenal 
marítimo  e  principal  porto  de  guerra. 

Na  Noruega  o  clima  e  a  configuração  do  solo  são 
pouco  favoráveis  á  agricultura.  Produz  batatas,  aveia, 
cevada,  trigo.  As  minas  de  chumbo,  prata  e  outros  me- 
taes,  posto  que  ricas,  são  pouco  explorados.  A  industria 
é  pouco  activa.  A  grande  occupação  do  povo  é  a  vida 
marítima  :  pesca,  commercio  de  transporte  e  outros  mis- 
teres subsidiários. 

A  capital  é  Christiania,  com  100. OOO  habitantes. 

BÉLGICA.— Tem  uma  população  de  5.800.000 
habs.  ;    governo  monarchico    constitucional  e    repre- 


230 


sentativo  e  religião  catholica.    A    liogua  franceza    é  a 
língua  official  e  litteraria. 

O  terreno  da  Bélgica  é  fértil  e  bem  cultivado.  Pro- 
duz toda  sorte  de  cereaes,  linho,  beterraba,  plantas- 
oleosas,  tabaco,  lúpulo,  etc.  ;  suas  ricas  pastagens  criam 
muito  gado.  E'  rico  em  minas  de  carvão  de  pedra^ 
ferro,  zinco,  (iobre,  chumbo,  mármores  e  ardósias. 

Sua  industria  é  animadíssima.  Entre  os  productos 
de  suas  fabricas  sobresahem  os  seguintes  :  as  rendas, 
em  que  a  Bélgica  não  tem  rival  ;  as  fazendas  de  linho, 
as  machinas  e  outras  obras  de  ferro  e  cobre,  as  ar- 
mas, etc.  Ocommercio,  favorecido  por  excellentes  vias 
de  communicação,  é  muito  florescente  ;  consiste  na  ex- 
ploração dos  productos  de  suas  fabricas,  ferro, 
zinco,  carvão  de  pedra,  linho,  assucar  refinado,  etc. 

A  capital  é  Bruxellas,  com  390.000  habs.,  so- 
bre o  Senna,  sub-affluonte  do  Escalda.  Perto  delia  no- 
ta-se  Láken,  residência  habitual  da  família  real  e  Wa~ 
terloo,  que    recorda  o  grande  desastre  de  Napoleão. 

As  cidades  principaes  são:  Gand,  com  universidade; 
Anvers,  com  180.000  habs.,  metrópole  coramercial, 
com  importante  cathedral  ;  Liège,  um  dos  maiores  cên- 
timos de  industria  metallurgica  da  Europa,  ferro,  zinco, 
armas  de  fogo  e  armas  brancas ;  Spâ,  com  aguas  mine- 
raes  muito  frequentadas. 

HOLLANDA.— Tem  uma  população  de  4.300.000 
habs.,  que  seguem  os  cultos  protestante  e  catholico. 
O  governo  é  monarchico  representativo. 

E'  um  paiz  pobre  em  mineraes  ;  possue  apenas 
grandes  depósitos  de  turfa,  que  serve  de  combustível 
aos  habitantes. 

Os  principaes  productos  de  sua  agricultura  são  : 
cereaes,  batatas,  linho,  tabaco,  flores  e  fructas.  Os  ter- 
renos, não  susceptíveis  de  cultura,  estão  convertidos  em 
óptimas  pastagens,  em  que  se  cria  excellente  gado. 
Faz>se    grande    quantidade  de     manteiga    e     queijos. 
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A  pesca,  sobretudo  do  arenque,  é  uma  das  riquezas  do 
paiz. 

A  industria  está  muito  adeantada,  sendo  seus  piin- 
cipaes  productos  :  tecidos  de  linho  e  de  lã,  papel,  couros, 
louça,  tabaco,  genebra,  construcção  de  navios,  etc. 
Seu  coramercio  é  de  grande  importância,  posto  que  in- 
ferior ao  que  era  antigamente.  Exporta  manteiga,  quei- 
jos, gado,  linho,  peixe  salgado,  genebra,  assu''-ar  re- 
finado, etc. 

A  capital  é  Haya,  com  135.000  habitantes. 

As  cidades  principaes  são:  Amsterdam, eáiúcã.áa.  so- 
bre ilhas,  com  360.000  habs.  ;  e  Rotterdam. 

SUISSA.— Tem  uma  população  de  3.000.000  de 
habs.,  o  que  é  um  algarismo  elevado  si  conside- 
rarmos que  mais  da  quinta  parte  do  território  é  oc- 
cupada  por  lagos  e  neves  persistentes,  e  uma  outiva 
quinta  parte,  pelos  menos,  por  montanhas,  que,  pela 
sua  elevação,  não  permittom  ser  habitadas.  A  grande 
maioria  da  população  reside  nos  campos  ;  as  cidades 
são  pouco  povoadas. 

No  ponto  de  vista  dos  cultos,  a  liberdade  de  cons- 
ciência é  absoluta,  más  em  cada  cantão  o  Estado  man- 
tém egrejas  officiaes.  Os  protestantes  são  em  numero  de 
1.800.000  e  os   catholicos  romanos  de   1.200.000. 

O  governo  è  republicano  federativo.  Divide- se  em 
25  cantões. 

Apezardesua  situação  geographica,  da  esterilidade 
'  de  uma  parte  do  seu  solo  e  da  severidade  do  seu  clima, 
a  Suissa  não  é  um  paiz  pobre.  Seu  solo  produz  cereaes, 
vinho,  fructas,  canamo,  linho  e  muita  madeira.  Sua 
principal  riqueza  consiste  em  magnificos  pastos,  que 
criam  muito  gado.  A  fabricação  de  queijos  é  importan- 
tissima.  As  florestas  abundara  em  caça  e  os  rios  em  pei- 
xes. Possue  minas  de  ferro,  cobre,  chumbo,  zinco  e 
muitas  fontes  mineraes. 

Os  productos    naturaes    exportados,    li.Tiitam-se  a 
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queijos,  madeiras  e  asphalto  ;  os  da   industria  são  prin- 
cipalmente tecidos  de  algodão,    sedas  e  relógios. 

A  capital  é  Berne,    sobre  o    Aar,     cora    40.000  habs. 

As  cidades  principaes  são  :  Basilèa,  principal  en- 
treposto de  comiDercio  da  Suissa  cotn  a  AUemanha  ; 
Lucerna,  sobre  orlo  Reuss  elago  de  Lucerna  ;  Neucha- 
tel,  sobre  o  lago  do  seu  nome  ;  Gruyères,  celebre  pelos 
seus  queijos  ;  Genebra,  sobre  o  rio  Rliodano  e  lago  Le- 
mano,  com  industria  de  relógios. 

PORTUGAL. — Limitado  ao  N.  e  a E.  pela  Hespanha; 
ao  S.  e  a  O.  pelo  oceano  Atlântico,  esse  reino  tem 
4.500.000  habitantes. 

Os  principaes  productos  são  :  vinho,  azeite,  figos, 
laranjas,  alfarrouba,  amêndoas,  cebolas,  batatas,  linho, 
cortiça,  madeiras,  cobre,  cliumb»),  lerro,  etc. 

A  industria,  bem  que  ha  uns  annos  tenha  feito  pro- 
gressos, está  bem  longe  de  ter  attiugido  a  um  grande 
desenvolvimento.  As  aptidões  industriaes  exercem-se 
sobretudo,  nas  industrias  textis,  importante  na  manu- 
factura dos  linhos  e  algodões,  decadente  na  seda  ;  na 
industria  da  chapelaria,  bastante  adeantada,  dos  cor- 
tamos, também  desenvolvida,  na  cerâmica,  notabilis- 
simanos  productos  de  Caldas  da  Rainha,  nos  vidros  e 
no  papel. 

A  industria  do  sal  é  grande. 

A  capital  é  Lisboa,  na  margem  direita  do  Tejo, 
com  300.000  habs. 

As  cidades  principaes  são  :  Porto,  segunda  cidade 
do  reino  pela  população  e  importância  commercial,  com 
120.000  habs  ,  e  à  margem  do  Dcuro  ;  Coimbra,  á  mar- 
gem do  Mondego,  com  a  única  universidade  do  reino; 
Braga  ;  Setúbal,  sobre  o  Sado,  :  Batalha  com  o  sumptuo- 
so convento,  a  mais  notável  obra  de  architectura  que 
existe  no  reino. 

Esse  paiz  comprehende  na  Europa  as  9  ilhas  dos 
Açores  e  a  província  da  Madeira,  cuja  caital  é  Funchal. 


233 


HESPANHA.— Divide-se  em  49  provinciaá,  inclu- 
sive as  ilhas  Baleares;  tem  uma  população  de  17.300.000 
habs.  ;  e  é  governada  por  uma  monarchia  constitucio- 
nal e  representativa. 

A  agricultura  está  muito  atrazada,  exceptuando 
cm  algumas  províncias  mais  favorecidas  do  E,  e  S.  ;  a 
industria  trabalha  somente  para  o    paiz. 

Os  principaes  productos  exportados  são  :  vinhos, 
cereaes,  fructas,  mineraes  e  metaes  brutos  (chumbo, 
mercúrio,  ferro)    lã,  sedas,  azeite  e  alguns  outros. 

A  capital  è  Madrid,  com  400.000  habs. 

As  cidades  principaes  são  :  Sevilha,  sobre  o  Gua- 
dalquivir ;  Granada,  com  o  opulento  palácio  de  Alhan- 
dra; Barcellona,  primeiro  porto  de  commercio;  Málaga, 
afamada  por  seus  vinhos. 

Os  inglezes  possuem  nesse  paiz,  desde  1704,  a  ci- 
dade de  Gibraltar. 

GRÉCIA. — A  população  desse  paiz  é  de  2.187.000 
habs. ;  a  religião  a  grega  orthodoxa,  e  o  governo  mo- 
narchico  constitucional.    Divide-se  em  16   nomarchias. 

Produz  cereaes,  legumes,  fructas,  azeite,  vinho, 
seda  crua  e  fumo.  A  industria  é  nuUa;  o  commercio 
marítimo  muito  activo. 

A  capital  é  Athenas,  com  85.000  habs.  Serve-lhe 
de  porto  Pirêo. 

Suas  cidades  principaes  são  :  Thebas,  Platéd,  Ma- 
ratona e  Salamina,  todas  celebres  pelas  suas  recorda- 
ções históricas. 

TURQUIA.— Divide-se  em  vilayets ;  o  governo 
é  monarchico  constitucional  e  a  religião  a  mahome- 
tana,  da  seita  de  Ornar. 

A  capital  é  Constantinopla  com  874.000  habs.,  e 
banhada  pelo  Bosphoro. 

Suas  cidades  principaes  são  :  Andrinopla  e  Saio- 
nica,  esta  na  Macedónia. 
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Alem  de  outras  ilhas  pertencia-lhe  a  de  Creta  cuja 
capital  é  La  Canéa. 

BULGÁRIA. — E'  um  'principado  hereditário  e  con- 
stitucional, sob  a  suzerania  da  Turquia.  Divide-se  em 
sandjaks  e  têm  como  capital  Sophia. 

ROUMANIA. — Este  reino,  fundado  em  1881,  consti- 
tue  uma  monarchia  constitucional.  Suas  cidades  prin- 
cipaes  são  :  Buckarest,  na  Valachia,  e  Jassy,  na  Mol- 
dávia. 

SERVIA. — Foi  um  principado  até  1882,  sendo  nes- 
se anno  elevado  á  categoria  de  reino.  A  capital  é  Bel- 
(frado. 

MONTENEGRO.— E'  uma  monarchia  constitucio- 
nal. Tem  como  capital  Cetigne. 

ÁSIA 

A  Ásia  é  limitada  ao  N.  pelo  oceano  Árctico; 
a  E.  pelo  Pacifico  •,  ao  S.  pelo  Indico  ;  e  a  O.  pelo  mar 
Vermelho,  Mediterrâneo  e  a  Europa. 

Divide-se  em  11  paizes,  dos  quaes  um  ao  N.,  três 
a  O.,  três  ao  S.,  dous  a  E.  e  dous  no  centro. 

O  paiz  do  N.  é  a  Rússia  Asiática,  que  comprehen- 
de  a  Sibéria,  o  Turkestan  Russo  e  a  Transcaucasea  ;  os 
três  do  O.  são  a  Turquia  Asiática,  a  Arábia  e  a  Pér- 
sia ;  os  três  do  S.  são  o  Bolutchistan,  o  Indostão  e  a 
Indo-China;  os  dous  de  E.  são  o  Japão  e  a  China;  e 
os  dous  do  centro,  o  Turkestan  independente  e  o  Afgha- 
nistan. 

São  importantes  os  mares  denominados  de  Bhenng, 
entre  a  Sibéria  e  a  America ;  o  da  China,  entre  a  China 
meridional,  a  Indo-China,  as  ilhas  Philipinas  e  Bornêo, 
na  Oceania;  o  de  Bengala  entre  o  Indostão  e  a  Indo- 
China  ;  o  de  Oman,  entre  o  Indostão,  a  Arábia  e  a 
Africa  ;  e  o   Vermelho,  entre  a  Arábia  e  a  Africa. 
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O  oceano  Atlântico  forma  os  mares  Mediterrâneo 
e  Archipelago,  que  banham  as  costas  occidentaes  da 
Turquia  Asiática  •,  o  de  Marmara.  entre  as  duas  Tur- 
quias  da  Europa  e  Asiática  \  e  o  Negro,  entre  a  Tur- 
quia Asiática  e  a  Rússia. 

O  mar  Caspio,  o  maior  lago  do  globo,  entre  a  Rús- 
sia, a  Transcaucasea  e  a  Pérsia. 

Possue  os  golfos  Pérsico,  entre  a  Pérsia  e  a  Ará- 
bia ;  o  de  Aden,  entre  a  Arábia  e  a  Africa ;  e  o  de  Suez, 
no  fundo  do  mar  Vermelho  ;  e  os  estreitos  de  Corèa, 
entre  a  Coréa  e  o  Japão  ;  o  de  Bab-el-Manãeb,  na  en- 
trada do  mar  Vermelho  ;  e  o  canal  de  Suez,  entre  a 
Ásia  e  a  Africa. 

Das  ilhas  são  mais  importantes  as  de  Teso  e  Nip- 
pon,  a  maior  da  Ásia,  no  Japão  ;  a  Fot^mosa,  perten- 
cente á  China  ,-  a  de  Ceylão,  pertencente  aos  Inglezes  ; 
e  a  de  Chipre,  no  Mediterrâneo,  também  pertencente 
aos  Inglezes. 

Entre  as  penínsulas  notam-se  a  do  Sinai,  entre  os 
golfos  de  Suez  e  Akabá  ;  a  de  Malacoa,  ligada  à  Indo- 
china pelo  isthmo  de  Kraw ;  e  a  de  Corèa,  na  China  ; 
e  entre  os  cabos  o  Comorim,  ao  S.  do  Indostão. 

Possue  a  Ásia  importantes  montanhas,  entre  as 
quaes  o  Uy malaia,  que  se  estende  pelo  S.  da  China,  e 
onde  se  acha  o  monte  Everest,  considerado  como  o  mais 
alto  do  globo  ;  e  as  cadêas  do  Cáucaso  e  dos  Uraes, 
que  separam  a  Europa  da  Ásia  ;  e  os  vulcões  :  Klu- 
tcheveshoi,  um  dos  mais  terríveis  do  globo  a  E,  da  Si- 
béria ;    e  o  Fusyama  na  ilha  Nippon. 

D'entre  os  lagos  são  notáveis  o  de  Arai,  no  Turkes- 
tan  Russo,  e  o  Asphaltife,  ou  mar  Morto,  na  Palestina  ; 
e  d'eatre  os  rios  o  Jenissei,  na  Sibéria ;  o  Pei-ho,  que 
passa  perto  de  Pekim  ;  o  Yang-tse-kiang,  que  atraves- 
sa a  China  ;  o  Ganges,  que  desce  do  Hymalaia  e  desa- 
gua no  mar   de  Bengala ;  e  o   Chatel  Arab,  que  se  for- 
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ma  da  reunião  do  Tigre  e  do  Euphrates  e  ent^a  no  golfo 
Pérsico. 

Dos  paizes  da  Ásia  cabe  a  prioridade  ao  Japão. 

JAPÃO. — O  archipelago  japonez  comprehende  as 
ilhas  Kiirilhas,  Yeso,  Nippou  e  um  numero  considerá- 
vel de  outras  ilhas. 

O  Japão  era,  ha  uns  trinta  annos,  uma  espécie  de 
monarchia  feudal,  cujo  chefe  nominal  era  um  impera- 
dor (mikado),  representante  de  uma  dynastia  bastante 
antiga.  A  nobreza  compunha-se  de  uma  casta  militar, 
mantida  à  expensas  do  Estado,  e  de  algumas  centenas 
de  principaes  feudatarios  {daimios),  cujos  18  mais  no- 
táveis monopolisavam  a  auctoridade  nas  provindas.  A' 
frente  dessa  hierarchia  achava-se  um  regente  {taikuni), 
considerado  pelos  estrangeiros  como  um  imperador  tem- 
poral . 

Era  consequenria  de  uma  curta  gueira  civil,  o  im- 
perador legitimo  íoi  restabelecido  na  plenitude  de  sua 
auctoridade,  supprimido  o  cargo  de  taikum,  abolida  a 
feudalidade,  esbulhada  a  casta  militar  de  todos  os  pri- 
vilégios e  o  Estado  reconstruído  sob  as  bazes  de  uma 
monarchia  absoluta,  temperada  por  instituições  bastante 
complicadas. 

A  religião  também  foi  reformada :  o  culto  de  Budha, 
dominante  sob  o  taikunato,  foi  officialmente  substituído 
pela  antiga  religião  nacional,  o  schintoismo,  cujos  do- 
gmas se  nos  aífiguram  obscuros,  mas  que  parece  serem 
um  deismo  espiritualista   e  místico. 

A  instrucção  publica  recebeu  grande  impulso,  e, 
depois  de  serem  enviados  á  Europa  muitos  japonezes 
para  estudarem  sciencias  e  artes,  fuudaram-se  nume- 
rosas escholas,  onde  o  ensino  da  lingua  ingleza  repre- 
senta um  grande  papel. 

Sob  o  ponto  de  vista  naval  é  o  Japão  hoje  uma  das 
primeiras  potencias  do  mundo,  o  que  demonstrou  na  ul- 
tima guerra  contra  a  China. 
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O  povo  japonez,  laborioso  e  paciente  como  o  clii- 
nez,  mas  dotado  de  espirito  de  iniciativa,  tem  uma 
agricultura  e  uma  industria  bastante  desenvolvidas  e 
sufficientes  para  suas  necessidades.  Sua  exportação,  su- 
perior á  importação,  consiste  em  seda  bruta,  chá,  co- 
bre, tabaco,  drogas,  conservas,  porcellanas,  artigos  de 
luxo  e  de  phantasia,  etc. 

O  império  tem  uma  população  de  40.000  000  de 
liabs.,  e  por  cidades  priucipaes  :  Tolào,  a  E.  da 
ilha  Nippm,  capital  do  império,  residência  do  Mika- 
do,  com  1.000. 000  de  habs  ;  Yokoama,  na  parte 
E.  da  bahia  do  mesmo  nome,  em  communicação  com  a 
Europa,  com  grande  comraercio  ;  Kioto,  antiga  capital, 
ao  S.  da  ilhaNippon  ;  Osaka,  com  350.000  habs.,  per- 
to de  Miaco ;    Xangasaki. 

CHINA. — A  população  deste  paiz  é  diversamente 
calculada:  uns  dão-lhe  400  milhões  de  habs.,  outros 
270  milhões.  O  g(-verno  é  absoluto. 

E'  a  China  rica  em  mineraes.  A  agricultura  é  tida 
em  grande  estimação.  Os  principaes  productos  vege- 
tae.s  são :  arroz  e  outros  cereaes,  chá,  algodão,  canna 
de  assucar,  anil,  camphora,  canella,  tabaco,  quasi  to- 
das as  fructas  da  Europa  e  da  Ásia,  plantas  medici- 
naes.  etc. 

A  população  laboriosa  em  extremo,  sóbria,  pacien- 
te, fornece  uma  massa  de  trabalho  que,  em  um  paiz 
melhor  administrado,  devia  crear  uma  grande  prosperi- 
dade, mas  o  invencivei  espirito  rotineiro  do  povo  e  do 
governo,  a  incúria  e  a  corrupção  dos  agentes  da  aucto- 
ridade,  annulam  o  eíFeito  dessas  qualidades  praticas, 
de  sorte  que  a  nação  é  uma  das  mais  pobres  que  exis- 
tem. A  industria,  outr'ora,  tão  importante,  está  hoje 
atrazada,  limitando-se  a  exportação  actual  a  artigos  de 
seda,  de  porcellana,  marfim,  papel,  algodão  e  algumas^ 
drogas. 
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A  capital  é  Pekini,  com  500.000  habs.,  perto  do 
rio  Peihó, 

Suas  cidades  principaes  são  :  Shangai,  principal 
centro  de  coramercio  ;  Ningpô,  Futcheú  e  Amoy,  por- 
tos abertos  ao  commercio  estrangeiro  ;   Cantão. 

INDO-CHIXA.— Tem  uma  população  de  36.000.000 
de  habs.,  que  seguem  diversos  cultos,  entre  os  quaes 
o  Brahmanismo,  Bhudismo,  Mahometismo,  Catholicis- 
mo  e  Protestantismo. 

Divide-se  em  império  dos  Birmans,  capital  Man- 
daUd ;  reino  de  Sião,  capital  BangJcoTc ;  e  o  reino  de  An- 
nam,  capital  Huê. 

A  Cochinchina  franceza  tem  como  capital  Saigon. 

O  reino  de  C.imbodge,  está  sob  o  protectorado  da 
França. 

INDOSTÃO. -Tem  uma  população  de  240.000.000 
de  habs,.  que  professam  a  mesma  religião  da  Indo- 
china. Comprehende  estados  independentes,  estados 
protegidos,  possessões  inglezas,  francezas  e  portugue- 
zas. 

As  possessões  inglezas,  as  mais  importantes,  for- 
mam três  presidências,  cujas  capitães  são  :  Calcutá, 
Bombaim  e  Madrasta.  A  ilha  de  Òeylão,  também  pos- 
sessão ingleza,  tem  como  capital  Colombo. 

As  possessões  francezas  tem  como  capital  Ponãi- 
cliery  ;  e  as  portuguezas  comprehendem  :  Goa,  porto  na 
costa  de  Malabar,     Damão  e  Diu 

PÉRSIA. — Tem  uma  população  que  fluctua  entre 
6  e  S. 000. 000  de  habs.  As  provindas  do  N.  do 
NO.  e  do  SO.  são  as  únicas  em  que  ha  uma  organisa- 
ção  permanente  e  uma  vida  social :  as  steppes  e  os  de- 
sertos percorridos  por  nómades  occupam  qnasi  todo  o 
território  no  centro,  a  NE.,  a  E.  e  ao  SO. 

O  supremo  poder  é  confiado  a  um  soberano,  que 
tem  o  titulo  de  scliah. 

A  capital  é  Teheran. 
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AFGHANISTAN.  E'  uma  Suissa  asiática,  mas  de 
muito  menores  proporções  que  a  da  Europa  :  occupa 
uma  região  montanhosa. 

Não  é  propriamente  um  Estado,  mas  uma  agglome- 
ração  de  tribus  subjeitas  pela  força  á  supremacia  de 
um  homem  ou  de  uma  familia. 

Dão-lhe  uma  população  de  4.000.000  de  habs., 
todos  mahometanos. 

A  capital  é  Kahul. 

ARÁBIA.  Tem  uma  população  de  5  a  6  milhões 
de  habs.,  pertencentes  á  familia  semita  eá  raça  branca. 
Dividem-se  em  Sedentários,  agricultores  e  pastores,  e 
Nómades  ou  Beduínos. 

E'  o  árabe  um  dos  mais  bellos  typos  da  raça  hu- 
mana :  robusto  e  esbelto,  de  traços  correctos  e  altivos, 
possue  uma  inielligencia  clara,  uma  imaginação  viva  e 
poética.  Na  Arábia  do  sul,  o  typo  primordial  alterou- 
se  pela  mistura  com  os  negros  da  costa  d'Africa ;  tribus 
inteiras  são  quasi  negras.  No  Nedjed,  pelo  contrario, 
não  é  raro  encontrarem-se  Árabes  de  olhos  azues  e  ca- 
bellos  louros, 

A  religião  é  mahometana,  cujo  berço  é   o  Hedjaz. 

Com  um  clima  secco  e  ardente,  sobretudo  nas  cos- 
tas e  nos  desertos  arenosos,  assolada  pelo  simum  e  pe- 
los gafanhotos  a  Arábia  nem  por  isso  deixa  de  ter  al- 
guns productos  importantes. 

Seus  principaes  productos  são  :  o  café,  que  é  delia 
originário,  incenso,  especiarias,  myrrha  e  outros  per- 
fumes, bálsamos,  aloés,  gommá  arábica,  manná,  algodão, 
ópio,  anil,  canna  de  assucar,  tâmaras,  figos,  milho,  etc. 

A  Arábia  cria  cavallos  da  mais  bella  raça,  jumen- 
tos, caraellos,  zebús  ou  bois  gibosos,  carneiros,  cabras, 
avestruzes.  Pescam-se  pérolas  e  coral  em  vários  pontos 
da  costa, 

A  industria  é  quasi  nuUa  ;  o  commercio  é  mais  inf- 
portante  e  faz- se  nas  costas. 
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As  cidades  principaes  são  :  Meka  com  seu  porta' 
Djeddah  ;  Medina^   com  o  tumulo  de  Mahomet;  Moka. 

TURQUIA  d'ASIA.  Divide-se  em  vilayets  e  tem 
uma  população  de  15  milhões  de  liabs. 

A  industria  nesse  paiz  está  ainda  muito  pouco  des- 
envolvida. Seus  principaes  productos  são  :  tapetes,  teci- 
dos de  seda,  de  algodão,  de  lã  e  de  pello  de  cabra,  cou- 
ros, essências,  etc.  O  commercio  interior  não  é  tão  im- 
portante como  deveria  ser  e  faz-se  por  meio  de  cara- 
vanas. 

As  cidades  principaes  são :  Trehizonda,  porto  muito 
commercial  no  mar  Negro ;  Smyrna  ;  Bagdad,  a  cidade 
dos  Kalifas ;  Jerusalém,  arruinada  por  Tito,  com  a 
egreja  do  Santo  Sepulchro. 

Nas  costas  da  Ásia  Menor  e  delia  dependentes  poli- 
ticamente encontram-se  as  ilhas  :  Samos,  productora 
de  vinhos,  pátria  de  Pythagoras;  Patmos,  onde  habitou 
S.  João ;  Cós,  berço  de  Hippocrates  ;  e  Bhodes,  celebre 
pelo  seu  colosso,  uma  das  sete  maravilhas  do  mundo. 

ÁSIA  RUSSA.  Comprehonde  a  Sibéria,  o  Turkes- 
tan  e  a  Transcaucasia. 

AFRICA 

A  Africa  tem  em  seu  conjuncto  a  forma  de  um 
triangulo,  cuja  base  está  ao  N.  no  Mediterrâneo,  o  vér- 
tice ao  S.  no  ponto  de  juncção  dos  oceanos  Atlântico  e 
Indico.  Seus  pontos  extremos  são  o  cabo  das  Agulhas 
ao  S.,  o  Verde  ao  N.,  o  Guardafui  a  E.  e  o  Branco  aoX. 

E'  contornada  pelo  Mediterrâneo  ao  N.,  pelo  oceano 
Atlântico  a  O.,  pelo  Indico  a  E.  e  pelo  golfo  Arábico 
ou  mar  Vermelho  a  NE. 

Comprehende  os  seguintes  paizes  :  ao  N.  a  Berbéria 
(  Marrocos,  Algéria,  Tunísia  e  Tripoli );  a  NE.  o  Egypto, 
a  Núbia  e  a  Abyssinia;  no  centro  o  Saliara  e  o  Sudan  ; 
a  O.  a  Senegambia,  o  Guiné  o  o  Congo;  ao  S.  a  colónia 
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do  Cabo  e  a  Cafraria ;  a  E.  o  Moçambique,  o  Zauguebar 
e  a  ilha  de  Madagáscar. 

As  ilhas  principaes  são  :  o  grupo  dos  Açores,  que 
muitos  geogpaphos  consideram  na  Europa;  o  grupo  da 
Madeira  e  as  ilhas  do  Caho  Verde,  pertencentes  à 
Portugal ;  as  Canárias,  pertencentes  á  Hespanha;  as  de 
Ascensão  e  Santa  Helena,  pertencentes  á  Inglaterra  ; 
e  a  de  Madagáscar,  quasi  toda  pertencente  á  França. 

Tem  as  montanhas  do  Atlas,  que  se  estende  pela 
Berbéria  \  a  Nieweld^  na  colónia  do  Cabo  •,  e  a  do  Kong^ 
entre  o  Sudan  e  o  Guiné  \  e  os  rios  Nilo,  que  banha  o 
Egypto ;  o  Congo,  o  segundo  rio  da  Africa  e  o  primeiro 
talvez  pela  massa  das  aguas  ;  o  Niger  e  o  O  range. 

Os  lagos  principaes  são  :  o  Alexandra,  o  Victoria 
e  o  Ibrahim. 

BERBÉRIA.  Assim  denomina-se  a  vasta  região 
que  se  estende  desde  o  estreito  de  Gibraltar  até  ás 
fronteiras  do  Egypto.  Comprehende  o  império  de  Mar- 
rocos capitães  Mequinez  e  Marrocos  ;  a  Algéria,  pos- 
sessão franceza,  cuja  capital  é  Alger ;  a  Tuuisia,  sob  o 
protectorado  da  França,  cuja  capital  é  Tiinis;  e  o  Tri- 
poli, annexado  em  1835  ao  império  ottomano,  cuja  ca- 
pital é  Tripoli. 

SAHARA.  Considerado  em  sua  maior  extensão,  o 
Sahara  é  uma  immensa  região  que  se  estende  do  Atlân- 
tico ao  mar  Vermelho,  dos  montes  Altai  e  do  Mediter- 
râneo Occidental  ao  Sudan.  Tem-se  exagerado  a  aridez 
e  a  desolação  do  Sahara,  que  é  representado  como  um 
mar  de  arêas  movediças,  submergindo  em  suas  ondas 
caravanas  inteiras  e  agitando-se  ao  sopro  irresistível 
do  simum  como  vagas  batidas  pela  tempestade.  Se- 
gundo viajantes  notáveis,  essa  opinião  carece  de  acerto. 
Perto  de  um  terço  do  Sahara,  tomado  em  seu  conjuncto, 
é  occupado  por  oásis  e  povoado.  Não  é  menos  carecedora 
de  verdade  ainda  a  opinião  dos  que   affirmam  ser  o   de- 
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serto  um  fundo  de  mar  a  pouco    e    pouco    emergido    e 
cuja  maior  parte  está  abaixo  do  nível  do  Atlântico. 

O  Sahara  mantem-se  na  media  em  uma  altitude 
de  oOO  metros,  parecendo  ter  soffrido  em  uma  época, 
relativamente  não  remota,  esse  plienomeno  de  desseca- 
mento  que  se  observa  hoje  nj.  região  austral  da  Africa, 
o  deserto  de  Kalaharry.  E'  certo  que  os  espaços  habitá- 
veis e  cultiváveis  foram  outr'ora  mais  vastos.  Os  leitos 
dessecados  de  iinmensos  rios,  que  apenas  hoje  recebem 
temporariamente  modestos  filetes  d'agua,  evidenciam 
esse  dessecamento  progressivo  e  a  existência  anterior 
de  um  clima  mais  húmido. 

Os  moasis  principaes  são  o  de  Adraz,  o  de  Rhat  ou 
Ghat  e  o  de  Ravar.  ,  ■ 

EGYPTO.  Forma  uma  vice-realeza,  tributaria  do 
império  ottomano,  ou  antes  é  um  paiz  vassallo  da  In- 
glaterra. A  população  é  calculada  em  7.000.000  de 
habs.  e  a  religião  é  a  musulmana. 

Physicamente  o  Egypto  divide-se  em  3  partes  : 
Baixo,  Médio  e  Alto. 

As  cidades  principaes  são  :  Gairo,  sobre  o  Nilo,  ao 
S.  do  Delta,  cap.  do  Egypto,  com  350.000  habs.,  ligada 
a  Alexandria  por  uma  estrada  de  ferro  ;  Alexandria  ; 
Gizeh,  com  as  três  mais  altas  pyramides  ;  Suez,  no 
canal  do  seu  nome. 

ABYSSINIA.  Situada  a  NE.  da  Africa,  a  Abys- 
sinia  é  governada  por  um  regimen  feodal,  absoluto. 
Tem  400.000  habs.,  ethiopes  negros  em  maioria.  As 
religiões  professadas  são  a  musulmana,  ajiulaicae  a 
christan. 

As  cidades  principaes  são  :  Gondar  e    Ankoher.  (1) 


(1)  A  geopraphia  dessa  região,  ea  do  Alto  Nilo,  é  bastante  coiupli<:ada. 
A  Inglaterra,  França  e  a  Itália  disputani-se  a  posse  de  diversas  partes 
delia.  Felizmente  Menelik  tem  posto  emV)argos  ás  pretenções  da  Kiuopa, 
A  derrota  dos  Italianos  em  Abigamar  é  muito    significativa . 
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SENKGAMBIA.  Limitada  ao  N.  pelo  Sahara,  a  E. 
pelo  Sudan,  ao  S.  pelo  Guiné  e  a  O.  pelo  Atlântico,  a 
Senegambia  comprehende  Estados  independentes  e  pos- 
sessões írancezas,  inglezas  e  portuguezas. 

As  possessões  francezas  são  a  colónia  do  Senegal  e 
a  de  Goréa.  A  primeira  tem  como  capital,  S.  Luiz  e  a 
s>egunda  como  cidades  principaes  .-  Goréa,  na  ilha  do 
seu  nome,  e  DaMr,  perto  de  Cabo-Verde  é  um  dos 
pontos  de  escala  dos  vapores  transatlânticos. 

As  possessões  inglezas  tem  como   cap.  Bathurst. 

As  possessões  portuguezas  formam  um  governo  que 
depende  das  ilhas  de  Cabo  Verde.  As  povoações  princi- 
paes são:  Co.cheu  e  Bissáo.  Na  altura  da  Senegambia 
acha-se  o  archi pélago  de    Cabo  Verde. 

GUINE'.  Esta  região  divide  se  em  Septemtrional 
ou  Uankarah  e  Meridional.  A  primeira,  situada  entre 
o  rio  Scarcies  e  o  cabo  Lopes,  comprehende  Estados 
independentes  como  Achanti,  cap.  Cumassia,  a  Repu- 
blica da  Libéria,  cap.  Monrovia  ;  a  colónia  livre  do 
Maryland,  cap.  Harper  ;  e  possessões  inglezas  e  fran- 
cezas. A  segunda  ou  o  Guiné  Meridional,  situado  entre 
o  cabo  Lopes  e  o  cabo  Frio,  comprehende  Estados  inde- 
pendentes :  o  Congo  sob  a  soberania  do  rei  dos  Belgas; 
e  possessões  portuguezas. 

Das  ilhas  situadas  no  golfo  de  Guiné,  ao  N.  do 
ICquador,  com  excepção  da  do  Príncipe  e  S.  Thomé, 
(jue  pertencem  aos  portuguezes,  as  demais  pertencem  á 
Hespanha.  As  situadas  ao  S.  do  Equador  pertencem  á 
Inglaterra;  entre  ellas  convém  não  esquecer  a  de  Santa 
Helena,  tão  celebre  pelo  exílio  de  Napoleão  L 

CABO  DA  BOA  ESPERANÇA  E  NATAL.  São 
duas  possessões  inglezas  a  que  reuniu-se  em  1887  a 
Zululand.  A  cap.  da  primeira  é  Cap-toim, 

TRANSVAAL. — Esta  Republica  estende-se  entre  o 
LimpopoaoN.  e  o  Vaal  ao  S.  Tem  como  cap.  Pre- 
tória. 


244 


ORANGE.— Este  Estado  fundado  em  1S34  pelos 
líOers  é  limitado  ao  N.  pelo  Vaal  e  ao  S.  pelo  Nu- 
Gariep.  A  cap.    é  Bloemfonteifi. 

AFRICA  ORIENTAL. -Comprehende  o  Zanguebar, 
quasi  todo  sujeito  ao  sultão  da  ilha  de  Zanzibar  ;  Mo- 
çambique, pertencente  a  Portugal  ;  a  grande  i  ha  de 
Madagáscar,  quasi  toda  occupada  pelos  francezes  e 
muitas  outras  ilhas,  quasi  todas  pertencentes  á  França  e 
à  Inglaterra. 

OCEAKIA 

E' a  quinta  parto  do  mundo.  Compõe-se  de  um  pe- 
queno continente,  a  Austrália,  e  de  uma  multidão  de 
ilhas  esparsas,  principalmente  no  oceano  Pacifico  Cos- 
tumam dividil-a  em  três  ou  quatro  parte?  :  Malásia, 
MeJanesia  também  chamada  Australasia,  PoJynesia, 
na  qual  incluem  a  Micronésia,  e  a  Antárctica,  compre- 
hendendo  as  terras  austraes  que  cercam  o  polo  Sul,  na 
visinhança  do  circulo  polar. 

Pertence  quasi  toda  á  Inglaterra,  Hollanda,  Fran- 
ça, Estados  Unidos,  Hespanha,  Allemanha,  Portugal, 
Japão  e  Chile. 

POSSESSÕES  INGLEZAS.  —  São  a  Austrália, 
Tasmaniâ,  Nova-Zelandia,  parte  de  Nova  Guiné,  a  parte 
septemtrional  de  Bornêo  e  algumas  outras  pequenas 
ilhas,  taes  como  as  Viti  ou  Fidgi,  as  Chatam  e  a  ilha  de 
Labuan. 

A  Austrália  é  banhada  pelos  mares  da  Xova- 
Zelândia,  pelo  de  Coral  a  NE.  e  pelo  de  Timor,  entro 
a  Austrália,  Timor  ea  Papuasia.  Tom  os  golfos  de 
Carpeiitaria,  Van  Diemen  e  Cam/> ricl(/e  ?iO  N.,  os  de 
Sjicncer  e  S:  Vicente  ao  S.  •,  os  estreitos  de  Torres, 
entre  a  Austrália  e-a  Nova  (luiné  e  o  de  Bass  entre  a 
Austrália  e  a  Tasmaniâ  •,  a  peninsula  do  Vorh'^  entre  os 
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golfos  de  Spencer  e  8.  Viceate  \e.  os  cabos  de  York'  ao 
N . ,  Bi/ron   a  E .     e  o    Wilson  a  SE . 

E'  atravessada  pelas  Montanhas  Azues,  cujo  pico 
culminante  é  o  monte  Kosciusko  e  banhada  pelos  rios 
Murray,  Fitz-Roy  e  Flinders. 

Só  a  Austrália  tem  3.030.000  de  habs  ,  e  por  cida- 
des principaes  :    Mtlbourne,  Sidnejj  e  Brishane. 

A  Tasmania  separada  da  Austra.ia  pelo  estreito  de 
Bass  tem  como  capital  Hohart  Town. 

A  Nova  Zelândia,  formada  de  duas  grandes  ilhas 
separadas  pelo  estreito  de  Cook,  tem  como  cidade  prin- 
cipal  Wellington. 

A  ilha  Bornèo  separada  de  Java  pelo  mar  deste 
nome  e  de  Celebes  pelo  estreito  de  Macassar.  Sua  par- 
te septemtrioaal  pertence  á  Inglaterra  e  tem  como 
capital  Bornèo. 

POSSESSíJES  HOLLANDEZAS.— As  principaes  são 
Sumatra,  Java,  a  parte  meridional  e  oriental  de  Bornèo, 
Celebes,  as  Molucas  e  outras  menores.  A  cidade  prin- 
cipal de  Sumatra  é  Achem  ou  Atchim,-  da  de  Java  é 
Batavia,  da  de  Bornèo  é  Pontianali  e  da  de  Celebes  é 
Macassar. 

POSSESSÕES  FRANCEZAS.— As  principaes  são  : 
a  Nova  Caledónia,  cuja  capital  é  JSÍuméa,  a  Taiti,  o 
archipelago  da  Sociedade,  as  Marquezas,  as  Baixas  ou 
Ttnnatú  e  aí  Novas  Hebridas. 

P0SSESSÕ2S  DOS  ESTADOS  UNIDOS— A  gran- 
de potencia  norte-americana  acaba  de  adquirir  o  archi- 
pelago das  Philippinas,  com  5.500.000  habs.  E'  o  archi- 
pelago forn?ado  pelas  duas  grandes  ilhas,  Lnçon  e  Min- 
danão,  e  por  outras  menores.  A  capital  de  Luçon  é 
Manilha,  celebre  pela  victoria  alcançada  pelo  almirante 
Dewin  sobre  a  esquadra  hespanhola  no  porto  de  Cavita. 
A  ilha  de  Mindanáo  com  1. 000. 000  de  habs.,  a  SE.,  gu- 
arda o  tumulo  de  Magalhães,  o  descobridor  das  Philip 
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pinas.  Pertence-lhe  mais  o  ex-reino  de  Havai  ou  Sand- 
wich, além  de  outras  ilhas  na  Polynesia. 

POSSESSÕES  HESPANHOLAS.—  Sao  constitui- 
das  pelo  arcliipelago  das  Mariannas  ou  dos  Ladrões,  as 
Palao^  e  as  Cirolinas. 

POSSESSÕES  ALLEMÃES.— São  constituídas  i)ela 
parte  NE.  da  Nova  Guiné,  pelo  archipelago  de  Bismark, 
antigo  da  Nova  Bretanha,  o  das  ilhas  ]\Iarshall  e  das  três 
ilhas  septemtrionaes  do  archipelago  de  Salomão  :  Bu- 
gainville,  Choiseul  e  Isabella. 

POSSESSÕES  PORTUGUEZAS.— Portugal  aclia- 
se  reduzidD  á  parte  oriental  da  ilha  de  Timor  e  á  pe- 
quena ilha  Kambing. 

POSSESSÕES  JAPONEZAS.— O  Japão  possue  o 
grupo  das  ilhas  Boniu  Sima,  no  archipelago  de  Maga- 
lhães. 

POSSESSÕES  CHILENAS.— O  Chile  apoderou-se 
em  1888  das  ilhas  da  Páscoa. 


Em^A.TA. 


Pags.  11  linhas  16  em  logar  de  Itudaranga  leia-se  Itu- 
paranga. 

<'      26  liahas  16  em  logar   de   correatos  leia-se  coi*- 
rentes. 

«       26  linhas  22  em  logar  de    muritimo    leia-se  ma- 
ritimo. 

«       43  linhas  26  em  logar  de  Hirohhoff   leia-se  Hir- 
chkoff. 

«       89  linhas  24  em  logar  de  Itapeceerica  leia-se  Ita- 
pecerica. 

«       95  linhas  14  era  logar  de  na  baixa   leia  se  na  ba- 
cia. 

104  ultima  linha  em  logar  de  Tiste  leia-se  Tietê. 

Alem  desses  erros  encontram-se  alguns  outros  fáceis 
de  serem  corrigidos  pelo  leitor. 


Qualquer  infoi  mação  sobre  o  Estado  de  S.  Paulo  pode 
ser  encaminhada  para  a  rua  Ida  n.  2,  Estação  do  Ria- 
chuelo,  na  Capital  Federal. 
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nas  escolas  deste  Estado,  no  Collegio  3 
í^vmnasio  Nacional  da  Capital  Fed 
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Historia  do  Estado  de  S.  Paulo,  pela  biographia  dos  seus  homens 
eminentes,  por  Tancredo  do  Amaral,  Ivol.  2$.";00 

Analectos  Paulistas   para  exercidos  de  leitura   das    classes 
adiantadas  das  escolas  publicas  do    Estado  de  Sãn  ^] 
Paulo,   1  vol •  .  \m%^ 

O  Estado  de  S.  Paulo,  (Geo^raphia  do  Estado)  por  Tancredo 
do  Aniaral,!  vol.  de  190  pngs.,  contendo  numero- 
sas illusrações •  •  2$000 

Cousas  brasileiras,  livro  de  leitura  por  R.    Paiggari   (obra 
approvada  pelo  conselho  superior  de  instrucção  p«-  . 
blica  do  Estado  de  S.  Paulo),  1  vol l$õOO 

Álbum  de  Gravuras  para  o  ensino  da  linguagem,    conteTulo 
40  n itidas gravuras,  160  exerciciciosoraes.  Composi-^ 
i;ão  dealumnos,  porPniggari,  1  vol.  cart.  3$00Ó' 

Sclencias  Naturaes  em  Contos,  pelo  Sr.  Rodolpho  Thcophi!(>. 
1  vol.  cart 'ir>00 

Bolanica  Elementar  illustrada  com  ^>84  estampas  intorcala- 
d'is  no  texto,  por  Garcia  Redondo  o  Rodolpho  Theo- 
philo,  1  vol.  ene.  percalina f)$000 

Cartilha  da  Infância,  ensino  de  leitura,  por  Th.  Galhardo. 
1  vol ^ÕÚO 

Segundo  Livro  de  Leitura,  ornado  de  numerosas  illustrações, 
por  Th.  (ialhardo,  1  vol 1$000 

instruccão  Moral  e  Cívica,  pelo  Dr.  João  Diogo  Esteves  da 
Silva,  1  vol 2$000 


